Em  Periga  o  Futuro  du  Humanidade 


Schweitzec  Aos 

nvos  do  Mundo 


DECLARADA  A  GREVE 
GERAL  NA  JORDÂNIA 


mim 


I.ONDRKS,  24  (II.  P.)  —  Os 
inimigos  do  rui  lliissciii,  dn  Joiv 
dania,  declaratum  hoje  uma  greve 
Kcrnl  naquele  pais  c  os  observa¬ 
dores  pnllliros  dizem  i|uc  t  imi¬ 
nente  nrnn  definição  entre  o  jo¬ 
vem  mniinrcn  e  ns  elementos  es¬ 
querdistas  que  tcntnm  expulsA-Io. 

Ao  nimtlllirccr  de  tinje,  eiupinn- 
to  ns  tnsns  comerciais  mnntlnhnm 
suas  portas  fechadas,  tropas  be- 
(Mtinas  do  Exército  jordanense 


patrulhavam  m  runs  das  princi¬ 
pais  cidades  dn  pai», 

DAMASCO,  21  (IT.  p.i  _  o 
“premier"  Snbrl  Am>1I  deelnrou 
que  o  gnvêrn»  sírio  nâo  recusaria 
seus  huna  nlirion  pnrn  ■nlurlnnnr 
»  crise  poliilea  atual  iln  Jordânia. 

Disse  ainda  que  a  Slrln  espera 
que  o  rei  Ihn  Saud,  dn  Arábia 
.Saudita,  poderá  rnntornnr  n  situa¬ 
rão  Jordanense  quando  visitar 
hrcyemcnte  •  rei  Husscln,  em 
Amnn. 


O  “premier"  Beit  (íurlon  prepa¬ 
rou  uma  advvrlenieia  no  rol  lltis- 
leltl,  da  .Inr.Ümn,  em  que  asse¬ 
gura  que  os  inrideiltcs  que  se  re¬ 
gistraram  na  frnnlclni  jnnlnno- 
Israclcnsc  estão  assumindo  prq- 
portões  perigosas. 

A  mensagem,  segundo  se  infor¬ 
ma.  será  trnnsmitldn  a  Jordânia 
nnr  Inlermíilin  das  embaixadas 
tirita nlen  e  nnrte-ninerlennn,  pos¬ 
to  que  Israel  não  tem  missão  di¬ 
plomai  ira  na  Jordãnin. 
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j  DECIDIRAM  OS  LÍDERES 


PRONTO  O 
UAYFLOWER 
'  II"  PARA 
SULCAR 
OS  MARES 


BELDADE  AUSTRALIANA 


À  Primeira  Etapa  do  Processo  de  í 
Punição  —  Deliberações  Tomadas  * 
Pelos  Pari  idos  Situacionistas  —  Con-  \ 
firma  Vieira  de  Mello  —  Entendi-  » 
—  Depois  da  Concessão  da  Liceu-  * 
didas  —  (Texto  na  Terceira  Página)  \ 


Vuiindo  as  mesmas  roupas 
ruiu  pelo*  “Pilgrlma",  <*a 
rrrabroí  da  tripulação  do 
Mlijllntrrr  11"  posam  par» 

i  [iMleridadc  espalhados  pe- 
h  rnnrás  t  trepados  nn  ror- 
áiine  dn  navio.  Sán  éstes 
rlrmliM  marinheiros  que  ee- 
lii  prrparxdus  para  lernr  ® 
■IhrlIoHtr  II",  d*  Plvmouth 

ii  praia»  do  Novo  Mundo,  se- 
Iniida  a  mrsma  rota.  dos 

•Pllfrlnu  Fathera”. 


A  PARTIR  DE  HOJE: 

Adhemar  no  Seu 
Gabinete 
Ambulante 


Apreensão 
Imediata  Dos 
Veículos  em 
Mau  Estado 


O  Pagamento 
na  Prefeitura 

Não  icri  no  dia  2,  conforme 
fára  noticiado,  mu  no  dia  4 
da  maio,  o  inicio  do  pagamento 
na  Prefeitura.  Neita  dia  aer.i 
pago  o  lote  I  . 


Chegará  ao  Kio,  a  11  cie  maio.  o  Chefe  do  Estado  Maior 
Conjunto  das  Forças  Armadas  dos  Estados  Unidos 

WASHINGTON,  24  (U.  p.)  —  Inlormoti-ic,  hoje,  que  o 
nlmlrante  Arthur  Radford,  chefe  do  Estado-Maior  Conjun¬ 
to  das  Forças  Armadas  norte-americanas,  chegará  ao  Rio  de 
Janeiro,  a  11  de  maio  próximo,  depois  de  assistir  às  mano¬ 
bras  da  Marinha  de  Guerra  dos  Estados  Unidos,  ao  largo 
do  Panamá. 

Acrescentou-se  que  Radford  pretende  Igualmente  visitar 
outros  pontos  do  Brasil. 

O  almirante  efetuará  uma  excursão  pelo  Brasil,  Arsen- 
tina.  Uruguai,  Peru,  Chile,  Colômbia.  Equador  e  Venezuela. 

Um  porta-voz  informou  que  o  propósito  da  viagem  era 
duplo: 

1)  Estabelecer  melhor  contato  com  as  íôrças  armadas 
dos  paises  sul-americanos; 

2)  Ver  de  que  modo  se  está  desenvolvendo  nesses  paises 
o  programa  de  assistência  militar  tios  Estados  Unidos. 

O  informante  disse  também  que  o  almirante  Radford, 
cuja  chefia  do  Estado  Maior  Conjunto  expira  em  agosto,  já 
visitou  as  forças  armadas  norte-americanas  na  maior  parte 
do  globo. 


SAO  PAULO,  24  (Asapress) 
—  Reallzou-so,  ontem,  na  igre¬ 
ja  Nossa  Senhora  Aparecida,  nu 
rua  Labatut,  a  bênção  do  gabi¬ 
nete  ambulante  do  preíoito.  no 
qual  o  Sr.  Adhemar  de  Barro*, 
já  a  partir  de  hoje,  percorrerá 
os  diversos  bairros  da  periferia 
da  capital,  a  fim  de  estudar  “In 
loco"  a  viabilidade  das  provi¬ 
dências  solicitadas  pelos  mora¬ 
dores  das  zonas  vlsiiadas.  O  ga¬ 
binete  ambulante  é  constituído 
de  vim  reboque  dotado  de  am¬ 
plas  instalações,  ligado  a  um 
veiculo. 


Vistoria,  em  Maio,  de  To- 
dM  os  Coletivos  —  De- 
tillM  Sobre  o  Problema 
d» Tráfego  no  Serviço  de 
Trânsito 

F.itá  assentada  tiara  n  mês 
h  tnidn  próximo  n  vlstorln 
t»  folrlivns  (õnihvis  e  Inta- 
fh»i.  segundo  vai  anunciar  o 
|ÍMi>r  do  Serviço  dn  Trio- 
jille.  As  lastrei;  ôe*  a  respeito 
iltír  hnixmlnx  doutro  em 
birr.  devendo  o  S.T.  rccn- 


REUN1ÀO  CLANDES¬ 
TINA  DO  P.O.R, 

LA  PAZ,  24  ÍEP)  —  Entre 
18  e  20  tio  corrente ,  realizou 
elandestinainente  seu  congres¬ 
so  o  Purtido  Nacional  Opcr  i- 
.rio  Revolucionária  (Por),  che¬ 
fiado  por  IjuUlermo  l.ora,  o 
qual  declarou  que  o  falo  ocor¬ 
rera  na  clandestinidade  "por 
falia  de  garantias  pura  o  desen¬ 
volvimento  democrático 


í  NOVA  IOKQUE  —  Numa  sugestiva  pose  que  pa- 
2  tenteia  lóda  .t  exuberância  de  sua  atraente  plastica, 
2  Bárbara  Atkins.  de  Sydncv.  Austrália,  escolhida  eomo 
2  "Namorada  da  Força  Aérea"  para  uma  produção  elne- 
2  malográfica  americana,  fixa  na  objetiva  seu  lânguido 
2  olhar.  Ex-modêlo  e  estréia  dc  natação,  a  bela  Barbara 

1  veio  para  os  Estados  Unidos  no  ano  passado  com  nm 

2  “Show"  aquático.  —  (Foto  United  Press), 

‘r*t**4*t**t+++4**»*e+*4t****+*******+*tt*t**+4***t*+e+***** 
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.  V, 

<  i! wíí /.<■£>&  íwfc  xíx  ;  §»£$  I 

O  almirante  Arlhur  Radford 


O  timt  do»  atlctti  norlu-jmerieanoi  lemipiralitieoi.  que  vai 
csibir-ie  no  Rio  em  beneficio  djt  obrai  dai  Pioneira»  Soctiit  ■  da 
A8PR,  la  ter  recebido  por  D.  Sarah  Kubtichek,  no  Calete,  i  hora  em 
que  encerravamoi  o»  trabalhot  deita  edição. 


CABE  A  PORTUGAL  DIZER  SE  É 
VERDADE  QUE  MARÍLIA  NÃO 
DORME  JUNTO  A  DIRCEU 


Conforme  A  NOITE  noticiou,  a  Prefeitura  vai  receber  71 
novos  caminhões  de  lixo.  Dentro  de  poucos  dias  o  Departa» 
mento  de  Limpeza  Urbana  vai  Incorporar  à  sua  frota  28  dta- 
,ses  veiculas  a  serem  encaminhados  pela  Superintendência  da 
Transportes  da  Prefeitura.  Serão  36  da  “International”  e  34 
cia  "General  Motors".  Importados  das  Estados  Unidos,  fase» 
ultimas  são  patji  7  toneladas  de  lixo  com  sistema  de  com¬ 
pressão.  Os  carros  foram  embarcados  dia  18,  no  navio  “Lloyd 
Honduras",  que  estará  no  porto  do  Rio,  nos  primeiro*  dia* 
cie  maio. 

A  Prefeitura  com  êsses  caminhões,  iniciará  a  “blRa” 
para  a  limpeza  da  cidade,  programada  para  a  recepção  dd 
presidente  Craveiro  Lopes,  dc  Portugal.  Os  carros  foram  ad¬ 
quiridos  com  creditas  e  dólares  obtidos  pelo  prefeito  Negrão 
de  Lima. 


•ridentes  qm  se  verificam 
mntantemnile.  F,'  prnsamen- 
j*  4»  major  Antônio  João  ln- 
™r  in  motoristas  a  nbcilc- 
|fw  n  Ládlgo  tio  Trânsito,  dc 
,»»dn  h  rvllnr  os  desastre*, 
|  Balí»  \érc\  tnm  n  respou- 


Flscallzação  Das  Obras  Pelas  Companhias  de  Seguro 


V"  (IUQ  defino  os  crimes  contra  o  Estado  e 

•  Ordem  Politica  e  Social  não  é,  como  po- 

J?.  aos  mai9  desavisados,  um  estatuto 

Unhamos  herdndo  da  ditadura.  Bem  ao  con- 
t  Hncinnada  no  dl*  5  da  Janeiro  de  1953, 
™“8smrntr  discutida,  duranto  uma  legislatu- 
tuase  Inteira,  polas  duas  Casas  do  Congres- 
tí  n  n-'l"  dezenas  do  emendas.  O  Fresiden- 
•  1  depáhlir.a  velou  n  artigo  38,  ohrigandn  o 
Ftsso  s  novo  pronunciamento,  sendo  mnn- 

•  velo. 

J*1’  meriun  vlnto  por  cento  dos  atuais  eena- 
u  e  deputados,  principalmcnte  da  Oposiçãn 
,  a  substituição  foi  menor,  no  último  plcl- 
««btiram  n  TRAMITAÇÃO  da  lei,  dls- 
emendando-a  ou  votando  cadn  um  dos 
-•  incisos,  nas  Comissõca  Técnicas  o  no  Plená- 
I®  Câmara  c  do  Senado, 
ri  S|',°i *  UmR  lel  gestnda  no  venlro  dn  dita 
:  rçhrf  C'n"  mn*s  c*e  <*°‘s  anos  a  scr  discutiria 
I-Urne "*i  l’"1"  ^“"Srcssp,  6  que  se  conforma, 
líii  r'  1 a  nossa  vocação  democrática 
Ç(v,r3»  ", 1,1:1  lei  lle  svBurauça  nacional,  dc  pre- 
Itjl  V"[ .  nrdem  democrática  o  do  equilíbrio 
fi,(Lu'"1"1"  natln  menos  de  quarenta  artigos, 
5|t *  "edes  o»  delitos  quo  podem  por  cm  pe- 
h  *  mdem  c  a  Incolumidade  públicos 
iqj  J'm'°  interno  —  provocados  pelos  agita- 
nt  , '"l’u|m;ize.s  —  hem  como  garantindo  a  de- 
!i#h!  n,*°*  no  piano  tnlornacional. 

te,  dE'l«u'i SP!’  minudente  n  cusuística  a  lel  n.* 
hçi  f,!hl' (‘"'.eiró  do  1953,  prevendo  não  npe- 
^„s  a  soberania  nacional,  mas  à  dos 

* 'hlDinii  rl!l'**'b'na:  velando  pcln  manutenção 
tib  « ",  '“Wativn,  pcln  hnrmonia  dos  grupos 
eu.  .  11,5  foiças  armadas:  defendendo  iis  ri- 


Ultima  Cena:  Zaquia, 
1-  Ato  —  Celeste  Aida 


Seriam  Aiwntacios  ao  Público  os  Profissionais  Incom- 
pentes  —  Será  Apreciada  Pelo  Conselho  do  Clube  de 
Engenharia  a  Sugestão  do  Diretor  do. Departamento  de 
Edificações  da  Municipalidade  —  Construtores  Opinam 
Através  de  A  NOITE  Sòbre  a  Medida  —  (Na  L*  Página) 


lua  I.  . 

Vejnmus,  ag°ra»  »  coiulnaçao  legfll  que  atinge 
o  lider  da  UDN  na  Câmara  dos  Deputados. 

Diz  o  art,  27,  da  lei  n.»  1.802,  da  janeiro  dc 
1963: 

“UUlizar-so  de  qualquer  melo  de  comunicação, 
para  dnr  indicações  que  possam  pôr  cm  perigo  a 
defesa  nacional.  Pena:  reclusão  de  2  a  6  mios, 
se  o  ínlo  não  constituir  crime  mais  grave". 

Divulgando  um  telegrama  secreto  do  Ilamara 
tf.  possibilitando,  assim,  a  descoberta  de  um  Có¬ 
digo  quo  vinha  sendo  usado  há  15  nnos  cm  nos¬ 
sas  relações  Internacionais,  o  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  se  arriscou,  voluntãriameiito,  depois  dc  ad¬ 
vertido  peto  nosso  Chancelrr,  á  divulgação  de 
todos  ns  comunicados  secretos  anteriores,  inclu¬ 
sive  aquiles-  que  interessavam  dirotamonte  à  se¬ 
gurança  dn  Eslado,  ficando  clara  a  potenciali¬ 
dade  do  perigo  ã  defesa  nacional. 

Não  é  csAa,  na  Lei,  a  comunicação  mais  rigo¬ 
rosa,  pnrn  o  delito  de  Lacerda. 

()  arl.  29  rez.n,  trxlunlmenlc: 

“Conseguir,  transmitir,  ou  revelar,  pnrn  o  fim 
de  espionagem  politica  mi  militar,  documento,  no¬ 
ticia  ou  informação  qne,  em  defesn  da  segu¬ 
rança  dn  Estado,  ou  no  Seu  tnterússe  político, 
interno  nu  Internacional,  deva  permanecer  se¬ 
creto.  Pena:  reclusão  de  8  a  15  anos”. 

CONT.  NA  J*.  PAG.  DO  1*.  ÇAJD. 


*E  a  espetáculo  continua..,’'  é  o  título  da  peça  escolhida  por  Celeste  Aio*  para  a  reaber¬ 
tura  do  Teatro  Madurcira,  a  fopulnr  e  vitoriosa  casa  de  diversões,  inaugurada  em  1952. 

Com  a  decisão  da  conliertila  atriz,  não  morrera  o  velho  sonho  da  Jovem  "estréia"  desapareci, 
da  dc  maneira  trágica,  quu  rra  o  de  levar  no  público  suburbano  rs  emoções  do  “streap-teasn". 

A  reabertura  do  Teatro  Itladureira,  dar-se-á  após  a  missa  dc  sétimo  dia  mi  intenção  dn  alma 
de  Zaquln  Jorge,  autêntica  precursora  du  (ritiro  profissional  na  Zona  Norte,  flevrnrio  formar  • 
eicnco  da  nova  revista,  quatro  atores,  sete  atrizes  c  dez  “girls". 


Pilotos  da  Força  Aérea  Bra¬ 
sileira  Para  o  Porta-Aviões 
“Minas  Gerais” 

Maior  Estreitamento  Das  La¬ 
ços  de  Amizade  Que  Unem 
Marinha  e  Aeronáutica  — 
Formação  e  Preparação  do  l.° 
Grupo  cie  Aviação  Embarcado 
—  O  Tipo  cie  Avião  Que  Será 
Empregado  Pelo  “Minas  Ge¬ 
rais”  —  O  Momento  Mais  Di¬ 
fícil  da  Sua  Atuação  na  Cnm- 
panha  da  Itália  —  •  Fala  a 
A  NOITE  o  Tenente-Coronel- 
Aviador  Horáclo  Monteiro 
Machado.  —  .(Na  Página) 


"  Reputa  n  medida  que  su. 
geri  ao  (.'hili  de  F.ugrnha.la 
dn  mato:  uteanec,  pois  z*rs 
beneficiar  a  Ciasse  r  o  publi¬ 
ca  em  geral  ’  —  disse  o  Br. 

Cumplido  de  SnnPAnn» 


"A  idéia  talvez,  seja  tnlr-av 
sa  a  te  na  prática,  e  virá  a 
apontar  no  público  os  pro 
fissimiuls  imdóncoa"  —  de¬ 
clarou  à  nessa  reportagem  o 
Eng.  Msrcelo  Roberto 


CELESTE  AIDA 


ZAQUIA  JORGE 


Pela  prlmclm  vn,  o  Tcrrlló- 
rio  de  Fernando  de  Noronha  fsr- 
»e-á  representar  num  Congresso 
de  Municípios.  O  próprio  gover¬ 
nador  do  Território,  major  Abe¬ 
lardo  Moffra  de  Alvarenga  che¬ 
fia  a  Delegnçáo  de  Fernando  de 
Noronho,  conslilulda  rins  Dr. 
Araújo  Cavalcanti,  lecrrtário  da 
ABM  e  Elide*  Camponlzz.l,  secre- 
tário  do  Território. 


AS  INCERTAS  DO  PREFEITO 


Funcionam  na  cidade,  vária»  escolas  noturnas,  »nb  a  direção  do 
Departamento  de  Educação  de  Adultos.  Em  companhia  do  IMretir 
datjuêle  Departamento,  Sr.  Miirllo  Rela,  o  Prefrlto  Negrão  de  Lima 
visitou  nlguna  riiraos  noturnos  da  Zona  Sul,  »»tlmiilnndn  os  tra¬ 
balhadores  que  se  ’ esforçam,  estudando  nas  horas  de  folga.  Na  foto 
o  prefeito  palestrando  tom  uma  aluna 


Na  Antiga  “Boite"  do  Lido,  Uma  Escola 


Ontem,  foi  um  dia  de  festa  na 
sode  da  "Revista  de  Engenharia 
Militar".  Fazia  anos  o  diretor 
dessa  excelente  publicação  es¬ 
pecializada,  coronel  Rubens  Maa- 
senn,  e  os  camarada*  da  armas 
Rmlfios  e  admiradores  do  Ilustre 
oficial  acorreram  em  massa  A 
abraçá-lo.  assim  lhe  demonstran¬ 
do  a  sua  estima  c  o  seu  aprêco. 


Canhenho  Fúnebre 

Cenillí- 


Fornm  sepultado»:  N„  _ 

rio  ric  São  Francisco  Xaxlcr:  Mil¬ 
ton  Couto  —  Instituto  Anatomlcoi 
1’edrn  Pavuns  Filho  —  Hnjpllal 
Francisco  de  Castro;  Alice  dc  Ma- 
gnlhár»  Alves  —  Rua  Pnrã,  262; 
Maria  Aparccld*  Conceição  — 
Nccrolérln  da  Policia;  Alexandre 
Caxias  —  Hnspllal  Sousa  Aguiar. 

No  Cemitério  San  João  Bntlxla: 
Fernando  Brnrvitirs  Pena  —  Ins- 
lltiilo  Fernandes  Figueira;  Lco- 
pnlrilna  Rosa  Vieira  —  Asilo  San¬ 
ta  Maria;  Maria  Isabel  Ferreira 
Paiva  —  Capela  Real  Grandeza: 
Anloiiln  Soares  Rcnevldes  —  Ca- 
prla  Rral  Grandeza. 

N'o  Cemitério  da  Ordem  da  Pc- 
nltinrla:  Avcllna  Figueiredo  — 
Capela  da  Ordem, 


0  Prefeito  Entregou  Hoje  a  Nova  Unidade  Eico- 
lar  da  Prefeitura  Naquele  Aristocrático  Bairro 

Na  manhã  de  hoje.  com  i 
presença  do  prefeito  Negrão  ri« 

Lima,  foi  Inaugurada  a  "Escola 

Crlstiano  Hamann",  onde  fundo, 
nou  durante  longos  anos  o  res¬ 
taurante  e  a  "bnllc"  Lido,  na 

praça  Bcrnardcll,  em  Copacaba¬ 
na.  Conseguiu  a  Prefeitura,  por 
Iniciativa  da  sun  Procuradoria 
Geral,  hã  semanas,  o  despêjn 
daquele  rcslauranlc  c  "bnllc" 
mal  frequentados,  imóvel  alugado 


HOMENAGEAI  DO  EXÊRÇITO  AO  MAJOK-GF.SF.RAL  SI.V* 
Por  motivo  de  aeu  próximo  regresso  anj  Estado»  Unido»  n  j|,J 
General  Robert  F.  Slnk  e  icnhora  foram  rerrprionado», 
nn  Snlflo  Nobre  do  Palácio  da  Guerra.  achiado  «r  preienle» 
homenagem  tndna  na  general»  cm  lerrlçn  iir»ia  rnpllsi  ,  ,, 
esposo»;  mrmbrns  d»  Seção  Amerlcnno  da  Mlsrãn  MII|[Jr  j||.[ 
rnpresentantes  diplomáticos,  outrna  aulorldad  •»  rh|*  ,  ro||i(,. 
Saudando  o  General  Slnk.  o  Ministro  Tekrlru  l.ntt  Hf  ft, , 
trega  da  condecoração  da  Ordem  do  Mérito  MURar  nn  pja , 
Comendador,  com  qne  fnl  agenciado  pelo  nn*»n  Govèrno  u 
agradecer  a  homenagem  de  aeus  colegas  hrnslli-lro»  »  g*s« 
Sink  foi  cumprimentado  pelo*  presentes.  Na  mesma  ncaiil, 
Ministro  da  Guerra  entregou  a  "Medalha  do  Fnriflcadar  i 
Ajudante  de  Ordena  dn_  Chefe  da  Seção  Americana,  |,By 
agraciado  por  nosso  Gnvêrno.  A^foln,  da  Atêitri.i  Narlonal,  lt 
um  f 


KIEL,  24  tr.P.)  —  O  armador 
grcco-argcntlno,  Sr.  Onassl», 
encomendou  naa  rataleiroa  ma- 
rltlmna  "Howildt",  em  Klel, 
dola  petroleiros  a  motor 'de  SS 
m  1 1  tonelsilsa  “deadwrlghl" 
rada  um.  Com  essa  nova  enco¬ 
menda,  na  dlalrirna  "Howsldl" 
construirão,  n  coala,  do  senhor 
Onaaala,  clr.ro  petroleiro»  gl- 
*»nte«,  a  motor,  de  65.000  tone¬ 
lada»  r»dn  i.m,  nm  petroleiro 
dr  40.0011  tonelada»  a  motor  e 


um  petroleiro  a  motor  de  26.000 
tuncladaa. 

Rrrordn-if  que  o  Sr.  Onaesla 
ffz  Inipnrlanlea  encomendas  de 
enn«triição  de  loaelagem  petro¬ 
lífera  rm  estaleiros  marlllmna 
do  Japão  *  dos  Ealadoa  Unidos. 


Laboratório  de 
Pesquisas  Clínicas 


a  por  Cr$  600,00,  o  que  dou  mnr- 
gem  ao  seu  aproveitamento  co¬ 
mo  rscoln. 

Estiveram  presentes  o  secretá¬ 
rio  de  Educação,  Sr,  Nilo  Ro- 
nicrn.  a  rilrotnrn  do  Departamen¬ 
to  de  Educação  Primária,  pro¬ 
fessoras  e  numrrnxos  alunos. 

A  escolha  rio  nome  rio  sau¬ 
doso  Sr.  Crlstiano  Hamann  rc- 
sullnu  ilc  solicitação  encaminha¬ 
da  ao  prefeito  pelos  dirigentes 
da  S.O.S. 


Exame  de  nrlm»,  eicarro,  CUi.  etc 
SAro,  iflagnástlco  da  atfllla.  Exa 
me*  de  sangue  pari  tsrlareclmen 
los  de  focos.  Diagnóstico  precoce 
di  gravidei.  Tubagem  duodena! 

Metabolismo  basal 
Laboratórios:  "Edifício  Darke"  • 
Ar,  13  de  Mato.  23-22.»  —  8ala> 
2213  •  16 


A  estação  do  passageiros  dr  Bs- 
rão  de  Mauá,  foi  construída  pa¬ 
ra  uso  e  gósto  de  uma  adminis¬ 
tração  inglóíR.  TrIvcz.  por  Isso, 
ae  ressinta  das  características  riu* 
prédios  destas  plaga»  americanas 
E’  um  ambiente  sombrio,  de  tons 
escuros,  apesar  dc  sua  bela  e  aó- 
lit.’-n  construção. 

Mas  a  Administração  do  Ce'. 
Naldír  Larxn  leiras  Baptlsta,  que 
vem  renovando  tôda  aquela  fer 
rovia.  atentou.  também,  para  és- 
se  aspecto.  Ainda  ontem,  acom¬ 
panhado  do  Cel.  Emani  José  do» 
Santos  Júnior,  e  de  pessoa.»  do 
seu  gablncr.,*,  o  Cel.  Administra- 


flagrante  d*  solenidade  realizada  nn  MlnMerio  ds  Giqq 


FISCALIZAÇÃO  DAS  OBRAS  PELAS  COMPANHIAS  DE  SEGURO 


Na  manhã  de  hoje  um  inven- 
tnr  de  aparelho  destinado  a  eli¬ 
minar  a  fumaça  dos  ônibus  e  lo¬ 
tações,  fez  uma  experiência  no 
Guanabara  para  observações  do 
nepartamenfn  de  Concessões  e 
Serviço  de  Transito.  O  prefeito 
Ncgràn  de  Lima  assistiu  as  de¬ 
monstrações  do  aparelho. 


MEDIDA  DE  DEFESA  DOS 

CONSTRUTORES  E  DO  POVO 


Declaraçõe*  do  Deputado  Ce«ar  Prieto,  Presidente  da  Comissão  de  Finan¬ 
ças  da  Câmara  Federal  —  Auspicioso  o  Nosso  Desenvolvimento  Econó¬ 
mico  —  Sob  Novo  e  Rigoroso  Sistema  de  Crédito,  Divorciado  da  Especuli- 

ção  Perni  ciosa 

—  "Dentro  de  Irês  anos  o  Brasil  não  importará  mats  Irlgn"  —  tentando  armar  rr,n'r,i  i  çrirj. 
declarou,  nntrm.  á  reportagem,  o  Deputado  César  Prieto,  Pre  i-  laçnn  -evnnóin: ,  .i  qut  n 
dente  ria  Comissão  de  Finanças  da  Câmara  Federal  E  acrescen-  vem  imprimindo  »n  pai»  —  -r;. 
teu:  "Essa  minha  prevlsãe  se  baseia  nu  cslímula  que  o  Governo  srill  n  deputado  Ccsar  Prkttgf, 
d»  República  vem  ihindn  a»  fomento  da  pruduçáo  gaúcha.  Assim  nallziindn: 
sendo,  faremos,  então,  uma  economia  dc  divisas  no  valor  equiva-  —  Tenlin  plrn.i  rnnfi»r,;i  n> 
lente  a  20  biliões  de  rruzrlree,  ou  sejam  cerra  dc  201  milhões  tle  »a  política  dn  gmêrna  iii  5  f- 
dólares  anuais.  Por  outro  lado,  a»  providência»  rio  Gnvêrno  no  re-  hlirn,  porque  ,itni-r«  Hr  im  n 
tor  dn  petróleo,  dn  eletrificação  f,  tio»  transportes,  ajudará  o  pais  fôrçn  rnnllnugtln  ne»se  -rnlp , 
a  se  tornar  auto-suficiente,  faaendn  cnm  qtlf  as  suas  fronteiras  pn-  Hrnsil  alcançará  rlmlrn  d»  p - 
litlcas  coincidam  cnm  as  econômica*'",  ,-os  ,nno,.  im„  ^itunqã»  dr  tm 

Auspicioso  O  Nosso  Desen*  mmq*  abastada».  Smi  dn»  que  r  mesgan  de  retalha  |pj 

vnli-ltnonln  FennAmi.n  ciitendcin  que  só  pela  regu l.niza -  quIlirtaHe  nu  «  tor  dr  m  I» 

xohimenlo  Econontico  v-„  íconAnJ,CJI  p|'nfjflda  e  rlgo-  «'-mia. 

Considero  auspicioso  o  desen-  rnsamrnle  implantada.  «»  pode- - - 

vnlvlmrntii  ecmiómico  do  pais  rá  alrançsr  a  normalidade  flnan-  TPITPnfK  flflt  IfltllillIlK 
nulci  ullimns  ann»,  —  ennti-  reira  com  uma  mnnln  cjtãvel  e  I Cl I üUUò  UUò  IliMIltll1/) 
t.esflr  Prlello  —  mer-  tini  »i«tenis  rle  rrédiln  dl,  nrrt»,li,  r,  r  ,i 


Seriam  Apontados  ao  Público  os  Profissionais  Incompetentes  —  Será 
Apreciada  Pelo  Conselho  do  Club  de  Engenharia  a  Sugestão  do  Diretor 
do  Depto,  de  Edificações  da  Municipalidade  —  Construtores  Opinam 
|  Atravéí  de  A  NOITE  Sôbre  a  Medida 

—  Berla  Interessante  estudar  nm  melo  de  aerem  fiscalizaria»  sugeriu  o  diretor  do  Dçparla- 
is  eonslruçôes  enm  Inbnratórlos  particulares  *,  como  para  ter  um  mento  de  Edificações,  pois  nos 
ahoratórlo,  enm  engenhelrea  rapazes,  de  transporte  fácil,  «n  sê  dária,  sem  dúvida,  maior  Iran- 
inde  fnxer  Isso  enm  dinheiro  «  a»  reserva»  da*  Companhias  de  qullldade,  salvaguardando  a 
«egurna,  reputo  a  mediria  que  sugeri  »n  Clube  de  FJngenhsrla  Classe  das  erlllcas  contra  ela 
lo  maior  alennre,  poi».  a  mou  ver,  Tirá  b»*eflclar  gTándemente  assacadas  ulllmamer.tc  e  que  na 
»  classe  conatrutor»  e  o  públleo  em  ger*l.  verdade  só  deveriam  atingir  a 

E«tai  declaraçóes  foram  faltas  pelo  dlreHr  do  Departamento  ™  profissionais  qui  a 

le  Edificações  da  Municipalidade,  Sr.  Cumplld.  de  SanCAnna,  à  ,e«uida- 

■eportagem  de  A  NOITE  afthre  o  assunto  per  êle  ventilado  n*  _  An  con«"irUlor  Idóneo  nor 

anm°.  d0  C'jhj  de  En*r>h|*Tl"-rJ»'>nda  •  presidente  dess»  (tu  vez,  »  medida  fiscalizidora 
.  í  ‘l***®1  d?*1"»  »  Importáncl»  e  *  dellrAdez»  d*  prMian,  ,  asslslência  Indispen- 

ingestão  do  diretor  do  D.E.M.,  determinou  que  *  meam»  M»a«  iável. 

luhmetlda  k  aprerlaçoà  do  Conaelbn  *  reunlr-ae  oportunamente.  Instado  a  opinar  íôbre  te  0 

Visando,  sobretudo,  à  iegur*n- -  alslema  de  aegurn  nlo  viria  én- 

;a  das  construçòei,  cuja  fleeali-  faio  *  sugestão  do  diretor  do  De-  carecer  sensivelmente  is  constru- 
:ação,  em  vez  de  ser  feita  pela  parlamento  de  Edificações,  nm-  çôca  e  sua  manutenção,  respon- 
Préfeltura  que  não  rilspóa  dos  nifestando  desejo  da  conhieer  deu  o  sr.  Cesárlo  Alvim  que  isso 
úementns  etsenelal»  para  a  per-  maiores  detalhes  ds  mesma.  Inl-  dependeria  da  tRxa  a  ser  cobra- 
'eita  execução  dng  lervlços,  fica-  clalmente  opinou  0  conhecido  d*  pcl«»  Companhias  úe  Seguro, 
•la  a  cargo  das  companhias  de  engenheiro  Marcelo  Rohcrlo,  da  SOBE  O  PREÇO  DAS 
iepur»  que  passariam  a  manter  firma  "M.  M.  Roberto",  que  CONSTRUÇÕES 

im  corpo  da  têcnlena  para  aque-  disse:  A  seguir  ouvimos  n  engenhei- 

1  finalidade  *  a  montar  os  ne-  —  A  Idéia  talvez  seja  Interee-  ro  Hugo  Santos,  da  "Conslrulorn 
lersãrloa  laboratório»  tecnológl-  sante  na  prãtlcn,  e  virá  apun-  Novo  Mundo  Lida.",  que  consl- 
-oe  ra*n  0  fundo  ds  reserva  le-  lar  ao  público  ot  profissionais  derando  a  idéia  de  alto  sentido 
1*1.  iSJipnndeu  b  Sr.  Cumplldn  Inldônros.  mnralizador,  encareceu  a  necei- 

le  SanfAnna  a  uma  pergunta  Ajuntou:  sldadfc  dé  ser  1  fiscalização  pre- 

lofsa  que  0  seguro,  como  não  —  Continuo,  entrrtanto,  a  afir-  cnllzsçên  *lé  a  conclusão  ds 
loderls  deixar  de  ser,  viria  cu-  mar  que  0»  desabamentos  de  SanfAnn*  feils  hnnesln  e  rlgnrn- 
:areeer  a»  construções  e,  a  par  edifícios  eão  casos  de  policia.  O  ss mente  desde  os  cãlculns  de  (is. 
ilsso,  0  custo  dn  manutenção  dn»  fnto  é  que  só  eaem  n«  prédios  ln-  calizsnãç  slé  »  conclusão  ila 
nesmas,  mas  todo  ísse  ónua  apn-  pegum*  construídos  por  pessoas  obra,  n  qur  vlrã  a  tr-nzer,  irm 
•ente  seria  anuladn  pela  Inevl-  que  nada  entendem  da  matéria,  qualquer  embargo,  re«l»  benefi- 
Avel  recompensa  moral  a  eco-  Defesa  (ia  Classe  c'n*  parn  a  Classe- 

^mlca-  n  Acêrca  dn  supnsln  perigo  de 

Interessante  na  Prática  da  “Constríx  Engenhlrla  Ltda"  cnm  Tiriocão  doMsi«tnrfdUeÇ8»',e‘' 
Fm  tõrnn  do  ittimln  a-  -ml  .«  .  cnm  *  "ooçSo  do  sistema  dr  se 

curo,  salientou  0  sr.  Hugo  Snn- 
to»; 

—  De  falif  ésse  ponlo  precisa 
ser  examinado  rietldsmenlr,  pnis, 
como  je  sabe,  n  preço  ria  cons¬ 
trução  tem  subido  de  maneira 
Vertiginosa, 

NAO  V  MA'  IDÊtA 
Por  fim  A  NOITE  enlheu  a 
opinião  dn  engenheiro  Márrln 
S»nl'Anna,  da  "Construtor*  Me¬ 
tropolitana  Ltd».",  que  disse: 

—  Ape**r  de  haver  um  rtepnr- 
lamenlo  próprio  p«r»  ésse  fim. 
sem  qualquer  ónus  p»r»  a.»  cons¬ 
truções,  *  Idéia  dn  diretor  dn 
Depnrlamenln  de  Edificaçõe»  da 
Prefeitura  não  é  má,  quanrin 
prelende  segurar  o  edifício.  Há 
que  »e  saber  apenas  se  a  medida 
não  virá  onerar  multn  a  cons¬ 
trução. 


Cérca  de  Setecentas 
Encomendas  Seguirão 
Amanhã  Para  Rafali 

tl  Serviço  de  Correio*  dn 
I  F.xérciln  —  2.*  andar  dn 
Pálido  da  Guerra  —  encer¬ 
rou  á»  15  hora»  de  ontem,  a 
"Mala  da  Saudade”  conten¬ 
do  cérca  de  sctrcenlas  cnco- 
mendás  enviada»  aos  Inte¬ 
grantes  do  III  Rfitallião  tio 
2.»  Itcglmcnln  de  Infantaria 
—  "Batalhão  Suez"  —  por 
seus  familiares  no  Brasil. 
A  referida  mala  sèri  condu¬ 
zida  em  avião  especial  da 
FAB,  rumo  à  Bnfah,  local  de 
ncanlnnamenlo  do  nos»n  e<>« 
tingrnle  expedicionário,  nu» 
alçará  vôo  dn  Aeropnrln  in¬ 
ternacional  do  Golcán  ama¬ 
nhã,  dia  23. 

Dnlcm  A  lariie,  em  aeu  ga- 
blneie  de  Irahalho,  0  cnmaii- 
danle  do  I  F.sercllo.  general 
Odylio  Denys,  recebeu  a  \  1*1- 
la  do  eapiiáo  aviador  José 
Ackrr.  comandante  Hr  aero¬ 
nave,  que  se  achava  acompa¬ 
nhado  da  tripulação  dn  ai  ião 
que  conduzirá  n»  enemnen- 
lins  an  Oriente  Médio.  Nesln 
nporlunldndr,  aqueles  oll- 
cials  dn  Aeronáutica  mnnll- 
veram  paleslrn  cordial  com 
n  cml.  do  I  Esérrlln,  que  ,1U- 
RUrnii-lhes  uma  feliz  viagem 


nuou  o  Sr 
cè  ria  orientação  governamental 
nn  sentido  rio  selrrinnamento  dos 
Invrslimenlos  público»,  de  acór- 
dn  enm  »»  possibilidades  da  re¬ 
mia,  não  só  alravé»  dn  Tesouro 
Nacional,  »enáo  também  dn  Ban¬ 
co  Nacional  do  Desenvolvimento 
Económico.  Torna-se,  poi»,  pos¬ 
sível.  a  par  ria  maior  e  melhor 
produtividade,  o  escoamento  de»- 
la  para  deler  a  alia  do  rusln  de 

1  í  1 1  n  a  I  o  a  I  1 1  ei  i  e  msIWai»*»  J  I 


Pioneiras  Soçtil*  do  mo  ter¬ 
renos  pcrirn-er'»?  s»  !r.‘!":i 
rle  Aposenfadnrl»  »  PmtêH  1x 
Comerclárloí  e  sito»  »m  C*cte 
ht,  Ira  já  »  Parira  Miguel,  pai 
construção  d*  '«eolas, 

Por  outro  lado,  n  llhlu  Ó 
Trabalho  nrerm  homotoguçto  « 


rle  recepção  m*ls  vivaz,  mal»  ale¬ 
gre,  porlRiitu. 


»ida  e  Insllluir  melhores  condi¬ 
ções  de  manutenção  ria*  elasse» 


despacho  do  presidente  ds  LUC, 
que  conrerie.i  prnrrotaçáe  yl 
mal»  dois  me«»',  «lém  í»  13 
.1110  de  lnternnment",  ps  Cuiíl 
Saúde  Dr.  Eira',  d»  filhsdju- 
enrado  Joubtrl  Vianz  Menli 


ídlCOS  Veio  deVolta 

eíró"  que  Redonda  í> 

Iméida  e  t^, 

pui»,  a»-  Desapareceu 

uln^DliI'»  Proredenles  de  Volt*  Redon¬ 

da,  cheçaram.  ontem,  ao  Rio. 

_  C.nnslnnlíno  pereira  ri»  Silva  e 

Braz  Luiz  de  Souza-  A  tarde,  fo- 
RC  Pl  P-  ri'm  *1í  *  confeitaria  Cavó.  na 
VI'J  I  I  u  ,  esquina,  dr  Uruguaiana  com  Se- 

Infqnlil  te  de  -l5I!,em1,r0-  e'  na  confusão 
inidlllll  Br»z  drsapareceu-  Desesperado. 

I  Conslanllnn  passou  á  noite  lõ- 
0 je  00  tln  procurando-o.  nos  Distritos  e 
nas  ruas,  sem  contudo,  enenntrá- 
ln.  Assim,  es  lê  ve  em  nossa  re- 
Cegrãn  de  dação  e  fêz  um  dramático  apè- 
labara,  ã«  lo  ao  "carioca-repórter"  nn  xen- 
piililica.  a  ;  tido  de  ajudá-lo  a  encontrar  o 
icipsis  dc  companheiro  desaparecido  Qual- 
anlil  e  de  qurr  informação  pode  sêr  rtiri- 
i>m  n  ro-  gida  á  Delegada  de  Vigilância 
secretário  ou  pelo  telefone  57-1464  Braz. 
Iliir.-i  nos  Ira, lava  calça  azul-marinho,  ra¬ 
io  p  ao»  misa  quadriculada  e  câiçava  s«- 
, julgadora  paios  pretos. 


A  Fundação  d*  Ca»a  Popular 
inaugurou  domingo  último,  em 
Lins,  São  Paulo,  0  primeiro  nú¬ 
cleo  residencial  dn  Programa  Hs- 
bilnclonal  Juscellno  Kiibltschek. 

O  alo,  qiia  contou  com  a  pre¬ 
sença  do  deputado  Ulysjes  Gul- 
maiães,  presidente  da  Câmara 
do»  Deputados  *  de  oulrss  auto¬ 
ridades,  além  rio  Br,  Ascánlo  de 
Moura  Tublno,  reprrsenlnmlo  o 
Sr.  Marcial  do 'Lago.  Superinten¬ 
dente  da  FCP,  teve  uma  signifi¬ 
cação  especial,  não  só  por  mar¬ 
car  a  concretização  de  uma  pro¬ 
vidência  quá  dará  apreciável  de- 
snfógn  an  problema  dc  hahltação 
tinrfti.a  naquela,  cidade,  como 


também  ror  tnn'trar  »  ÍJW 
disposição  em  qu»  **  er.ccaht 
0  govérno  de  s«»egur»r  li  tlu- 
íes  trabalhadora»  do  pxltswrl 
número  po»«lvp|  H»  reildénrui 
da  tipo  popular,  lendo  pirsW 
nnn,  através  doqur!»  Fretrza». 
previsto  a  con»tru-.’o  ds  "M 
unidades,  da»  qu*i»  *s  ln»«r.ie 
da»  em  Lln»  são  a»  prlnifitu* 
serem  entregue». 

Outra  clrrun<:áo.e,»  élp‘  ^ 
realce  na  solenidade  realizai* 
Lin*  e  que  melhor  dn  qur  qu*-1' 
quer  palavra»  ,-»cer,lua  mi 
pusiçãn,  foi  0  lempá 
na  edifiencãn  'lo»  £ô  uaMua 
inaugurada».  Inlrlsila*  nn  dl»  1 
de  Janeiro  a«  obra»  do  MOfiéi 
te»ldenclal  de  f.lns  fnr"m 
cIiiúIrs  em  março  tlUtire,  e, 
lempo  recorde  d*  »pfn»«  ■ 
lileis.  o  que  dá  a  méólx  4'  ulU 
casa  per  dl». 


Sindicato  Dos  Estivadores 
do  Rio  de  Janeiro  —  Sede: 
Rua  Antonio  Lage,  n."  42 

Pelo  presente  EDITAL,  cum¬ 
primos  o  dlspnslo  na  Portaria  D. 
N.P.S.  n’  294p,  de  28  2  57,  que 
allcrou  n  porlnria  n"  3201  de  13 
dc  nulubrn  de  1954  convoonnilfl 
os  assneiadns  para  n  eleição  do 
DELEGADO  ELEITOR,  dessa 
Enlldarie  o  qu»l  opnriunnnicnlc 
participará  das  eleições  para 
membros  do  Cooselho  Fiscal  do 
I.A.P.E.T.C.  A  eleição  Urá  lugar 
nn  dia  *  d»  maio  do  corrente 
ano,  n»  série  do  Sindicato,  á  Ru* 
Antonio  Lnge,  n'  42,  4“  «nriar  — 
dn»  8  As  lfl  hnr»s  ficando  aberto 
o  prazo  de  8  (oito)  dias  conse- 
cullvn»  a  cnnlar  ria  dnla  dc  pu- 
blicacãn  desle  Edital,  para  Inscri¬ 
ção  ric  candidatos. 

I  —  O  pedidn  de  Inscrição,  era 
três  vln»,  deverá  »er  acompn. 
nhario  dos  srgulnles  dncumcnlos: 

a)  —  declaração  dn  próprio 
punho,  com  letra  e  firma  reco¬ 
nhecidas  por  tabelião,  de  que 
não  Incorre  na*  Causa»  legal.»  dc 
ineligibilidade  prrvislnx  no  titu¬ 
lo  V  dn  Consolidação  dnx  Leis 
dn  Trabalho. 

b>  —  nn  alo  de  apresentar  n 
pedido  dp  inscrição  n  liilei-cssa- 
ilcs  exibirá  o  Ululo  rie  elellor  e 
prova  rle  quitação  com  a»  obri¬ 
gações  militares,  o.»  quais,  após 
conferidos  cnm  as  declarações 
pnnslanles  ria  pellçáo  serão  res- 
llliilHos  no.»  Interessados. 

TI  —  Só  poderão  votar  o»  as¬ 
sociados  quite»  cnnlnurln  mais  de 
6  fsrls)  meses  de  Inserirão  nn 
quadro  social  e  mnis  de  2  (dois) 
anos  nn  exercido  da  profissão, 
a  menos  que  »e  eiirnnlrem  nas 
Condições  prevista»  mo  arllgo 
540  !  2”  da  Conínlidaçãn  Ha.»  Lei.» 
do  Trabalho. 

III  —  No  caso  de  i.ãn  »cr  alln- 
Eido  o  qimriim  prrvlslo  no  arti¬ 
go  2^  da  Pnrlnrla  de  28  dr  feve¬ 
reiro  rie  1957.  <2  3!  fdol*  ler- 
*0*1.  n  ellcãn  sprá  realizada  lq- 
depenrlenle  rir  nnva  cnnvncncão 
As  18  horas  rio  mesmo  dia.  no 
mesmo  Incnl  acima  menclnnndns. 
enm  a  prrsença  de  qualquer 
quorum. 

Rln  de  .Tnnelrn.  22  de  abril  de 
1957.  _  ,1.  ELIEZER  DA  CRUZ 
—  Presidente 


A  Diretoria  cie  Engenharia  do  Minis¬ 
tério  da  Aeronáutica  comunica  aos  interes¬ 
sados  que  serão  abertas  concorrências  para 
a  execução' das  obras  abaixo  discriminadas, 
em  sua  sede,  à  Avenida  Marechal  Câmara 
n."  233  —  5."  andar,  nesta  Capital : 

Dia  30-4-57,  às  15  horas: 

Construção  de  3  (três)  cisternas  de 
1.00.000  (cem  mil)  litros  cada  uma  e  insta¬ 
lação  de  bombas  para  o  recalque  de  água 
para  a  caixa  elevada  de  50.000  (cinquenta 
mil)  litros  do  Alojamento  de  Praças  da  Es¬ 
cola  de  Aeronáutica  cios  Afonsos  —  Distrito 
Federal. 

Dia  2-5-57,  às  15  horas: 

Construção  rio  prédio  da  sub-estaçãn, 
bases  de  concreto  e  lançamento  dos  cabos 
elétricos  para  a  ligação  cios  aparelhos  do  ba¬ 
lizamento  noturno  do  Aeroporto  de  Londri¬ 
na  —  Estado  do  Paraná. 

Outrossira,  informa  que,  para  esclareci¬ 
mentos  técnicos  e  administrativos,  deverão 
os  interessados  se  dirigir  pessoalmente  à  Di¬ 
retoria,  com  antecedência  de  10  (dez)  dias, 
no  mínimo,  cia  data  da  abertura  das  pro¬ 
postas. 

Chama,  entretanto,  especial  atenção,  já 
nesta  oportunidade,  para  a  cláusula  de  ca¬ 
pacidade  técnica  que  estipula : 

"Apresentação  de  prova  rle  execução  cie 
obras  de  valôr  igual  ou  superior  ao  da  obra 
em  aprêço”. 

Rio  rle  Janeiro,  23  de  abril  de  1057. 
Brig.  do  Ar—  JOELM1R  CAMPOS  DF 
ARA  RIPE  MACEDO  -  DIRETOR  GERAL 
DE  ENGENHARIA 


tdaçáo,  a  Contagem  Dos  Ponto»  —  Classificada  em 
Acadêmico»  do  Salgueiro”  —  A  Entrega  Do»  Prêmio» 

d*  snmblsta.»  encontrava-se  pre- 


Para  representar  o  Presi¬ 
dente  da  República  nn  «lo 
Inaugural  d»  Exposição  prn- 
innrida  pels  Cooperativa  de 
Cotia,  seguirá,  no  próximo 
dia  27.  cnm  destino  a  São 
Paulo,  n  Ministro  Mário  Me- 
neghelti.  O  titular  da  Agri¬ 
cultura  pcrmsncrerá  alguns 
dia»  nn  Estado  hnnrirlrnntr, 
para  Inspecionar  órgão»  su¬ 
bordinados  ao  seu  Ministério 
Nn  próximo  dia  3  dr  maio 
n  Ministro  rievrrã  estnr  cm 
1  bershn,  parn  Inaugurar  « 
Exposição  Aernprruárln  da¬ 
quele  município  rio  Triângu¬ 
lo  Mineiro. 


PHAÇA  MAU* 

1-ItllU  -  HM*  Md®*1 


sente. 

Apuração 

Preclaameute  às  19  horns,  foi 
Iniciada  a  apuração.  Cuube  ao 
sr.  Marlldo  Domlngues,  vlce-pre- 
aidente  do  Mesquita  Ténis  Clube, 
dirigir  na  trabalhos  na  contagem 
dos  pontos.  O  resultado  tlnnl 
apontou  como  vencedora  ria  "Pa¬ 
rada  Extra  dn  Samba",  a  E.  6. 
"Unidos  da  Tljuca",  cabendo  a 
segunda  colocação,  à  E.  S.  "Aca¬ 
dêmicos  do  Salgueiro",  sendo  es¬ 
ta  com  209  pontos  e  aquela,  rnm 
213  Como  sc  vê.  a  diferença  ria 
primeira  para  a  segunda  coloca- 
dr  íol  de  apena.»  3  pontos, 

As  Demais  Colocações 

As  riemnis  colocarfte.»  foram  ns 
seguinte.*:  o  terreiro  nôstn  coube 
a_E.  6.  "Paraíso  dn  Ynhltl*’,  cem 
177  pontos,  seguida  pela  E.  S. 
"Unidos  do  Oabuçu",  com  1G!). 
Na  quinta  colocação,  classificou 
Rc  *  E.  B.  "Untdns  do  Salguei¬ 
ro"  com  180  pontos.  As  concor¬ 
rentes  restantes  obtiveram  men¬ 
ção  honrosa  fazendo  assim  Jus 
aos  diplomar,  mtr  serão  ofrrccl- 
rios  pela  A  NOITE,  enquanto  mie 
a  cinco  primeiras  colorarias  rc- 
ccberftn  prêmios  em  dinheiro. 

A  Comissão  Julernclorn 

As  escolas  que  desfilaram  na 
"Parada  Extra  do  Banihn".  fo¬ 
ram  lulgad-ia  por  uma  comissão 
composta  de  três  membro»  e  mie 
foram:  n  eomooxltor  Manncl  Bnn 
lana  »  os  lornalbtn*  Ferpendo 
Gonçalves  e  Amado  Ribeiro  O.» 
prõmlos.  conforme  ficou  eslabe- 
lecldo.  serão  entregue*  em  no»sa 
redanjjo  no  riÍR  u  d6  Maio  vln. 

douro,  às  15  horas. 


Supsrlnisjidíncn  d«» 

[ncofsoridu 


*up«nni»nd*ols 

MARIO  PI*** 

DiMIor  Heasiot-toU» 

CARVALHO  NíTTO 

DifBior-UPrfnl* 

LUIZ  Al  VES  DE  fM|T 
LINCOLN  MA55ENA 


N otícias  Religiosas 

A  >  igília  Eucarística  4o 
Exército 

Efetusr-se  á  durante  a  noite  de 
hoje  para  amanhã  (24 '251.  no 
Santuário  Nacional  do  Coração 
Eucarístico  dc  Jesus,  a  vigília 
adoradora  ao  SnntlsUmo  ^arra- 
mento  dos  elementos  dn  Exérci¬ 
to  Nacional  Inscritos  na  Adora¬ 
ção  Noturna. 

As  21  horas  e  30  minuto»  será 
fetta  a  chamaria  do»  adoradores. 

Calendário  Litúrgico 

Comemora ni-se  ho|e  o*  seguln- 
les  Sanlns:  IfonóHq,  Eahertn  F<t- 
«éblo.  Alexandre,  Grecório.  León- 
eln  e  Marta. 


rtu.ru.>  w 

IJlrrçao  . 

líeitfiivis  . . 

. . 

Poliria . 

. . 

Agínct»  Ceouo  ., 


Carioca  Mtpoi  iez  ■  w 

ASMNrtfUHAS 
Brasil  America;  Wl™**1 
»  fcíCanh» 

i  r| 

13  HHH  ....  '■r* 

UuUM  na*>” 

i  rl  Uf-  V» 

tl  m«9^B  •  ••  «IIUUI 

13  mriti  ..  U  | 
Numere  sviiiss  «-T* 

SUCUHi  ,u 
B«-ii  doritoa!» 

Bua  rum»  34 


1'Tngrunlr  lulhtdri  no  momento  ém  que  0  Sr.  Marlldo  Dnmlngues 
sob  rs  listas  ik  vários  sanihlstas,  procedia  à  conlagem  dos  pontos 

Com  n  npij ração,  ontem,  em  noss»  rcdnçAn,  ,|n»  mapm  dn 
Comissão  Julgndnra.  desem-olnu-se  mais  Uni  cmiiliiln  dn  tTarndn 
r;*  r«  Sembna.  sensacional  desfile  ror  nós  patrocinado,  sábado 
"  nm.  na  Traçn  Maná,  Assim,  flrntnns  conherendo  n,  vencedii- 


úlllniu,  na  Traçn  ãlniiá,  , . . .  . .  ,t  t> 

íes  daquela  apreseiitnçAo  rle  sambistas,  que  ve|0  reviver  oVtrndl 
clonnl,  festejo»  da  noiU-  de  Aleluia.  " 

Grande  Curiosidade  : — - - 

De  acôrdo  com  o  estabelecido  correr  do  tempo,  é?se  ínterêss 
«nlerliirmcnte,  sómente  as  19  ho-  tornou-se  mais  acentuado,  com 
ias  de  onieni  seria  feita  a  apu-  cl'epada  rle  diversos  membros  d 
riçáo.  Entretanto,  ião  grande  era  wcolas  de  samba  e  rias  diretoria 

& S s*  s  «a 

fiwraru  li?açftes  telefônica?  *  rcriaçftn  dr  A  NOtTl 

para  nnssn  ttdnçAo,  com  n  nhje-  ?or  checada  a  hora  da  aber 
(ivri  de  >aber  quais"»  vrnrrdore- 1  lura  dos  envelopes,  que  contl 
do  empolgante  destile.  Com  o  dc- 1  nham  os  manas,  erande  ml  mer 


Inupoiof 

Cario*  Trinetice  V** 
AuerrCiA  v-t-Nii*0 

ira  rri  iniliiifDlP  ^  * 
sim  ^ 

A.rnia»  «>r 
nio  a*  Ho»  tioáW  ' 
Telnfon»  O-i™ 


Nq  VAS  ENEItGIAS  -  VIGOR  -  MOCIUSDr 

Moderno  prnresso  alemão,  caraniido  nsra  homen»  »  srnhors» 
f(ob»ulta  com  hora  marrada  na»  la»  e  >o*.  tle  9  à»  t?  í  16  à*  19 

DR.  LI C I N IO  —  Edifício  de  A  NOilfc  —  Tel.  23-0975 


( 


p 


ARTIGOS 
DE  LI  XO 
PARA 
HOMENS 


CALÇAS 

'avulsas 

TRAJES 

ESPORTIVOS 


SüJb  24  de  agosto,  iejn  49  de 
n.brll,  seja  u  universal  2  de 
novembro,  hã  sempre  ílôrei  e 
preces  pnrs  Getullo  Vargas. 
Como  no  celebre  Memorial 
Lincoln,  a  genlo  le  sente  re¬ 
verente  ao  pussar  pelo  busto 
patinado  de  Getullo.  All,  ás 
vésperas  do  1*  ainvcraário  da 
Slin  morte,  numa  madrugada 
nglladn,  Luthcro  Vargas  leu 
diante  de  milhares  de  pessoas 
o  Testamento  Político  do 
Grande  Esladlsta;  «nliiçunte,  a 
lua  das  velas,  com  Voa,  como 
diria  o  purta,  chorando  em 
cada  linha  uma  saudade.  O 
filho  de  Vargas  nguilhoadu  pe- 
la  intensa  emoção.  Este  ano  n 
•9  de  abril  coincidiu  cum  a 
Sexta  Feira  Sanla  e  o  senti¬ 
mento  religioso  do  povo  fez 
mais  tocanle  a  roniHria  dn 
da  Haudnde.  lilr  disse:  "CADA 
GOTA  DE  MEU  SANGUE 
SEIt.V  UMA  CHAMA  IMOR¬ 
TAL  NA  VOSSA  CONSCIEM- 
HA  E  MANTERA'  A  VI. 
RRAÇAO  SAGRADA  PARA 
A  RESISTÊNCIA!" 

Sim,  Getullo  Vargas,  cada 
pétala  das  flórea  que  mãos 
anônimas  r  piedosas  espalha¬ 
ram  sobre  teu  bronze  man¬ 
chado  de  p&lina  Será  unia 
oração  a  Deus  pela  salvação 
da  tua  alma,  será  tlm  cântico 
de  esperança  nos  Ideais  por 
que  viveste,  pelos  quais  tom- 
haste! 


DECIDIRAM  OS  LIDERES 


nistas  —  Confirma  Vieira  de  Mello  —  Entendimentos  í 
Justiça  —  Concedida  Licença  Para  Processar  Lacerda, 

Concordaram,  finalmcntc,  os  partidos  du  maioria,  como  pit- 
melra  etapa  lia  punição  do  deputudo  Carlos  Lacerai!,  conceder  to¬ 
dos  os  pedidos  de  licença  que  sc  encontram  na  tatuara,  para  pro¬ 
cessar  o  líder  udcnlsta.  A  decisão  foi  tomada  ontem  à  noite,  de¬ 
pois  dc  varias  c  sucessivas  reuniões  das  hanciCas  do  PSD.,  P. 

T.B.,  P.S.P.  e  P.R.  e  dos  kus  respectivos  lideres. 

Falando,  ho.fc  cédu,  á  reportugcm  dc  A  NlMTE,  o  líder  Vieba 
uc  Mello  limitou-se,  porém,  a  afirmar  que  aqueles  partidos  tlnhdm 
resolvido  conceder  as  licenças,  em  tòrno  do  que  fecharam  n  ques¬ 
tão,  Instado  para  dar  maiores  esclarecimentos,  dls.se  mais  o  líder 
da  maioria  que  jã  pela  manhã  entraria  cm  entendimentos  cnm  o 
Presidente  du.  Comissão  de  Justiça,  Sr.  Oliveira  Brito,  a  fim  de 
que  seja  aqiiéle  órgão  convocado  sem  demora,  para  votação  dos 
referidos  pedidos  dc  licença. 

Apenas  a  Primeira  Etapa 

Depois  do  pronunciamento  d 
Judiciário,  em  tòrno  das  vária 


I"1"'  "«'O*  lll,'nlíl 

7,1, tas,  Getullo  entrou 
<»  verdadeiro 
Uroa  «los  II.ti.Is  e  dos 
Srt  llnmens  e  a  S«W  «»«/• 
7  ,,,,'ita  na  memória  do 
"  '  Uenlrn  d.-s-o  euiincia- 
:iilvrt  i"'"1  p7.Cu“ 
IVl'  Carljle  l»rKnr  "  tuMo 
li  Heróis  porque  *>  l>«vo  6 
a<uU  sobcrni"».  e  de  gernçao 
.  #-mcà«  •»««»  vnwrndo*  os 
",  da  posterlilntle.  Morto. 

eontlniia  vivo  no  co- 
1  ,1o  povo.  Seu  bronze 
L,i„,  rulnraiio  sabe  Deus 
naein  »«  •M1»  ,la  C,nr* 

j|.  jj  denominado  pela 

ví/Poptlir  °  C',,r1tt'lrl’ 

.  siudnde.  está  cercado  de 
L.  p  de  vela*  num*  dc- 
.■aitrnção  emwttnte  e  cres- 
rtte  da  *»“  Imortalidade.  Dia 
'jli.  dr  aitn  para  ano,  a  ro- 
■  fivlea  aumenta,  para  de¬ 
dos  Jlldas  políticos. 


c  Joio  Afonso,  Outrosslm,  aten-  cia  apresentada  pelo  deputado 
dendn  ao  regimento,  n  Mesa  darã  Oséas  Cardoso  contra  o  Gover- 
conhcclmcnlo  à  Casa,  na  «essno  nndor  do  Estado,  como  precel- 
ordinária  do  amanha,  da  denún-  tun  a  Lei  Federal  1079". 


llUiuhN aolaDA  A  DELEGAÇÃO  BRASII.EIRA  -  Foi  linmena 
geada,  ontem,  com  um  almôçn  no  llotcl  Mtran.ar,  oferecido  pelo 
Embaixador  Justino  Sansnn  Balladarcs.  da  Nicarágua  a  delegação 
brasileira  que.  snli  n  presidência  dn  Ministro  Nercu  Ramos,  irá  a 
Managua,'  participar  das  solenidades  de  posse  <ii<  novo  Presidente 
da  Nicarágua.  Além  dos  integrantes  da  delegação  e  do  homen». 
geante,  compareceram  ao  ágape  o  Marechal  Euiico  Gaspar  Dutra. 
Prefello  Negrão  de  Uma.  condessa  Perrirn  Carneiro,  ,i  KmlKixader 
Ellls  O  Briggs,  dos  Estados  Unidos,  representantes  dos  paias,  la», 
iio-amcrlrsnos,  parlamentares  e  nutras  pcrson.,11, Jades  Na  deaslã*, 
fizeram  uso  rinpiilavrn  o  embnlxadnr  da  fteoúbliea  amiga,  qne 
disse  da  satisfação  de  sna  pálrla  em  receber  n  delegação  dn  Bravil 
e,  agradecendo,  o  Sr.  Nercu  Ramos  disrorrru  snbic  os  laços  de  ami¬ 
zade  existentes  entre  os  dois  pnisex,  termiimndn  pnr  convidar  o» 
presentes  a  erguerem  um  brinde  ao  pnvo  nicaiagiirnae  e  em  ho¬ 
menagem  ao  Presidente  Somosa.  Na  fologrníla  acima,  o  MlnUtro 


res  dos  processos,  a  fim  de  que 
façam  entrega  dc  acus  pareceres 
ao  órgão  competente,  que  é  a  Co¬ 
missão  dc  Justiça. 

Eleitu  (Sem  Incidentes)  a 
Nova  Assembléia  de  Ala¬ 
goas 

O  ministro  Nereu  Ramos  re- 
ccbou,  ontem,  dois  telegramas 
provenientes  de  Alagoas. 

O  primeiro,  do  governador  Mu- 
nlz  Falcão,  comunicava  que  a 
"Aescmbléla  Legislai  iva  desee 
Estudo,  hoje  rcunidn  t  pre¬ 
sentes  32  dos  35  deputados,  ele¬ 
geu  sua  Mesa,  sem  o  menor  In¬ 
cidente". 

O  outro,  dc  autoria  do  depu¬ 
tado  Lamenhn  Filho,  fazia  co¬ 
municação  Idêntica  e  eslava  as¬ 
sim  redigido:  “Tenho  a  honta 
cia  a  eleição,  hoje,  da  Mesa  que 
de  comunicar  a  Vossa  Excelên- 
regerá  os  trabalhos  legislativos 
durante  o  corrente  ano.  Por  23 
votos  conlra  8  cm  branco,  a  Co¬ 
missão  Diretora  ficou  assim 
constituída:  Presidente,  Lume. 
nha  Filho,  1.*  vlce-Manoc!  Bur¬ 
ges;  2.*  vice-Olaeillo  Cavalcanti; 
1.’  secretário,  António  Gomes;  2.* 
secretario,  -Túlio  Franca;  secre¬ 
tários  suplentes.  Machado  Loto 


piib 

Mffre 

COMO  GETÚLIO  OS  VIA  (XVII) 

o  criiáiin  çr.i  n  ria  sua  tranquila  querênein  dc  Itli.  Um 
r»  Hf  tarde,  nitlfildo  de  bois.  uma  leve  nrngcm,  n  sllhuc- 
..  Ht  um  P< nu  Cintra  o  sol  crcpusrtilnr  ilUlnnlc.  t  no  In- 
|i0,  Hf  tndns  nós  cu  c  o  DITADOR  DEPOSTO,  o  mui  li. 

H.i  Innjtim.  Percebi  no  olhar  c  nos  suspiros  do  Vargas 
JH  flf  estava  saudoso  da  familia,  Saudade  ric  D.  Dnrcy, 
j,’  Luthcro,  ilc  Alzira,  de  Mnnécn,  de  Janriira.  dos  nctl- 
piUdadc  enfim  ifc  tudo  e  dc  lodos  que  naquele  Ins- 
!itlí  pensavam  nele  snlllário  naquele  fim  ric  inundo,  vitima 
it  lafnitídân  e  hoslilidade  sem  cnnla.  Puxei  conversa  sobre 
piJIiw  e  t|iii>  vi  r  a  sim  reação  á  campanha  já  esboçada  con- 
j,  |  tun  camliilaluni: 

_  Per  fiiqiiantn  é  questão  dc  ovo  virado,  mas  depois 
Hl  vitorioso  r  anlci  mesmo  dc  empossado  eu  serei  reverenciado 
«t  ruis  que  agora  me  combatem,  Quanto  mais  enenrni- 
-Hm  clef  íòrrin  na  guerra  contra  mim,  mBii  ilócris  c  sub. 

serão  tin  mnmedlo  da  adesão,  e  não  exigirão  coiiill- 
1,  _  rispondrU-me  Grlulio  Vargas  com  aquele  sorri- 

í it  casipieeriíão  dos  homens. 


éles:  "A  coisa  agora  está  prá 
nós",  Mas,  neste  momento,  são 
os  carécas  que  poderão  dar  ésse 
brado.  Porque,  rcalmcnte,  além 
■le  maiorais,  estão  capitalizando 
vantagens  pecuniárias,  que  vão 
aumentar  muita.  Isso  porque,  nos 
Rrralats  dos  figaros,  aglta-se  no¬ 
vamente  a  questão  do  aumento 
dos  preços  das  barbas  e  cabelos. 
Atualmente  jã  se  paga  para  cor¬ 
tar  o  cabelo  o  preço  de  30  eru- 
zelrqs  e  uma  barba  custa  a  me¬ 
tade',  ou  seja  16  cruzeiros.  Os 
empregados  em  saldes  dc  barbei¬ 
ros,  todavia,  querem  mais,  E  en¬ 
viaram  um  oficio  ao  Sindicato 
dos  Proprietários  dos  Salões,  ex¬ 
pondo  as  suas  reivindicações. 
Mas,  vamos  dar  a  palavra  ao  Sr. 
Manoel  Gouveia  do  Nascimento, 
presidente  do  Sindicato  patro¬ 
nal,  que  nos  fez  Interessantes  de¬ 
clarações  a  respeito. 

Em  virtude  do  dissídio  de  1953, 


Recorde  na  Distribuição  Dos  Gêneros  Alimentícios 
—  Fala  o  Coronel  Frederico  Mindelo 

O  presidente  da  COFAP  Infor¬ 
mou,  ontem,  á  imprensa  que  c 
movimento  de  vendas  no  Entre¬ 
posto  de  São  Dlogo,  aumentou 
cnnsideràvelmcnte.  tendo  sido 
superadas  ns  vendas  do  ano  pas¬ 
sado,  Inclusive  no  que  diz  respei¬ 
to  à  carne  bovina.  O  valor  des¬ 
sas  vendas  atingiu  a  casa  dos  90 
milhões  de  cruzeiros. 

Disse,  o  coronel  Mlndclo  que  a 
venda  Se  gênertí  nas  feiras  apre¬ 
sentou  um  movimento  aproxima¬ 
do  de  B  milhões  de  efruzeiros  por 
mês.  enquanto  que  a  distribuição 
de  carne  pelos  carros  frlsorfflco» 
atingiu  n  cifra  de  dois  milhões  de 
cruzeiros. 

De  acôrdo  com  as  Informações 
prestadas  à  reportagem  pelo  pre¬ 
sidente  da  COFAP.  a  distribuição 
em  São  Dluen  elevou-se  mais  nln- 
da.  verificando-se  tuim  diferença, 
pnrn  mais.  em  relação  a  19.16.  de 
20  a  3(1  milhões  de  cruzeiros  men¬ 
sais. 


Paralisados 
há  Sete 


Semanas 

BUENOS  AIRES,  24  (CP)  — 
Os  frigoríficos  Wilson  conti¬ 
nuaram  paralisados,  ontem,  ao 
prosseguir  sem  solução  a  greve 
que  dura  Já  há  sele  semanas. 

Reprcsonlanles  da  firma  e  n 
Sindicaln  dc  Trabalhadores,  sc 
reuniram,  mivamcnlr,  com  fun¬ 
cionários  du  Ministério  do  Tra¬ 
balho,  porém,  se  Informa  que 
ainda  não  se  encmilron  Uma 
fórmula  que  pusesse  fim  ao 


providências,  junto 


SAO  LUIZ,  24  (Asanrcss)  — 
Por  unanimidade  de  votos,  a  Câ¬ 
mara  Municipal  de  55o  Luiz 
decidiu  dirigir  telegrama  aos  li¬ 
deres  de  todos  partidos  repre¬ 
sentados  na  Câmara  rios  Depu¬ 
tados.  mnnlfcslando-se  contra  a 
prorrogação  dos  mandalos  ele¬ 
tivos. 


diz  o  Sr.  Manoel  Nasrimenlo,  fi¬ 
cou  estabelecido  que  os  emprega¬ 
dos  cm  barbearias  teriam  um 
vencimento  fixo  dc  mii  cruzeiros 
mensais,  áo  qual  seria  -juntada 
a  comissão  de  25  por  cento  sôbre 
o  que  cada  um  fizesse.  Assim, 
para  atingir  o  salário  de  3.800,00 
o  oficial  de  barbeiro  precisaria 
ter  uma  féria  mensal  média  de 
11  mil  cruzeiros.  Acontece,  entre¬ 
tanto,  que  dificilmente  o  empre¬ 
gado  atinge  tal  teto  e,  nessas 
cundiçõcs,  porque,  a  média  «Ir 
movimento  de  roda  um  é  de  8 
mil  cruzeiros,  o*  patrões  tím  dc 
entrar  com  o  que  falta  para  com- 
pletur  o»  tris  mil  e  oitocentos 
cruzeiro»  fixados  na  legislação 
«óbre  o  salário  minimo. 

O  Sr.  Manoel  Nascimento  pros¬ 
segue  rm  sua  enlrevisla,  esclare¬ 
cendo  «gora  a  óltima  reivindica- 
ção  dos  barbeiros. 

—  Rerebemoe  um  oficio  do 
•Sindicato  dos  Empregados,  em 
que  apresentavam  a  sua  reivindi¬ 
cação  atual,  (Juerein  élei  um 
aumento  He  100  •/•  no  salário 
lixo  *  sôbre  as  roinissõe».  Isto  é, 
os  palrões  teriam  de  pBgar  2.0011 
cruzeiro»  a  cada  empregado  »  dar 
50  "  •  de  comissão  na  féria  de 
seu»  empregados.  Já  fixemos  nm 
ligeiro  estudo  lAbr»  o  assunto. 
»  resultou  dal  que,  par*  «tender 
a  ésse  pedido,  os  preços  do  rArle 
do  rabelo  #  da  harha  subiriam. 
respecHi  amenle.  para  Crf  50,00 
*  f'e4  20,00.  Hoje,  à  nnile,  Iremos 
realizar  uma  assembléia  para 
examinar  e  decidir  *  questão. 

A  Cnnlra-IVoposta 

—  Eslsmns  esludandn  também, 
prossegue  o  Sr.  Manoel  \asd- 
nirnlii,  uma  ronlra-prnpnsla  uno 
talvez  seja  bem  recebida  pelos 


iLie  Realizando  em  Quitanclinha  a  II  Jornada  Bromatológjca  Brasilei- 

-Numerosas  Teses  Apresentadas  e  Perfeito  Entendimento  Entre  Cien- 

liie  Técnicos  Oficiais  e  Das  Indústrias  —  A  Sugestão  de  Uma  Profes- 

n  Alagoana  Sóbre  o  Surúrú  —  A  Soja,  Alimento  de  Alto  Valor  Nutri 

tivo  —  Não  se  Deve  Importar  Concentrados 

OtrfANplNHA,  23  f Serviço  F.spwial  de  a  NOÍTEI  —  E*t i  i  O  presidente  ria  11  Jprnad 
■s olmo  exilo  a  II  Jornada  Brasileira  de  Biomntologin.  ora  cm  '  Brasileira  de  Bioinatologia  e 
àçio  aqub  rom  a  presença  de  numerosos  especialista»  nus  Dr.  Francisco  dc  Albuqucrqu 
jrín  qne  sjn  objeto  da  reunião.  A  finalidade  desta  c  o  estudo  diretor  do  Instituto  Bromatoh 
ipronrão  de  contribuições  eientiflcas  c  Jurídicas  ao  futuro  Cò-  gieo  do  Dislrilo  Federal,  e 

i  dt  Alimniiaçâo,  em  fase  de  elaboração  neio  Congresso  Na-  coordenador  do  conclave  o  pri 

ii  t  «i;e  representará,  «cm  dúvida,  um  pnsso  decisivo  para  a  fessor  Danlc  Cosia  membro  d 


0  Presidente  Vai  Inau* 
guFar  Uma  Fábrica  de 
Cimento  —  Em  Belo 
Horizonte 

O  prcshlnilr  .luscclluo 
Kulillsfluk  viajará  niiuuibn. 
dia  25,  pira  í.oruiuhá,  a  fim 
óe  presidir  á  inauguração 
de  uma  fábrica  dc  r>aien- 
lo  em  Mato  (irtisvi,  perlen- 
cenlr  ao  gnipn  llaú,  t  que 
prodiiz.lrn  a  marca  de  ciinen- 
lo  “Curumhá". 

O  chefe  du  gnvérno  «egui- 
rá,  no  mesmo  dia,  para  Belo 
Ilorizonlc,  nnde  inaugurará, 
na  manhã  de  jvxta-frira,  o 
maior  rabo  aéreo  da  Ameri¬ 
ca  do  Sul,  drsllnado  ao  trans¬ 
porte  dc  cttlcáreo  dn»  Jazidas 
de  Nova  Granja  pnrn  a  Fá¬ 
brica  de  Cimenlo  Itná,  numa 
extensão  de  quarenta  quilô¬ 
metro».  nni  Imediações  dc 
Bebi  Horizonte. 

Tomarão  parte  ná  comill- 
va  presidencial,  em  sua  visl- 
ia  a  Mato  Grnssn  e  Minas,  o 
mlnlslro  da  Vlaçâo;  o  chefe 
tln  Gabinete  Militar,  general 
Nelson  dc  Melo;  o  senador 
Filliiln  Mnller;  ns  Hepiilario» 
Filndelfo  Garcia,  Wilson  Fa- 
du|  e  Fernando  Jorge:  ns 
«Sr*.  Jorge  Oliva,  llnlaud  Oir- 
liisicr  c  Márcio  Bnruquel. 
além  de  jnritullsrius. 

O  embnrquc  esln  marcado 
para  ns  li.lltl  hora*  dr  ama¬ 
nhã,  no  aeroporto  do  Galeno. 


menorizadas  Informações  sôbre  a  situação  do»  ti(i«- 
[sus  escritórios  oomcrclms  no  ixterlui ,  á  luz  ne 
rriticaa  formuladas  jxolo  rrjzr-sr  ittai.to  udcnisla. 
Depois  cio  uma  série  de  conicniarios.  o  Sr.  Jura  i 
Mngalhães  manlfeMou-se  satinírlto  cum  a  expli¬ 
cações  do  Ministro,  cuja  ntlluric  classificou  de  fi¬ 
dalga. 

INFORMAÇÕES  E  NECROLÓGIO 

O  mesmo  senador  solloltou  !r, formações  ao  Mi¬ 
nistro  da  Viação,  sôbre  o  custo  de  obras  realiza¬ 
das  pelo  DNER.  na  construção  da  rodovia  Rio. 
Belo  Horizonte,  e  sôbre  o*  motivos  por  que  certo» 
nlatro  da  Viação,  sôbre  o  nisto  de  obras  realiza 
ro».  O  Sr.  João  Vlllasbôas  lêz  t.  necrotóelo  do  »x- 
Senador  pelo  Amazona»,  Severiano  Nune»,  mem¬ 
bro  do  diretório  nacional  ria.  UDN. 

ORDEM  DÓ  DIA 

Ha  Ordem  do  Dia,  entre  outra»  mstárlai  de 
menor  Importância,  o  Senado  apreciou  o  projete 
que  estende  beneficio»  de  Rlguma»  lei»,  ao»  mtll. 
tares  qua  tomnram  parle  nm  operações  de  guet- 
re.  rejeitando  *  proposição  em  face  de  parecer** 
eontrãrio»  As»  Comissões.  Fn|  aprovado  n  pm|rto 
que  reestrutura  a  Comlseáo  Executiva  da  Bor¬ 
racha. 

NOVO  SENADOR 

O  Sr.  Lamelra  Bittencourt,  recentemente  elel+í 
senador  pelo  Pará,  na  vaga  do  Governador  Ma 
çalhães  Barata,  comunicou  á  <"a»a.  qur  dentro  da 
90  dias,  assumirá  sua  cadeira  ro  Senado 

OUTROS  ASSUNTOS 

O  Sr.  Ruy  Palmeira  poellu  Irformpçôe»  ao  Mi¬ 
nistro  da  Agricultura,  sôbre  a  situação  do»  refu¬ 
giados  húngaros  entrados  no  pais.  o  Sr.  Mem  dr 
Sá  pediu  urgência  para  o  nrojeto  do  Senador  Mar¬ 
condes  Filho,  que  reguln  o  ser-iço  de  ladlodlturâo 
no  pais.  Finnimente,  o  Sr.  Rcdrlgo  Lobo  apre¬ 
sentou  projeto  estabelecendo  que  os  diplomas  ex¬ 
pedidos  por  estabelecimentos  en»lno  superior 
sob  inspeção  federal  preliminar,  selam  admitidos 
a  AjgÍ5tro  no  Ministério  da  Educação 


SENADO  FEDERAL 


O  ‘'caso''  Carlos  Lacerda  foi.  nntern,  focalizado 
da  tribuna  rio  Senado,  pelo  Sr  Mem  de  Sá.  re¬ 
presentante  do  Partido  LibcrtRdor.  O  parlamentar 
gaúcho  discutiu  o  problema  da  imunidade,  através 
da  citação  de  trechos  Jurldicoa.  invocando,  tam¬ 
bém,  o  regimento  da  Oàmnra  rios  Deputados.  Mas 
não  apresentou  nenhum  argumento  novo.  digno 
de  maior  consideração,  em  defesa  da  posição  do 
Sr.  Cario»  Lacerda.  Alongou-M.-  em  considerações 
de  natureza  política  e  concluiu  manifestando-se 
contrário  á  idéia  de  punir  o  deputado  que  prail- 
eou  um  crime  contra  a  segurança  nacional.  Du 
rante  todo  o  tempo  que  permaneceu  na  tribuna, 
o  Sr.  Mem  de  Sá  não  recebeu  qualquer  aparte. 

POLÍTICA  de  transportes 

Num  discurso  aubstancloeo.  •  8r.  Ourvha  Meio 
fo4  i  tribuna,  pRra  responder  ãs  critica»  feitas 
pelo  8r.  Mem  dc  Sá,  k  polifca  do  govêrno,  no 
tocante  ao  problema  do»  transporte».  Disse  que  o 
desajustamento  que  se  observa  neste  particular, 
provém  da  diversidade  da  firlunômla  geográfica 
do  pais,  agravada  pelo.»  érros  da  administrações 
anteriores,  que  não  eeftiiaram  o  necessário  pla¬ 
nejamento  na  política  d»  desenvolvimento  dos 
nossos  meios  de  transportes,  de  acôrdo  com  as 
creacentes  necessidades  do  pM».  O  líder  do  PTB 
terminou  enumerando  as  providências  Jã  adota 
das  pelo  Govêrno  tia  Republica,  Junto  ao  Bnnco 
do  Brasil,  ros  ministérios  dn  Fazenda  e  da  Agrí 
cultura  e  â  Comissão  de  Marinha  Mercante,  as 
quais  comprovam  o  zélo  do  Presidente  dn  Naçãn 
cm  atender,  sem  preferências,  às  necessidade»  de 
tódna  as  unidades  da  Fcriemçán.  o  licjer  FiiiiVo 
Muller  manifestou-sc.  repetida»  vêzcs,  cm  npo‘« 
do  orador,  durante  seu  discureo. 

ESCRITÓRIOS  COMERCIAIS 

.®r,’  Jurad  Magalhães  leu,  da  tribuna,  caria 
ao  Ministro  Parsifal-,  Barroso,  prestando-lhe  por- 


;,  proeírina»  de  alimentação,  foram  distribuídas  pelas  sei»  »e- 
»«n  çue  *e  divide  o  Congresso,  assim  rtiscríminadas:  I.*.  "As- 
iKlal»  do  problema  alimentar  brasileiro'  ;  2.*,  "Produção  c 
OSlillnçâo  de  alimentos  e  bebidas";  3.*,  “Aproveitamento  de 
rir.ii  primas  r.glonai»";  4.*,  Códigos  Broniatológlcos;  5.*.  "Ser- 
jítcanUôle  de  alimentos";  B.‘,  “Ensino  da  Bromatoiogta  e  da 
íçlo".  Cada  seção  «e  compõe  de  um  ou  itirI»  grupos  da  tra 
jatenfoiniP  o  numero  de  teses  recebidas  pira  dcbnter  e  rela- 
■  são  niahire»  dê.'»e»  grupos  os  dr».:  Jalr  Mnntedonlo,  Renato 
pei  Ribeiro,  Paulo  Vital,  Ruben»  Descarte»  Garcia  Paulo.  Hh. 
Xn  Prado,  Anosto  Buller  Souto,  Marcial  Cnsnbona,  Nelson  Car- 
GUthfll  t  Proícííor  J.  Tnbtas  Nctto.  Dos  tema»  livre»,  para 
m  do»  qual*  haverá,  amanhã,  quintn-reira,  uma  sessão  con- 
r»  d*  lodo»  n-  eutorea  de  trabalhos,  é  relator  o  Professor  F.  A. 


ondn  não  vão  o*  n*vini. 

Finaliza  a  professftra,  depnls 
de  uma  aérlc  dc  argumento»  em 
favor  do  cunsumo  do  sururu, 
por  Ber  altamente  nutritivo  que 
sc  deve  Incentivar  a  pesca  do 
molusco  dc  tão  grande  fama  no 
nurdeste. 

A  Soja  e  Outros  Assuntos 

Entre  as  muitas  teses  relativas 
ao  aproveitamento  das  matérias- 
primas  regionais,  havia  a  que 
encerrava  a  recomendação  da 
soja  para  base  alimentar,  sobre¬ 
tudo  das  crianças,  pelas  suas 
grandes  propriedades  nutritivas. 
Sua  cultura  está  se  desenvolven¬ 
do  no  Rio  Grando  do  Sul.  onde 
n  plantio  foi  Iniciado  por  ja¬ 
poneses.  segundo  se  informou. 

A  mosa-redonda  que  debateu 
a  tese.  aprovou-a.  com  a  reco¬ 
mendação  do  exame  prévio  de 
seu  emprego  na  alimentação  dos 
escolares  c  nas  regiões  onde  pre¬ 
dominam  as  endemias  do  bócln. 
devido  ao  seu  rico  teor  proteico. 

Também  foi  aprovada  a  tese 
contrária  è  importação  dc  con¬ 
centrados  para  a  indústria  bra¬ 
sileira-  Foi  considerada  por  lo¬ 
dos  os  convencionais  da  mêsa- 
redonda  um  absurdo  essa  Im¬ 
portação.  uma  véz  que  tais  con¬ 
centrados.  podem  ser  produzi¬ 
dos  no  Brasil.  Um  dos  conven¬ 
cionais  comentou  até: 

—  Não  se  concebe  que  sc  de¬ 
signe  um  produto  de  "indústria 
brasileira’’  quando  do  Brasil  élc 
só  (em  n  água...  .... 

O  professor  Jair  Montedomo, 
quo  era  o  presidente  da  mesa, 
solicitou  um  voto  de  louvor  a 
lese  aprovada  unânimemente. 


Il«  podia  ser  mais  cordial 
sbjíi  |irnmu*ar  u  nmblrnte 
!{;i  k  desenvolvem  o»  trs- 
ihi  Hi  Jornada  oheervando- 
Hia  dr  alta  compreensão,  en 
rlmcoto  proveitoso  entro  ns 
Kijóri  dc  técnico»  e  cinnlis- 
i aliciai*  t  da»  indúslíials.  to- 
linlauuios  du  desejo  de  rcall- 
réia  do  melhor  conteúdo, 
ca  Estados  »c  fizeram  re- 
hdIji  pnr  figuras  destacadas 
fnrmncln,  bem 


,  qilimica  r 
nas  instintos  de  hromatolo- 
:o  <«j  etrola»  dc  medicina  * 
tttíns  jurídicos,  todos  sc  en* 
pttfi  »  um  debate  esclarecido 
taci  »  lugeslóes  aprehcn- 
ll  lúbre  problemas  alinicn- 


DRAGEAB 

E’  om  tônico  utlmnlante,  qu< 
d*  viu*,  vigor  •  vitalidade  roí 
organismo»  envelhecido»,  cansa¬ 
do»  o*  debilitado».  Formal»  di 
P  of,  Antonio  Anstrcge.»l|o. 


DESCONTA  A6-7 


CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 


O  senhor  Fernando  Ferrari 
lamentou,  no  inclo  da  sessão  de 
ontem  da  Câmara,  que  a  diiltl- 
bulção  de  impostos,  n*  Carla 
Constitucional,  ainda  se  visto 
de  certos  ranço»  Incompnlivcis 
com  a  evolução  do  direito  Im- 
postlvo.  Longamente  o  orntior 
tratou  do  caso.  terminando  por 


se  o  seu  «uplente  por  São  Pau¬ 
lo,  senhor  líermnn  de  Moraes 
Barros. 

ORDEM  DO  DIA 

Dçpols  de 


rendor  Salomão  Filho,  qu»  pro¬ 
pôs  um  volo  de  pesar  a  respeito. 
Também  o  vereador  Frederico 
Trota  pediu  idêntico  voto  prlo 
falcclrncnln  do  cx-minislro  ds 
Fazenda,  Sr.  Arlur  de  Souza 
Costa. 

,  PRÊMIO  AO  LIVRO 
DIDÁTICO 

.4  vereadora  Lígia  l.essn  Ba», 
tos  defendeu  um  projeto  de  sua 
autoria,  instituindo  o  prêmio  dn 
livro  didnlivo  a  ser  disputado 
Irienalmenle  por  concorrente» 
qne  aprcsenlem  a  melhor  obra 
referente  no  ensino  primário.  O» 
autores  classificados  em  primei, 
ro  lugar  receberão  o  prêmio  d» 
vinte  mil  cruzeiros,  abrindo  mãa 
dos  direitos  niilornis  em  favor 
dn  PDF,  Fina  comissão  julgado¬ 
ra  terá  a  incumbência  dc  julgar 
os  melhores  concorrentes, 

LOTEAMENTO 

Sôbre  lotenmento  falou  o  Sr, 
Osmar  Rezende,  denunciando  da- 
Icrminadas  companhias  que  pre- 


lima  Lei  Democrática 


.i.ra*n'e  fu  vi  cm  congres- 
idün  natureza  a  prcocupa- 
!t#  aqui  se  observa  dc  dar- 
ilabiihoi  ij|H'iuiA  um  senil- 
(ustrullvo,  sem  os  entravas 
illmiívif*  es-tervls  c  dos  em- 
;17»  inleni  mnals  á  aprova- 
!ói  tos.'  idéitu  paru  a  codifi- 
|b4e  um  problema  vllnl  pura 
tóimliilade,  como  é  o  da 
setaçio. 

hlrtnrnlo  feminino,  cuja  coo- 
sido  das  mals  cx- 
ojrjí  ed»  figurando  cun 
c-!  evldínrln  nas  reuniões, 
•  A  Pd  i  ruma  de  conlu-ci- 
[•'•j  revelado*  das  matérias 
atila*,  como  snmbém  pelo 
^aimn  tnm  que  se  devota,  à 
-Wile  iun  í  suttto  dc  Ião  nl- 
"Mvàm-I»  i  que  falu  dlrclíi- 
ro  (oraçán  doo  mães,  cujo 
Rr  precipuo  c  criar  filhos  r.a- 
:,t  fortrs. 

™ímór3s  do  química,  far- 
*  netrologla  de  3.  Puulo, 
Bihl»,  e  outro.  Estados 


manlfeslar-se  o 
deputado  Carlos  Pinto  contrn 
a  cassação  de  mandatos,  pns- 
sou-sc  n  ordem  do  dia,  sendo 
votado  em  primeira  discussão  o 
projeto  que  reconhece  o  bene¬ 
ficio  da  llconça-prèmlo  nos  fer¬ 
roviários  das  empresas  incorpo¬ 
radas  no  património  da  União. 
O  projeto,  contudo,  que  mais 
interêsse  provocou  foi  o  (107,  quo 
provê  sôbre  a  obrigatoriedade 
ao  confisco  dos  bens  mal  ha¬ 
vidos  por  funcionários  públicos. 
O  Sr.  Osrar  Corrêa  tratou  lun- 
gamcnle  do  caso  mostrando  Que 
o  projeto,  apresentado  cm  1911 
ti  Câmnrn  pelo  senhor  Ari  Pl- 
tombo,  se  nfeiçoa  aos  propósi¬ 
tos  da  UDN,  que  versou  o  caso 
quando  •  dos  prúdromos  da  su¬ 
cessão  presidencial.  Outro  ora¬ 
dor  foi  o  senhor  Allomnr  Bale¬ 
eiro,  que  ressaltou  a  Importân¬ 
cia  do  projeto,  cujo  lntcrêxsc 
encheu  o  restante  da  sessão,  en¬ 
cerrada,  às  18  horas.  • 
Propondo  a  criação,  na  Prefei¬ 
tura.  de  um  serviço  de  assistên¬ 
cia  ao  reumático,  ctijns  finnlidn- 
des  precipitas  serão  no  senlldo  dc 
orientar,  proteger  e  tratar  os 
portadores  de  processos  reumá- 
tlros,  o  vereador  Domingos  D’An- 
gelo  declarou  que  o  problema 
deve  ser  encarado  não  só  socinl- 
mcnle,  mas  profissinnnlmente 


/Continuação  da  i.»  Pãijina) 

Ora,  o  Sr.  Carlos  Lacerda  conseguiu  a  reve¬ 
lou.  para  fim  de  espionagem  política,  um  tele¬ 
grama  secreto  do  Itamurali,  que  até  então  con- 
«ervova  essa  característica  porque  a  nossa  Chan¬ 
celaria  julgava  êsso  sigilo  necessário  ã  seguran¬ 
ça  do  Estado,  aos  seus  superiores  interesses  polí¬ 
ticos  internos.  A  importância  de  um  documento 
do  Estada  não  sc  mede,  subjelifa  e  individual¬ 
mente,  pelo  parecer  do  um  representante  dn  povo 
no  Congresso,  por  mais  credenciado  que  eeja 
Ela  se  marca,  juslamcnlc,  pelas  características 
de  aigiloso,  secreto,  uu  supcr-sccreto.  Quçm  lhe 
dá  casa  caractcriotica  é  a  autoridade  compoten 
te.  E  se,  porventura,  uma  das  Casas  do  Con- 
gresso  deseja  conhecer  o  s/u  teor,  será  cm  ses¬ 
são  secreta. 

Lacerda  sabia  que  possuía  a  cópia  literal  dc 
um  telegrama  secreto  do  ltamarati,  conhecia  « 
risco  de,  divulgando-o,  revelRr  os  nossos  Códi¬ 
gos  secretos.  Mas  arrastou  tudo,  para  desmen¬ 
tir  o  ltamarati  t  lançar  acusações  contraio  Vicc- 
Presldc-ntc  da  República,  satisfazendo  Intuitos 
políticos  pessoais.  Claramcnte  pcssnais  pol»,  sen¬ 
do  o  Sr.  João  Goulart  Presidente  do  PTB,  a 
UDN  está  aliada  a  élc  no  Ceará,  na  Bahia,  no 
Espirito  Santo,  e  no  Amazonas. 

Não  houve,  no  caso,  simples  leviandade  ou  de¬ 
lito  culposo.  Houve  crime  doloao.  Valendo-se  da 
divulgação  do  telegrama,  o  Sr,  Carlos  Lacerda 
ainda  afirmou  que  o  ltamarati  mentira  á  Câma¬ 
ra  para  salvar  o  Sr.  João  Goulart  niim  inqué¬ 
rito  levado  a  efeito  naquela  Casa  dn  Congresso, 
Nessa  Intenção,  claramcnte  declarada,  revelavu, 
ainda  fortemente,  a  sun  pcriculosidndc.  pois  pre¬ 
tende,  a  qualquer  custo,  desmoralizar  o  Poder 
Civil,  na  pessoa  do  Vlec-Prcsidrnto  da  Repúbli- 
ra  e  do  Mínlsirn  das  Relações  Exteriores,  npon 
lado  como  utilizando  o  "mimus’’  do  seu  Minli- 
térin  iinrn  acobertar  um  crime  do  Presidente  do 


Analisemos,  agora,  o  aspecto  da  competência 
para  o  processo. 

Normalmente,  na  Justiça  Comum,  quem  pede 
ronsenllmento  à  Câmara,  para  processar  depu¬ 
tado*  é  um  Juiz  e  não  o  representante  do  Mi¬ 
nistério  Público. 

Aconlcce,  no  entanto,  que  a  lei  n.*  1.802  decla¬ 
ra,  em  seu  artigo  42; 

“Competem  à  Justiça  Militar,  na  forma  d*  le¬ 
gislação  processual  respectiva,  o  processo  e  jul¬ 
gamento  dos  crimes  previstos  noB  artigoe  2.',  in¬ 
cisos  I  a  111,  6 quando  a  vítima  for  autoridade 
militar  e,  finnlmente,  24,  25,  26,  27,  28  e  29". 

Oru,  o  Sr.  Cario»  Lacerda  infringiu  os  artigo* 
27  e  29  desta  lei.  Portanto  a  iniciativa  do  pro¬ 
cesso  cabe  à  Justiça  Militar  e  é  competente  para 
a  denúncia  o  representante  mais  graduado  do 
Ministério  Público  Militar  na  Capital  da  Repú¬ 
blica,  onde  ocorreu  o  delito. 

Nada  mais  claro  o  Incontestável. 

Vejamos  o  aspecto  da  pena.  No  caso  do  ar¬ 
tigo  27  —  e  somente  nela  ee  baseou  a  denúncia 
—  é  dc  reclusão  de  dois  a  «eia  anos.  Onde  seria 
cumprida?  De  acôrdo  com  o  artigo  45  da  lei  ci¬ 
tada,  "cm  estabelecimento  ou  divisão  distinto» 
dos  destinados  a  réus  dc  delito  comum,  »cm  su¬ 
jeição  a  qualquer  regime,  penilencl&rio  ou  carce¬ 
rário",  situado  a  menos  dc  mil  quilómetros  do 
local  do  delito,  "nsBoguradas  sempre  boaa  con¬ 
dições  de  salubridades  e  higiene". 

Durante  o  processo,  de  acôrdo  com  o  art.  43, 
a  autoridade  fjuc  vigia  a  eun  formação  poderá 
a  requerimento  dn  Ministério  Público,  decretar  a 
prisão  preventiva,  náo  sendo  permitida  fiança, 
nem  suspensão  condicional  da  pena, 

Trata-se,  portanto,  dc  uma  verdadeira  medida 
dc  segurança,  para  acaulelar.  os  mais  altos  inle- 
lésscs  do  Eslndo. 


tos  do  imposto  do  vendas  e 
consignações  da  órbita  tributá¬ 
ria  dos  Esítados.  O  represen¬ 
tante  trabalhista  pediu  a  Câ¬ 
mara  que  se  dedique,  com  todas 
as  suas  fòrças,  ao  estudo  de  vá¬ 
rias  questões  que,  há  anos,  dor¬ 
mem  na  Casa,  enquanto  esta  sc 
ocupa  com  assuntos  que  pouco 
interesso  popular  demonstram. 
No  mesmo  dinpnsâo  falou  o  se¬ 
nhor  Gabriel  Hermes,  que  ape¬ 
lou  para  a  Câmara  dedicar-sc 
eos  problemas  quo  afligem  o 
povo,  procurando  resolve-los. 

OS  OUTROS  ORADORES 

No  Início  dos  trabalhos  fala¬ 
ram  os  senhores:  Paulo  Freire 
sôbre  a  distribuição  da  vqrba 
que  pela  Constituição  cabe  aos 
municípios,  através  do  orça¬ 
mento  federal;  Hermes  Pereira 
sôbre  empréstimo  quB  a  Prefei¬ 
tura  do  Distrito  Federal  esta¬ 
ria  pleiteando  junto  ao  Banco 
Nacional  do  Desenvolvimento 
Econômico;  Medeiros  Neto  elo¬ 
giando  a  ação  do  ministro  dn 
d*  Educação  a  respeito  do  en- 
sipo  industrial;  Alfredo  Paler- 
mn,  destacando  s  posição  do 
PDC,  no  tocante  à  inviolabili¬ 
dade  do  mandato  parlamentar: 
Nelva  Moreira  sôbre  auxilio  dn 
govêrno  federal  n  municípios 
maranhenses  atingidos  pela  en¬ 
chente;  Luiz  Cnmpagnonl  pe¬ 
dindo  um  voto  de  pesar  neto 
falecimento  do  antiga  prefeito 
de  Porto  Alegre,  major  Alberto 
Blns,  tnmbém  grande  Industrial 
e  rislcultor  no  seu  Eslndo;  Di- 
vonsir  Cortes,  pedindo  a  aten¬ 
ção  da  CACEX  para  a  produ¬ 
ção  de  rand.  Houve  ainda  um 
voto  de  pesar  proposto  pHo 
depuindn  Filndelfo  Garcia. 

NOVO  DEPUTADO  POR 
S.  PAULO 

Com  a  licença  concedida  ao 
senhor  Herbcrt  Lcvl,  empossou- 


cni  prejuízo  do  abastecimento. 
Nesse  senlldo  npclon  pnrn  o  pre- 
feito,  pedindo  seja  sustada  a  ex¬ 
ploração  das  Fazendas  Guando 
«lo  Sena  e  Guandu  Mirim,  cujas 
lerras  eslão  na  mora  dos  explo¬ 
radores  de  terrenos.  Disse  o  Sr. 
O.smnr  Rezende  que  se  tal  aenn- 
Iccer.  os  lavradores  que  operam 
naquela  região  flcarâo*«cm  meio» 
pnrn  o  sen  sustento,  além  de  pre¬ 
judicar  o  «bnslrriiuenlo  dn  cida¬ 
de.  pnra  o  qual  rnncnn-cm  cnm 
grande  íicrcenliigein  de  suas  mer¬ 
cadorias. 

ADEM 

f>  prnjrln  da  ADFM  ma!»  uma 
vez  foi  debatido,  com  especiali¬ 
dade  ns  omcmhis  apresentadas 
pelo  Sr.  Mmuilo  Filho. 

A  discussão  dn  piujilo  foi  en- 
cerrndn.  dclemln-sc  u  plenário, n* 
,-ipi-ceiaçâo  dessas  emendas,  »l- 


n«  Bahia,  por  exem- 
f  •Prc-enlou,  na  Seção  dc 
wmtsroeiiln  de  mntéruia 
,í«  rrgionais”  iimn  conldhui- 
s nteressanlo  sôbre  o  sururu, 
riinia  despertou  vivo  inte- 
comissão,  por  que  a  pro- 
***  Margarida  Toblns.  que  é 
T*na,  defendeu  n  ponto  de 
que  se  deve  grnernllzar, 
‘-'Wifiienle  nns  camadas  P-> 

I  *»  <Jn  sururu  conin  hsisc 
J-oirnUçHo.  Molusco  rico  cm 

n  nihiru.  em  Absnn». 
"Oiíiilo  preditótn  do»  hnbi- 

II  d"  lilnrnl  Hnuve  tempo. 
J**- tw  que  o  «ururu  ia  até 

®  Interior,  semunalmcnte. 
,  01  nr  tiM-Bii.  Era  n  “Tem 

'ii U m  ' ,  Disse  a  profcssôra 
3‘'íHi  ToUa»  que  na  suia 
,  b'  dlminiiiiln  ultlmamen- 
,,  •jtniimi  daquele  molusco 
.  ,  jupeisilçãn  crirnln  dc 
ijíiei-ij  perigo  ilc  Intnxlea- 
bc-odire  dn«  cascos  de  na- 
(. ,  nfiimn  a  conferen- 
,  ■’'*  Iwii  é  invcrtdico.  O  Ml- 
J?*  a-i  lama  e  em  lugar 


PIJAMAS,  LENÇOS,  MEIAS, 


CAMISAS,  CUECAS, 

GRAVATAS,  CAMA  E  MESA,  E  ÁRTICOS  PARA 
SENHORAS  EM  GERAL 


Rua  da  Alfândega.  212 

Perlo  da  Avenida  Pa«ne 


NAÇÕES  UNIDAS,  Nova  Iorque,  24  (U.P.)  —  O  delegado  do  Chile,  ante  o  Conso- 
Ihn  Económtro  e  Bnçlal  di  ONU.  declarou  que  jku  pila  obteve  em  1958,  hom  progrea- 
«o  na  luta  cpnlra  a  Inflaçln,  “embora  ai  medidas  adotada»  tivessem  sido,  em  alguns 
casos,  dolordiaa  a  Impopulares".  0  Sr.  Aifonio  Orea,  disse  que:  "apesar  dessa  Im¬ 
popularidade,  o  Governa  chileno  tenrlona  manter  tala  medidas,  ffrmcmrnte". 


A  PROCEDÊNCIA  DAS  INFORMAÇÕES 

0  Itamarati  distribuiu  à  imprensa  o  seguinte  co¬ 
municado  oficial:  «Alguns  jornais  levantaram  dúvidas 
sobre  a  procedência  das  informações  divulgadas  pelo 
Ministério  das  Relações  Exteriores,  em  comunicado  de 
10  de  agosto  de  1956,  a  respeito  do  resultado  de  um 
inquérito  Instaurado  na  República  Argentina,  no  qual 
estaria  envolvido  n  nome  de  um  legislador  brasileiro. 
Tais  informações,  segundo  os  comentários  désses  ór¬ 
gão*  de  imprensa,  estariam  em  desacordo  com  o  con¬ 
teúdo  de  um  telegrama,  recebido  da  Embaixada  do 
Brasil  em  Buenos  Aires. 

A  fim  de  esclarecer  definitivnmente  o  assunto,  o 
Itamarati  informa  que  não  publicou  o  texto  de  qual¬ 
quer  telegrama,  quer  na  integra,  quer  parafraseado. 
0  comunicado  distribuído,  rigorosamente  exalo  em 
todas  as  suas  expressões,  foi  redigido  não  apenas  em 
face  de  comunicações  telegráficas,  mRs  também  de 
outros  elementos,  originários  de  fontes  idôneas. 

Relembra  o  Itamarati  que,  na  mesma  data  de  seu 
comunicado,  os  jornais  desta  eapital  publicavam  de¬ 
clarações  feitas,  no  mesmo  sentido,  em  Buenos  Aires, 
pelo  governo  da  República  Argentina.» 

Participação 

Segundo  InformnçSo  Irans- 
niitlda  no  Itamaraty  pel»  Em¬ 
baixada  do  Brasil  em  ÀMUnçSo, 
n  Gnvêrno  pnmfiualo  participa¬ 
rá  rí»  JV  Birnal  de  Àrle  Mn- 
denta  de  São  Paulu,  a  rrall- 
zar-ie  em  nnvembrn  rio  corren¬ 
te  «no.  com  obras  de  pintura 
e  escultura. 

Programa  Radiofónico 

Com  a  cooperacâo  dn  Consu¬ 
lado  dn  Brnslt  tm  Munique,  a 
“Bayerlscher  Rimdfunk”,  da 
que|»  cidade,  Irnnemlliu.  den¬ 
tro  da  série  "Cidades  Tmpnr* 

(antes  do  Mundo",  um  progra¬ 
ma  exclusivo  sóbre  a  cidade 
dn  Rjo  de  Janelrn.  o  qual  leve 
a  duração  de  uma  hora. 


palestra  sôiinE 

o  BRASIL 

A  Embalsada  do  Brasil 
Paris  comunlrmi  ,, 
tl  que.  a  rnnvlle  do  dl,( 
*  do  Comitê  do<  n„ii 
da  Fundação  Hm»  ÍS 
Ufllllos,  o  «eiietiijr,  <„ 
Ualero  llodrl-iiis 
naquela  Fundação,  n« 

d.  Universitária,  unu  ' 
tr.  *AI'r»  "A  trlf  l,y 
no  ílrasil  .  diulrad, 

projeção  de  dí-MOiill,,.. 
loridos,  referente,  ,  j_( 

e  outro»  monumento»  " 
te  colonial  cm  Hr<-tfe  s, 
Rio  de  .lane ir-i  r  \||ni) 

rala-  A  Ditián  rtiHunl 
Ministério  dn,  nrln,/,|, 

teriorr-  fornerrii  ->,  d,,, 
livns  rnlnrldo,  pus  , 
da  palestra. 


0  Diicurio  Pronunciado  Peto  Embaixador  do 
Nomo  País  na  ONU,  Cyro  de  Freitas  Valle,  no 
Conselho  Econômico  e  Social 

KAÇfíES  UNIDAS,  fj  (Dc  Alberto  More,  da  U.P.)  -  O 
Brasil  declarou,  nu  tem .  na  Conselho  Económica  e  Social,  qae 
oi  empr éstimns  concedidos  pelo  Banco  Internacioiwt  de  Fe. 
eenatrução  o  Dnenuolvi mento  ado  Insuficientes,  e  qualificou  de 
inflexível  seu  método  de  operação. 

"0  Banco  «Iti da  «do  encontrou  os  meios  e  normas  adequa * 
los  para  assegurar  a  afluência  de  capital  público  necessitado 
pelos  países  mrn os  desenvolvidos,  de  maneira  que  esses  pos¬ 
sam  /ater  /rente  a  suas  inversões  /undnmentnls",  declarou  o 
embaixador  da  Brasil  nas  Nações  Unidas,  Cyro  dt  Freitas- 
Valle. 

O  diplomata  brasileiro  f/l  a  declaração  ao  referlr-se  ao 
fundo  especial  das  Nações  Unidas  para  o  desenvolvimento 
económico. 

Ao  referir-se  ao  Banco  de  Reconstrução  e  Desenvolvi- 
mento,  Freitas-Valle  comentou:  "Parece  que  o  Banco  «do  eafd 
jtrepnrnrfo  ainda,  corno  devia  e  deve  ser.  para  obter  ti«t  coltí- 
iH«  substancial  da  econamins  «o  mercado  financeiro  interna¬ 
cional,  como  n  merrodo  rios  EE.  UU.,  dc  Jiiniteirn  que  passa 
ranalitar  para  os  países  wrnoa  desenvolvidos,  mediante  méto¬ 
do*  bancários  menos  inflexíveis;  nu,  eu»  outra*  palavras,  oltlrr 
as  economias  ondr  as  hó  em  abundância,  para  aquiles  que  delas 
necessitam  para  seu  desenvolvimento". 

"Em  verdade  —  obiercnit  —  unia  parte  substancial  dos 
recursos  dn  Fundo  permanece  inutllliada.  ao  passo  que  n  ba¬ 
lança  de  pagamentos  de  muitos  países  pouco  desenvolvidos  esltt 
piorando". 

Comentou  depois  o  relatório  recente  dn  Fundo,  em  que 
diiia  que  sutis  operações  haviam  aumenlado  «o *  últimos  meses. 

Salientou,  por  fim.  que  o*  pontos  negativos  que  Impedem 
a  estabilidade  económica  sdn: 

lj  —  0  lento  fluir  do  capital  das  poises  que  tim  para  as 
que  nio  Um.  • 

t)  _  A  desigual  remuneração  oti  prprlutores  e  exporta¬ 
dores  de  produtos  bdsleos,  n as  reloçbes  comerciais  entre  os 
pniset  Insuflrientemente  desenvolvidos  com  aqueles  bastante 
Industrlalltados. 


amlr.adr,  sempra  atoai  a  vira, 
Acompanham»!  «m  Portugal, 
eom  admiração  eonatante,  oa 
eeua  loberhua  a  vilorloapi  prn- 
trre,«oa.  E  rutamos  certo»  de 
que  a  rlaila  prcaldcncinl,  mar¬ 
rando  novo  cnronlra  afetivo  daa 
rima  naeõrs  Irirãa,  vai  traduzir, 
para  levar  mal»  longe,  n  eatrel 
lamento  multiforme  dt  relaçór» 
ouc  t  hoje  a  realidade  glorloaa 
da  convivência  luao-lir»*ifelra. 


APLICAÇÃO  DO  TRATADO 

rtcflllza-ee.  hoje,  àa  17  horas,  no  Palácio  UjliiiaraH. 
celta  Sessão  Plenária  da  Comissão  Nacional  pirv  a  Apllc 
Tratado  de  Amizade  e  Consulta  Brosll-Pori 

Nesta  reunião,  a  Comissão  deverá  debater  r.,  »f:il|. 
suntos:  exercício  das  profissões  de  estivador  mmonsti 
tor  público  e  Intérprete  comercial,  direção  m  r^colai 
despachante  adiinitcíro,  funcionamento  nn  nt a > t|  d»  ^ 
Anônima*  e  Companhias.  Imóveis  da  União  um  f^i\, '  n 
tclras  r  terreno»  de  marinha,  comércio  de  r»r|rp«  p,,^ 
enmento  de  diplomatas.  Intercâmbio  cultural  ,  „  ,n|Kj 
acôrrio  cie  cooperação  Intelectual. 

Na  mesma  ncaalõo.  o  R-  presentantf  d»  Mim  iirio  t 
laçóes  Exteriores  apresentará  tinta  propoMa  Usando  dj 
ter  permanente  á  Comissão  Serão,  ininiiém  rilwtitld», 
sos  aspectos  legala  a  respeito  da  rompe  ténri.t  pars  ,  , 
dn  Tratado  de  Amizade  e  Consulta,  o  que  cnn  llrmiá  ot 
relatório  a  ser  apresentado  pelo  Consullor  tcHrfíro  di 
»áo,  Pr.  João  de  Oliveira  Filho,  que  foi  eonvriarJo  s«n«| 
peln  Embaixador  José  Carlos  de  Macedo  Soate,  par, 
des  trabalhos  daquéle  órgão. 

i.a  rr.5á 


leixetra  l-.nl t  q,,»  ,i|  , 

cepcinnsdo  pelo  2°r,ítal  5,J 
dus  Viana,  rnmanduni-  Hi 
D.  F.  e  (òda  a  -flcíai-riu, 
chefe  d,,  Exerrjlo, 
os  |.°  e  2fl  Pegimen'"-,  o  i 
fanlarl.i,  Raialhán  r 
mont,  Regjni»nio  And.-:i,  j 
vrs.  e  negimcnto  d-  ç;' 


Leonoc  Ganhou 


Marinha  tT’A 

Chamada  Para  Prova  (Qua-  av.  ^Mar 
dro  Medico)  «ndar,  a 

Estão  chamados  para  a  prova  seus  Pr 

de  clinida-médicn  que  se  realiza-  Ariidr 
rá  ia  7.30  horas  de  hoje.  dia  24, 
nn  Hospilal  Central  da  Marinha, 

os  seguintes  Doutores:  Wismnr  0  . 

Machado.  Luiz  José  Miguel  Ro-  Afr„nàlUi 
lando  Raposo  dc  Araujn  Torre»  ,  .  artl 

e  Nelson  de  Burros  Medina  Coe-  jn5  Jn  ç 
li;  suplentes:  Doutor  Blron  Bar-  cap  ,v 
bosa  de  Oliveira  e  Doutor  Ge-  ,je  '  rami 
rsldo  Arlhur  Gutméo  Rodrigues.  r 

A  apresentação  será  na  laia  dn  Heckshcr 
médico  de  serviço  daquele  Hos¬ 
pital. 

Dlàriamente,  às  11,30  horas, 
será  afixada  na  Diretoria  de 
Saúde,  Rua  Acre  21,  10*  an-  Lonrei 
dar,  a  relaçio  dos  candidato!  o  senj 
chamados  para  o  dia  seguinte.  da,  com 

Mala  Aerca  Para  o  «Ilha  nuneíará 

GrRtlde»  penor  d 

A'i  12.00  horas  do  próximo  ]e(.tri  a 
dia  28  do  corrente  seri  fechada 
na  dlvLsão  postal  do  Ministério  ^re 
rí»  Marinha,  a  mala  aérea  para  nanreíra 

n  navio-tanque  "Ilha  Grande",  no.  ana| 
destinada  ao  pôrto  de  Marselha.  coíhjdos 

Aeronáutica  ^ ; 

Revisão  cio  Código  Brasl-  J, 

.  .  .  *  ílaclonái 

lí  iro  (lo  Ar  yenhor 

Convocada  peln  presidenle  d»  Prcsider 
Sociedade  Brasileira  de  Direito  também 

Aeronáutico  terá  lugar,  no  riin  sessão. 

2  de  maio  próximo,  uma  reunifio  .. 
plenária  daquela  entidade.  lieatlVi 

Entre  os  assunto»  a  srrrm  de-  vi 

batidos  (íe5UcH-se  cnmo  de  muior 
significação  u  revLsío  e  refofina  O  min 
do  Código  Brasileiro  du  Ar  mim.  en 

Também  será  apresentado  n  Ira-  presiden 
balhn  sôbre  projelo  de  asislèn-  nar  o  5 
cia  e  aalvainentn,  dc  autoria  do  Carvalhc 
dr.  João  Vicente  de  Campos.  Brsslleir 

•Concurso  de  Admissão  à  CTilte  dó 

Escola  de  Especialistas  evai  er 

de  Aeronáutica  réncfad 

A  Diretoria  do  Ensino  da  timo  ent 

Aeronáutica,  comunica  que,  port  Ban 

n  concurso  será  realizado,  na  Companl 

Escola  de  Aeronáutica  íCam-  gação  Ct 

po  dos  Afonsos,  em  Marechal  ctonal,  i 

Hermes),  obedecendo  ao  ae-  2-730.0O0, 

gulnte  calendário:  dia  2  de  centos  é 

maio,  àa  7  horas,  concentraçfin  ,»«)_  fjc 

dos  candidatos;  dia  3,  às  0  q»  qn7P 
horas,  provas  de  Português  e  po  Cl  M, 
Matemática,  para  os  examea 
Intelectual  e  de  auflcléncla; 
dia  8.  ás  9  horas,  prova  de 
Ciências  fpara  o  exame  inte-  ...  r 
lectual)  e  de  Teales  (para  o  AllOS  1 
exame  de  suficiência);  dia  7  7 

às  9  horas,  provas  ris  História  Acomn 
e  Geografia,  para  o  exame  in-  ns  mj]jt 
tclectual.  nei.Bl  0d' 

Os  candidatos  ao  concurso.  lem.  pcli 


ermo 


PARIS,  24  IFP)  —  O  "Pré- 
mio  Lenln".  de  Literatura,  pn- 
ri  o  ann  de  19A7,  fnl  cnnredirin 
ao  escritor  lAtiétlcn  Leonlde 
I.ennnv,  por  seu  romanee  "A 
Moresto  nussa"  —  auiinrla  a 
Agínrla  Tas»,  Leonnv,  nascido 
em  1392,  pertence  k  velha  ge¬ 
ração  de  escritores  marrado» 
em  sua  Juventude  pela  ne\olu- 
çio  a  os  primeiros  pano»  da 
nova  literatura  laclalltla. 


INVÉSTIGAXDO  O  ESPAÇO"  —  Sóo  Frondsco  —  O  tenente 
.11.  H.  Eklund  ta  o  centrai,  perito  em  eletrónico  do  Laboratório 
de  Defesa  Eudlológlrn  .Votai,  dos  Estados  Unirias;  R.  R.  Soúíe 
ld  esquerda)  t  Talira  Shirnsnun,  ria  Dívisóo  de  Tecnologia 
Çitlm/ra  ria  Laboratório  Radiatogim  posam  an  lado  de  um 
AÜP  nu  "projétil  d»  tnnriagem  atmosférica.  O  engenho,  rie  dote 
pés  rie  comprimento  por  seis  e  melo  rie  riiómetrnt  pnrie  eon- 
autir  uma  carga  instrumental  até  uma  altura  ris  quarenta  ml- 
Ihnr,  a  uma  velocidade  mriximn  ée  trés  mil  e  seiscentas  milhas 
Imitirias,  t.  usaria  «o  estuda  ria  rnrilnntii  iriaris  n  alia  altiturie, 
após  as  detonações  nurlenrel,  F"i  utilitário  m i<  recentes  praias 
com  bambas  rie  hidrogénio  no  Pacifico.  —  (Fofo  United  Prcn ) 

No  Panamá 
o  General  Maza 

WASHITíGTON,  24  (United 
Press)  —  O  general  Otevln  Me¬ 
ta,  chefe  do  eatado  maior  mia- 
to  daa  fôrçaa  armarias  do  Hrn- 
adi  partiu  ontem  psrs  e  Para¬ 
ná,  onde  esilsllrá  às  manobras 
combinada»  rias  fôrçss  norte- 
americanas  rio  lado  do  Pacifi¬ 
co  da  Zona  rio  Canal, 

Durante  Mia  vlalta  a  4»(e 
paí»,  n  general  Mata  percorreu 
inalalarãr»  dn  exéreltn  em  ril- 
vrrin»  pontoa  eom»  convida¬ 
do  dn  general  Maxwell  Taylor, 
eomsndantn  dn  esliido  ninlor 
do  exército  doa  EE.UU. 


No  próximo  riis  I  i  r,,,. 


vamenie  comandinti  é- 
Exército  e  Ch-fe  Hi  DG1 
visitarão  i  futura  Caplti'  ( 
República,  vl3.«ndn  »,  -f, 
çount"  em  companhli  st  úi 
íe  da  Nação, 

Encerra iiipnto  de  Olim- 

pfada  na  I.’  DivisSoji 
Infantaria 

No  Estádio  rio  Btturü! 
Sampaio,  na  VHa  Militai  ni] 
llzar-se-á,  nn  pmstnvi  á:i  !| 
à»  D  hor».«  a  mlrnlrisdt  ris  ei 
cerramento  ris  Olrniplsdi  í 


MILWAUKEE,  Wisconsln,  34 
f.U.  P.)  —  Charles  McNell,  e\- 
presldrnls  da  "Cathollc  Press 
Assnclation",  declarou  ontem 
que  ns  educodore*  norte-a ine- 
tlcanoj  drtriiirt.iiam  rio  estudo 
e  n  uso  dos  Idiomas  estrangei¬ 
res. 

Dl»»c  que  neabuiii  oulrn  pn\o 
dn  mundo  ocidental  se  descui¬ 
dou  lanln  *  enaa  tân  vergonho¬ 
sa  negligência  n  estudo  e  o  uso 
rins  llngttni  estrangeira»,  di¬ 
zendo  t 


'Tilo  eonsllttil  uma  falta  de 
respeito  e  deirién  para  outros 
pruos," 

McNell  pediu  a  adoçáo  rie  um 
programa  de  esludo»  de  Idiomas 
estrangeiros  para  *  povo  nor-lc 

américa  nn  »  frisou  que  os  nor- 
liMiincricnnos  lambem  des  cm 
mejhurar  su;t  própria  fórmu  dc 
Inlitr  e  escrever, 


"DECOLA  E  ATERRA  VERTIDA  LM  ENTE"  — 
O  Er.érritn  dos  Estadas  Unidos  revelou,  mentem 
tuado  prvns  com  o  novo  avióo  que  se  rienaminn 
ro  »  rireola  rerllcnlinenlr I.  Rn  foto  an  alta,  as  n 
tares  dn  aparelho  se  Inrllnam  em  Angula  vertical 
eleva  A  semelhança  rie  um  helicóptero.  Quando  em 
moí,  o  ocido  ftnirinnn  cama  qualquer  mnriéln  < 
inferior).  —  (Foto  United  Press) 


CA.NNES,  24  iFP)  —  Apó»  a  udo,  fora  de  competição,  o  filme 
relirada  da  Chlnn  Nacionalista,  americano  "A  Volta  do  Mundo 
31  nações  restam  á»  rompei  içõe»  cm  flfl  Dias",  O  Sr.  Maiirica  l.emal- 
do  111,'’  Festival  Internacional  rie  re.  mlnlslro  da  Industria  e  Co- 
t.inema.  a  »e  realizar  em  tannes,  mérito,  presidirá  ao  enccrramenln 

dia  27  dc  maio. 

O  Brasil  não  está  incluído  na  F.lisabeth  Taylor,  Dornlhy  Djo- 

dridge.  Gary  Cooper.  Maria' Schell, 
parte  pela  primeira  RaJf  Vallone,  Já  anunciaram  r.eu 

Um  Congresso  de  Técnicos,  pro- 
i  e  Autores  de  Filmes,  _se 
à  margem  do  Festival 
de  Cnnncs. 


de  2  a  17  de  melo. 

lista.  Ceilão,  Cosia  Rica  e  Liba 

no,  tomam  ,  !_  ,.L.  '  _ _  _ ,  ,, 

vez.  Cada  paia  deverá  apcesenlnr  comparecimenlo. 
mn  filme  de  longa  melregem  e  f* ...  “ 

um  filme  de  curte  melregem.  Ne-  dulorrs 
l«  filmes  participarão  do  festival  realizará 
a  Ululo  excepcional. 

Esses  filmes  são  dos  Estados 
Unidos  (2),  Frniiçu.  Inglaterra, 

Itália.,  Japão  e  URSS  (um  cadn'. 

Xo  total,  31  filmes  de  longa  me¬ 
tragem,  e  27  da  curta  metragem 
serão  apresentados  aoi  dois  Juri* 

(1  Sr,  Chrlsllan  Plneau,  mlnls¬ 
lro  da»  Relações  Exteriores,  pre¬ 
sidirá  a  eesiãn  de  gala  de  ihrr* 
tura,  dia  2  de  maio.  Será  apresen- 

Condecorado 
o  Embaixador 
F et  nado  Lôbo 

WASHINGTON,  24  (FQ)  — 

A  mala  alta  condecoração  co¬ 
lombiana,  a  GrA-Cn)z  da  Or¬ 
dem  do  Boyacn.  ucrá  rulregu» 
hojo  nn  Dr,  Fernando  Lnl)<», 
embaixador  do  Brasil  e  preal- 
dente  do  Conselho  da  Orgattl- 
zaçàn  rtua  Elladna  American»», 
pelo  Dr.  Ce»ar  Tijlln  Delgado 
emlialiadnr  ria  Colômbia  junto 
a  CEA,  A  cerimônia  ••  real i • 
zará  nn  deforrer  de  umn  rc. 
eepçãn  de  rieipedida  do  pmhel- 
xatlnr  Delgado,  que  foi  nomea¬ 
do  para  Lnndrea, 

Licença  Pare 
Craveiro 
Ausentar-se 

l.isnoú,  21  UNI)  -  A  As¬ 
sembléia  Naeltijml  reabri q  ««- 

leni.  para  aprccluçãn  das  alta- 
raçôe»  r|a  l.el  dn' Inquilinato. 

A  Cântara  deverá  apiedar,  aié. 
sábado,  data  dn  encerramento 
da  atiiul  LegUInlnre,  n  pediilo 
de  aiilnrização  para  o  rhría  dn 
Estado  te  detlacar  ao  Brasil. 


CIGARROS  E  CÂNCER 

Dado»  do  Departamento  de  Agricultura 
dio  conta  de  que  1.S00  mil  peisoa»,  tu 
rumar  naquele  pais  quando  começaram  a 
ras  declarações  autorizada»  de  que  t  ■ 
cçrigeno.  A  Indústria  dq  fumo  levou  l... _ ..... 

entr't*nto,  as  coisas  mudaram  e  multo.  A 
por  exemplo,  vrm  de  anuru* 
trimestre  de  1DS7  atingiram 
nlflca  um  aumento  de  11%  i 
passado, 

Outro  fabricante,  u  H.J. 
forma  que  os  seus  lurroa  neate 
as  US$  13.565  mil  obtidos  c... 

•a  americanos  eslSo  fumando  9% 
predizem  que  éfte  ono  u.  ,lc  nBVI 

aléns  dog  332  bllines  de  dólares  allngldoa  em  1058 


trlal  por  operário  cresceu  nas 
dos  Estados  Unidos  seguintes  basea;  CrS  120  mil, 

pessoas,  no  mínimo,  deixaram  de  Cr»  104  mli.  Cr$  177  mtl,  Or$ 

"  aparecer  aa  primei  188  mil,  Cri  284  mil  e  OrS  337 
que  o  cigarro  era  um  agente  ean.  mil.  reepectlvamente,  o  que  evt- 

!:r:u  um  enorme  baque.  Dof  para  dencla  que  a»  tndiiatrlas  gasta- 

-  —-‘.iz.  .i  "Phtlllp  Morri»",  vam  em  1960,  15,4%  do  custo 

que  aa  aut»  vendas  do  primeiro  Industrial  pura  remuneração 

i  a  80  mllhôet  de  dólare».  o  que  »lg-  do6  operários,  t.  e.  10.8%  rio  va- 

em  relação  ao  mesmo  período  do  ano  lnr  da  produção.  Em  195S  ns 

*  lndlcea  passaram  a  ser  de  15,1% 

a  R.J,  Reynolds  Tobacco  Co.  (Catnel)  In-  e  10,5%. 

sri£f eh 

.  -  .J  mais  dn  que  há  um  ano,  e  RIO  CLARO 

ano  as  vendas  de  cigarro  deverão  Ir  muito  „  .  ,  ,  „ 

-  . . -  dí!:r:„  rnl  ;„,,3  Declarou  o  senhor  Janarl  Nu- 

Os  números  deixam  claro  quo  oa  fumante»  que  abandona-  neis  *lue  n0  ^  de  m6to  pr6’ 
ram  o  vfclo,  a  êle  voltaram,  cerlamente  preferindo  os  oliarroa  xlm0  8  PítrObtA»  começará  a 
eom  filtros,  Enquanto  a  venda  de  cigarro*  comuns  vem  dlnu  1»H)llfciaj‘  petróleo  nn  municl- 
r««do.íMfla  l!)52'  8  rto  c|tS''ro»  com  filtro  subiu  de  1%  em  Pio  de  nl°  clír0'  6fio  Paulo> 

8S  SsKff11  -  «*“«  ító  -  AVIAÇAO 

OQ  i?it  »rnnc  #  >  .»  A  Cia.  Mexicana  de  Aviaç&o 

tfS  llLluUs  Iv 1  de  Ci'$  12  mJJ,  Ci'5  15  mH,  inaugui'Ovi,  há  pouco,  linhas  pa¬ 

para  os  fabricantes  a  ornnrfe  u  8  ITi'  .C.r5  2n  mdl  Crs  r8  Uos  Angeles,  nn  Collfórnia, 
procura  dos  cigarros  ronf  filtro  m  e  0rS  M  m,*>  respectiva-  e  Havana,  tendo  adquirido  qtm* 
e  duníameme  nR  dáve  P  I?  meme  PnJ'  olltro  no  mea-  Iro  aviões  no»  Estado.,  Unidos 
mtirn  porque  o, ^mesmos  são  mo  »)duS-  por  M0  milhões  rie  pesos. 

U65d0.02  ÍV55  ePmÇmaço),  BONDES  DEFICITÁRIOS 

t  segundo  por  que  cuslnm  me»  O  Pírelnr  iln  DpparUnu  nlf»  rie  Conreisers  ria  Frcfelliir», 
nos  para  produzir.  A  razáo  es-  fie  rterUraçnos  à  Imprensa,  afirmou  que  os  gaitos  rio  friipn 

ti  em  quo  ))s  fabneaçaa  doa  Mphl  para  pagamento  rie  patiofU  empregado  nu  lerrlço  dc  hou* 

nlgajTos  com  liljro  pâo  iiKarlos  rie»  atingem  a  da  receita,  sem  considerar  o  recente  atimen- 

Jumos  rie  qualidade  inferior,  to  iniaríal  decretado  pelo  Ministério  do  Trubslho,  *'Ai  compa- 

com  alto  teor  de  nicotina,  en-  nhins  —  disse  —  vem  apresentando  “ clpífcils  *  nucee^ivos  no  vir 

cornados  e  J orles,  pois  so  assjm  viço  de  à*xp|orução  dc  bondes  cJesde  1046.  Nu  ano  passario  se» 

o  gôstp  rio  labgçp  num  através  gundo  dados  c  alegações,  èsto“  déflcH'1  foi  de  70  mllliófa  da  «ro¬ 
do  illtro  para  n  fumante  znlros  para  n  grupo  IJght.  Acrescenlc.se  •  Itso  que  o  recente 

fumo  esta  seprip  vendido  no  ncòrdo  salarial  determina,  nas  folhas  de  pagamento  urn  au» 

jUcado  a  razao  de  42  cenls  por  mento  de  204  milhões  tfe  cruzeiros”, 

libra-péso  < antes  da  demanda  ii  a  a  iuadtp  a  imnTnrAv  a  r 

por  filtros  custava  apenas  25  (.ENlItO  DA  AMÉRICA  MERIDIONAL 

eents),  enqquanto  na  .nitnufa-  No  Congrcssti  Internacional  dc  Goografla  foi  discutida  n 
tura  dos  cieanos  comuns  é  em-  nosslbüjdade  riu  rrlução  dc  um  nijoioo  d«  rlvillzaçfin  capaz  d« 
pregado  um  fumo  mais  suave,  dctlocqr  n  el\o  pnlltlco-ecnnômlcn  d*  Amét  ica  ccim  o  apinvclU. 

que  custa  no  atacado  62  cenls  mento  da»  30  mllliõe»  d*  e.v.  da  reserva  da  Baria  do  Paraná, 

por  libra.  rntnplemsiilado  eom  a  alta  mevanizgçàa  rural  à  ba»e  dn  p^ár-n. 

SALARIO  MiMllf)  len  I1,"  P®11*'8,  O  Preildente  do  Instituto  p.ín  Americano  d*  Oen 

1  grufla,  Ginnrol  Cana»  ãlontilva,  fleou  encarirgariti  da  conrda- 

Segundo  o  Departamento  de  naçao  dn»  esltidos  perdnenle»  Dentro  em  breve  o  benlinr  lp- 
*ltatlatic»  rie  S.  Paulo,  o  sa-  rnndlr  Pire*  Ferreira,  Pr**irieiile  do  I  B  (1 . F . ,  deverá  cneon- 

Járlo  mérttii  anual  rio  operário  lr»r-se  eom  o  fíoneral  Montalvn,  na  Rnllvia,  para  arrrlar  mais 

naquele  Csierio,  eje  1951  a  1055,  nhjetivamentQ  ns  planos  cm  tòrno  do  magno  problema 


Esli»da»  He  fMfbifm  l|rt 
realizar,  no  rfia  á  de  r11 
rie  l!),i 7,  rnncoriénfto  F-®1' 
ea  para  rxnoçín  de  no> 
çn»  rie  lerrapleiiiifftn  z  i':’ ** 
rie  arte  cormile»  na  fé", 
Rn-22  -  Trefhn 
Pimlaré  Mirim,  r  nlfe  >' 
lacas  n  «  39V.1  t'""1  «« f* 
Udn  du  Maranliã».  ' d'1'  • 
srrviçuj  Cr? 


M'ESTOVER  (Massachuiell»), 
24  (FP)  —  Anuncla-se,  no  Quor- 
tel-General  da  Fôrça  Aé¬ 
rea,  que  o»  upadores  dessa 
unidade  começaram  a  preparar 
uma  pista  de  pouso  da  1..MII) 
inelrns  de  comprimento,  a  100 
quilômetro»,  sómente,  nn  Polo 
Norte.  A  pista  será  situada  nu 
Illia  PleUneh.  e  sim  iillllzaçáo 
é  prevista  para  o  próximo  mf». 


La  Trauiata  e  os  ísur.guíses  de  Veneza 

O  velho  Verdl  nrni  sempre  tev»  aa  glérlna  de  «AMa» ,  A 
«TrtrlAU»,  pur  exemplo,  quando  foi  lavada  no  Teatro  delta  Fb- 
nlee,  em  \  eneza,  deu-lhe  a  mal»  admirável  vai»  do  sua  earrelra. 
Illsns,  chacota»  e  a»»nvlo»  acolheram  »  ópera  que  nascera  da 
um  folhellm  de  Alexandre  Diimai.  plaVe.  n  llbretlst»  do  Verdl. 
ser  era  para  »  llallaon.  em  letra  da  ópera,  a  aventura  da  fran- 
reainlia  Infeliz,  mndarido-lhe  o  nome  par»  Vlolet»  Valerv.  Ma» 
o»  venezianas  n&o  gostaram, 

Nón  gostaram  porque  o  te¬ 
ma  érn.  meio  escabroso  paru 
n  época.  Ninguém  ousara  ain¬ 
da  fqtér  heroina  de  uma  ópera 
person/tf/ciii  Ido  real  e  tão  pal- 
pltantemente  moderna  como 
Violeta  Vn/ery,  As  Violetas 
trnm  muitas,  nu  Vepezn,  r  os 
papais  e  zi»  mamães  dos  Al- 
frrdns  se  esctindtiHvnrnm  viva- 
mente.  Por  outro  Indo  a  prn- 
tnfinnhta  eslava  mcnmadn, 
na  estréia,  por  um  soprano 


Pouco  depens  lati"* 
cio  m  o  riilnr  iht  opntl  1  •] 
voltou  ã  moldura  "'W11*' 
Ilo.ir  ,iõ n  causa  n 
ciUlrinln  a  rniuiinir  tif  * 
dn  cnui  Viole  la  <  na  <rrl". 
•■rliin  nrmmit  I iwiti  !*<*•* 
snvinho,  sc  n  fata  vrréifV 
Copacabana,  em  PnV 
Mas  iwqwlc  lt  mpn  ri» 
rram  diferentes  -  o  Un " 
delta  Friiire  rtfl'Ha  "m 
nieiifo  geral. 

AV1NO  AON  NAVEGANTES:  Na  hUtõrlu  Hn»  n,uí,fV'í!! 
ópera»  há  um  retin  número  de  nulngrn»  lpexpll''a'Ji*>  1 
exanipln,  a  estréia  de  «Carmrn».  rie  Blzel,  foi  um  llr!H‘ 
Por  quê?  Ró  Deu»  ,ahf.  A»  melodia»  dc  «Ctirnien»,  •5»'’ 
rosnmenle  pnpulare»  «  n  êxito  dn  litro  de  Merimrr  nân  P" 
rlani  deitar  dr  »er  um  êxlln.  O  que  inlr  é  que  Nlelfsrga 
deslumbrado  e  eliegnu  a  reitunclnr  n  seu  rullo  peln  -eml1'1 
Wagner.  Tndn  na  vida  tem  suns  compopsaçAr», 


tm  rporn:  r.otsn  pouco  usam 
em  ópera.  Assim  é  que  Verdl, 
erllioarin  por  lodos,  inclusive 
pelos  ranlnrrs,  meteu-se  'om 
Piava  em  um  quarto  e  «torfí- 
ficarnm  n  libreto.  Alfltmiis 
mudanças  nas  pnlnvras  r,  mais 
nfurfn,  a  épnoa  foi  transferida 
para  o  reinado  Lu fa  A'K,  A,v- 
aim  i  que  a  Violeta  virou  ro «- 
fruipordoen  rie  Pascal,  o  que 
acalmo, t  um  pouco  o*  proles- 
tas  marallsnntcs  dos  veitevia- 
nos. 


bastante  abundante  rm  for¬ 
mas,  pouco  talharia .  parn  ftnf.r 
o  papel  de  umu  tuberculosa. 
A  fícnhj  ji  se.  acostumou  a  cee 
o,  Pqgliiighi  tossindo  s  escar¬ 
rando  linto  vermelha,  rnm. 
seus  ceiiln  t  poucos  qul/ox, 
Convenhamos  que  no  dia  da 
estréia  isto  era  um  pouco  de¬ 
mais. 

Ciilrn  r.filsqs  oi  personagens 
estornai  vestidos  com  roupas 
dn  época  e  falavam  língua  gnu 
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CM  PERIGO  O  FUTURO  DA  HUMANIDADE 


No,  Dois  Próximo.  Século.  Surgirão,  «m  TM»  .  Su.  Plenitude,  - 


,  •  .  ii  ,  -  ...  -  v»  ^auuo  un  nauiunuviunuc  — 

A  Impressionante  Mensagem  Dirigida  Por  Albert  Sckweitr.r  .  Todo.  o.  Povo,  do  Mundo  - 


Considere  Impre.cindivel  Farer  Cear  o.  Ensaio.  Com  a.  Bombss  Atômica, 


.Ai  experiências  efetuadas  peln»  americano»  —  com  »  bomba 
,  hidroií^Mio  «lesde  1,“  ili*  mnrçn  dn  IBM  rm  HlUIni  nn  nrqulpé- 
Mtirslmll  1 1’nelflro),  o  o*  executado»  peln.  mano»  n*  Klhérl» 
,,rim  á  runrltuiân  d*  que  «■  experiência»  rnm  »»  *rma,  «fô. 
Llr,t  apre-seiilam  um  rarãtcr  diferente  duqtirla»  efetua» In.  rnm 
,,  não  nlõmlciu. 

S*  m.  tlvcsxem  feito  eiisnlo»  cem  n  último  mndèlo  dc  uma 
irni»  gigantesca,  a  nprrnçân  nftn  deixaria  metro».  Nfto  nconto- 
,,,  nirmiit  rnm  ■  bomba  do  hlrtrmrénln.  Algo  «ubslate:  umn 
.l)I(1lWedp  *tm  número  de  minúsculas  partículas  de  elemento»  ra- 
dlnallans  ítaoM  «nn»  «Win  au.peuen  nn  »r  «mttlndn  rntn»  radioail- 
JA  Unha  sldn  é»te  n  cn»n  da»  bomh»»  de  urânio  (nrnm 
lunjad»»  »êbre  lllroahlnM  e  Nagnaald  e  qiit  fnrnm  também  objelo 
i,  riperlénclns  iilterlnrei,  Ma»  rnmo  *****  primeira»  h»mh»a 
,lim  menor*»  »">««"»  pn»»ante»  que  a»  de  Hoje,  n  perigo  ntn  «« 
linhi  de  «iodo  (An  marcante  e  deaPertoti  pnuca 

ll^DÇâOs 

Em  número  «uflctente  o»  raln»  radlaattv>  dr  certa  inteniU 
fidi  zxzrcem  uni»  Influência  nociva  sftbre  o  corpo  humano 

A  dlsctilsân  principiava  entfto  com  a  qtieitâo  de  »aher  »e  a« 
r,íi»(íf.  rettdlanlca  Ha»  explnsrie*  da»  hnmha»  de  hidrogênio  r*- 
jnirnlA'  Hm  por  »l  um  perigo  que  nnvn»  explosões  »ó  poderiam 

aunirntnr . 

prsilp  rnlân  fisleoi  •  médico»  eminente»  dedlcarafn-»e  a  é»te 
>rehlrmn  duranle  8  mm»  e  melo 

nrAPaflftm.u1  ii  ithgprvjlrilnt 


procedcm-sr  a  nhservaçfles  *  pcsqiilia»  aôhre  a  prc'mça,  a 


p  a  natureza  da»  radiaçòp». 

E»ludmi-»c  o»  processos  aõbrc  n»  qunl»  se  bn.cln  a  lua  In. 
Atifnrln  srthre  n  rorpn  hiimnnn, 

fiando  n  mal  criai  colhido  para  resolver  é«te  problema,  ainda 
qm  Hm  Informações  cstpjnm  longe  de  no»  fornecer  todo»  na  elc- 
Ittitllot  H"  apreclaçho,  é  necessário  esclarecer  qu*  a  radloatlvl- 
dadr  resultante  dn»  explosões  que  foram  realizada»  até  agora,  rr- 
jffjentam  para  a  humanidade  um  perlgn  que  não  pntleinn»  auhcs- 
limar  *  que  n»  explosões  futuras  aumentarão  de  um  modo  alar- 
minlr. 

Ma  r  a  nplnjno  frequentemente  express*  «ohretudn  durante 
hm  último»  mesea.  Mas  cofom  eiirlnja.  ela  não  parore  ler  In- 
Uuriirlnrlo  a  nplnlnn  publica  na  medida,  que  »e  deveria  esperar 

o»  Indlvfduni  «  as  nnçõo»  nlo  »e,  «onllram  ainda  Inclfnadoi 
,  «mhrrer  n  prrlgn  que  cnrrenm,  *  nem  a  dar  a  nlençflo  que 
Infrlirmrnle  êle  requer 

Drtr-‘P  moílrar  rliiramrnte  ê-Me  prrlK„  ,  „»  ttl„  conipreen- 
AMo.  Minha  voz  »«  eleva  rnm  a  de  outro,  homem  que  atualmente 
roniláeram  sou  dever  acordar  a  opinião  públlea  das  nacãea  nela 
pilai  r»  esrrll»  r  falaria.  ‘  ’  * 

jlinha  Idadí,  a  simpatia  e  »  mpclln  pnr  uma  ennerprio  de 
ttía  tia  qunl  nit  flr.  intérprete,  far.em-me  esperar  qti»  minha  men- 
Hjsm  possa  rontrlhnlr  para  levar  ao»  poio»  a  enínpreensRn  dé»se 
jrohlem»  ■ 

Atr.deçn  A  Itadlnrilfusora  d*  0»ln,  cidade  onde  »e  concede  o 
rrfnilo  hnhel  da  Tnr.,  por  ter  ma  ajudado  a  difundir  om  ronhe- 
cimento  quo  Julgo  nerruárlo  a  todo» 

0  Uuc  é  a  Radioatividade? 

Exule  rndinitivtdarie  quando 


tii  «mnnBi;ão  de  raios  que  ia 
distinguem  'los  valos  luminoso» 
pilo  (alo  dc  serem  invisível»  e 
que.  nào  Kimrnle  ntravrisam  o 
udro,  ma s  também  delgadas  cha- 
pit  metálicas  assim  ronin  cama- 
di»  dc  lendo  celular  humano  ou 
animal. 

Rifo»  deita  nalurrr.a  foram 
descobertos  pela  primeira  ve* 
peio  Íiíieu  de  ilunich,  Wilhelm 
Rccnlgen  rm  1S95,  ralos  éties 
qur  lamaram  n  seu  nomr. 

Em  lél)8  o  fisico  francês  Hcn- 
Tj  Brcquerel  provou  qua  se  en- 
curtram  tai»  ralos  na  natureza. 
Ert  emanam  dn  elemento  urá- 
tio  do  qual  se  eonhece  a  exis¬ 
tência  dtirie  lTSã. 

Em  1476,  rierre  Curle  e  sua 
Bclher  descobriram  num  miné- 
r,s  da  urínln,  a  pechblcnda,  um 
úmrnto  fortemrnte  radioativo; 
c  jsdium.  A  principio,  foi  moti- 
»6  de  alrgll»  «  orgulho  pensar 
fl'-a  tai»  ralos  rsiavam  agora  a 
dispoitçio  do  homem. 

Coas  eleito  parecia  que  èle» 
s(ism  lêlire  o  treido  eelular  dos 
tumor»!  nntligno.i,  tais  como  o 
(uircr  s  o  ssrronia,  onde  a»  cé- 
lulís  srcseem  c  »e  multiplicam 
t‘.  uri  mrolo  relatívamente  rapl- 
«.  Elias  células,  são  de  fato, 
dmrmda»  pelos  ralo»  quando  fl- 
Cim  duianle  determinado  tempo 
i  tnm  rena  frequência  expostos 
1  mu  i<;àn. 

Mas  drpois  da  algum  tampo 
fuccheti-se  que,  infelizmrntc,  n 
dutiuiqin  das  rélulai  cancerosas 
cio  tiazia  obrigatoriamente  a 
n:a  do  câncer,  e  que  as  células 
uccorpn  humano  podem  ser  atln- 
P'ls>,  Kiavemcntc,  sc  submeti- 
(is  drmiuadamriuo  a  aqáo  dos 
aios  radioativo».  , 

Quando  .\rmc.  Curie,  depois  de 
Itr  manejRdo  o  minério  dc  urâ¬ 
nio  duianle  quatro  anos,  obteve 
a  primeira  giania  de  radhlin  em 
uai  mSo»,  esta.  estavam  cober- 
tss  d«  lesáet  que  nenhum  trata- 
tcuito  cniiegum  curar. 

Ela  foi  atingida  por  uma  do- 
*c  agravou  com  os  anos 
«vido  fi  aitnarj&o  da  medúla 
™B  *  du  sangue,  allernçén  ei- 
■•s  provocada  pelos  raios  radio- 
ttim.  A  moite  velo  pôr  tèrmo 
seus  sofrimentos  em  1934. 

&>i:snle  anos,  não,  se  deu  con- 
t«  dn  priign  quo  representavam 
«  raio»  nomtgcn,  para  as  pet- 
ttas  que  a  élri  ficam  frequento- 
a,“!«  eapústos.  Al  está  a  expll- 
«pao  da»  centenas  de  médicos 
4  fnfrrmeuns  que  trabalhando 
!"®  •/'•relhos  riidioscúplcoa  aca- 
cavam  adquirindo  umn  ilocnqa 

.  cíf*vfl  du  qual  sucumbiam  len- 
tsmcntf. 

,  f“'os  radioativos,  cnnstl- 
;b|m  al^llrna  t't'l5a"  ds  mate- 

■'l'élcs  o  elemento  radioativa 
fitjcla  sempre  com  ínrça  e  a 
Jbtineia  partículas  microscúpl- 


«xpqitoi  um  certo  tempo  ã  irra- 
dlRçao  nos  é  nocivo. 

Os  ralos  radlnallvos  são  pois 
inviilvens.  Como  podemos  eons- 
tatar  a  sua  presença  e  med|r  sua 
Intensidade? 

Deve-se  ao  fisico  alemão  Hans 
Gelger.  que  morreu  em  1943,  vi¬ 
tima  dos  raios  "Roentgen”.  a  in- 
vençSo  do  instrumento  chamado 
contador  Gelger.  É  composto  de 
uma  espécie  do  cilindro  melili- 
co  contendo  ar  rarefeito.  No  in¬ 
terior  acham-se  dua,  pontas  de 
metal,  entre  a»  quais  existe  uma 
forte  tensão.  Se  raios  radioati¬ 
vos  agem  do  exterior  s6bre  ésse 
tubo,  provocam  descargcs  entre 
as  duas  pontas  metálicas.  A  frt- 
quéneiâ  dis  ricrecargai  i  propor¬ 
cional  a  intensidade  das  radia- 
gêes. 

Um  pequeno  instrumento  adi¬ 
cionado  ao  aparelho  torna  as 
cargas  audíveis.  Tratando-se  de 
radiaçêes  inlenus,  o  contador 
Gelger,  prndu*  verdadeiro  ruter 
da  tembore». 

Existem  duas  espécies  de  bom¬ 
bas:  a  de  urânio  e  a  de  hidrogé¬ 
nio.  O  efeito  da  bomba  dc  uri- 
nio  é  devido  ao  processo  que  se 
realiza,  quando  há  liberação  da 
energia  provocada  pela  desinte¬ 
gração  do  urânio.  No  que  diz 
respeito  á  bomba  de  hidrogénio 
a  libertação  de  energia  resulta 
da  transformação  do  elemento 
hidrogênio  em  elemento  helium, 

t  interessante  notar  que  acon¬ 
tece  exatamente  o  mesmo  pro¬ 
cesso  no  interior  do  sol,  o  que 
lhe  di  sem  cessar  uma  energia 
renovada,  permitindo-lhe  nos 
mandar  luz  e  calor. 

A  natureza  dos  efeitos  provo¬ 
cados  pelas  duns  bombas  é  a 
mesma,  mas  considera-te  que 
uma  dai  bombas  de  hidrogénio 
de  fabricação  maia  recente,  se¬ 
ria  duzentas  vézes  mais  possan¬ 
te  do  que  a  que  foi  lançiida  iò- 
bre  Hiroshima. 


que  tornavam  o  pôr  do  sol  ea- 
peiáculos  magníficos. 

Todavia,  podemos  afirmar  que 
a*  nuvens  de  poelraa  radioativas 
que  se  formam  na  almosféra  sâo 
Incensanleniente  levadas  i  volta 


da  terra  pelo»  vemlas,  e  que  uma 
parle  de  surk  poelraa  cai  aôbre 
a  tem.  os  rios  e  os  maées,  seja 
em  queda  livre,  seja  arrastadas 
para  o  solo  pela  chuva,  a  neve, 
a  bruma  ou  o  orvalho. 


0  íilósofo  e  cientista  Albert  Sehweitzer,  rio  seu 
leprosálio,  na  África,  acaba  rlc  enviar  ro  munrlo 
um  patético  apélo  (pie  é  também  uma  terrível  ad¬ 
vertência,  sòbre  os  malefícios  para  a  humanidnde 
com  a  libertação  dos  átomos  feita  nas  experiên¬ 
cias  com  as  bombas  atômicas.  Alertado  das  ter¬ 
ríveis  consequências  da  radioatividade,  pelo  cres¬ 
cente  número  dc  nati-mortos  e  de  recém-nascidos 
com  deformações  físicas  que  vêm  ocorrendo,  não 
só  em  Hiroshima  como  também  entre  os  descen¬ 
dentes  dos  próprios  radiologistas,  resolveu  aquêlc 
sábio  escrever  a  sua  mensagem  de  alerta  a  todos 
os  povos  e,  especialmente,  aos  detentores  vanguar¬ 
deiros  daqueles  engenhos  da  morte.  A  sensacio¬ 
nal  revelação  foi  lida,  ontem,  pela  rádio  principal 
de  cada  pnís  do  mundo,  sob  o  comando  dn  Rádio 
de  Oslo  que  transmitiu  o  original  dn  grande  cien¬ 
tista.  Coube,  no, Brasil,  essa  transmissão,  à  Rádio 
Nacional,  e,  para  conhecimento  dos  nossos  leito¬ 
res,  publicamos  a  íntegra  daquela  memorável 
mensagem . 


•aiu  du  Ireldn  óuseo  *  medula 
Aisva, 

Como  Já  dissemos  m  elvmcnlus 
rudionlivna  ie  acumulam  do  pre- 
írréntla  no  teeldn  6w</.  Es,»» 
radinçoc.»  quo  recebemos  nàn  «nn, 
apenas,  peiigosna  purn  tio.,>a 
fifiidc,  mas  ameaçam  também  a 
ae  no»»o»  desccndenle». 

Ar  eélulng  dos  órgão»  de  te- 
produção,  com  efeito,  ião  mu(. 
lo  sensível». 

A*  radiações  provocam  mestito 
entre  -ela»  umH  alteração  an 
nuv  *o  celular  visível  au  mlcro-.- 
cóplo, 

A.  alteração  pj  ofundu  dessaa 
ceiiiliiA  correspondente  a  unia  ue- 
genercscêncla  multo  marcada 
descendnles,  Ela  ac  exnre>«a 
l‘elo  numero  dc  miUniortoa  c  cri- 
anvAfl  ninl  confoi  mnünH, 

Ncete  domínio,  podemos  kuai- 
menle  noa  referir  ao»  dano»  qua 
o»  raio,  radioativo»  ji  causaram 
agindo  no  exterior. 

Meumo  »e  »»  erUliMIcai  publi¬ 
cada,  na  Imprensa  nsccsallam 
uma  verificação,  não  deixa  de  .er 
(ato  constatado  que  no*  ano»  qJÇ 
•  e  seguiram  ao  lançamento  dl 
bomba  atómica,  houve  cm  Hl- 
loshiiua  um  número  anormal  dí 
natimorto»  e  recém-niiscltlo,  mal 
conformado». 


QUAL  É  a  NATUREZA  lios  ELEMENTOS  1IAIUOATI  VOS 
QUE  NO  MOMENTO  HA  EXff.OSAO  ATÔMICA,  PROJETAM 
NA  ATMOSFEIIA  ESTAS  PARTÍCULAS  MICROSCÓPICAS  QUE 
VAO  DEPOIS  RECAIR? 


o. 


Há  trés  e-péclc»  dc  ralos  ra- 
•w»livn».  deram-lhr»  o  nonm  da» 
,  PPmclra»  letras  do  alfobe- 
tn  Srcgo.  Al|iha,  Beta,  Gania.  O» 
uru  <  ia  mu  -,áo  n»  ninl»  fortes 
9'ie  iiiodiizcm  mal»  efeito. 
■  f  o»  clenttntn»  emitem  ralo» 
^»l"stlvn»  l»»o  devido  ao  fato 
f  filiem  êlr»  sofrendo  uma 
«'Integração. 

* '"i  f  a»ll>  wtlvUlnde.  é  a  ener- 
m  «Imante  êste  prn- 

Alóin  o  uri  nlo  e  o  radiuni 
outto»  elementos  que  »êo 
hitilem  '  ' 

bit. 


A  estai  duay  bombas  ilêml- 
cai,  vem  junlar-se  a  da  cobal¬ 
to,  como  bomba  luperatêmica. 

t  uma  bomba  de  hidrogénio 
envollda  por  um  reveitimento 
de  cobalto- 


Os  ieui  «feitos  ultrapassam 
várias  vézes  oi  das  mats  pode- 
rossi  bombas  de  hidrogénio  ts- 
brlcadas  até  agora- 

A  explosão  de  uma  bomba 
atômica,  cria  um  número  Incrí¬ 
vel  de  partículas  microscópicas 
que  faziam  parte  dos  elementos 
radioativos  da  bomba- 

Como  o  urânio,  éles  sofrem 
uma  desintegração.  Esta  desinte¬ 
gração  se  opera  muito  rapida¬ 
mente  no  que  concerne  ao  ele¬ 
mento  mais  forte  —  para  alguns 
ela  é  lenta  e  para  outros,  ainda 
ela  se  produz  com  uma  lentidão 
extrema- 

Os  mais  fortes,  dêsses  elemen¬ 
tos,  cessam  de  existir  dez  segun¬ 
dos  após  a  denotação  provocada 
pela  explosão  da  bomba  ctó- 
mloa. 

Entrtdanlo,  mesmo  em  tão 
pouco  tempo,  éles  podem  des¬ 
truir  milhares  de  vidas  num  raio 
de  vário*  quilómetros- 

Trata-se  de  perceber  o  perigo 
ao  qual  estamos  exposlos,  mul¬ 
to  embora  seja  fraca  a  radloail- 
Airiade  emanada  dêsses  elemen- 


Sao  estranha»  variedade»  de  elementos  ordinário»  não  radio¬ 
ativo»,  èle»  têm  a»  mesma»  propriedade»  química.»  que  os  radioati¬ 
vo»,  ma*  um  pé»n  ntõmlrn  diferente, 

Para  rir»igná-loi  lndlrn-«e  depois  dn  nome  do  elemento  o  alga¬ 
rismo  dn  pè«n  alâmlro  —  O  me»nin  elemento  pnde  «er  reencon¬ 
trado  em  diversa»  variedade»  radioativa»;  an  lido  dn  lado  131 
que  deiaparee*  an  ralia  de  18  dia»,  existe  n  Iodo  119  que  pode 
subilsllr  durante  200  milhões  de  anni, 

Ela  aqui  n»  elrmenln»  perigoso»  pertencente»  r  é»le  Upo:  Fós¬ 
foro  33;  Oálrln  43;  lodo  131;  Ferrn  33);  BUmiitn  210;  Plutónio 
2SB;  C!érln  144;  Strônrin  311  e  <’é»ln  137.  Se  a  homha  de  hidrogénio 
f«vs»e  envolvida  por  um  revestlmenln  de  rnbnllo  seria  preeisa  acrr*- 
rcnlar  n  Cnhalto  «0. 

Sân  sobremaneira  nnrlva»  o»  elementos  que,  nn  decorrer  de 
um*  existência  relntlvamente  lengn  emitem  radlaçSr*  relntlvn- 
menle  Intenanx. 

Entre  éle»,  n  itenneln  lltl  eilá  em  prlnieirn  lucar.  Ele  »e  en- 
eontra  em  enorme  quantidnde  nu  ma«»a»  de  poeira»  radioativa», 
E  ronvenlenle  também  mennlonar  o  enbalto  fio  rnmo  parlleular- 
mentn  perigoso.  , 

A  radioatividade  dn  atmosfera  formada  «'om  é»«p»  elemento» 
nfm  exeree  nenhuma  açân  »óhre  nó».  ."l|«  nâo  é  bastante  Inlen»» 
para  peneirar  em  no*in  pele. 

Entrelanlo,  é  ah|plulamente  diferente  quiiiido  n  «eapiramo», 
porque  o*  elrmenln»  radioativo»  podem  então  atingir  n  Interior  dn 
no«»n  corpo.  Mas  n  perlgn  que  »e  deve  eapeelalmenta  tomar  em 
rnntldernçâo  é  aquele  a  que  estnmn»  exposta»,  bebendo  água  e 
tomando  alimento»  riuplanirnte  radlnntivn»,  pai»  a  »Ua  «nega  pri¬ 
mitiva  de  radioatividade  ê  nereselriR  pel»  da  atmosfera 

Apó»  a»  explosões  alómlra»  que  »r  dernni  em  BlUtni  e  na 
Sibéria  têm  eafdn  por  vêtea  sóhre  o  .lapâo  chuva»  ruja  égua  é 
táo  radioativa  que  nán  drve  ser  hehlda.  Ma»  ls»n  nâo  acontece 
sòmento  nutaa  regiõe»,  Por  (Ada  parte  dn  mundo  ande  o»  agua- 


A  fim  do  compreender  cm  que 
pruporçúc»  a  radlimiivldode  oo- 
de  influenciar  a  üsxcendênc  n, 
procedcu-Se  ,  pesquisas  pxra  sa- 
her  ?e  há  diferença  entre  a  des¬ 
cendência  de  médicos  que  foram 
radiologistas  durante  anos  u  a 
d«,s  outros  médico»,  lissa,  pes- 
mcriicos  dc  cada  categoria  e  de- 
quisas  tinham  por  objeto  3.1HK) 
las  resultou  n  evidência  de  dile- 


rença  que  não  sc  podia  negligen¬ 
ciar. 


Na  descendência  dos  radiole- 
gislas  cxialem  14.03T,,  de  maii- 
morlii»  entre  os  oulrn»  n  per¬ 
centagem  a«  deva  somente  » 
12.22%.  O,  recém-nascidos  ninl 
conformado»  r  e  p  r  e  i  rntnvsn, 
6,01%  daa  crianças  na  primeira 
categoria,  na  outra  »nm«nte 
4.32%.  O  número  das  crianças 
sadia»  e  bem  conformada»  era  d» 
80,42%  no  primeiro  grupo,  no 
outro  era  conaiderávelmeiita 
mai»  elevado  ou  seja  83,23%. 

Convem  notar  que  mesmo  as 
mai»  iraras  radlaçõe»  Internas 
podem  exercer  uma  ação  nociva 
sòbre  »  descendência.  Confnrmt 
ns  lei»  da  hereditariedade,  todLi 
na  danos  que  n  radioatividade 
provoca-no»  descendente»  dn» 
que  foram  expostos  não  »e  mv 
uifeitam  imedlatamenle  nas  g» 
raçóc»  seguinte»,  mus  somente 
J 00  a  200  anoa  mais  tarde. 


No  esladn  atual  de  coitas  nio 
sr  pode  dar  Rinda  exemplo*  de 
casos  mais  grave»  provocados 
pela  radioatividade  interna.  Na 
proporção  que  existe  ela  não  e 
ainda  bastante  intensa  e  ainda 
não  agiu  o  tempo  suficiente  para 
poder  acusar  as  alteraçoe»  trata¬ 
das  aqui. 

Hascando-sc  nos  danos  causado» 
pelas  radiações  exteruse,  pode-se 


relrn»  foram  recentrmrnte  moHvo  de  nliservaçõea,  anuncia-se  n»  ;  calcular  a*  lesões  que  seráo  prn- 

■•Aa*.  — ....  .1 J  _  a. _  j,  ,1  ,  _  I t  tt  _  '  ,  I » »  ivalai  sirlinonn»  litlaumia 


vêre»  querias  dr  chuva»  radlnntivn»,  F.ntre  ela»,  nleumn»  »An  tân 
rnrilnatlvR»  que  a»  »ua»  água»  nlo  «In  mali  pnlávrl». 

A  Agua  risa  elilrrna»  foraa-»e  eniiMderàvelment»  radioativa 
sãmente  depnla  de  uma  longa  •  abundante  queda  de  chuva»  ra¬ 
dioativas. 

Re  sr  ennalata  rm  alguns  lugares  a  presença  de  árua»  de  chuva 
radioativa»,  )»tn  slgnlflea  qur  o  »n|n  da  regláo  é  também  rnrilnatl- 
vn  r  dr  nmnrlra  mal*  aeentunda.  F.lr  nín  »r  torna  a»»lm  unira- 
menla  rm  rnnsrquênrla  ria  chuta,  ma»  também  rm  rnnaeqiiênri» 
da»  pariras  calda»  rm  qiiedn  livre.  E  nRn  «òrncnle  o  aoln  ma» 
tnrnbém  ns  planta»  qur  *1  crescem,  tnrnam.se  depnl»  radlonltvas. 

O  »nln  trnnamitr  â»  plnnta»  'vs  elrmenln»  radioativo»  onr 
nrimrnlam.  E'  um  fala  nur  merecr  *er  rnenrloiindo:  AS  PLAN¬ 
TAS  ARMAZENAM  A  RADIOATIVIDADE. 

Em  seguldn  a  éstr  desenvolvimento,  pode  ncnnlrerr  que  ainda 
tenhamos  qur  no»  havrr  rnm  unm  onanlldnde  considerável  rte  rir- 
menla»  rnrilnatl  voa  qur  no»  rstirelfani , 

Tomo  «eanfeer  nn  ra«o  de  ervn»  usada»  nn  allmrnlaçâe  dc 
animal»  cuja  rarnr  «ern  servido  um  dln  nu  onlro  cm  nossa  nie»n. 
comendo  r»»a  enrne  nós  alisocverenins  e  armazenarem»»  o»  ele¬ 
mento»  radioativo»  dn  mesmo  forma  qur  élc»  prrvlnmr»(r  haviam 
«Ido  absorvido»  t  armazenados. 

Tomrmn»  n  exemplo  *d"  vaca.  Rn«>ienfc  o  fato  iie  hrbrr  n  «ch 
Irlte  nas  expõe  no  i”r*mn  fenômeno,  rts  lac|,iote«  fént.  »>ol»  dc»de 
eiilán,  uma  oportunidade  dr  ih»nrvcr  os  .elemento»  radlonllvo».  e 
•nhreturto  par»  ê|c»  Ist n  renrr*en|«  um  prrleo, 

6»  cnmemo»  tegumes  r  frutas  ahsnrvrmn»  o«  elemenlns  ra- 
dlnatlvos  qim  êle»  nrmazcnnrnm.  E'  possível  «'etrrmlnar  »  c«rnia 
de  valores  dn»  algarismos,  nnendo  *e  trai»  de  depóalto  dn»  «'«- 
mento»  rndlnnltvns.  r  l»ln  devido  ,«  rrrt"«  cnnslalseõ*»  frlfo»  nn 
nraaiân  da  radlnalivldndr  do  rin  r»lumhln  no»  E«lndn.»  Viililn» 
E*ia  radlnalivldndr  e''n  devld»  *•>  fofo  dr  ar  r»ro*rem  pnrn  «  rln 
Arou»  da»  usina»  ntõmles»  dr  llnmfnrd,  qur  produziam  eprrgln 
para  fins  industrial». 

A  rndlnntlvldnde  dn  Arim  nâo  f”  considerável  Mas  "  *!'lãn- 
ctons  qur  nela  »e  encontrava  era  2 .flfifl  vézes  mal»  radlnntivn,  e 
o»  plln»  que  »r  nllmrnlpvnm  do  «nlnnefnp»  llnhim  por  »ui  vez. 
lima  radioatividade  in.drHl  vezes  mn'»  forle.  r  a  do»  peixe»  dn  rln 
era  130.000  rèze»  maior.  A  radlnatlvldndc  da»  nmlnrliihi*  nnvn». 
alimentada»  por  Inseto»  oue  o»  nnl»  annnhnvam  o»  Amin  dn  rln. 
rra  300000  vézri  mala  tiilensa.  enoiiontn  ru>-  »  rndlnatlvldad»  ds» 
rrmas  dn»  avos  dn»  pAstarn»  aquádr»»  rrpresenlava  um  mllltãn 
de  vêz.e»  a  da  água. 

Enquanto  aomn»  Informadas  «Ptn  «essnr  nor  fniileo  oflelal»  r 
nflrlnsa»  qua  a  mnlor  ridlnnlIvblBde  ria  ntninsfern.  rnmo  fnl  rnns- 
talndn,  nâo  vai  alem  aluda  dn  ono  n  coroo  htimnnn  pode  suportar 
»em  nrrlgo.  Irnora-sr  n  exfrnsân  do  firnblrmn 

Se  na  elrniriiln»  radioativo»  d»  atmosfera  nâo  exercem  dlrr- 
lamente  unia  nçfto  nnclvn  sobre  nós.  fazem-no.  nc|n  menos.  Indl- 


vucadas  pelas  radmçòe»  Internas. 

Embor.i  ss  radlaçõe»  Internai 
nâo  lejó.m  dr  inicio  tán  inlcnsua 
quenlo  *>  exleruna  virão  a  sê-lo 
pouco  a  pouco  por  uma  açân  con- 
limiM  durante  anos  uliegmido-ie  • 
efeito*  cujas  consequências  sno 
análogas  e  mal»  Tortri  que  a  da» 
radiações  externas.  Seu»  efclloa 
foram  acrescidos. 

K'  preciso  Inmbêm  esclarecer 
quo  devido  a  dil crença  riu  radia¬ 
ções  externas,  estas  radiações  in¬ 
ternas  uno  atravessa ni  camadas 
rln  pele,  tecido  conjuntivo  nu  mú.s- 
culo»  par»  alcançar  os  órgãos. 
Elas  ns  nlingem  de  perlo  r  sem 
M-r  enfraquecidas  de  forma  al- 
puma . 

Lonsideraudo-se  as  condições 
sob  as  quais  são  reuliradne,  as 
irradiações  inlcrn.i s  lieisnr  de  pa¬ 
recer  desprezíveis.  Mesmo  sendo 
verdade  que  nio  sr  prnle  ilé  nova 
nnlrm,  apresentar  casos  concretos 
para  servir  de  exemplos,  mas  que 
«nmeiile  exprrsia  receio»  pelo  fu¬ 
turo  ésses  temores  estão  de  lai 
mineira  sustentados  por  falns,  qur 
di-iein  guiar  nosso  comporlamenln 
com  •  mesma  Imensidade  como 
s*  jn  fossem  realidades. 

Sumos,  pois,  obrigado»  a  consi¬ 
derar  que  qualquer  ngravamenlü 
do  perl.jn  nlual  provocado  pelo  de- 
senvolviiuriilo  da  rlemeulo»  radio¬ 
ativos  libi-1'Udos  pelas  explosões 
uc  bombas  atómicas  caoslllul  uma 
(írsgniça  p»ra  a  humanidade,  des¬ 
graça  essa  que  sc  deve  Impedir  a 
qualquer  preço. 

Não  m.»  é  poislvel  agir  de  ma¬ 
neira  diferente,  puis  qualquer  ou¬ 
lrn  atilado  seria  Imperdoável  con¬ 
sidera  mio-se ,  os  perigos  •  que  es 
la  riam  expostos  ox  nosíni  des¬ 
cendentes.  P-les  seriam  enlâo  nmea- 
çarios  pelo  maior  co  mais  terrí¬ 
vel  dos  perigos. 

Uue  exislam  na  nnlurc/.n  elr- 


''m  » 


J";  ,s  foiça»,  a  vida  dc- 

'PljCrrria  |)nr  ,.0m,,|Pt0< 

'iinu-,,  cnião,  cnnstanlemen- 

êinvo.  i,l<15  *  emanações  ia- 
vns  proveniente»  da  terra 
*5  3'mnvfri„, 

Bi’4*  r,!ls  nâo  ião  fracas  que 
Wm  a,",,'5cn,«m  caráter  nocivo 
"  homem. 

..ul^heriênein,  quo  dlz.em  rex- 
l»n,  ,  ,ln'a  liiniltnçáo  mnis  ln- 
«Müt|I,  ''V,r,M  ?  HM«  «mnnn  dos 
||^tnlK,''  11  fliientgen.  ,1o 

. . 


toa. 

Alguns  dos  referidos  elnmon- 
tos  duram  apenas  horas,  outros 
fi nnrnmente  ’  radioati-l  aluda  duram  semanas,  meses  ou 
snos:  todos  éles  sofrem  uma  de¬ 
sintegração  que  vai  se  aceleran¬ 
do.  Elevam-se  então  á  ntmosle- 
em  forma  de  nuvens  de  poeiras 
radioativas-  As  partículas  pesa¬ 
das  caem  mais  ràpldamento-  As 
mais  leves  mantém-se  por  mais 
tempo  nn  ar  ou  são  arraxtadas 
para  o  solo  pela  chuva  e  a  neve. 

É  impossível  indicar  de  uma 
maneira  exata  quanto  tempo  se¬ 
rá  preciso  para  que  a  atmosfera 
seja  totalmente  desembaraçaria 
rlc  tudo  o  que  foi  deixado  pelai 
explosões  dc  bombas  atômicas 
havidas  ate  agora- 
Vários  sábios  calculam  que  is¬ 
co  zó  acontecérá  aproximada¬ 
mente  dentro  da  trinta  a  qua¬ 
renta  anos. 

Recordo. mo  haver  constatado 
em  minha  juventude,  que  as 
poeiras  projetadas  n*  ahmosféra 
na  época  da  erupção  da  ilha  vuj- 
cánica  dc  Kmkatau,  no  arquipé¬ 
lago  de  Sonda,  mantiveram-le 
n«,v  ensl- 1  suSprnsas  por  dois  ano»  na  at- 
ú  o  faiu  dc  estarmos  ínusíérn,  e  em  tal  quantidade 


A  nulloativldadc  que  emana 
«nu  junta-se  á  du  atmovíe- 
.,.***  uma  medida  que  pode 
Mttulg  um  vcvin  perigo, 
sivle  Icllzmenle  an  icrinr  da 
üiÍa'  4,4  uma  alUtude  de  4úO 
’  "metros,  umn  massa  d*  nr 
L  .n°*  f  olege  contra  essas  ra- 
•v»m  '  dr  nianfl'i  que  mi  um 
;<l,  q°  "úmero  ilelu»  chega  até 
o*  es»*»  inrliaçõcs  atingli- 


•tipri  flete  da  terrn  cnm 


retameille.  pelo  qn»  JA  enlu.  peio  que  rn|  atualmente  r  peln  que  l"°hlps  rndloillvos  criados  pelo 
ralrA  ainda.  «o  ”  r  1  homem,  é  um  «conteciinenlo  |p 

re|R  água  rndlnntlvn  que  bzhenio».  pelR  alimentarão  Tegetal  !  C0l'«lllvtl  IWI  história  da  terrn 
a  animal  qne  eomemo»  elisocemn»  ésfe»  elemento»  radlonflvos  na 
medida  em  qne  éles  estân  presentes  em  nn»»n  re'rlân  e  armaze¬ 
nado»  no*  vegetais  qne  utilizamos,  Tara  no«»n  maior  dono,  a  na¬ 
tureza  entesoura  e  frutUien  n  nu  lhe  veni  d»  nlmo»fera. 

Nenhuma  radlnnllvldnile  rrlndn  nn  ntmnsfera  eni  «nnaeqnênrln 
de  elemenlo»  rndlnallvo»  rins  rxplnsõe»  ntõmlrn*  é  tân  Imrienlfl- 
rante  qim  nõn  po»»a,  rnm  o  leiimo,  lorimr-se  um  perlgn  pura  n  nosso 
rorpn  pelo  falo  rin  Inf enslflrnrân  do  arrésplnin  ilêíses  elemenlns 
O  que  nossn  nrgnnlsnin  abanrre  em  elemento*  rmllnnllvos  nno 
r  reparllrin  ile  mnnelrn  Irunl  em  seil  (eelrin  r»|ulnr,  ma»  rinmsllndo 
em  rertns  pnntn»,  parllrillarmenle  nn  Inrldii  ósseo  e.  nem  nenhuma 
riúvldi,  nn  bnrn  e  no  tlçniln.  Dêsle»  rimitn»  riiiaun  «m  srgiilda 
umn  radlournr  inferna  que  aller»  anlirolmln  i>*  Argío»  nu„  *  ,.i., 

*nn  «eoslvri»,  D  que  e*s« 'Irradiarão  perdo  em  fórrn  í  rnnipem,ndn 
pela  duração.  Ela  se  exerce  dia  r  nnlle,  dnrnnie  anos, 


Ile  qup  nmieiri  »  ridliçã»  al¬ 
ter*  uh  céliii»»  de  um  úrgín?  lonl- 
ZHiidn-a»,  quer  dizer  rarreguriiln-a» 
dc  elêlrleiilade.  Ilesulla  des»»  mo¬ 
dificação  que  ns  processos  quí¬ 
micos  que  prrmllnn  á»  céluln» 
dcsrinpcuhar  suas  funções  oo  or- 
gnnisnio  não  »c  realizam  de  um 
mmln  perfrillo, 

libi»  se  tornam  Incapazes  o>’ 
■le.vcinpanhur  fmiçôrs  que  para 
nos  vão  dr  Impnrlunela  vll«l. 
Convém.  Igualmentr,  lembrar  t|«e 
st  a»  células  de  um  õrgán  sâo 
silbinrlldas  á  Irradiação  podimt  sr 
degenerar  rm  grande  número,  ou 
inexnin  scrciii  nulqullàdas, 

((Linia  une  (in  doenças  que  nSH» 
radixçãn  interna  pode  provocar.1 
As  mesmas  «|lic  sahrmos  srrrili 
provocadas  pelns  radiações  rá- 
dioallvns  externa». 

Km  geral  snn  graves  dncnçin 
dn  sangue.  As  célulAs  d»  medula 
óssea  vermelha  são  muiln  sensí¬ 
vel»  4  radlnnllvidade.  I’n|s  é  «i 
que  se  formam  os  glóbulo*  ver- 
nirlhos  e  brancos  encontrados  nn 
làn  grande  mimem  cm  nossn  san¬ 
gue  e  que  represenlam  um  pnpcl 
sobremaneira  Imporia nlc, 

Havendo  alteração  ilessav  rélu- 
las  sob  a  ação  rio»  raio?  rariinotl- 
vos,  Isto  acarretara  escassez  dê 


glóbulos  vermelhos  nu  enlâo  os 
seus  prniliilns  serão  anormais  un 
nn  degenerescência,  Nos  dois  c.i- 
sox  rcsullnm  doenrns  dn  vingue 
*|Ue,  muiln  frequenlemenle,  levam 
u  morlc. 


()*  niârllrcs  iln»  ralos  Itncnlgrn 
r  dos  ralos  dr  r.idium  sucumbi¬ 
ra  lil  dessas  doença*  e  fnl  uma 
drlns  aliiigiu  o*  pcsrarjoiT»  japn- 
nrse»  que,  çi  ilMáncia  r|p  lâll  qul- 


t  m  acordo  desta  natureza  nâo 
pmle  se  basear,  apenas,  na  sltiee- 
liriadr  e  conílaiiç»  reciprocas. 

preciso  garanlln»  para  que 
m ,i liiiin.i  qn»  partes  cnnlrslanlrs 
pnssa  emirlnlr  mi  »c6rdo  tendo 
o  objellio  secreto  de  as, Segurar 
apenas  pnra  »i  própria  n»  vanla- 
rens  da  superioridade  lállea  ,iuc 
tl"  ""dera  prever,  ft>m  ncónlu 
drve  «er  proposln  e  rnlirirnrin  pela 
nP  nu  >  pulilira  comum  dos  pnvns 
nela  lnl.-re»sndns. 

h’  preciso  uma  npinliio  pública 
Mie  exlr.pt  cnnselenlr  d»*  graves 
pieigus  que  representam  »  conli- 
u unção  de  eilsnju»  e  que  *rix 
orientada  pela  lóglça  do*  fatos 
be  »e  desperlor  a  consciência  dos 
povo,  Jns  palsr.  Interessado»  no 
aeórrin  r  rie  modo  geral,  »  ,-ons- 
rlénela  de  lodos  os  povos,  o»  gn. 
\ eriíj» n I r >  M*rA»  forvnrl n  chegar 
»  um  «eórdo  para  fazer  parar  dc 
vez  com  oi  ensaios. 


iIi2r-j,“-rixp”-«“  re-i'o,T-cr  * pit' 


os  e  â  designação  de  cnmls- 
soe,  pari  que  »  opinião  púhlka 
possa  se  munlfeslar.  Kl»  isCf  ,,„n 
«lello.  pilo  simples  fulo  de  exit- 


■l’C  fór  possível  fazer  cessar  os 
MiMilos  çom  n»  bomba»  atómicas, 
cnlan  tem  nnssa  poluo  humanld.u 
dt  u.nn  ambleiunadii  aurora  raclin- 
-semenle  Itumlnadn  pelo  »o|  dn  es¬ 
perança". 


Cinema  na  A.B.I. 


No  auditório  da  Associação 
Rrssileira  dc  Imprensa,  terá  lu¬ 
gar.  hoje.  quarta-feira,  a  habi¬ 
tual  sessão  cinematográfica  rie- 
dienrin  aos  associado»  a  suas  fa¬ 
mílias.  A  scssAtz-  lerá  inicio  á.» 
I7.3D  horns,  com  a  apresentação 
dc  um  documentário  nacional, 
fcgiilria  dc  um  filme  de  longa 
metragem.  O  Ingresso,  eomn  de 
liahllo  far-s^-á  com  ■  npresen- 
laçón  da  carteira  social- 


LUSITÂNIA 


O  no  me  rlv  Portugal  nnrf«t  agora,  tio  6ócà  de  tndoa  os 
britai/etros.  E'  bonifico  k  junta  qip  nsslm  nrnnlrçn,  for- 
m«» ms  uma.  cnnutntrtatfi  Instmuo-sonut,  Sumos’  ns  her¬ 
deiro»  fr/fiffttin*  rta  brava  grnlr  tia  A/oqao  fínirlt/ur.s,  que 
rdi/iroii  a  mouttrquin  lusa,  por  entre  a  hosdflriflife  xoa»  doi 
rúliiho.t  (.  n  tncrédiiffdndf  risonho  dos  crm/emporrt««oj. 
Oon/lntulo»  entre  n  Mar  e  Castela,  ns  jiiirtngutses  bniçarnni- 
sn  ó  niTiiturq  e  «Is  ondas,  Aprenderam,  comi  o»  drabes,  as 
noções  funitamentals  rln  Astronomia,  Hn  Xriutirn  «  tias  rién- 
oias  mnícmdfleas,  nn  Escola  tt»  Sagres  hosern,  verríaHct- 
ramcnle,  n  rgogiia  ita  Cristórilo  Colombo.  Foram  as  proe¬ 
zas  dos  Lusos  que  animaram  n  (Jziiorés  «  enfrentar  n  mor 
Ailtinliao,  nn  rjrt  remiti  dar  dn  qual  Julgaria  twhar  Cipuntjn 
o  Catai,  fínrtnlomeit  Dias  descobriu  n  Cabo  das  '/ormentas, 
Vasco  da  Gama,  srgnintlo-llte  as  pegadas,  ran/nriiOM-o  e 
/oi  ‘for  rts  suspiradas  fedias  da s  fspsnariás  «  tias  pedras 
preciosas.  Os  Lusitanas  ensinaram  o  munda  a  navegar. 
Alrs  e  as  Fsprrnhriis  rí/nrmnram  o  mapa  da  Ginfiiaçdo. 
Ingleses,  Holandeses  «  Franceses  nada  mats  fiisrnm  qae 
imlfd-fos.  A  primeira,  rlagn/t  de  ciminaregaçda,  quem  a 
/és  fnl  um  lusitano,  l/m  porto  dr  hn)r  tn»  qur  m  nr  nr  rs 
n.  alroanstilntiin  de  srr  Senador  da  RepdhHcal,  n  Fr.  Mie- 
chias  da  Racha,  ar  orou,  em  recente,  poema,  essas  glnftns 
imortais  i 


«Nnnln»  rie  Pnrtugnl  ! 

iferdelrn»  ria  prnrtão  de  AUubarrnla  e  nuriqne  J 
Vo»,  que  vendo  no»  eètia  a  alma  dn  Infnnte  Henrique, 
Andai»  a  eontlnuar  ■«  glnrli,  da  (!ahrnl  ! 

Vó»,  que,  arrostando  a  Ira  IndõmMa  do»  nmrr», 

A»  tormenta*  rio  azul,  eom  InaAlit*  nfntlern, 

Ao*  poio»  p*|rnlenU,  em  prov*»  itngiilnrei, 

O  homérleo  valor  ri»  gente  pnrtiiguésn  I» 


O  Mar  foi  n  grande  cia  que  Deus  reservou  ans  pere¬ 
grinos  du  AViwiselmeiiln.  N'éi»  nfeaiiforam  a  Fortunu  e  n 
Olaria;  pnr  Ale,  chegara m  ans  mais  distantes  recantos  da 
Terra,  plantando  o  pttrllhiín  das  quinas  cm  regiões  que  ain¬ 
da  hnjr  lhes  guardam  o  »o mr  r  a  fama.  Drrnnns  orgulhar- 
aos  de  ritscr.ntUr  tlrssn  rara  de  7'l/rt.v  qua  fizeram  empa¬ 
lidecer  a  fabulosa  viagem  tios  Argonautas,  f  tnrnnram  ren- 
Ihlarir  tts  mais  sutis  fantasias  de  Oregns  e  Romanas.  Os 
Ulisses,  Ratas,  PArls.  Heitores.  Agnmenflns  «  outras  f iga¬ 
ras  dn  mitologia  helfulca  vieram  n  rhnmnr-sr,  na  realidade 
histórica,  Oingn  Pdo,  Flnrlnlnmen  Pias.  Vasco  da  Goma.  Cas¬ 
tro.  Albuquerque  r  srmelhnnle »  super-homens  da  crônica 
lusitana.  A  diferença  entre  n  "ndlssttn"  *  ns  "Lusíadas" 
reside  rm  q«íe  ésfas  eonfftoi  «  história  real  dr  homens  verí¬ 
dicos,  enquanto  n  nutra  i,  em  «/rnprfe  parte,  filha  Onirn  da 
Fantasia,  Só  Cambe*  i  verdadeiro,  quandn  mando  qu» 
“ cesse  tudo  n  que  a  nnlinn  3f imo  canfa",  para  rrfrbror  nqu*- 
les  hrnihs  e  perpetuar  esfe.i  heróis. 


RERll.O  NEVES 


leri.».«*á.riMri„».ãH 


OU  AGORA  OU  NUNCA  MAIS! 


VEJAM  S»  OS  NOSSOS  TRECOS ! 


I  ?  1  I 


linho 


Casacos  sport  de 
e  Albene  . 

Calças  de  tropical 
Calças  de  linho 
Roupa  de  tropical 
e  filetado 

Roupas  puro  linho  Black- 
staff,  em  3  cores 


liso 


por 

980,00 

por 

395,00 

por 

459,00 

por 

1.500,00 

por 

2  190  00 

COMPRE  BEM  DE  UMA  SÓ  VEZ 
PAGANDO  POUCO  POR  MÊS 


MAGAZIN  LOUVRE 


RUA  DA  CARIOCA,  12  e  14 


e  d»  liuuutuúlnilr. 

Negligeiielnr  mu  Impnrtliicla  c 
•ix  roiiinqiiéiirlii»  que  podem  nos 
trazer  é  rnnirtrr  um*  limcur»  que 
puderã  riislar  esro  a  liuninnlilade. 
Kslainn»,  rulrrlnnlo,  a  pnntn  de 
ncrllnr  f»»e  pzrigo  com  saren»  ln- 
eonseléneln.  Não  devemos  nos 
mostrar  liir«piize«  de  reassumir  « 
razão  cnqiinnlo  é  iiimln  tempo  c 
(irnvar  bastante  discernimento,  sc 
rlrdiirte  c  coragem  para  ncnbarj 
cuin  esl  i  Iminirn,  h  fim  «le  nns 
«da piar  «  rcaliiladr. 

<)*  giivernnnlrs  ilu*  naçòc»  pro- 
dtilnrgx  da  Imniha  nlómir*  nn  In-: 
limo,  nâo  peiisiiiu  dc  olilra  mn-j 
ncien . 

(iraeii*  nos  relalúrlns  que  cnnr- 
Innteinenle  lhes  rlirgam  as  niRo»: 
rojiscrv.un-xe  sufldenlemeiitc  In-: 
r«>rm.irio»  para  fnrnmr  uma  npl-[ 
nlãn.  F.’  de  »c  supor  que  éles  es 
Icjniu  conscientes  de  silas  respnn- 
rnbilidndez, 

F.m  Indo  caso  ns  Kalndos  Unidos, 
n  nussia  e  a  Iiiglalrrrn  recelile-i 
nieiile.  Hirguram  n  conclusão  qurj 
era  necessário  haver  um  acõrilu . 


Cabe  a  Portugal  Dizer  se  é  Verdade 
Que  Marilia  Não  Dorme  Junto  a  Dirceu 


0  Serviço  do  Patrimônio  Histórico  e  Artístico  Nacional  Recebeu  os  Despojos 
Dos  Inconfidentes  Como  Autênticos  —  Responsabilidade  Dos  Governos  Portu- 
Ruès  e  Brasileiro  —  Augusto  de  Lima  Júnior  Transcreveu  os  Documentos  de 
Autenticidade  em  Livro  Recentemente  Publicado —  Fala  a  A  NOITE  o  Sr.  Ro¬ 
drigo  Melo  Franco  de  Andrade 


ríarior  Augusln 


lAlliWio*  de  ITfklni.  enrnnlrani'3r  |  C? u!ri?,wr  !!!*£  0Sú"‘*i'Vi 

|  «»  iiriniH  alómlra»,  Ma»  an  mas- 

|  mo  laulpo  darlurarniii  ipie  enquau- 
lião  lõr  coiululdu  n  arôrrin 
nàn  pmlcrimn  se  abster  de  conll- 
nunr  ns  expcrlênelns 


mrin  dr  iiiiiii  cliavi,  rte  cinzas  pro-j  j" 
senlêulcs  dn  esplnsãn  de-  nina  " 
bomba  de  hidrogénio. 

Cmno  i.s  prseaiiure*  gn/nvnni  de 
Ima  saúde  r  foram  nllnglilu»  ,lr 
um  mndr,  relMlivnnirnle  llgeien, 
lodos,  uienn*  um.  eniihegulram 
*nlvnr-se  com  n  nuxllio  de  Irnus- 
fusões  que  lhes  forneceram,  sem 
cessar,  sangue  «rfin. 

Nos  raios  mencionados,  Irnla- 
va-sr  de  radiações  proveniente» 
r|n  exlêrlqr. 

Inffllzinente  t  multo  provável 
que  ns  rndlnções  rslernas  aluan¬ 
do  dlirmilc  nuns  sòbre  n  medula 
óssea  ara barão  provocando  o 
mesma  efeili»,  ênhrrlurín  lrv»ndn- 
se  em  cunU  que  as  radiações  pas- 


Por  Que  Não  ConseRiiem 
ftles  Concluir  o  Acordo? 

A’  niznn  esseyelnl.  a  verdadeira 


—  O  recnnhecimento  do»  despojos  de  Tn- 
mã»  Antônio  Gonzaga  c  dos  outro»  Inconfiden¬ 
te»  foi  feito  pela»  autoridades  portuguesas  e 
I  j  rnnxta  rie  rinrlimrnln»  alileotiendos  —  eis  o  que 
declarou  à  A  NOITE,  o  Sr.  Rodrigo  Mela  Fran- 

A  Responsabilidade 

—  O  Serviço  <lo  Pntrimôuin 
lllslórlco  e  Arllsllcn  Nacimml 
não  tem  nelltiliinn  respnnsnlii- 
liilnile  direi»  iies»u  «lllenllcida- 
rle.  Tudavla,  quem  responde 
pnr  essa  autoridade  é  n  gnvêr- 
iio  português,  de  um  lado,  ao 
flrnutr  os  documentos  referi¬ 
dos  c  n  historiador  Augusto  de 
l.iuiH  iliininr.  que  realizou  n 
viagem  «lc  Iraslndação  por  In¬ 
cumbência  direta  rie  um  chefe 
de  Rslmlo,  n  presidenle  (Iclil 
lio  \'«l'gllS. 

Ou»  nlo  ao  sen  Iço  do  1’ntrl- 
■pónlo,  nós  nos  limitamos  a  re¬ 
ceber  êsses  osso*  como  »e  fós- 
srm  «los  ineopfidenles  e  eons- 
Irulr  n  Muusnlêii  rxiilenle  nn 
Museu  «le  Ouro  Preto. 

Os  Documentos 
Declarou  nlodu  o  Sr.  Rodrigo 
M.  F,  de  Aiuirailc  que  o  his|o- 


razão  ê  que  n»n  exlslr  nos  seiii 
iiróprln»  palxrs  uma  nplnião  pú¬ 
blica  qur  o»  obrigue  a  isso. 

Aliás,  imo  existe  um»  consciên¬ 
cia  mundial  da  perigo,  cnm  exce¬ 
ção  «lo»  Japoneses  «os  quais  dura» 
provas  foram  Impostas  t  que  su¬ 
portaram  mais  rie  perto  e  dc  for¬ 
nia  iunil-1  violenta  as  ransequên- 
cias  terríveis  do*  ensaios,  selian- 
(Iri-Sf  pn«-  Is-o  numa  illiuçáo  dig¬ 
no  de  piedade  e  de  compaixão. 


co  rf«  Andrade,  Dlretnr  d««  Serviço  dn  Patri¬ 
mónio  Hixlõrljn  e  Artístico  Nacional,  ouvida  »6 
br*  a  nnlicia  vinda  de  d.uhigal,  aegundo  à 
qual  estariam  em  l.mirrnço  Marques  (Aíriei) 
a»  assa»  He  Gonzaga. 

dr  l.iina  -In-  despojo»  Irn/Mor,,  reexaminai'  ■ 
nlor  publicou  recrnlemrnlr  um  i|  it  c  »  t  ã  o  agora  siisciladn  e 
livro,  “ Pequena  llislórl»  d»  In-  Irnnsmilir  ao  llrasll  o*  esclare- 
ciiiiflilf ncin  Mineira”,  no  qual  rlmenlos  eabivels,  l-Alr  é,  • 


Iritnsrrevp  ns  doeiimentns  «pio 
comprovam  serem  «tos  (ucoofl- 
«1,-nles  os  ossos  trazidos  para  n 
llrasll. 


—  Só  haveria  uni»  lilpiile.se 
ile  Invalidar  u  presunção  rte  que 
ns  ossos  não  prrlrnvcm  »«is 
iorniifidriile*  --  scrln  a  f«l»l- 


meu  sei',  o  caminho  melhor  » 
ser  seguido, 

E  declarou,  finalizando: 

—  Kxloii  cc.  lo  de  que  mu  II  o 
breve  será  o  assunto  Mifieleole- 
menle  «•  lurctririo.  quer  cnm  o 

ilepolmenlo  d-.  Sr,  Augusto  rte 


«la.le  «le  lais  dmmmenlos,  hlpõ-  »|.|m»  Junior  que  «lualmente  re- 
lese  »  llieU  f  '  Impossível,  «lado 


o  rellérlo  rin  ilustre  historiador 
mineiro  e  a  nolnriertsilr  dn  fa¬ 
lo.  eom  n  parllelpaçân  dns  go- 
serpns  de  tWlugal  e  do  llrasll. 


lide  em  Reln  llnrlznnle,  quer 
com  a  remessa  de  nutra.»  nntl- 
ri»s  de  Porlug.li  a  respeilo  do 
assunto. 

]  I  OnillfC íri  111 P M 1 0  I'n«|i|« nlo  islo  n-tn  xtirêder, 

al^.Nn^i.s“.Tu  r  s'll|p.nl,;"  nireru  e  Marlli.  conllnua» 
n  iHflii  n  rnhvslslntin  —  ca  lie  rln 

ao  gnvêrnn  português,  «pie  re-  "ficialmeiila  lado  a  Indo,  no 
eonhereu  a  aittcnllriilnde  dm  Museu  «la  Inrnuflriêhef». 


MEIAS  NYLON 


Malha  Sli  a  70  eruzelrns,  Tela 
de  Aranha  a  flfl  eruzelrns.  Casa 
Zfltlx,  Rua  Santana,  223. 


T 


Irá  a  Juígamento  o  Dissídio  Dos  Rodoviários 


Eslav»  mareada  par»  onlimi, 
un  Tribunul  itegiumil  do  Trahn- 
lho,  »  audiência  ,|e  eoncllhtçãii  «In 
ilhildln  rolcllvo,  «usellndo  nelo 
Siitdir*ln  d«>*  Londtilores  de  Vel- 
itln»  Rodmlárins  e  Anrin»  dn 


CAUõnRIpc  Aborta  »  Inflnenza  ;  Riu  He  Jinrlrn  eiinlr»  «  Sinriiea- 
flHnHumrt  B  resfriado»  'in  d»»  Empréms  de  TraniporKt 


«le  RaxiageiiTi  dn  Rin  de  Janeiro, 
r„l  nno  ler  eoniparecjilo  n  stizci 
Uille,  «lelermlnnu  o  presidente  do 
i  II  I ,  o  pr«<sxeftiilinefitt>  do  íei- 
lo  até  final  lijlgaiuriiloi 


Sanafirldai 


Pire  ferides  er®. 
nietx  «  recente*. 
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CAMISAR1A  DO  RIO 


CÓM  OS  'COWBOVS 


COM  OS  COWBOVS’  rrrr— - 7, 

ROKAlttOlUPO  pSM 


U7FTRINMDE 


INTENSIFICAÇÃO 

DA  EDUCAÇÃO  FLORESTAI 


Importante  Reunião  Convocada  Pelo  Min 
tro  cia  Agricultura 

O  Minlr.trn  da  Agricultura  ronvucini,  |mrn  Hepo-*  h,  , 
nlm,  n*  II»  lituns,  em  eeit  *;nl»lin-li-.  uma  n  união  ilo*  ni<mli 
do  Conselho  Nncionnl  cie  Kduríiçâo  Florestal.  n  (  ,|r  ^ 

ler  iodos  os  h  *8  untos  irlnclonadoa  rcrni  n  eiinpnnlm  rjP  r. 
cação  Florestei.  (|iio  vem  sendo  em|)ieinclidn  n  >|ue  de\ 
ser  Intensificada  em  lodo  n  pala,  Nh  ncnsiao,  /,e,nn 
rias  providencias  relativas  ás  solenidades  de  tm  rn  ameiiio 
Exposição  Florestal,  que  está  lllstaliidn  n»  rap|tn|  | 
Grande  rin  Noite,  e  para  as  quais  o  ministro  Míiiin  ji( 
ghcHl  jnnvlriarã  0  Presidente  da  República . 

DECLARAÇÕES  1)0  MINISTRO 

Km  nrevc»  rieduraçóes  á  rrpurlngrm,  lopr,  n,... 
vocnção  do  reunáío  de  depois  dp  amanhã,  ,  titular  .j,  1 
cultura  informou  que  ainda  não  poderá  se«  fixada  n  dai»  ■ 
a  encerramento  da  Exposição,  l-o  drpeiiçtetá,  nlrm  ,|0  J 
résse  que  a  mostra  vem  despertando  na  populip.in  ,|« 
da  ('[inclusão  das  ninas  do  Entreposto  de  IV  1  •,  d,  p,| 
ieza.  no  Geará.  As  dllas  dmao,  |s|i,  é.  a  da  inruoiianio 
Entreposto  e  a  riu  cilceiTamcniii  ria  K  ;pn  |,  ã,.,  i|f\nã,J  c, 
clülr,  ou  melhor,  estar  próximas  nina  rin  oiilia.  f ,tJ , ,  * 
pensampnlo  comparecer  primeiro  à  csrlmóni»  inaugurai 
Fortaleza  e.  no  retorno,  assistir  no  ata  de  r ncc  1 1  n morro 
Exposição  Florestal. 


WKtS 


Procedente  do  Norle  do  pala,  onde  se  encontrava  cm  vingem 
,h.  serviço,  regressou  a  e.sla  capital  o  TeiicnteCmonel-Avlador  Ho- 
ráclo  Monteiro  Machndo.  cx-iniegimitc  rio  glorioso  1“  Grupo  cie 
Caça,  que  lutou  nus  ceu.s  da  itália.  durante  a  lullma  cmiílagniváo 
mundial  e  considerado  corno  um  cios  melhores  pilotos  de  caça  da 
Fôrça  Aérea  Brasileira.  Conforme  noticiemos.  0  aludido  oficial  foi 
nomeada  reccnteincnté  por  tleemo  presidencial,  para  comandai  o 
Io  Grupo  dc  Aviação  Embarcada,  que  irá  servir  à  bordo  do  poria 
aviões  "Minas  Gerais",  adquirido  em  dezembro  .ntimo  polo  Gover¬ 
no  brnslieiro  na  Inglaterra.  Abordado  pela  reportagem  de  A  NOITE, 
n  Tenente-Coronel  Horáclo  Monteiro,  negou-se  p  principio  pm  fa- 
ã i’ r  declarações,  porém,  (ior  Insistência  rin  rciiortagein,  concordou  cm 
tala*',  externando  0  seguinte  pensamento  -ôbre  u  sua  escóllia  pera 
comandar  essa  unidade  maia  nova  da  F.A.B.; 

—  Senti-me  distinguido  por  S. - 

Excla.  0  Sr.  ministro  da  Acro-  lunlr  d0  pessoal,  até  a  fuso  final 
náutica  b  r  1  g  uririro  Hriirlqiie  d«  uIIvhção  da  unidade. 

Flcluss  r  pretendo  dar  0  melhor  Indugndu  pela  repui  tugem,  se 
dos  meiisi  esforços,  11  fim  de  cor-  «»  pilòlos  que  vão  Integrar  o  t.4 
íespnndcr  a  cunllança  depus, In-  Grupo  de  Aviação  Embarrada 
da,  trabalhnndo  com  uflnr»  por  *'•“  G-  Av.  Emb.l,  necessitam  ilt 
um  mnior  enti  clnçnmenlo  dos  la  algum  treinamento  osprclal,  0 
çim,  de  hmizndc  qrn;  unem  11  Mu-  Ttn.-Cel.  Horário  .Monteiro,  |n- 
rinha  a  AeronáuMea,  Dentro  des-  formou,  que  sim.  sendo  pieclso 
se  objetivo  —  esclurcceu  —  que  um  preparo  desses  homens  para 
confesse  Inlegralmente  com  es  »<  manobras  de  decolagem  e  pou- 
dlretivas  que  recebi  pessoalinenle  so  cm  convés,  Adiantou  também, 
dn  Sr.  ministro  du  Aeronáutica,  urreriltar  que  dentro  do  atual  pa- 
procurarel  estabelecer  as  mais  dião  de  eficiência  dos  pilotos  <la 
completa»  relações  de  coopera-  Força  Aérea  Brasileira  era  èslc, 
ção  entre  0  1.*  Grupo  de  Avia-  liilver.,  o  ánlco  treinamento  espr- 
ção  Embarcadn  e  it  Marinha.  rial  que  poderiam  vir  11  nrccssl- 
A  Forntitção  do  (írupo  tar.  us  pilotos  que  vãn  servir  no 
.  ,,  '  porta-aviões  "Minas  Gerais". 

Falando  sobre  a  formação  e  o  Tiinisi  ile  Aviiu>v 

preparo  dn  1.»  Grupo  dc  Avia-  1 'l,UH  <le  7'"”^ 

ção  Embarcada.  0  eiitirvistuito  Procurando  satisfazer  b  curlo- 

adlBntou,  quo  a  unidade  está  lepOitHKcm,  que  ilcse- 

eendo  eslruturads,  em  seu  na-  J!lv“  saber  o  tipo  de  avião  que 
queinn  organizacional  no  Kstad<  -  >l'i'á  empregada  iieln  hAB  no 
Maior  dn  Aeronáutico,.  tendo  ern  "-Minas  Grnils",  <•  q\Ril  n  mnls 
vista  n  missão  que  terá  de  rum-  aconselhável,  o  entrevistado  rie- 
prir,  podendo  a  prior!,  admitir  durou,  que.  segundo  llto  cons- 
oomn  certa,  11  existência  de  ditl»  tavu,  u  Esttuio-Miiior  da  Aero- 
esqiindrões,  o  de  lliiscti  e  Ate-  náutica,  ainda  não  bavia  fixado 
que  (Hunter  Ketlert  e  0  dc  Caça.  os  tipos  de  aviões  n  serem  ad- 
K‘  pensiimenlu  du»  milm Ulmlea  quiridus,  mesmo  porque,  cxlstiaju 
da  Aeronãut ictt.  que  alguns  ho-  purmenoirs  que,  acreditava  não 
mena-rhave  do  t.v  Grupo  dr  Avia-  eslarent  u litil u  resolvidos  defini¬ 
ção  Entliareada,  sempre  ndap'  1-  I  iva  mente,  os  quais  dependem  dc 
cio*  a»  nova*  funçüc.s  em  est.i  contrato  entre  a  nossa  Marinha 
"loa  e  cursos,  a  serem  realizados  dc  Guerra  e  os  estaleiros  Ingle- 
nn  eelra ligeiro;  dando-se  u  r.s-iea  srs,  que  fazem  ntiialmrnto  a  re- 
homean  pnsteilormenle.  «  iin-  Impe  ração  do  navio.  Como  pilftto 
cumhéncia  de  onqundrur  0  rttí-lde  caça  — -  disse  —  poderia  opi¬ 


nar  «õbre  os  principais  tipos  ole 
aviões  de  eaçu,  que  operam  em 
navios  nerõdromos.  Mas  convém 
salientar,  que  a  missão  do-  Na¬ 
vio  Aeròdimno  "Minas  Gerais", 
como  a  entendo,  exigirá  uma  ên¬ 
fase  .maior  nos  aviões  de  busc.-i 
e  ataque  n  submarinos,  e  quanto 
a  é.Mes,  há  uma  variedade  de 
tipos,  todos  multo  Interessantes. 
Entietnnlo,  desconheço  a  dispo¬ 
nibilidade  dos  mesmos  no  mer¬ 
endo  mundial.  E’  possível  que  0 
melhor  tipo  não  possa  ser  obti¬ 
do.  Assim  sendo  —  acrescentou 
—  não  desejo  me  aventurar  n 
Indicar  tipos  de  nvlòrs.  Prefiro 
Bguiurinr  que  o  nosso  Estndo- 
Afaior.  em  fare  da  Missão  do 
Navio  Ariiiilromo  "Minas  Ge¬ 
rais  ',  cscòlha,  nn  sua  «lln  snlir- 
doila,  0  material  que  devera 
equipar  o  l.1  Grupo  de  Avinç&o 


leito  Machado,  pcrguutiimoa  qual 
o  imimento  inais  deflcil  que  ihr 
ocorreu,  durante  na  missões  de 
guerra  que  realizou  nns  cén*  dn 
Itália.  Responrieiinoft  0  coiiian- 
dnnle  do  1,«  G.  Av.'  Emb.  quo 
vários  foram  o»  momento*  difi 
reis,  e  difícil  seria  pnrlnnlo,  dls- 
llnguir  entre  eles  o  mnls  dlficli. 

Tu 'loa  h  seu  luinii,  liveram  0 
seu  grau  de  dificuldade.  Por 
exemplo:  assinalar  iimn  colinn 
nllniln,  hem  no  Interior  da  iri- 
ritúrfo  Inimigo,  Informar  sim  po¬ 
sição  ao  Cnmnndo  Aliado  0  leçe- 
ber  como  respastii.  iirtlem  para 
nliicá-ln,  por  desconhecer  refe. 
rido  Comando  a  existência  uc 
tropnB  nmigns  na  posição  infor¬ 
mada.  E-  claro  que  não  obedeci 
a  esta  ordem  —  acrescentou  — 
e  dls*o  dei  coiihcclmenlo  nn  co¬ 
mando  dn  Fórçn  Aérea,  que  a 
reiterou  em  térmos  Incisivo». 
Rei  níquel  que  nío  cumpriria  a 
ordem  0  Irla  regressar  n  minha 
bnsc.  Era  uma  desobediência,  ru 
melhor,  mnls  du  que  Isso,  era  1 
uma  liixubordinnção,  que  pode- 1 


■m-m 


A  reportagem  ouviu,  também,  0  rcpie'Ontami 
de  Caça  e  Pesea.  no  Ceará.  0  qual  Informou  r 
m  ii.noltiíão  dns  obra»  do  Entreposto  até  o  dia 
vindouro. 


pul.tiú  a*  eleições  nn  dia  2.1. 
apularia  por  elevado  numero  de 
associado.*,  está  assim  constituí¬ 
da: 

DIRETORIA 

Presidente  —  General  Olympln 
Fiileontéri  d«  Cunha;  1*  Vice- 
P residente  —  Donlor  Manuel 
Pedro  Silveira;  2”  Vice-Presi- 
ilriite  —  Donlor  Loliriv.il  Ubnl- 
do  Câmara:  Secrelario  Geral  — 
Senhora  Mama  ife  Scnnn  Pe¬ 
reira;  1*  Secretário  —  Senhor 
Manuel  Flnnlmi;  7'>  Srcrelárlo 
—  Senhor  José  Fanico  Guima¬ 
rães;  I*  Orador  —  Deputada 
Lrobrrto  Leal;  2»  Orador  —  Dou¬ 
tor  Mario  Gomes  Ramagem;  1» 
Tesoureiro  —  Senhor  Alpheu 
Tolenllno  de  Souza  Junior;  2* 
Tesoureiro  —  Professor  Moacir 
Fernandes;  1*  Bibliolrcário  — 
Donlor  Odilon  Pinzzn  Galloltl; 
2"  Biblloleeárin  —  Srnhorlla 
Djattlra  Laus  e  Procurador  — 
Senhor  Oifmico  Soti/n  Llnm. 

CONSELHO  FISCAL 

Membros  —  Srs.  Coronel  Al¬ 
cides  Boileux  Plazza,  Aricrsnn 
Horn  Ferro  e  Rogério  Vieira 
SUPLENTES  —  Sr.  Heitor  Luz 
Filho,  Hrrnniil  Cuslello  ria  Cos¬ 
ta  e  João  Anlonln  Athaiinsio. 
DIRETORES  DE  DEPARTA¬ 
MENTOS 

Deparlumeiilo  Social,  Cultural 
e  Recreativo  —  Professor  Buy* rd 
Dcinaria  Boileux;  Departamento 
de  Assistência  Médica  —  Doulnr 
E110  Sleiii  Ferreira;  Departa- 
mrolo  de  Assistência  Juridlca  — 
Doutor  Crly  Regi*;  Deparlnnien- 
lo  He  lofurinaçòrs  e  Propngan- 
dr  —  Joruullsla  Aor  Ribriro; 
Deporia  mento  Esltlifanlll  —  Sr- 


O  Centro  C.itarioeo-e  reullza 
em  sua  sede.  dia  2ã.  ús  17  ho¬ 
ras,  a  eleição  dn  riireluria  que 
atuará  no  biênio  Í9S7-1B59.  Coin 
<1  alio  propósito  de  chamar  ou¬ 
tro.*  cal  n  ri  nr  n  Re  s  de  projeção  na 
colônia  para  os  encargos  da  di¬ 
reção  da  entidade  barriga-verde, 
formou-se  um  simpático  movi¬ 
mento  renovador,  do  qual  resul¬ 
tou  a  chapa  encabeçada  por  um 
<fo*  mais  respeitados  valores  ca¬ 
tarinenses  da  atualidade:  n  gene¬ 
ral  Olympln  FalCUnlérl  da  Cunha., 
eminente  liilnislro  do  Supremo' 
Tribunal  Mllilar. 

A  chapa  Fnlconlrrl,  que  dis- 


Travesseiro  p». 
r»  crianças,  fôr- 
ro  plástico  em 
cores. 

J3.00  p  u  r 

25, OU 1 


colcha  par* 
crianças.  Fus* 
Ião  aveludado; 
rõr  liranra  jl)r 

128,00  pôr-  v. . ., 


Cobertor  par»  | 
criança.  Supr-  , 
rlor  petúria  ile  [ 
li.  Bana  de  ce¬ 
tim  Por  .  1 


Cabide*  »m  re- 
M-lrnlr  plistlen, 
virias  rôrrs. 
Meia  duiia,  da 
Su.lMl  per  . 


i.inao  jogo  para  canta  ar  erlança» 
l.rnçul  r  fronha*  bordado*  com 
bnnllos  motivo*  Infantis.  Cór  ro- 
»a  ou  aiul.  Dc  279,00  pnr  lòmeni* 


Macacão  de 
malha  r  0  m  2 
peça».  Côrr»  II. 
sa*.  De  58.0# 
(por  apena»  „... 


/  I.lnda  bolsloha 

•  em  plástico.  Fe- 

J  eho  dourado.  D< 
1  !  li 5.00  por  so- 

•  mente  . 


Calça*  Far-VVesI  em  resistente 
brim  Alpargata  rnm  rrfõrço.  De 
2  a  S  anos,  de  êOO.flO  por  ISÕ. 00 
—  I#  a  IO  anos.  de  270  01)  por 


Calça  curta  mi 
superior  brim 
Ale  i;t  anos,  rir 
tS.flfl  por 


I  Calça  rurla  rni 
!  Miperior  Irnpi- 
!  ral,'  Ioda  forra- 
J  da  Air  U  ano* 

:  l’“r  I  ■)«  nn 


lleparlanlenlo  Nacional  He 
F.sl radas  He  Rodngrm  fará 
rrallznr.  no  riia  2ó  de  abril 
He  19.77,  eonenrrèmla  adini- 
n  1*1  ral  Iva  |,ara  eonslnição 
He  ponle  de  couerelo  arma¬ 
do  aôltre  n  Rio  Tejuco,  nn 
llodovia  Rft-IA-Minas  Gerais 
Ireeho  rrala-C.ruzninenlo 
1'brrlAnriiii-Cfloal  de  S.  Sl- 
mán,  no  Eslario  He  Mlmis 
fierni*. 


Víit  u  4  r  I  • 
modelo  Mi* 
rtnheirn,  tu- 
prrlor  brim 
acetinado  Di 
2  1  i  mu 
Especial 
n  f  r  r  I  a.  ri» 
JftM#  por  . 


nhnr  Virgílio  Augusto  Pelrocchl. 


Teenlnho  re¬ 
porte.  Brim  ti¬ 
po  linho.  De  2 
■  7  ano*  Do 
175,00  por  .... 


Calça  em  7r». 
picai  para  mr- 
nlmiH  e  rapa- 

>f*  Preço*  * 
partir  de  _ 


Calcinha  tirolês 
em  rrsl*  I  r  11 1  e 
hrlm  mrsrladi- 
nhn  2  a  6  anos. 
Cor  ,,  ,  .  . 

r.Miiü 


Trminlin.  frllio 
Dinrr  em  brim 
mesrladinhu.  2 

a  U  anos.  Por 


rCalrlnha  llrnlés 
’  em  Troplral.  tá- 
!  Ha  forrada,  2  a 
J  fi  »nos,  |)e  130, 

£  P«r . 

I  II fllk 


.  Calção  homha- 
J  rbo  rio  superior 
j  lustão  branco  I 
•  a  3  a  11  n  s  Ile 
|  170,170  por  . 

I  35  iWi 


|  Vestuário  *Ma- 
■  rujo"  em  brltn 
J  mescla  coro 
t  cuarnlçáo.  2  a  4 
J  »no»,  por  . .  . , 


Societé  6énérale 
de  Transports  Maritimes 

Rio  pora  Sontov 
Montevidéu 
Buem»  Aires 


VfxUdlnhr 
lustão  r 
bordados 
8  a  6  a  r 
Dr  2l.-i.09 


li«  pora  Bahia, 

Dalmr,  Barcelona,'' 

Marselha  •  Gênova  ' 

BRKTAGXE 

30  de  Abril 

PRO VENCE 
2K  de  Maio 
BRETAGNE 
18  ile  Junho 

PROVENCE 
Ifi  de  Julho 
PROVBNCB 
>’!  d<  Setembro 

PA9SASENS,  DE  LUXO.  ..  _ 

Vendomoo  psuagono  de  cbuotdo  do  Iddai  ■■  1 
Tranço.  UOllo.  Eipaoha.  Itrool  •  tirto 

Agente*  Geroin 


Vrstidinha  r  m 
“  l  usláo  C  r  e- 
pex"  de  siri.n 
1  urr*.  des  rnlui 
dr  "poi*"  ent 
lindo  modelo  2 
a  .1  anos  21. •>.00 
—  6  a  9  anos 


Capas  para  mr. 
ninas  rin  mlpl. 
na  is  moilèlns. 
Trrldn  shantlmg 
de  vária*  eóre* 
)Dr  4  a  X  ano* 
7t0.nD.  De  9  a 
12  anos  ...  . 


Casaen*  rm  lã  ror*, 
clj  iij  ror  ein/a 
Guarnição  de  \r|u- 
iln  marinho  r  ledo 
forrado  ile  rrtlm 
Tamanho*;  2  a  1; 
anos  420,00  —  7  a 

!)  )MI . 


Av.  Rio  Bronco,  4  —  Tal. :  23-2930 


RUA  DA  ASSEMBLÉIA,  50-54 


POR  ENQUANTO,  VAI  RESPONDER  POR  ÊSSES  TRÊS  CRIMES 
AS  FAÇANHAS  DO  FALSO  POLICIAL 

Ao  xadrez  do  10.»  Dtitrlto  Policial,  fo|  recolhido,  um  Indlvl-  carteira  profissional  com  o 
duo,  na  nolie  de  ontem,  após  ttr  sido  preso  pelo  crime  de  falsa  me  de  Álvaro  Lcile  solteln 
qualidade,  tentou  depredar  a  delegacia,  além  de  haver  agredi-  37  anoa,  servente,  morador 
do  e  dirigido  ofensas  morais  ao  comissário  nll  de  serviço  e  a  uma  rua  Itaplru,  A8B,  apto  202 
autoridade  que  se  encontrava  naquela  delegacia.  dominado  e  autuado  cm  fiai 

DIZIA-SE  INVESTIGADOR  te,  por  vários  crlmé».  tais! 

Cérca  das  18  horas,  o  guarda  tentando  virar  mesas  e  cadeiras,  desacato  à.  autoridade,  resl 
civil  de  n.“  1.109,  que  se  encon-  Foi  quando  interveio  o  cornlssá-  *  *•  *alsa  qualidade,  etc.  e  i 
irava  no  serviço  de  ronda  do  rio  Bllvlo  Vieira,  que  no  momen-  d0  na  *at,rrz.  O  comissário 
Campo  de  Santana,  foi  chama-  to  all  te  encontrava  em  visita  mond>  apurando  te 

do  •  por  populares  para  intervir  ao  teu  companheiro,  e  foi  agre-  mcntf’  *  carteira  pertence  se 


dim  rie  23  de  fevereiro  de 
'rnfol  denunciado  na  13,*  Va- 
^.nunnt  Juüo  Ferreira,  por- 
"  ‘  div  lli  de  ouluhro  de  1833, 
Hiriçla  a  cnniioncta  n.« 
l;!«  prlt  Mia  rbltUttfna,  à  h1- 
1,1  ,’  n »  120.  so  manobrar  pa- 

“‘Jjueida,  8  dcvlda.  cal,'- 
1  Intheii,  na  cuntra-mao  de 
i',c.  z  motocicleta  dirigida 

^Vreneiteo  Costa  do  Oliveira, 
('ii  vim  gravemente  ferido 
1  “«weucncia  do  desastre,  ten- 
9.  motorista  culpado  dado 
11 *  rd  no  veiculo  que  dl- 
^  ,  fugido  «cm  prestar  »o- 
*  sua  s  it  Ima.  Km  srnten- 
r-ten,  Itvrada.  n  juiz  Kucll- 
f  'F#|ii  He  Sousn  condenou-o 
:l!  r„ ,  r  10  dias  de  detenção, 

I"  .  ..  lU.  a  i  ira  1 C 


O  Juiz  Oll  Soarea,  da  21.*  Va¬ 
ra  Criminal,  condenou  ã  multa 
de  2,000  cruzelroi,  cumo  Incur¬ 
sos  nas  penas  do  artigo  233  Jo 
Código  Penal,  os  comerciantes 
José  de  Souza  e  Joaquim  Alves 
da  Costa,  por  terem  tido  presot 
quando  tomavam  banho  de  mar, 
çompletamente  despidos,  *m 
frente  da  Igreja,  na  praia  da 
Fregucrla,  da  Ilha  do  Governa¬ 
dor,  tendo  o  fato  provocado  pro¬ 
testo»  e  reclanjaçôe»  de  famílias 
ria  localidade.  Os  acusados  são 
primários. 


Tídlm  de  Oliveira,  no 
de  larelro  de  1951,  ma- 
!  .  tripés  de  canivete,  o  tn- 
*de  »uigo  •‘Minheiro1',  no 
rJl  do  botequim  da  Rua  Bfto 
Zwo  Xavier  675,  de  pro- 
T.j,  df  Arirlão  ou  Adriano 
0  rrimp  se  verificou  por 
,  •Minheiro”  exigido  quo  Ado- 
n.|  ptpnsso  uma  cachaça. 
'  entretanto,  se  negou,  hn- 
,L  entre  ambos  violenta  lula 
‘  ,jl  terminando  Arlorino  por 
5  -ha'r  uma  ranlvelada  no  ven- 
«Minlieleo".  causando-lhe 
JU  Arlnrlno  em  Juízo  ne- 
. ,  autoria  do  rclmc,  dizendo 
coagido  pela  policia  a 
!imtr  o  deliio.  Çcncio  Julcado 
,  Tribunal  do  Juri  foi  absol- 
p  nór  reconheeiJnonlo  da  !c- 
defeni  A  Prnmotoria,  po- 
rlo  ,p  conformando  com  a 
,)li  apelou.  Nessas  condições 
s  Câmara  marcou  novo  Jul- 


CORREÜ  CORRE!!  *  CORREU 

REABRE,  AMANHÃ,  ÀS  10  HORAS!!! 


Entregou  o  Ferido 

Dm  auto  particular,  cuja  cha 
pa  não  foi  Identificada,  condu¬ 
ziu,  ontem,  i  noite,  para  o  Ho» 
pitai  Getiülo  vargas.  Bnrnardlno 
Marques,  operário,  solteiro,  de  -15 
anos  de  Idade,  morador  na  Fs- 
trada  do  Furão,  208,  que  apre 
sentava  várlni  contusões  de  natu¬ 
reza  grave  pmo  corpo.  Em  esta 
do  de  scmMnconscièncla,  apenas 
balbuciou  algumas  palavras  In¬ 
compreensíveis.  não  sendo,  em 
vista  disso,  jmlvel  saber-se  qu» 
a  origem  doa  ferimentos. 

Acredita -s;.  entretanto,  que  te¬ 
nha  sido  vitima  de  Btropeiamc!.- 
to.  O  infeliz  llcou  Internado  e  o 
Investigador  de  serviço  do  H.  G. 
V,.,'rieu  ciéncln  do  falo  àx  autori¬ 
dade*  do  21.°  D.  P.  de  Caxias, 


Álvaro  Leite,  o  falia  policial 

dldo  pelo  detido  que,  prosseguia 
feroz  em  seus  desatinos, 

Trancafiado  no  Xadrez 

A  multo  custo  o  desordeiro,  em 
cujo  poder  íol  encontrada  uma 


CAMISAS,  GRAVATAS,  LENÇOS,  PIJAMAS, 
CUECAS,  MEIAS!!... 

PREÇOS  INACREDITÁVEIS 


Flagrante  colhido  durante  n.»  dcmonitraçoc,  de  ontem,  na 
Polícia  Especial 


Coroadas  de  Êxito  as  Ges¬ 
tões  da  Diretoria  da  Fe¬ 
deração  de  Basquetebol  Pa¬ 
ra  Policiamento  Nas  Qua¬ 
dras 

A  diretoria  da  Federação  Me¬ 
tropolitana  dc  Basquetebol,  ten¬ 
do  a  frenle  o  presidente  Alberto 
Curi,  estev*  ontem  com  o  co¬ 
mando  da  Policia  Militar.  Gene¬ 
ral  Manoel  Jõaqulm  Guedes,  onde 
foram  solicitar  os  hons  oficies 
dos  famosos  "Cosme-Damião"  pa¬ 
ra  scr  feito  policiamento  em  nos¬ 
sas  quadras  de  basquetebol.  Re¬ 
cebidos  pelo  Ilustre  mililar  que 
se  fazia  acompanhar  dn  Irncnle- 
cnronel  Lauro  C.orrfa  e  dn  capilân 
Nicmalrr  do»  Sanlos,  foi  prome¬ 
tido  ao  presidente  Alberto  Guri, 
Indo  apoio  do»  já  tão  famosos 
soldado».  Assim,  a  diretoria  da 
Federação  espera  que  este  ano  o 
certame  metropolitano  fique  ali¬ 
jado  dn»  péssimo»  desportistas 
que  vem  alendendn  para  n  hnm 
desenvolvimento  do  esporte  da 
eeslá  na  Capital  da  República. 


AGUARDEM!! 


AGUARDEM!! 


homenagem  especial  foi  prestada 
ao  Chefe  de  Poltcla,  com  a  inau¬ 
guração  dá  Sala  “General  Fe- 
lisbertq  Batista  Teixeira”,  tendo 
o  delegado  Férnando  Baslos  Ri¬ 
beiro  feito  uma  dissertação  sõ- 
bre  o  sentido  da  sojenidade.  Em 
seguida,  foram  executadas  di¬ 
versas  demonsLrnçõcs  esportivas 
e  provas  de  tiro  ao  alvo.  No  ca- 
fino  da  corporação  foram  inau¬ 
gurados  os  retratos  dos  ex-che¬ 
fe»  dc  Policia:  'generais  Ciro 
Rlnpnrdensc  de  Rezende  e  Ar¬ 
mando  de  nMrais  Ancora:  dn 
coronel  Geraldo  tfc  Menezes 


Cortes  e  do  general  Féilsberto 
Batista  Teixeira.  No  páleo  do 
quartel  fòi  lida.  apôs,  a  “Onh/d 
do  Dia”  pelo  comandante  ri* 
P.E.,  major  José  Ribeiro  e  feita 
a  entrega,  ao  guarda  municipal 
Julio  Paulo  de  Melo,  de  uma 
medalha  de  praia,  pelo  gíncral 
Angelo  Mendes  de  Morais  por 
ato  de  bravura.  Visto  ter  salvo 
tfc  atropelamento  a  uma  crian¬ 
ça.  Foram  entregues,  íir.álmenle, 
pelas  autoridades  presentes,  os 
prémios  a  que  fizeram  jús  os 


A  SENHORA  FERIDA  E  O  HOMEM  MORTO 


Uifl  duplo  atropelamento  verificou-se,  ontem  à  noite,  em 
Botafogo. 

Uma  das  vitima»  leve  morte  instantânea  r  a  outra  foi  hos¬ 
pitalizada.  cm  estado  grave.  O  auto  atropelador  evndlu-»c,  dei¬ 
xando  a  piara  no  local, 

O  Falo 

Seriam  aproximadamente  21  ho 
ras.  quando  Arllnda  Fcrcz  Vas- 
ques.  solteira,  de  50  anos.  mora- 


Vicente,  92,  fundos,  tentavam 
atravessar  a  rua  São  Clemente, 
rm  freme  ao  nri  230.  Repentina- 
mente,  porem,  surgiu  em  louca, 
dispararia,  o  auto  particular  de 
chapa  3-03-43.  que  os  colheu,  atl- 
rendo-os  à  distância.  A  mulher 
sofreu  fraturas  rio  crânio,  das 
pernns,  rias  clavículas  e  foi  re¬ 
movida  numa  ambulância  para  o 
Hospital  Miguel  Couto,  onde  fi¬ 
cou  internada  em  estado  des*»- 
pera  dor.  Mais  Infeliz,  seu  compa¬ 
nheiro  teve  morte  horrível,  no 
próprio  local,  Enquanto  Isso.  o 
auto  atropelador  evadiu-se.  dei¬ 
xando  a  vitima  cnida  na  rua. 

A  Poliria  nn  Local 
Notificado  ria  ocorrência,  ru¬ 
mou  para  o  local  o  comissário 
Denlzart  Pinebriro,  de  dia  no  3.* 
D.  P..  que  depois  de  tomar  as 
providências  exigida»  pelo  caio. 
forneceu  gula  a  fim  d»  que  o 
cadáver  fô.**e  recolhlrin  ao  necro¬ 
tério  do  Instituto  Médico  Legal. 


viço  de  Rádio  Patrulha,  major 
Ene  Garccz;  oficiais  do  Exér¬ 
cito,  delegados,  funcionários  ijp 
Departamento  Federal  de  Segu¬ 
rança  Pública  e  outras  autorida¬ 
des  civis  e  militares. 

O  Programa 

Fo!  feita  Iniclalmente  ■  apre¬ 
sentação  da  Escola  rfe  Motoris¬ 
ta»  e  Motociclistas  compoila  de 
elementos  da  P.E.,  do  Corpo  de 
Bombeiros  e  da  Policia  de  Vigi¬ 
lância  da  Prefeilura.  Em  »egul- 
d»,  foram  executadas  provas  de 
armamento  e  uma  competição 
entre  os  esquadrões  da  P.E.  Uma 


dota  na  rua  Conde  de  Irajá,  552 
e  Luiz  Fclicinno  da  Rocha,  resi¬ 
dente  nn  rus  Marquês  de  São 


u  i  Bina  Mschado;  represen- 
íiifl  ifoj  Ministros  da  Guerra 
i !i  Justiça  »  do  Comandante 
si  Ezíreiln;  n  diretor  do  Ser- 


Rejeitada  Pelo  Departamento  de  Estado  a  Exp 

caç&o  do  Góvêrno  da  República  Dominicana 

WASHINGTON,  21  (FP)  —  Lm  O  caio  "Gallndes-Murphj’" 
novo  mistério  veio  se  juntar  au»  cebeu  enorme  publicidade  no» 
do  desaparecimento  do  catedrático  lados  Unidos,  e  a  congres: 
basco,  Dr.  Jesus  Gallndez,  e  a  Portcr,  do  Orcgon,  Estado  c 
morte  do  aviador  norte-americano  do  piloto  Murph.v,  pediu  que  a 
ticrald  Murphj-,  O  novo  mistério  prio  Congresso  realize  uma  ar 
tem  a  ver  com  as  atividade»  do  Investigação.  A  Comissão  dc 
Poder  Judiciário  Federal  em  Was-  léçôes  Exteriores  do  Senado 
hington.  formou,  há  um  més,  que  es 

Como  »e  sabe,  o  Departamento  estudando  os  “Ângulos  Interna 
de  Estado  rejeitou  a  explicação,  nals”  Jo  nssuuto.  1'orter  d 


Aonmpnnhnrani  o  funeral  div  nrtista-cniprraárt»  Inúmrrna  artlstn» 
do  teatro  e  dn  rádio 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS 

SSS  "  A,e'"■ 

Lbjé  Brasileiro  .  23-1771  «lo,  8.  A .  13-7*91 

AS  COMPANHIAS  E  AGÊNCIAS  PARTICIPAM  A 
SAIDA  DOS  SEGUINTES  NAVIOS; 

PARA  A  EUROPA 

Clã,  COMERCIAL  t-AND”  —  Amíter-  ria  —  Barra  de 
uipmui  •  Hamburgo.  Ilhéus,  Salvador, 

MARÍTIMA  llüvu  cabedelo,  Hecífe, 

30/1  BRETAGNB  BRASILEIRO  S  VlCánte.  Casa- 

-  Bahia,  Dakár,  Sa ida  do  Rio  blanca,  Lisboa, 

T,nTDr  pp8  Barcclôna*  Marse- 

RU  -  «aBB^  'ha.  Nápoles  .  Gé- 

a/«  oon,',cv.  Ilhéu»,  Salvador,  Ca-  novâ- 
„  PRpvEN-  bedelo.  Recife.  S.  LINEA  '*CM 

«‘—Bahia,  Da-  Vicente,  Havre,  Agência  Maritlma 
«r.  Barcelona.  Londres,  Antuár-  (Rio)  8.  A. 

•  Géco-  pia,  Rolcrdam,  Bre-  21/4  Anna  ”0'* 
,  .  roon  e  Hamburao.  —  Las  Palmas, 

•V,  )i,.,'NEU'1  8/6  LOIDE  CO-  Lisboa,  Barcelona, 

"*  GAASTER-  LOMBLA  —  Vltò-  Cannes  e  Génova. 

para  a  áfrica  do  sul  e  oriente 

S.  A.  MARTINELLI 

iKít^af  turbam  1  M»«rltlu»,  Singapo-  /  M*’ 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

^COMERCIAL  —  Santo»,  Monte-  nos  Aires. 

SLT  ?,A  •  Boeuo»  Al-  LINEA  nC*’  — 

mi  PHO\  ENCE  rei.  Agência  Marltlm» 

“  S»ntna,  Monte-  8.  A.  MARTINELLI  (Rloj  8.  A. 

Al-  6/5  TJIJALEN-  22/B  -  ANNA  C 
...  “>RA  —  Sanl-.va,  —  Santos,  Montevl- 

■  BRítACiNE  Montevidéu  •  Buc-  dén  e  Buenos  Alrea 


O  Promotor  Jerferson  Macha¬ 
do  dc  Gnes,  cra  exercido  na  13,» 
Vara  Criminal,  denunciou  Nllton 
Antonio  da  Silva  como  incurso 
no  artigo  2S1  do  Cédlgo  Penal 
e  19  da  Lei  de  Contravenções 
Penais,  por  ter,  em  24  dc  janeiro 
dc  1956,  ás  8  horas,  na  rua  Mon¬ 
senhor  Alves,  em  frente  à  Cerve¬ 
jaria  Antártica  Paulista,  tido 
preso  em  flagrante,  tendo  em  seu 
poder,  para  comércio  clandesti¬ 
no,  21  pacotes  de  ‘'maconha’1, 
estando,  ainda,  armado  de  um 
revolver,  srndo  tudo  aprecndid6. 
A  substância  considerada  entor¬ 
pecente  foi  extraviada  pelo  es¬ 
crevente  policial  Stello  Luiz  Pe¬ 
reira  dc  Souza,  que,  para  enco¬ 
brir  tal  irregularidade,  vlslo  qu« 
a  erva  apreendida  ainda  não  ti¬ 
nha  sido  submetida  a  exame,  si¬ 
mulou  um  oficio  como  se  houves¬ 
se  cumprido  a  exigência  legal. 
Ú  Juiz  absolveu  o  acusado,  por¬ 
que  não  ficou  provado,  pelo  Ins¬ 
tituto  Médico  Legal,  tratar-se  d» 
“erva  maldita”.  Na  mesma  sen¬ 
tença  o  magistrado  mandou  fõs- 
se  extraída  cópla  do  oficio,  re- 
m'tendo-se  todo»  os  papéis  para 
o  Procurador  Geral  da  Justiça, 
e  fim  de  que  sejs  apurada  a  res¬ 
ponsabilidade  criminal  do  escre¬ 
vente  policial. 


ixou  o  Teatro  Madurcira,  Rumo  ao  Cemitério 
3  Francisco  Xavier,  o  Enterro  de  Zatjuia  Jorge 
Sepultada  na  Mesma  Quadra  Onde  se  Encon- 
m  Zé  da  Zilda  e  Augusto  Calheiros  —  Fize- 
n-se  Representar  o  Presidente  da  República 
e  o  Corpo  de  Bombeiros 

Eaquia  Jorge,  a  bela  e  talentosa  artista,  cuja  morte  trnuma- 


Telefone  para  CARIOCA- 
REP0RTER  43-3349 


illmllri  Lanilru 


xadrez  espéclal  da  Divisão  dc 
Púllcia  Política,  seúdo  em  segui¬ 
da  posto  em  liberdade.  Agora  de¬ 
verá  ser  para  a  li  recambiado  no- 
vamenle,  Islo  porque  a  policia 
francésa  acaba  de  solicitar  sua 
prisão,  acusiorio-o  de  atos  de 
"escroquerie”  na  França,  em 


Queda  de  Trem 

Sofreu  queda  de  trem  nx  “gi¬ 
re''  de  D.  Pedro  II,  um  homem 
do  cor  parda,  aparentando  25 
r.nos.  Removido  cm  ambulância 
para  o  Hospital  Souza  Aguiar, 
não  resistindo  ao  estado  de  cho¬ 
que,  velo  a  falecer.  O  cadáver  foi 
removido  para  o  IML  e  o  fato 
registrado  pela  delegacia  do  10.» 


PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 


LLOYD  BRASILEIRO 
SAIDA  DO  RIO 


Na  Penitenciária  de  Bangu, 

Perseguido  Pela  Vítima  — 

Bmtal  crime  de  morte  ocnrrcu,  n»  matina  ai  noje,  no 
da  renltmciarla  de  Bangu,  quando  um  detento  foi  abatido 
facadas  por  um  colega  de  prisão.  C 
crivei,  fo|  presenciado  por  Inúmero»  presidiários, 
nada  fizeram  para  arrancar  a  vitima  da» 

Era  Perseguido 

Consumado  o  homicídio,  o  de¬ 
tento  assassino  foi  levado  ao  27.“ 

Distrito  Policial,  onde  sc  identi¬ 
ficou  c  ouvido,  prestou  declarações 
quanto  nos  motivos  que  o  levaram 
a  perpetrar  o  bárbaro  atentado. 

Ernani  Alves  dos  Santos,  solteiro, 
de  20  anos,  e  que  está  condenado 
»  17  anus,  também  por  crime  de 
morte,  i  o  hnmlcld».  Disse  éle  que 
Tupinambá  Ribeiro,  de  26  anos, 
n  vitimo,  vivia  perseguindo-o.  com 
propostos  Indecorosas.  Essa  situa¬ 
rão  vexitõida  vinha  se  desenrolo  ri¬ 
do  há  muito  (empo,  todos  os  dias 
e  a  tôdflx  as  horas.  Em  qunlqut-r 
lugar  que  se  encontrasse.  Eruani 
cr*  assedinrio  pelo  seu  persegui¬ 
dor,  que  muito  mais  forle  do  que 
fie,  nmia'avn-o  tle  espancamento, 
dlzcmla-llic  ainda  que  não  Icmie 
qualquer  punição  por  parle  r|:i  mi- 
iJilnNlraçno  do  Presidio.  |:i  que  »e 
cmtsúkm-i  um  homem  perdido, 


Homicídio  —  O  Criminoso  Vivia 
'»  em  Flagrante,  no  27.°  D.  Policial 

ocnrrcu,  no.  manhã  d_i  hoje,  no  Inte.iur  manhã  de  hoje,  sem  outra  sald 
'  -  ---  — j  com  13  ou  alternativa,  resolveu  pòr  m 

~  d*  uma  frieza  In-  ponto  final  ao  brutal  e  vergonhas 

estarrecidos,  que  assédio.  Armoú-io  de  uma  fac: 
tniqs  de  seu  algoz.  cnnfecciountla  pnr  éle  mesmo 
rPm  a.  -  i  .,  uuando  Tupinambá  se  sproximm 

üt-rdiwlJ1  is»  CJ|  dc  qon-JsKuIr  a  ll-  »  hora  do  café,  nbateu-o  sem  pic 
nudinle  too  cedo.  Acuado,  viveu  o  dr.de 


LOIDE 
—  Barra 
I»,  Salva¬ 


dor. 

trioldad  •  Nova 
Iorque. 

SAÍDAS  DE  SANTOS 
dor,  Trlnidad  •  No¬ 
va  Iorque. 

25/1  LOIDE  PARA- 


28/4  LOIDE  PA¬ 
RAGUAI  -  Vitória 
«  Nova  Orlcans. 


Distrito  Policial. 


GUAI  -  Rio.  Vitó¬ 
ria  e  Nuva  Urlcans 

PARA  O  NORTE 

LLUVD  BRASILEIKO 

A I  n  a  Réoeebrá  cargas  ,  . 

««n».  San-  nas  Docas  até  25-  "R  I  o  Soilmõe* 

“n.  Oblnos.  Fa-  7.57,  cancelou  a  viagem 

..llJ5'  iUcoatlara  rDt  para  0  Norte,  sen- 

PSUJ'  o  Am/*  k  R1°  do  substituído  pelo 

bivL,  COMA».  RANGA  -  Sao  „R[o  lplran. 

^TE  CAPELA  LuI*  •  Belém-  ?a” 

L*1  18  horas  -  NOTA:  -  Por  8/5  D,  PEIiRC 

jl' sahador  e  motivo  rio  fôvça  U,  às  15  horas  — 

CÍJU-  maior  0  vapor  Salvador  e  RccPt 

08  navios  assinalados  com  um  <x>  nao  tem 

lio»,.  ACOMODAÇÕES  PA  HA  PVSbAGEIKL'6 
ru  BKaSII.KIHu  —  Aruo:  <(u»lquer  alteração  na  dst» 
TfthAp^1  dói  nnvlui  *orá  publifatía  neste  locai 

DDA$  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEI  I  AS  A  AL  I  tKAÇAU 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Dnun  *0ne  poro  23-1910  —  Romoís:  10  e  65 

tpARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE' 


i  1  Iniinot-t  drama  até 


'Teve  a  Bacia 
Esmagada 

Deu  entrada,  ontem  h  tarde, 
no  Hospital  Sóuza  Aguiar.  Cri- 
Bõstcimõ  da  Silva,  casado.  29  anos, 
operário  e  morador  no  estrada 
dn  Tmbai,,  38.  Est.  dn  Rio.  apre¬ 
sentando  zontusSes  e  fratura  na 
bacia. 

Descarregava,  n  acldenlado,  na 
nin  Gcnerál  Snmpnlô  71.  Caju, 
turbinBs  de  jinpéis  de  um  cami¬ 
nhão  da  T.  Jnner  &  Cia.  onde 
trabalha,  quando  uma  destas  ro¬ 
lou  por  «ôbre  0  seu  corpo,  e  atin¬ 
gindo-lhe  n  bacia.  O  caso  foi  le¬ 
vado  ao  conreqbnento  das  antorl- 
dndes  da  I6."  Distrito  Policial. 


VENDEMOS  oiimus.  recondi¬ 
cionadas  das  antigas  —  10 
anos  tle  garantia  —  3  gaveta». 

—  Enlrndn-  (  rS  500.(10  e  por 
n\á»  LT5  .70», 00.  —  6  gaveta» 

-  ENTRADA:  CrS  tlOO.OO  e 
mensalidade  de  GrS  300.00  — 
Pagamento  à  vista:  8  gaveta», 
CrS  I  onn.DO.  5  gavetas  CrS 
3  0llll.no  Tanihém  compramO» 

imAduinas  usadas 

RUY  MAFRA  &  IRMÃO 

ItUA  AKISriUES  l-CJHO  134 
TEUf  28-7S11  -  Htmdei  E*- 
irrln  e  Santa  Alexandrina  A 
porta  e  ESTUADA  MONSE¬ 
NHOR  FBI. IN  538. A  em  fren¬ 
te  A  Estação  de  Irajá.  “Cnm- 
nrlmos  0  que  annnctamn»*’. 


O  dr.  Agostinho  Monteiro,  di¬ 
retor  técnico  du  Confederação 
Rural  Brnsílclra.  fará,  hoje,  ás  9 
horas,  nn  séde  dessn  entidade, 
umn  conferènelfl  sôbre  “A  pro¬ 
dução  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
SU11  rirculnçán. 


Dgparlnmcnto  Nacional  de 
Estradas  dc  Rodagem  ínrn 
realizar,  110  dia  25  dc  abril 
dc  1937,  concorrência  público 
para  pavinirntiiçãn  a  asfalto 
na  RuilmT.t  I1R-2  —  trecho 
S.  I.cupnliin  Caxias  do  Sul, 
nu  Extatln  dn  llin  (iranrie  dn 
Sul,  V11I01  dn»  sen  Iças  CrÇ 
70.08(1.11011,  litl. 


li-  Pétlcles  rins  Sanlos, 


Dnençai  do»  ortáiii 
(ientlo  frlnartoí 
ambo»  ox  »e>n* 
RUA  IMÊXIfO  II  - 
8.’  andar,  grupo  802 
—  is  l<  horas  — 


1.  espinha»  •  eczema».  Estraçio  drflnllit» 
do  roilu  a  verruiaa  —  yoeit*  do  eap-la 
Cr.-u  hi  tp  H-rlim  Parla.  Vim».  ,\o«a  lorqoi 

Rua  ãlexlco  31  •  15.“.  Tcl  22-0135.  Ue  3  á»  I 


^  -  1,  % 


mim 


tç  V.J.'  „ 


Aá@i| 


VITOR  GONZALEZ  DEVERÁ  SUBSTITUIR  CASTILHO 


Luta  Entre  Rubro*  e  Tricolores,  Com  Alberto  tla  Q, 

tragem  —  Escalado*  os  Quadros  —  Anrnnhà,  «  Moit, 

Cotejo  Vasco  da  Gama  X  Botafogo 

Roberto  Gomos  Po-  FLUMINENSE  —  r 
lo  d  uai  Interessantes  Caeá  e  Roberto;  j,|. 
Jaracanã,  os  quadros  Clóvi_,  e  Allnír;  Tfl('i>M 
tibu,  as  equipes  do  do,  Jair  Francisco  t 

tonta  Malcliw,  t* 
Arbitragem 

Pnrn  dirigir  o  eieiaiii. 
escolhido  de  comum  25 
Sr.  Alborln  ria  Csih,  j[,j 

Vasco  X  Botafogo 

O  Torneio  P.! ii-, São  pau| 
scguirA  no  nulte  de  amtnhi 
n  realização  de  ntai-  d0;, . 
tros.  No  lis  ü  d  lo  4o  Mjrj 
jogarão  os  quadros  d»  aol 
e  do  Vasco  d;i  Gume,  »m 
que,  no  Eíliidlo  do  Pa,, 
CHlarão  se  defrontando  et 
junino  do  Ciirlntlans  , 
luguésa. 


Terã  tnlclo  hoje,  à  noite,  o  To 
drOBa"  (Rin-Sào  Paulo),  com  a  renli 
imitidas.  Jogarão  no  Estádio  Municlpt 
do  América  e  do  Fluminense,  e,  no 

Santos  e  do  São  Paulo.  . 

O  prélio  que  colocará,  frente  ã  frente,  as  representações  do» 
clubes  de  Campos  Sales  e  de  Álvaro  Chaves,  promete  oferecer  um 
lmontado,  leyando  em  conto  a  atual 


E  transcurso  renhido  e  mov - ,  . 

lorma  fisica  e  técnica  dos  Integrantes  das  duas  equipes. 

O  Fluminense,  apesar  do  triunfo  conseguido,  frente  no  Vas¬ 
co  da  Gama.  por  3  u  1,  no  Torneio  Quadrangulnr,  nao  esteve  hem 
nesse  certame.  Perdeu  para  o  Renncr,  após  uma  partida  cm  que 
sempre  foi  inferior  nas  ações.  Depois  da  vitória  sóhrc  o  \asco, 
H  togou  e  perdeu  para  o  Bangu,  por  2  a  1,  também  impressionou 
aillÉ&i  üe  maneira  desfavorável. 

VL.ÍJj  0  América,  realizou  uma  cam-  (-> 

panha  invicta  pelos  graroadea  Os  MUadroS 

ÉMÊSt  da  Santa  Catarina,  inclusive  det  Oa  dpla  quadros,  «alvo  modl- 
xando  a  platéia  catarinense  ma-  ficações  de  última  hora,  npreaen- 
W$pS.!  ravilhada  com  o  futebol  npre-  tar-se-ão  assim  formados: 

sentado,  AMERICA  —  Pompéia;  Lúcia 

Wm-M  A  rcuortacem  de  A  NOITE  ca-  0  Edson;  Ruhens,  Tlnoco  c  He- 
H  tév.  em  cfm^oB  Sales  proaet  H"i  Canário  Romeiro.  Leônlda-, 
f||||||  ciando  a  última  prática  dos  ru-  Alarcon  e  I-crrelra. 

MMíiÈ  bros  Pnrn  0  Importante  colejo.  - — - 

$ÊÊm  Terminado  o  exercício,  n  repor-  __ 

(agem  teve  ensejo  de  ouvir  Ca.--  ■■  ■  M 

im  los  Volante,  atual  técnico  do  I  !■  '>•) 

clube  de  Campos  Sales.  Decla-  ^^^k  I 

PgíiffR  rou  o  antigo  Jogndor  do  Flnmcn-  I  y» 

g0(  hnje_  técnlco;  M  Wk  M.  m  ^ 

—  O  América  apresentar-se  á - - - 

-  em  condições  pura  a  peleja  com  ___  _ 

J.  III  o  Fluminense.  Confio  plennnun-  |||  II  nlC'Tfl 

Oa  VI*  tf  «m  mel‘s  pupilos.  O  quadro  pl/ll|v|\|ll  I  f 
está  prepnrndo  para  a  campanha  ^  f  SlIllV  I  w  LL 
ji-fiç  interestadual,  onde  piirtlcipnm 

II  Uo  os  mais  destacados  clubes  do  /-  rontrato  Fabu 

p  .  _  Rio  e  de  São  Paulo.  O  América,  '-om  um  k-OIIiraiO  raDU 

Mtirino  P°sso  assegurar,  snrá  um  sério  Transferiu-se  Para  O  B) 


O  apronto  dr.  Fluminense  íol  rigoroso,  mormente  quanto  ao  preparo  individual,  como  nos  mostra  o  flagrante  acima 


SA O  PAULO,  21  (Serviço  especial  de  A  NOITE) 


rns  ou  Flumlm-nx-.  Hnfitn, 
risto  esteve  sempre  no  (VAik 
eia.  Ultlm.imrme,  Flimin, 
Fluminense,  Vasco  t  Paimcin, 
com  ti  chegada  do  emlvtjrá  i» 
panhól,  haviam  sido  alljtnln  q 
páreo,  passando,  calão,  i  cmu 
tar  nos  meios  esportivo»  4i  g. 
dade,  que  •  dentro  da  qmiqu’t 
momento  cliir-sc-la,  cm  Hefialo- 
vo,  a  transferencia  de  Entln 
para  Barcelona.  E  isso  amv 
eeu,  onli-in.  pelo  tricnoi  fot  quis. 
do  n  roisa.  iMlnirnlr,  velo  à  bg. 
la.  Evaristo  firnnni  rnntimo 
li  PB  anos,  com  n  Bareelom  i  ia 
condições  verdadclraminlt  «. 
cepcionais.  senn,,  vejataoi;  cia» 
milhões  de  cruztiires,  ito  Itp 
seja  concedida  *  tranifitltii 
pela  CBD,  sendo  qit»  rirsst  .li- 
biliosa  quantia  *  fiadora  ãile- 
minada  firma;  dol»  mllhõei, tii 
logo  chegue  k  Espanha;  dmili 
mil  cruzeira»  dç  ntdtudí;  | 
mais  a  obrlgatoriedid»  da  tu!), 
zaçáo  dc  um  Jogo,  por  »no,  «i 
a  renda  Inteíramentí  pró-*erv 
que". 

Evaristo,  com  rerein  eu  ip, 
do  qualquer  morinienio  que 
desse  molestá-lo  ou  fruiter  t  m 
trnnsferéncla  pau  o  fulekel  a- 
panhol,  seguiu,  miem.  ipnin- 
damente  navi  »  Físpanhii.  ii> 
xando  o  Rio  ás  17  horai,  à  bis 


Terminou,  afinal,  a  novela 
Es-aristo.  Desde  o  término  do  seu 
contrato  com  o  Flamengo,  que  o 
nome  do  ex-a  tocante  mndiircl- 
rense  está  em  cartaz.  Os  jornal» 
e  emissoras,  untes,  durante  c  de¬ 
pois  do  “Sul-Americano”,  de  Li¬ 
ma  ■  das  eliminatórias  dos  bra¬ 
sileiros  com  os  peruanos,  não 
cessaram  de  falar  na  possível 
transferência  dêsse  jogador  para 
a  Espanha,  na  possibilidade  dè>c 
vir  ii  ficar  no  próprio,  no  pos¬ 
sível  Võo  para  o  Vasco,  Palmei- 


5>AO  PAULO,  21  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  —  Come¬ 
çará,  finalmente.  huje,  à  noite,  o  Torneio  Roberto  Gomes  Pe¬ 
ritos*  IRio-Sãn  Paulo).  Depois  de  um  longo  período  em  que  o» 
quudrus  principais  de  nosso  futebol  não  puderam  contar  com  a 
totalidade  du  seu»  valores,  convocado»  em  boa  parte,  para  o  se¬ 
lecionado  brasileiro,  que  disputou  o  certame  continental  de  Liras, 
a  que  cumpriu  tis  eliminatórias  para  o  Campeonato  Mundial,  * 
»er  realizado  na  Suécia,  em  1958. 

São  Paulo  c  Rio  de  Janeiro,  verão  quatro  prtlios,  hojo  e 
amanhã,  «  mal»  quatro,  sábado  •  domingo. 

,  Santos  X  São  1'aulo 

,  O  primeiro  cotejo  indicado  pa¬ 
ia  o  Estádio  Municipal  do  Pa- 
caembu  reunirá  o  quadro  do 
Santos  e  do  São  Paulo  F.  C- 
O  bicampeão  paulisla  e  o  vi* 
ce-campeào.  tendo  ambos  rea¬ 
lizado  admirável  campanha  cm 
1956,  farão  uma  aberlura  por  to¬ 
dos  os  titulo.»  sensacional,  dig¬ 
na  de  um  torneio  que  promete 
transcorrer  razoàvelmenle  bom. 

O  Santos  alndn  náo  contará 
com  o  seu  quadro  complelo,  da¬ 
do  o  estado  físico  dc  Formiga. 

Tem.  porém,  condições  para 
aproveitar  Pepe  c  Zilo- 
O  Sáo  Paulo  cedeu  ao  sele¬ 
cionado  brasileiro,  somente  Di- 
no.  Náo  é  certo  que  ésse  pro¬ 
fissional  retorne  an  quadro,  de¬ 
pois  dc  tão  alentada  ausência. 

Por  Isso  mesmo  c  possível  qu» 
o  técnico  Bela  Guttman  prefira 


SANTOS:  Manga;  Cássio  e 
e  Hélvio;  Zito,  Ramiro  e  Uru- 
batáo;  Duvval,  Álvaro,  Pagão, 
Pelé  e  Pepe. 

SAO  PAULO:  Paulo;  De  Sor- 
dl  e  Mauro;  Sarará,  Ademar  e 
Robcrlo;  Maurlnho,  Baltazar, 
Gino,  Maneca  e  Canhotciro, 

Corintians  X  Por(u);uêsa 

Corintians  e  Portuguesa  do 
Desportos,  farão  acender  os  rc- 
Jlctores  do  Estádio  do  Pacaem- 
bu.  Trata-se  de  um  compro¬ 
misso  que  tem  sempre  uma  boa 
dose  dc  interesse.  Aliás,  pode-se 
dizer  que  nos  cotejos  da  Portu¬ 
guesa  com  os  outros  grandes  do 
nosso  futebol  aquèle  que  mais 


eliama  a  atenção  é  o  feito  com  o 
Corintians,  Os  resultados  destes 
compromissos  nos  últimos  anos 
têm  dado  margem  ao  crescimen¬ 
to  do  inlcrésse  por  èlc,  de  modo 
a  garantir  uma  boa  arrecadação 
amanhã,  quando  estejam  em 
confronto  às  fòrças  do  Parque 
Sáo  Jorge  e  do  Canindé. 


manter  Maneca.  •  que,  aliás  vem 
dando  conta  do  recado. 

Aliás,  dois  conjuntos  poderosos 
numa  contenda  de  bom  valor 
ubrindo  o  torneio,  sem  que  a 
qualquer  ctéles  se  possa  atribuir 
as  honras  de  favoritismo- 

Os  dois  quadros  apresentar-se- 
ão  assim  formados: 


mo  HORIZONTE,  24  fSport 
Pu-  ss)  —  O  íitac.mlc  alletli-ano 
Jnel,  que  já1  defendeu  as  cure»  do 
Bonitu  do  Rio  de  Janeiro,  que 
se  encontra  ern  Belo  Horizonte, 
fui  sorlamcnlc  atingido  pelp  za¬ 
gueiro  Nozinho,  do  Cruzeiro,  no 
lance  cm  que  o  avnnlc  nllcllcann 
consignava  n  ponto  dc  honra  dc 
sim  equipe.  Jnel  snfreu  fralura 
do  joelho  direito,  sendo  muito 
grave  o  sru  estado,  havendo  mes¬ 
mo  hipótese  dc  que  o  centro¬ 
avante  não  vnlle  mais  a  praticar 
n  ftilclio!,  tnl  a  consequência  do 
acidente,  pois,  l.imliéni,  rompeu 
OJ  ligamento»  do  Joelho  nlingidn. 


o  Quebrado  —  Vitor  Gonzalez  Seria  Uma  Solução 
Goleiro  Humberto,  Que  Foi  do  Bonsucesso 

'lu-  Dcmb  maneira,  os  tricolores  buses-  Outras  Novidades 
il»  t  ram  ontem  o  puraguain  Vitor  Gon- 

•rio  znles,  depois  de  consultarem  o  No  mnls  o  Fluminense  está  e»- 
íla-  tasco.  Surpreendido  polo  couvlte.  calado  pnra  o  jôgo  desta  noile 
ca.  Vil  nr  Gnaznles  pediu  alto  ao  Fju-  com  Cncá,  Roberto,  Altair.  Jnii, 
U-  minense:  10(1  mH  cruzeiro*  dc  In-  Clovis,  Telê,  Léo,  Valdo.  Jair  s  Es- 
ra-  vas  e  lá  mil  mensais.  Claro  que  curinho.  Ivan  firmou  contrato  e 

_  DJnir  segue  o  mesmo  caminho.  O 
1  0  riummcns*  achou  mullo  e  Gnn-  Vrtírnno  rí  (le  Vals„  tnmbéln  #p„. 

f"-  zales  reduziu  as  luvns  k  tnelade.  pweu  UHS  ).niAniciriU5i  f  oí  3  trc,. 
Tudo  indica  que  o  negócio  será  nnrnm  com  a|g„n,  ngrado.  prlnci- 
fechado  ainda  hoje,  estando  o  ,,u|ment(;  ivnn  qUC  so  j,pre*cntou 
•U  dl  G»í'*  nUr,es-  em  ho*  forma. 


Para  a  Peleja  de  Domingo,  Contra  o  América  — 
Os  Entendimentos  Foram  Feitos  Pelo  Técnico 

No  próximo  domingo,  o  qua¬ 
dro  do  Corlntiana  Paulista,  de¬ 
verá  enfrentar  o  do  América, 
pelo  Torneio  Rio-São  Paulo, 
tendo  como  locai,  o  Estádio  Mu¬ 
nicipal  do  Maracanã.  Peleja  im¬ 
portante,  sem  dúvida,  para  o 
qual  o  grémio  do  Parque  Sáo 
Jorge,  necessitará  de  todos  os 
seu*  valores  em  boas  condições 
físicas  e  técnicas.  Podemos 
adiantar,  aliás,  que  os  corinstia- 
nos  contarão  com  os  serviços 
médicos  do  Dr.  Hillon  Gosling. 
médico  do  Bangu  e  da  seleção 
brasileira,  elemento  de  a’.ta  qua¬ 
lidade  e  que  poderá  ser  valio¬ 
so  pata  o  Cotintians,  naquele  co¬ 
tejo. 

A  embaixada  do  clube  alvinc- 
gro,  deverá  chegar,  sábado,  hos¬ 
pedando-se  provavelmente  no 
H.  Novo  Mundo,  passando  ime- 
diatamente  a  ser  atendido  pelo 
Dr.  Hilton  Gasling,  de  acôtdo 
com  os  entendimentos  já  reali¬ 
zados  pelo  técnico  Osvaldo 
Brandão  no  última  sábado. 


•JAIR 


—  Especial  de  A  NOITE 

CHILE  —  *  medalha*  de  ou¬ 
ra,  12  de  prata  •  12  de  bronze 
Incluindo-sa  nessa»,  dua»  citij- 
sificaçórs  de  revezamentos. 

ARGENTINA  —  6  medalhii» 
de  ouro,  9  de  prata  e  9  dc 
bronza,  incluindo  revezamen¬ 
tos. 


No  Sul-Americano  de  Campeões 

Nesse  magnifico  cerlttmc.  ren-  ies  finclu: 
lizadn  pela  Fcdcrnciun  Atlética  tos)  —  16 
do  Chile,  em  Santiago,  o  Bri-  óe  prata  e 

sil.  ganhador  da  contagem  (Je-  - 

ml  dc  ponius,  tamhém,  foi  o  f)  XUf 
moior  na»  recompensas  de  U 

maior  valor,  ou  sejam  as  me¬ 
dalha*  de  ouro  dos  primclru.»  Jniciiirá  ! 
lugares.  Assim  tivemos  n  sc-  * 

guinte  balanço  geral.  Incluindo-  pjj 

se  na  soma  das  medalhas  d.i 
nosso  pais,  #n  Chile  e  da  Ar-  O  Coléi 
gentios.  8»  das  provas  de  rove-  Irnriicinnnl 
zamentos  (quatro  em  cndnl.  dc  Rnlafngi 
BRASIL  —  10  primeiros  luça-  res  dos  "Ji 


f  .SJtn  PAULÍ1,  24  fSpnrt  Press) 
—  Será  finnlmcnte  confirmada  a 
csáréia  da  mnis  nov*  aquisição  do 
J’almcirn*,  que  é  o  ponteiro  l’au- 
linhn,  qtie  perlrncln  an  l-lnmcngn, 
nx  peleja  de  sábado  ncsla  capi¬ 
tal  contra  o  Vasco  da  Gania, 
ttuamlo  taniliém  os  palmeircnses 
(slariin  ilclnilniido  m>  Torneio 
íilo-.Sào  Paulo.  0  jugndor  vem 
treinando  com  afinco  e  sun  pre- 
aenç»  contra  os  cniz.maltinos 
aerá,  sem  dúvida,  mni*  mnn  atra¬ 
ção  para  n  “torcida"  «lviverde, 
devendo  o  araque  do  Palmeiras, 
formar  com  Paulinho,  Anlonlnho, 
Mazzoln,  Ivno  e  Tali. 


Pomo  de  Discórdia  —  O  São  Paul 


Palmelnl 


o  e  o 

Brigam  Pela  Sua  Po**e 

(Sport  Prc»s)  Santos  e  não  *( 
gitar  os  meios  tudo  dependendo  d»  aqulslçá» 
ais  a  noticia  do  passe  do  Formigi.  Eiti  n- 
.mferéncla  do  sim  criado  um  raso,  <pn  dm* 
n  São  Paulo,  rá  ser  esclarerldn,  hoji.  ?<de 
aós  desde  on-  mos  tamliém  adunur  a1»  i 
lenamente  ccn-  SAa  Paulo  e»taria  Incllaids  i 
i  entrevista  do  oferecer  o  arqueiro  Bor.eitl  n 
ol  dn  tricolor,  Palmeira»,  em  troca  d»  empríi- 
taimundo  Paes  timo  dc  Jair. 


Serão  Homenageados  Amanhã  Com  um  Banquete 

enaltecer  o  prestigio  da  veterana 
agrcmlaçán  da  rua  do  Passeio. 
Dia  25,  ás  20  horas,  nos  salões 
dn  sede  social,  será  oferecido  um 

banquete.  A  Comissão  que  está 
encaminhando  o»  convites  é  cons¬ 
tituída  pelos  Srs.  Alvnro  Cardoso 
Feio,  Antonio  França  Filho,  An¬ 
tônio  Vieira  Mourão  Filho,  Amo 
Frank.  Benieic,  Casini.  José  Eiras 
Pinheiro,  Augusto  Ferreira  Filho. 
César  Augusto  de  Melo,  Henrique 
Casini,  Levy  Neve»,  Manoel  do 
Nascimento  Vargas  Neto,  Mário 
Rodrigues  Filho,  Mário  Vnlcntlm 
e  Wilson  de  Almeida  Maurício. 


Vencedor  o  Bangu,  Com  Merecimento  —  O  Vasco,  no  Segundo  Pôsto  — 
Sabará,  o  Artilheiro  —  Goleiros  Vasados  —  Vavá,  o  Único  Expulso  — 
Juízes  Que  Apitaram  —  Rendas  e  Outros  Detalhes  do  Certame 

Com  a  peleja  Bangu  x  Fluml-  guiar  Interestadual,  que  contou  Gama  o  Renner,  de  Pórto  Ale- 
nenae,  realizada  sábado  último,  com  a  participação  dos  clubee  gre. 

enccrrou-sc  o  Torneio  Quadrar.-  Bangu,  Fluminense,  Vasco  da  Sagrou-so  campeão  do  Qua- 

drangular.  a  representação  do 
É!  Bangu,  aliás,  com  merecimento, 
™  uma  vez  quo  foi  a  equipe  que 
**  melhor  se  conduziu  no  certame. 

A  COLOCAUAO  DOS  CLUBES 
M  A  colocação  final  dos  clubes, 
por  pontos  perdidos,  foi  a  se¬ 
guinte: 

l.o  —  Bangu  (Campeão)  ......  I 

2. »  —  Vasco  da  Gama  .  3 

3. ”  —  Fluminense  .  4 

3.*  —  Renncr  (Pórto  Alegre  4 

ARTILHARIA 

1. »  —  Bangu  .  8 

2. »  —  Vasco  . 5 

3. "  —  Renner  . 4 

3.*  —  Fluminense  .  4 

DEFESAS  V ASADAS 

1.*  —  Bangu  .  3 

;  2.»  —  Vaaco  . 4 

3.»  —  Fluminense  .  6 

L0  —  Renncr  .  8 

ARTILHEIROS 

Snbará  (Vasco)  .  3 

Ubaldo  (Bangu)  . .  2 

Pedrinho  (Renner)  . 2 

Escurinho  (Fluminense)  . 2 

§  Harolclo  (Bangu  . ; . 2 

$  Mário  (Bangu)  .  2 

|i  Vavá  (Vasco)  .  1 

Ilton  (Bangu)  . I 

Luis  CnrloB  (Bangu)  . 1 

Brcno  (Renner)  .  1 

Joecy  (Renner)  . 1 

|f  Telé  (Fluminense)  .  1 

Léo  (Fluminense)  . . 1 

Marreca  (Vasco)  .  1 

GOLEIROS  VASADOS 

Cnrlos  Alberto  (Vnsco) . 0 

Alberto  (Fluminense)  . 2 

Ubirnjarii  (Bangu)  .  3 

»  Jnlro  (Fluminense)  .  4 

se  Wagner  (Vasco)  . 4 

%  Waldlr  (Renner)  . 3 

I  EXPULSOS 

ií>  Vavá  (Vasco  —  2  vezes) . 

I  JUIZES  QUE  AFITARAM 

Amllcar  Ferreira  . 2 

gj  Apnricio  Viuna  o  Silva  .  2 

|  Gunltcr  Gama  de  Castro  ....  1 

■  Frederico  Lopes  .  1 

,)  tcrnlcn  Gentil  Cardoso,  apenas  com  um  niés  de  trabalho,  deu  no  ARRECADAÇAO 

flangu  o  título  de  campeão  do  Tomclo  Quadrangular,  Os  torcedo-  O  Torneira  Qimdrungular  Intc- 

res  banguenses  esperam  mnfto  d»  GentiJ  Cardoso  na  presente  restiulnal  totalizou  Cr$  . . 

temporada  }  "  ~  Ot»l.  171,90.  ,  -  I 


MADRID,  H  (FP)  —  Na  penul- 
lima  partida  do  Torneio  Iniern*- 
elonRl  de  Futebol  Juvenil,  a  Fran¬ 
ça  e  a  Itália  empataram  por  0x0, 


administrativas,  hem  tomo  fami¬ 
liares  do»  aluno»,  estarão  presen¬ 
te*  an  aln  rle  abertura  da*  cnm- 
petiçõe*.  Após  n  desfile  dn*  coii- 
correntej,  denlrc  ns  nprescnlaçõe* 
dc  interessante»  números,  leremos 
n  ginástica  c  a  esgrima. 


Telefone  para  CARIOCA 
REPÓRTER  4  3  -3  3  4  9 


Foram  organizados  pela  Fede¬ 
ração  Paulista  de  Futebol  a  pe¬ 
la  Federação  Metropolitana  de 
Futebol,  de  acôrdo  com  o*  seus 
respectivos  órgãos  competentes, 
os  juiz.es  que  poderão  ser  es¬ 
colhidas  para  dirigir  os  encon¬ 
tros  do  Torneio  "Roberto  Go¬ 
mes  Pedrosa”  (Rio-São  Paulo) 
tanto  no  Pacaembu  como  no  Ma¬ 
racanã- 

Eis  os  seus  nomes: 

FEDERAÇAO  PAULISTA:  — 
Abillo  Ramos.  Antonio  Musita- 
no.  Ariovnldo  Pereira  dos  San¬ 
tos,  Catão  Montez  Junior,  João 


Reli*  Filho,  José  de  Vlttls  Silv*, 
Paulo  Simfies,  Pedro  Calil  e  Te- 
lêmaco  Pompeo  t  João  Etzcl 
Filho. 

FEDERAÇAO  METROPOLI¬ 
TANA:  —  Alberto  da  Gama 
Malcher,  Gualter  Gama  de  Cbs- 
tro,  José  Monteiro,  Wilson  Lo¬ 
pes  de  Souza,  Anver  Bilete,  Jo¬ 
sé  Games  Sobrinha,  Frederico 
Lopes,  Eunápio  de  Queiroz, 
Amilcar  Ferreira  e  Manoel  Ma¬ 
chado. 

PARA  HOJE  E  AMANHA 

Os  juizes  que  funcionarão, 
hoje  e  amanhã,  são  os  seguintes: 

HOJE 

América  x  Fluminense:  Alber¬ 
to  da  Gama  Malcher- 

Santos  x  São  Paulo:  Antonio 
Musitano. 

AMANHA 

Vasco  x  Botafogo:  Anver  Bl- 
iale  ; 

Cotintians  x  Porluguesa:  João 
Etzel  Filho. 


mm 


O  Prefeito  Negrão  de  Uma 


Ucbn  Constante- 
menti-  Agas 
Snrnnd.v 

Levo.  Dolloloi*  e 
Cristalina 

SARANDY  tgoe  dl 
saúde  que  bssee 
nis  montanhas  d* 
Mar  dTspsnhi  — 
Minas  Gerais 
Distrtbuldoros 
Fábrica  Trianon  de 
B-zbidas  Ltda. 
Rua  >4  dt  Maio 
S61/579  -  T.  29-1700 
RIO 


MADRID,  !M  (FP)  -  A  Au.strin 
sagrou-se  vencedora  do  Torneio 
Internacional  do  Futebol  Juvenil, 
dcrrolnndo-a  Espanha,  cm  final, 
por  3x2. 

O  primeiro  tempo  registrara 
um  empate  de  2x2. 


ff/Q beiro  Femanaes(wmsM  K  A  noite) j 


IRMA  O, 
IM  MJ  IS 

MORREI 
POR  TI" 


MEXERICOS 


PKI.A  PAN-AMERÍCAN,  nfrril  —  Durante  a  filmagem 
de  "Sllvi  Cariei-”,  todo  n  “cast”  deixou  o  "set”  em  dcsa  ba¬ 
lada  carreira,  procurando  por  lodo a  ou  meios  proteção  sob 
lonas,  cobertas  e  tudo  que.  encontrara.  E'  que,  durante  a 
filmagem  externa  nas  montanhas  que  cercam  os  estúdios 
da  Universal,  alguém  inadvcrtiriamcnte  mexeu  tm  um  mn/10 
de  abelhas,  r.  um  minuto  após  era  a  rena  mnls  divertida  que 
se  podia  rcr.  Juttts  Adams,  Jock  Mahoney  f  Jonmia  Mnore, 
que  estavam  filmando  no  ar  Urre,  desetum  ans  e.scorregóes 
s  trumbol/iócs  pela  ladeira  abaixo,  com  mais  de  quinhentas 
abelhas  tm  vóo  oerrndo,  coma  se  sstlvessrm  ditimando  uni 
mimipo. 

■ 

Dfpoln  um»  felti  reconciliação  com  o  »eu  marido, 
June  Allyson  diaae  ao  pe.xaoal  doa  estúdio»  que  trabalha  no 
"«et"  na  produção  "My  Man  Godfrey”,  que  Dick  pre»n- 
teou-a  com  um  belíssimo  carro  claro  com  os  assentos  fbr- 
rados  da  negro.  Como  se  trata  de  brigas  doméstica*,  ntlla 
brlgutnha  um  praaentlnho. 

■ 

David  Niron,  no  papel  principal  de  “M y  Man  Godfrey'1, 
achou  qut  0  seu  quarto  estava  melhor  decorado,  da  que 
aquide  usado  por  tVif/Iffm  Pouirll,  /id  10  anos  passados,  uo 
mesmo  filme.  " Tem  a  té  telrrisão",  rft.iíg  t le  radiante. 

Quando  Lana  Tumer  toma  0  aeu  borbulhanta  banho,  no 
ítlme  "Tha  Lady  Takea  a  Flyer",  Jeff  Chandler  permaneça 
vergado  Junto  à  banheira,  conversando  com  ela,  Pedem 
êlea  que  esclareçamos  aoa  leitorea,  que  amboa  alo  casados 
a  ésta  colóquio  não  paina  de  mera  rotina  de  trabalho. 

■ 

Colhír  milho  fora  do  tempo  custa  multo  dinheiro,  foi 
a  descoberta  feita  por  Walt  Disney.  Durante  t  filmagem 
de  " Oltl  Yrller”,  Disney  foi  ohrigado  a  recorrer  n  um*  éo.in 
especializada  em  plantas,  a  fim  de  transplantar  centenas  de 
pés  de  milho,  que.  vieram  acondicionados  em  vasos,  já  em 
tamanho  desenvolvido,  para  fazer  parte  da  rena  a  ser  fil¬ 
mada.  Custo  do  milho,  fora  de  estação :  t  S.000. 

■ 

Marlon  Brando  ravalou-me  no  "iat"  da  "Sayonara’*,  qua 
éla  tra balhor.  pnra  uma  companhia  especializada,  cavando 
poços  com  a  sua  pá,  mas  depois  de  2  meses  partiu  para 
Nova  Iorque,  começando  então  a  aua  série  Interminável  de 
sucessos.  "A  pá  foi  uma  parte  de  meu  sucesso",  diz  éle. 

■ 

Oraòn  Welle*  achou  que'  èle  nlo  era  gordo  demais  para 
o  papel  principal  de  acu  filme,  "Badgc  of  Evll",  como  um 
detectlve.  Apesar  dc  estar  pesando  270  libras,  èle  usa  um 
falso  estômago  a  fim  de  realçar  ainda  mais  o  seu  bem 
desenvolvido  ventre.  Contudo,  naa  cenas  em  que  éle  nâo 
trabalha,  deixa-o  fioar  em  cima  dr  uma  cadeira.  Sem  0 
outro  estômago,  passa,  então,  a  ser  diretor  de  seu  próprio 
trabalho. 


A  SEMANA  SANTA  EM  SAO 
JOAO  DEL-REI,  UMA  TRADI- 
ÇAO  QUE  COMPLETA  SEUS 
DUZENTOS  ANOS  -  ATOS,  VI¬ 
GÍLIAS,  DEVOÇÕES  ARRAIGA¬ 
DAS  EM  COSTUMES  REMOTOS 
E  RESPEITÁVEIS 


SrporMeem  de  CI.EMENTINO  DE  ALENCAR 

,  JOAO  DEL  REI,  32  íDo  Enviado  Especial  da  A.N.)  —  Chc. 
v #101*1  a  Sáo  Jão  Del-Rel  quando  se  inlclnm  os  oficio*  da  Pai- 
jA*  0  que  quer  dizer  que  estamos  em  pleno  dvminio  de  tradições 
Mil  t  secular»*.  Por  isso  mesmo,  hoje,  é  tal  como  l)á  duzentos 
Jitoqtie,  na  Matriz  do  Pilar  —  a  de  frontarla  snlene  onde  se  em- 
liinin.  em  pllastras  c  portais  •  entablamentos,  granitos  e  ped.ns 
nu  do  Candonga  —  na  sua  nave  repleta,  ressoam  as  hos- 
icii  10  Filho  de  David;  e  0  celebrante,  ostentando  os  parsmrn- 
0  vrrmrllios  que  ainda  admitem  0  júbilo,  mouula,  em  tom  feriai, 
•  “Benedis,  quacsiimus,  Domine'1.  É’  domingo  dc  Ramos,  *.  ao 
,  distribuiram  as  palmas  bentas,  do  côro  se  derrama  0  canto  aus- 
gzeo  da  primeira  antifona. 

Hoje,  com  ha  duzentos  anos,  em  tôdaa  as  Semanas  Maiores  dés- 
0  dois  séculos,  estão  iniciadas  aa  solenidades  da  Paixio  em  São 
tfo  Dfl.Rei. 

A  procissão  pouco  depois  posta  a  andar  A  vo*  do  "Sigamos 


Encarnando  n.t  figuras  de  José  de  Arimatéia  e  Nicodc  mu»,  dois  sucerdot>s  nalgum  escadas  uli  o»  braços  da  cruz  «, 
enquanto  o  pregador  recorda  os  lance*  do  drama  da  cnicficaç  do.  tiram  do  madeiro  É  imagem  de  Cristo.  A  cena  i.  ao  mesma 
trmpo.  de  raro  imponência  c  de  comovente  realismo.  A  seguir,  perante  os  olhos  da  miiltidilo  silenciosa  t  contrita,  desfila  pelas 
ruas  da  legendária  cidade  «  Procissão  do  Entêrro,  tom  acompanhamento  de  tidas  as  irmandades,  ao  som  dc  xniu  triato  marcha 
lenta  que  a  banda  executa,  entrecortada  pelos  cantos  da  Verônica.  As  figuras  mais  destacadas  do  Antigo  s  Xoi>o  Testamento 
(A  d  tio  0  Jlua,  Abraão,  Isaac,  Moisés,  Caim  c  Abri,  Salomi,  as  tris  Macias,  os  Apóstolos,  Maria  Madalena  s  &io  Joio  Evange¬ 
lista,  0  cmturiáo  s  a  guarda  romana)  sáo  recordadas  nos  chamados  "figurados”,  q%e  k>mnm  partt  no  cortejo,  vestido*  *  e<i- 
rnter.  Tudo  belo  e  comovedor.  » 


pnra  uma  sucessão  de  aios  «  vigílias  »m  que  os  coraçôe*  nfio  tai 
durão  em  abismar -ae,  ora  exaltados,  ■  ■  ■ 


A  NOITE 


a  ar  A  0  em  ablsmar-BC,  oru  exnUadoK,  ora  tie.solados,  nos  grandivs 
mistérios  e  dóres  do  divino  sacrifício.  Porque,  se  a  celebração  d* 
Ramas,  na  sua  primeira  parte,  ainda  comporta  0  canto  triunfal  du 
Hino  00  Cristo  Rei,  já  dai  há  pouco  esmorecem  vozes  •  desmaiam 
luzes  Os  sacerdotes  trocam  as  vestes  vermelhas  pelo  roxo.  Os  can¬ 
tos  Jã  vibram  com  veemência  nos  “Bradados",  na  grita,  diante  do 
pretório,  dos  que  se  encarniçam  contra  0  Cristo  ,E  0  Evangelho,  u 
de  S.  Mateus,  na  modulação  gregoriana,  retraça,  para  a  assistência 
consternada,  os  Passos  da  Paixão. 

— i — mm  estado  dc  ^penitência  e  contrição 


Rio  de  Jwteiro,  Quarta-feira,  24  de  Abril  de  1957 


e  na  lérça-íeira,  eatabel *«<-*«,  por  «onapíeto,  e  tocai»  ■  eevclflxo*  de  altnr- 

'  ‘  1.  mór, 

10  Rosário,  nas  Mercês,  em  todos  00  templo*  dc  Ma*  )á  a  plangéocia  da  «n. 
devoção  sanjoanense,  velam  se  de  roxo  os  alta-  tifona,  paia  a  entrada  da  mls- 

noçáo  silenciosa  dc  imagens  fumosas  pnra  a  com-  sa  de  quarta-felm,  adverte, 
mios  e  cplsóclloa  da  narruçfio  evangélica,  todo»  mal*  talvez  oue  *  côr  doloro- 

o  Senhor  Morto,  a  ser  objeto  de  visitação  no  aa,  que  os  momentos  do  luto 

Furtados  ás  nossos  vlstn*  ficam  anaim  0  Cristo  sc  aproximam, 
imo,  0  Cristo  de  MonfAlverne.  dc  São  Francisco  MÚSICA  PHAPWIA 

Iniem  ao  Aleljadlnho),  0  cnnlunto  magnifico  do  '  ‘ 

0  João  Batista  do  Pilar,  e  imagens  de  nichos  la.  .  Em  840  p°l-RêL  nes  • 

to  tempo  de  Paixão,  sendo  tu- 

■  do  anatgadamrnie  tradicional, 

há  também  0  que  é  peculiar,  ex¬ 
clusivo.  Está  nessa  caso  a  mú 
«iça.  Oa  "Metetoa  do*  Passos’’ 
que  acompanharam  a  Vla-Sa- 
era,  no  Pilar,  ofereceram-nos  0 
primeiro  contato  com  essa  be¬ 
la  tradição  d*  cidade.  Só  aqui 
ae  executaram,  só  aqui  terno 
sido  axecutsdua  apesar  de  co-p- 
poeto*  há  be;n  meio  aéctilo, 

O  mesmo  a*  diga  da  qua«a 
totalidade  das  partituras  que 
irlamoa  ouvir  até  0  ftm  da  se¬ 
mana,  lôda*  devida*  a  composl- 
torei  locsti. 

Esea  tradição  oonla  com  mais 
do  um  sécato  *  pode  rtsumlr- 
se  neste  tltulu:  "Orquestra  Ri¬ 
beiro  Ba*»s",  um  conjunto  de 


l-iiiy  Curtis  Jiillc  Adams 

Tony  Curtis  está  st  tornando  um  homem  exclusiva- 
mente  do  lar,  dit  Janrt  Leigh.  Eu  s  Totty  encontramos 
mais  prazer  em  pintar  n  casu  «  denorri-la,  do  que  gastar  o 
tempo  em  "parííe.t",  Nossa  «ovn  casa  i  de  construção  flu- 
tioa,  tewrfo  iiioli  de  V)  nno»,  »  tem  10  quartos.  Quando  do» 
filmagens  feitas  em  lugares  distantes,  trazemos  semprs  um 
adimn  para  a  mesma;  Jd  temos  unia  coleção  de  trabalhos 
mexicanos,  t  (ste  ano  pretendemos  trazer  prata  da  Dina¬ 
marca  s  móveis  da  Europa,  E'  realmente  excitante  cole¬ 
cionar  estas  coisa*  bonitas,  principnímetiíe  para  n  quarto 
de  nossa  filha.  Assim  faz  quem  tem.  dinheiro  e  b om-gásto. 

■ 

Julle  Adams  mantém  a  alegria  do  eNpiríto,  colecionan¬ 
do  chapéua  primaveris,  que  cia  usa  sempre  caindo  aôbr»  a 
sobrancelha  direita,  como  há  30  anos  passados.  TJse  spm- 
pro  —  diz  ela  —  o  seu  chapéu  caindo  para  a  direita,  pois 
Isto  ajuda  •  torná-la  mais  alegre  par»  enfrentar  a  vidn 
e  dá  um  anpccto  mais  atrnente.  Será  verdade?,.. 

■ 

Tóda  a  correspondência  desta  coluna  dar  ser  enviada, 
diretnmente,  pura  Ribeiro  Fernandes,  IS.COU  Milbank  Street 
—  Encino,  Califórnia. 


Na  pitoresca 
calina  das  Mer¬ 
cês,  dc  onde  a* 
«llvlsii  toda  a 
cidade,  eatá  ar. 
toada  a  cena  do 
Calvário,  que 
acima  vemos. 
Cristo  crucitica- 
do  entro  os  dola 
malfeitores.  Ao 
Indo,  era  rica 
undor,  a  Ima¬ 
gem  dc  Nossa 
Senhora  d  11  s 
Dores.  Todo 
preparado  para 
uma  daa  mais 
lor  a  n  t  ea  errl- 
mnnias  da  cê- 
mana  Santa  em 
São  João  Del. 
Kcl:  —  o  Derct- 
mente  da  Crua. 


compositores  sanjoanenses  t 
quem  devem  nuisíca  própnt 
não  sõ  a*  solenidades  da  Pal 
xão.  ma*  au.da  na  de  Corpc 
cie  DeU6,  dc  Natal,  da  Ascen 
çán  de  Nossa  Senhora  «  outras  do  calendário  litúrgleo.  Da  *un 
longa  llsla  guardam-*e,  em  especial,  os  nomoa  de  Francisco 
Chagas,  Martinlano  Ribeiro  Bnstos,  autor  dos  iMotetoa»  cita¬ 
do»  acima,  o  maeslrn  Frescillnno  Silva,  Firmlnn  Silva,  e  0  pa¬ 
dre  José  Maria  Xavfcr,  que  eslã  entre  os  maiores  Oaquoln  li¬ 
nhagem. 

A  música  que  dpixnram  não  eatá  perfeitamente  dentro  do 
:motu-próprioi>,  mna  *  conservada  por  fòrça,  n  um  tempo,  de 
sua  beleza  e  tradição.  (Conclui  n*  7*  png.  do  2“  csd.l 


li&ívSwmá mêÂ 


VIDA  E 
LITERATURA 
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•  PROGRESSO  E  PROMESSA  j* 

Já  náo  são  mnls  somente  do  clero  nortr-umerlea-  V* 
no  o*  grande*  gesto*  arejado  »que  tanto  aproximam 
a  Igreja  do  povo  da  nossa  época.  Rrprtidnmcntc, 
no*  último*  tempos,  entre  companhia»  religiosas  e  P»-  jé< 
dre»  braalleiro»,  |>re*eiici»-ne  11  existência  dnquelo  fenômeno  de  que  0 
Hrnsll  só  tinha  conhecimento  atrnvé*  de  filmes  e  noticias.  Agoru,  por 
exemplo,  a  Mntrla  de  Nossa  Senhora  da  r**,  nesta  capital,  se  lançou  J* 
a  uma  campanha  almpAHca  e  progressista  que  refleU-  a  moderna  nien- 
talldnde  do*  aue»  padres.  F.m  grandes  rnriar.ea,  pode-*p  ler  naquela 
igreja:  CAMPANHA  DO  AH  CONDICIONADO.  O  SKtl  CONFORTO 
DE  AMANHA  80  TODIC  SER  MERECIDO  PELA  SUA  CONTRIBUI-  jj 
ÇAO  DE  AGORA.  Km  suma,  na  pndrr*  do  Nossa  Senhora  da  Pa*  *5 
querem  refrigerar  a  sua  Igreja,  no  que  fazem  multo-  Irem.  Missa»  e 
novenas  a  uma  temperatura  de  SI  graus,  enquanto  0  sol  do  Ipanema  f * 
está  ardendo  em  mal»  de  40,  aão,  além  do  uma  obrigação,  um  atrativo, 

F.'  0  Início,  talvez,  de  uma  reforma  dn  mentalidade  do  povo  brasi-  i - 
lelro,  que  r  a  coletividade  que  pior  vive  •  raelocin»  »m  matéria  de  fjc 
eonfftrto  moderno.  Isto  n#n  é  só  no  Rln  de  Janeiro,  mas  no  Brasil 
Inteiro.  Vejam  0  ea«o  do  Rio  Grande  dn  Sul  que  é  varrido  dez  meses 
por  ano  por  um  frln  polnr.  Não  há  uma  rn»a  que  disponha  do  tuna 
lareira  tporque  é  luxo»  ou  então  porqiio  agaúcho,  rahra  macho,  náo 
sente  frio».  A  campanha  do  nr  condicionado  no  Rio,  como  na  maioria  o* 
daa  outra*  cidade,  do  Brasil,  deveria  ser  unta  oruzada  elvlca  para 
empolgar  lodo»  0*  «Irrulo»:  colégios,  excrltorlns,  fáhr.ca»,  redaS«e»,  J* 
lares.  O*  padre»  de  No*sa  Senhora  da  Pnz,  com  a  »ua  bandeira  frl- 
glda,  inlclnm  a  luta  contra  0  clima  para  no»  levar,  em  melhore*  con- 
dlçfiea  de  higiene,  ao  coração  do  Senhor.  Fiquei,  pessoalmeiite,  enin-  5  J 
olnnado  eom  a  Intrilgêncln  «  *  niidãela  dos  reverendos  de  Ipanema. 
Cumprimento-os,  agora,  de  público.  prnmelerul„  comparece,  multa» 
vitie»  A»  sua»  mlssii»  e  outro»  ntos  (depois  de  instnladn  a  refrigeração).  .  J 


Sugestões  de  Uns 
“Primeiros  Versos” 


Há,  um  poema,  no 
primeiro  livro  de  No¬ 
bre,  que  se  destaca 
pela  sua  fòrça  e  por¬ 
que  néle  o  poeta  con¬ 
seguiu  oproximar-se 
dos  seus  momentos 
mais  altos  de  poesia. 
Refiro-me  aos  belos 
versos  "A  Nossa  Se¬ 
nhora1',  onde  as  invo¬ 
cações  ardem  como 
lâmpadas  votivas.  Não 
é  preciso  muito:  ve. 
jam  a  beleza  déstes, 
que  escolho  entre  tan¬ 
tos  que  se  lhes  com¬ 
param  : 

"Ô  Mãe  de  todos  nós! 

[Ó  Mãe  de  minha 
[Mãe!" 

"Alimento  dos  Bons! 

[Farinha  do 
l  moleiro!” 
"ô  véu  das  noivas!  6 
[Farol  dos 
[navegantes!" 
"Estréia  da  manhã, 

[Saúde  dos 
[enfermos!” 
"ô  Leme  da  Arca 
Santa!  Ó  Cruz  dos 
sítios  ermos!" 

Já  ai,  nossa  lita¬ 
nia,  aparece  o  legiti¬ 
mo  Nobre,  com  a  suo 
purezo,  com  0  espan¬ 
to  comovido  de  quem 
assiste  sempre  0  mun¬ 
do  renascer  a  seus 
olhos,  locado  de  uma 
claridade  matinal. 
Principolmenlc  com  a 
sua  linguagem  estra. 
nho,  perturbadora. 

GUI  d'ALVIM  FILHO 


PROFESSOR 


Declaração  da  nossa  conheci¬ 
da  Dorothy  Dnndrtdge,  que  vai 
filmar  em  Nice,  França:  “Es¬ 
tou  á  procura  de  um  professor 
de  írancê»,  que  aeja  Jovem,  bo. 
nlto  e  capaz  de  vencer  o  meu 
complexo ’’ 

COMEMORAÇÃO 

Num  teatro,  em  Pari*,  sába¬ 
do  último,  comemorava-se  0 
cinquentenária  da  peça  "Itr- 
nov"  de  Tchecov.  Para  faze¬ 
rem  uma  EUrprê.ia  aoa  atores, 
substituiram,  no  palco,  nub-rep. 
tlclamente,  &  água  que  devk 
parecer  TOdca  por  vodea  mes¬ 
mo.  E  cada  um  dos  atores  de¬ 
via  beber  quatro  copos.  Bebe. 
ram. 


CELSO 

ãos!o  bom  e  veterano  Celso  Chilmarães 
ra  ê.«te  ano  suas  bodas  de  prata  de  mi- 
r.  resta  a  vistR,  num  dos  teatros  da  ci¬ 
tem  multo  movimento. 


NOMES 


Nem  sempre  a 
Europa  ae  curva  « 
ante  0  Braall...  J 
Enquanto  o  últt.  1 
mo  nome  de  as- 
sinante  do  nosxor. 
catálogo  de  t.elc-  I 
fones  não  conse  1' 
gUu  ser  mais  dj  k 
que  Zyto,  no  de  i 
Paris  é  0  Senhor 
Zznoul.  E  êste  e 
balido  em  Londres  1 
pelo  Sr.  Zzzu.  f 


COSTUME 

Em  três  colunas,  com  grnnde  fotografia,  leto 
no  «France-Solr»  de  domingo;  »f,A  CIIANTKU- 
SE  BRÊSIL1ENNE  VAN.IA  ORICO  A  F.MT 
BEN1R  SA  ROBE  DE  SC  ENE  AU  SAC  RE¬ 
CO  EUR,  AVANT  I.A  PREMIfcRE  DE  SON 
TOUR  DE  CHANT  A  CAUIAMBRA»,  Vanja 
compareceu  ã  faniosa  Igreja,  de  péa  nus,  c  ves¬ 
tida  com  seu  trajo  tipleo.  Explica  11  vFranco- 
Solr»:  «SKSON  LA  COUTUMK  BRESILIKN- 
NE,  ELLE  A  DEMANDE  AU  PRRTK  DE  Bfi- 
N1R  SA  ROBE  DEVANT  LKS  TOUR1STES 
DU  VE.VDREDI  SAINT  ADMIRATIFS». 


■hj  Uma  das  partes  destacadas  da  prugram  11  du  Semana  Santa 
T+  ewi  São  João  dei  Rry ,  t  a  chamada  ‘‘visitação  ú.i  Igrejas”,  1111 
noite  dc  Quinta-feira  Santa.  A”  rr  oportunidade  pnra  uns  dc  c.o- 
4:5  uhecrr,  pura  outros  dc  revir  os  relhos  c  majestosos  templos  snn- 
joniieiisc.v,  com  as  preciosidades  nrllsliras  que  contém.  E ste  ano, 
{¥  despertou  atr.nçdo  dos  visitantes  0  oratório  que  pertenceu  na 
■Uy  cusat  António  Gonçalves  Coelho  r  sua  tspósa.  D.  Nicottl  Coelho, 
J -»  veccntementc  doado,  após  0  falecimento  dr  ambos.  à.  Igreja  dc 
Sã 0  Francisco  dc  Assis,  cm  ruja  sacnxtlo  sr  acha  colorado. 
U J  Trntn-sc  dc  rira  peça  moonificamcntr  talhada  1  m  madrira,  com 
J4<  aplicações  douradas,  medindo  quase  dois  melros  dr  altura.  No 
{J  seu  interior,  estão  lindas  imagens,  algumas  dr  aprcriãrcl  valor 
*5  artístico.  Na  fotografia  acima,  remos  n  belo  oratório,  sem  dn- 
♦  *  rida  uma  raridade,  uo  gênero, 


PI  AF-COPÀ-N  ACION  AL-MA  Y  RI  N  K 

Km  três  lugares  diferentes  rio  Rio  de  Janeiro  canlarn 
Edllh  Plrif,  na  sua  temporada  carioca  que  começará  sex¬ 
ta-feira  próxima:  no  Copacabana  Palacc  (Golden  Room  e 
Teatro)  e  nos  auditórios  da  Naclnnnl  e  da  Mayrlnk.  Pelo 
que  conheço  de  Plnf  n  pelo  que  sei  da  penetração  da  Rádio 
Nacional,  ntrcvn-mc  a  dizer  que,  pela  primeira  vez,  Pinf 
vni  cantar  para  o  Brasil.  No  ano  passado,  n  sua  interpre¬ 
tação  de  "Bravo  pour  les  clownx",  no  auditório  da  Rádlu 
itündlnl  (uma  só  apresentação)  causou  uma  verdadeira  tem¬ 
pestade  emocional.  O  que  não  acontecerá  desta  vez,  eom  a 
Mayrlnk  e  a  Nacional,  servindo  de  veículos  à  voz  e  Inter¬ 
pretação  da  extraordinária  artlata? 

RESPONSABILIDADE 

Oitenta  por  cento  da  responsabilidade  pela  promoção  c 
assuntos  relacionados  com  n  próxima  visitn  do  General^  Cra¬ 
veiro  Lopes  estão  pesando  sôbre  os  ombros  do  sr,  Neleuii 
Batista  dlPetor  de  Turismo  dn  Prefeitura. 


NA  TERCEIRA  PÁGINA  OÉSTE  CADERNO 

A  SEÇÃO  «TE.vho».  DE  NEY  MACHADO,  í 
INTBIIIAMÊNTE  DEDICADA  A  ZAQUIA  J0R«F 


sjííiíSBSffiBfa^^ 


Dy LA  OOSETl 


D.  “RENAULT 


»»WMW»»WW»M»W»W»W»»WWWWW»»W<WWW>WMW»»»W»WHWWWW*»WWWM»l»W»#»M»WWW<WWfWW*WWMWW< 

A  e0CIE°AtD®  CARIOCA  Mlnlitrn  Clovls  Kalgado  •  Al- 

t«n* n ò^ D*d°n» *o*  nuff íto/  d «** rê .  Mme,  Jannnt,  lomando  parte  nn 
cllaliit»,  que  vem  de  realizar  m«mn  vinis  «  pouca» Jovmm 
um*  gr»nde  tournée  de  concer-  d»  sociedade.  sendo  eleita  n**- 
toá  por  tódi  »  Europ»,  ondè  »e  dl»  a  "nalnha  da*  Roen» 
obteve  êxito  excepcionei,  é  de  d»  1957.  TnmarAn  P,rl«  no 
eapsrar  que  »  bei»  sala  do  Co-  srrandlnso  desfile  a*  Renhnrita*. 
pacaban»  seja  pequena  pare  Ad.vr  Runlri.  Ana  Maria  Rlna». 
ronler  o  público  ancloao  de  Ada  Pereira,  Ollda  Ribeiro.  He- 

■  .  1  _  J  -  *  lf._u.  J.  O.UmUUa  h*  p1. 


nu  rafrra  mllllar,  A 
vacftn  dn  prnf.Minnal 
Prcnsn  foi  arrcment* 
da  prla  ai  nltnra  de 
rlal  qun  e»m  ia)t 
nos  campo»  de  Oau. 

SOLIDÃO 


PEDRO  li! 

5.223  ALUNOS 

MUITAS  criticas  /oram 
lançadas  no  govirno  e 
da  oi/ torldndes  federais,  qima- 
rfo  enaerraram-ae  as  ■maírj- 
nutas  do  COLÉGIO  PEDRO 
II,  0  chamado  estabeleci- 
inrnto  padrflo  nflo  porflra  re¬ 
ceber  os  aituws  que  excedia ih 
d  matricula  correspondente  à 
capacidade  de  suas  salas  de 
nnlu.  Num  esfórço,  que  ago¬ 
ra  deve  ser  conhecido  do  pu¬ 
blico,  o  MINISTÉRIO  DÁ 
EDUCAÇÃO  *  o  rflrefdo  do 
Colégio  atacaram  de  /rente  o 
problema  e  o„  600  excedentes 
ndo  ficaram  prejudicadas, 
Hoje  o  Pedro  II  estd  minis¬ 
trando  ensino  para  6,223  alu¬ 
nos.  Cento  »  dnqueitin  e  tr(s 
turmas  est do  assistindo  da 
nulas  nas  trés  seções  do  Co¬ 
légio  e  nn  novo  anexo  da  Ti¬ 
juco.  Fui  Informado  de  que 
o  despesa  com  pro/essores, 
pessoal  s  aluguel  dn  anexo 
vai  a  Cri  12.830.000,00 

AMERICANOS 

FAMOSOS 

A  Câmara  dn  Cnmérelo  dna 
Kstarins  Vnldna  rt ou  a  co¬ 
nhecer  a  famosa  llaln  que  «c- 
lecionou  oa  grande»  amerlrs- 
nns  vlvoa.  Vou  dlvulgá-ln  em 
primeira  nifto:  Ol.  FRANK 
K.  KVERBST!  nmitor  3VTL- 


Clare  Booih  Lure,  segundo  In Torma  a  Imprenaa  americana,  tone  "dejradéa"  de  amarelo  e 
depnlN  de  um  citágln  na  CAmnrn  dos  Deputado»  •  da  chcfti  da  iuvgl  combinando, 
embaixada  Hinrrlrana  cm  Roma,  volta  a  e»erev«r  para  o  teatro  * 

e  para  a  Imprensa  retornando,  a»»ln^  aa  atlvldide»  do  eomêço  OUTRO  ORUTO  ELÈGAN- 
na  ma  vida,  atividade»  que  a1  torn«ram  conherlda  •  notável  «  TE,  liderado  pala  aenhora  Hen- 

3ue  foram  o»  riegrnii»  para  a  »im  »*eaiiçAo  na  polMtca  e  n»  rlqua  Liberal;  allhuela  perfeita 

Iplomarla.  Ees»  mulher  e»tã  poaltlvamnnle  cla«»lflr»da  entra  (mlatn  d*  bailarina  ■  man». 

aa  oKilhcrei  mnl»  lltutrri,  mala  culta»  a  mala  emlnentea  do  qulm),  utara  nn  "tallleilr"  cln- 
mundo.  ta  chumbo  aue  lhe  la  ndmlrk- 

Sua  enntrlhulçAo  pura  o  teatro  moderno  bem  como  para  a  velmenle.  ratava  felloliilma 

polfllrn  o  a  diplomacia  è  enorme.  Mesmo  durante  a  guerra  ela  cnm  »  pr»eença  da  oua  Irmâ, ,  • 

exerceu  com  Intensidade  a  aua  proflMln  de  eserllòr»,  Como  J!  ,5  * **'  l|11*  V1 0  I>0*  *-»lado« 

repreaentinls  de  uma  revista  de  leu  mirlrio,  conseguiu  Ir  slé  ,  *^0,*  •**  H* 

ã  Europa  e  de  U  vollou  com  a  puhlleaçBo  do  um  livro  notável  m  Klp,  , 

aãbre  a  sltuaçAo  doqnele  Continente  duranle  oa  terrlvela  dlaa 

de  morticínio  guerreiro,  O  seu  livro  “Eiiropc  In  tho  Sprlng”  P*™1*1, 

resultado  dc  observações  feltn*  “In  loco”  é,  Jã  hoje.  cnpaldts-  „nTrr»n  omu-rn  nn  aa 
rado  como  um  doa  melhnrea  do  gênero,  F.atêve  na  linha  Ma-  . 

glnot  e  nease  sclnr  til  admirável.  olmrvsçóe.  .  critica,  que  jAO; 

o.  acontecimento,  vieram  confirmar,  balx.d.  Am^lcfna  oatenta^o 

ENTRE  AS  BELAS  lembran-  E8TAO  VOLTANDO  A  MO-  ‘e«*m 

ças  que  no»  enviaram,  no  do-  luVs  reuniões  ài  cinco  da  lar-  ®00*'uíí?,  c  íí 

mlngo  de  róseo»,  a  da»  «cnho-  de,  para  lomar  chá.  Em  geral,  rm  ev* 

raa;  Déa  Eurqulm  de  Almeida,  as  brasileira»  convidam  apenas  ou  ro  com  ex* 

Beatrlx  Undgren,  Sandra  Ca-  «enhorai;  ,|A.  em  rasa  de  al-  trema  laciuaaae... 

Ural;  aenliorlla»  Ellane  Almel-  guna  diplomatas  orientais  en-  Aliás,  as  converaas,  que  nada 
da,  Iila  Baiiman;  Sr.*e  senho-  cnnlram-se.  frequentemente,  tinham  de  férteis,  poli,  o«  au¬ 
ra  Roberto  de  Iparrariilre;  Sr.  (nmhrm  hemens.  suntos  principais  foram  mrtsi- 

Marlo  r.avlno;  de  mullo»  ou-  *  .  ca.  pintura  e  bailado  fet  pour 

troa  genlls  c  queridos  amigos.  HA  DIAS  A  SENHORA  Rolf  cause”),  processavam-se  em 
i<  Btclner,  coadjuvada  por  sua  en-  quatro  línguas:  português,  fran- 

ELIRABETH  E  DAISY  Stel-  cantadora  filha  MlrlBm,  pro-  rés.  Inglês  e  slemAn.  A  anfltrlA. 
ner,  filha»  do  capitalista  e  se-  porclonou,  a  uni  grupo  de  ami-  Sra.  Rolf  Slelner,  multo  bonita 
nrnrn  Jorge  Steiner.  continuam  ga».  uma  dessas  agradávela  ren-  no  seu  vestido  verde,  bordado 
recebendo  sPii»  numnronos  aml-  nlfles  em  seu  bonito  e  bem  dc-  a  prata:  Mlrlam  estava  um  en- 
Ro*  para  noites  de  dançns  na  corado  apartamento.  LA  esla-  cRnto  no  seu  modellnho  antB- 
aun  reslriéncin  de  Copacabana,  vam:  a  tão  simpática  Sra.  Cour-  reln  claro,  que  mais  realçava. 


ü  5?rvT  l»/®*e«feitfí  ^ 
PA  ILJ,  TlUjlCH-t. 
lon  oiifrm  nn  [;„Mo  r  > 

2  ?*,52.'uyj SSt 

nr  d  to.Vto 

;'r"'tf'iii|ilrj! 

'"de  //|,. 

dn  io|,. 


do  r,  ts/firrn  rio 
derno  pura.  f.srnj 
ccrcando-sc  dr 
ros.  Run  frnir  f  \ 
sú/lca'.  "Nn  pnhr* 
riflo  todos  <is  ricos  ^ 
sentes".  O  prr,in,hr 
sflo:  saher  vlrrr  Mílíâ? 
uma  arte,  mar.  „rr. 
ri  solldflo  f  a  mu  ir>ntinw 
tortura. 


ESTRÉLA 


o  n|Bnl*la  ARXALPO 
TRELA  a  n  |irr»eni|| 
que  boje  levo  nn»  |r||nrr 
exfmln  plnnUln  nên  pi, 
Irausmllir  n»  dmlo»  hlm 

porque  nrh.1  qpe  M 
mnl»  Inaòtisii  dn  que  íui 
grarac-se.  (  nnherldn  rni 
dn  púltlb-n  brasileiro,  o 
ntlo  solista  ii An  precb» 
neiiliunin  npirseittnrüo 
glatremn»  sua»  rvc»\t 
curiosidade  desta  enlimn 


FVUTRO  dia  nhnrdcl  o  nastin- 
'-J'  to  relacionado  com  a  pe¬ 
na  disciplinar  apllrntía  a  dnla 
attldado»  dn  BatnlhAo  Suez 
Não  «cl  ae  vocês  Ignoram  qtio 
n  oficial  brasileiro  mandou 
rnspnr  a  cabeça  dos  Indlsrl- 
plinado»  e  puniu-os  alniln  com 
alguns  dln»  dc  xadrnx.  A»  erl- 
tb-aa  em  tárno  do  a««nnto, 
feltn*  por  um  jnrn»M»la  mo¬ 
ço.  desngradaram  a  nflrlall- 
liade,  que  enloeoil  o  prnhlcmn 

PERSONALIDADE  - 

REPÓRTER:  —  Quais  peças  que  escreveu? 

ARNALDO:  —  Não  rcometii  nenhuma  para  n*o  ter  o 
trabalho  de  detceti-las  tidas. 

—  QUAIS  OS  COMPOSITORES  DE  BUA  PREFE¬ 
RENCIA  ? 

—  Sem  significar  julgamento,  o  composllor  que  cada 
vez  mais  «Into  necessidade  de  ouvir  6  BRAHMS. 

—  Se  ftese  administrador,  qual  seu  primeiro  alo  «m 
favor  da  noísa  cultura  musical? 

—  Criaria  um  órgão  centra!  para  dirigir,  planejada¬ 
mente,  a  atividade  musical  nn  paia.  Um  do.»  primeiros  alo* 
desse  órgão  «eria  a  regulamentação  da  profissão. 

—  Tem  algum  plano  para  o  futuro? 

—  Tenho  convites.  Os  planos  são  cottslruidos  sóbre  êlcs. 

—  Quais  os  poetas  de  »ua  predileção? 

—  Se  é  dos  poetas  hrasllciroí  que  se  refere,  al  vão  n 
Manuel  Bitmlelrn,  Carlos  Dnimmond.  Murilo  Mendes,  JoAo 
Cnbrnl  de  Melo  Neto. 

—  Qual  sua  emoção  mala  forte? 

—  Vamos  para  o  plurit  :  Cnsals,  Ellz*í>eth  Schumann, 
Tnacaninl,  Hortvttr;  .Romeu  e  Julleta»,  dc  Protofleff.  Cer¬ 
tamente  esqueço  alguma.., 

—  Gostaria  do  viver  noutra  época? 

—  GoatarlA  de  viver  mima  época  de  fraternidade.  Já 
houve?  Haverá  algum  dia?  Quem  souber,  responda. 


riji.viw  nur.rsu  riunu.  «n-  .  .TTT-pinminp  MTfiTir. 

vogado,  convida  para  o  aeti  ea-  á  AUTORIDADE  MTSTE- 

samento  com  a  aenhorlt»  Ma-  RIC^*  rnnim!  «*«em  evnllea" 
xall  Dlppt,  em  Joinville,  n»  "»  bela»  contlni ta  rxnllca- 

Catedral  de  São  Francisco  Xa-  nfl"*  *  ÍSL,* 

vier,  Apóa  a  cerimónia,  grande  52,#í.  .ílíiuím0*.  *í.*d«ner’ 
recepçán  nos  aalóe»  de  festas  V  Je*1íll"ín .?  *s  d^p  [.* 
dn  Seriedade  Harmonia -I,yrg.  Jl,m'  ^  enm  os  otl- 

O»  pais  dna  noivos  são  o»  rs-  Jjgj  a* líforT ri?'iniilher 

DlnPerl,nl°  ,,n°  "  rH‘Pe  ronstltul  a  mnlor  íó.ç»  despó- 

1  ,pp  •  x  tlca  Jâ  conhecida. 

*  * 

CONTTNUAM  ANIMADOR  n*  ADT  MARINHO,  7.ttlell,a 
preparativos  para  a  Festa  das  Viana  d«  Vairnncelloa  e  nnsl- 
nçsaa,  a  r«Rlizar-se  em  vinte  e  t.  Fansrra  chamavam  alençAn 
cinco  de  Maio,  nos  salôe*  do  pe|y  helexa  *  elegAnela  de.  sua* 

Copacabana  Palace,  em  bene-  presenças  nn  espetáculo  de 

f feto  do  Lar  da  Criança,  São  Ballet  dn  Teatro  Municipal,  dn- 
potronesaes  de  honra  as  aras.  mlngo  ã  tarde. 


UMA  NOVA  ÓPERA  AOS  70  ANOS 


O  Compositor  Número  1  da  Américo  Latina  —  Os  Hábitos  do  Grande  Músico 
Brasileiro  —  Mais  de  Mil  Produções  —  «Yerma»  Será  Estreada  em  Nova  Ior¬ 
que  Por  Uma  Companhia  de  Nejjros  a  Ser  Formada  de  Acôrdn  Com  as  Exigên¬ 
cias  dn  ópera  —  Transplantada  a  Ação  da  Obra  do  Poeta  da  Espanha  Para  um 
Outro  Ambiente  —  Música  Escrita  e  Pajja  Pelos  Paulistas  a  da  «Décima  Sinfo- 
njn»  _  Artistas  Franceses  de  Rádio  Cantaram  em  Português  — O  «Nheeçatu» 
Aprendido  Pelos  Cantores  Franceses  —  Homenagem  ao  Brasil  e  a  São  Paulo 
—  A  Espontaneidade  da  Música  de  Villa-Lobos  —  Filho  Adotivo  de  Nova  Ior¬ 
que  _  Viveu,  Vive  e  Viverá  Escrevendo  Música 


ArttnMo  E'hfln 


PARIS,  it  (Por  Francisco  Dias  Roncero,  da  "Franct 
_  "rífmlHcl  a  partitura  de  uma  ópera ,  'Tarmo",  cujo i  libreto 
é  do  grande  poeta  espanhol  Federico  Garcia  Lorca’  ,  ri  sse-me 
Heitor  Villa-Lobos,  o  compositor  numero  1  da  Amérlcft  matina. 
Metido  em  sua  ampla  jaqueta,  que  parece  acusd-lo  de  ter  ema.- 
grreido,  o  grande  compositor  brasl/e"'o  gesticula  entre  «  Jumo 
de  seu.  charuto,  com  tória.  a  arte  de  um  bom  fumante.  "Nflo  posso 
laser  iiatfa,  quondo  me  falta  meti  charuto  puro",  acrescenta. 
Recostado  numa  poltrona  Lt/la  XV,  forrada  de  vermelho,  Villa- 
Lobos  trabalha  Incessantemente.  Tem  é/e  o  costume,  bem  ««• 
ro  içado,  de  poder  continuar  escwendo  ou  copiando  sua  miJstca 
enquanto  mantém  tinta  conversa  sempre  animada.  Sua  mesa, 
posta,  em  viés  ou  em  Angulo  do  aposento  do  hotel  que  habita 
Hormalmente  em  Paris,  tititl  próximo  ó  Igreja  da  Afnrfníetta,  esta 

t . '  #  .  ‘  j  rifles  com  wt/alfo.  es- 

>e  honra,  tnzendo-me  ciente  de  seus  projetos, 
E‘  curioso  n  simpatia 


Com  facilidade,  e  lóinonte  necri- 
•  Itel  de  alguma»  correçSrs  em 
português.  Julgava  que  todo  n 
grupo  era  paulista,  tal  era  o 
amor  com  que  o  cantavam." 

Villa-Lob:w  aorrl  satisfeito, 
quando  lhe  falo  de  leu  grande 
triunfo.  Oi  cinco  movimentos  d* 
lua  sinfonia  tracem  aa  etapa» 
luceaslvas  da  evangelização  dn 
Brasil  pelo  Padre  José  dr  An- 
chicta,  em  princípios  do  séculn 
XVII.  A  conquista  eiplrllusl  por 
um  homem  que,  enm  paciência  e 
lenacldatfe,  «dlnnlou-se.  sómenle 
se  instruindo  nas  nutras  línguas 
indigena»,  srm  nutras  armas  que 
aua  té.  t  «na  bnndnrir,  e  soube 
realizar  sua  mlssãn  enm  n  exem. 
pln  de  *u»s  virtude*,  vencendo 
nnde  a  fôrça  r  a  violência  nãn 
n  haviam  ron»egult|n,  0.»  Guara¬ 
nis,  os  Puri»,  ns  Gllnicilru».  rntn- 
prernderam  a  linguagem  íraler- 
iernal. 

Homenagem  an  Brasil  e  a 
Sãn  Paulo 

São  Paulo  fnl  fundado  em  ISS2. 
no  dia  do  sanln  cujo  nome  ns- 
lenln.  Anchiela.  que  e»lsve  no 
Brasil  alé  iKfl.i,  foi  Géral  da 
Companhia  dc  Jeaua,  e  vollou  a 
Europa  para#depnla  mnrrer  nn 
Eaplriln  Sanln,  em  1597. 

—  ''Cnrrespnrtíi»  a  Hellnr 
Villa-Lobos,  cuja  obra  é  consi¬ 
derável  —  dl«»e  Rene  Dumeinll 
em  "Le  Monde”  —  e  dedicada 
por  completo  a  uma  continua 
homenagem  ã  aua  pálrla,  esse 
canto  de  agradecimento  a  um 
tina  hnntena  que  mulln  têm  fri¬ 
tes  pela  grandeza  dn  Brasil. 
Cnnlém  página»  que  flcarín  en¬ 
tre  as  mrlhnrei  dn  sulor  rir 
"  Choro»".  F,  Duma«nll  »nresc»n- 
Inu.  depois  d»  explicar  e  rloglnr 
a  nbra  dn  maestro;  —  “Vllla-I.o- 
bos  emprega  nela  Indna  os  re- 
cursna  de  ma  Imaginação,  exu¬ 
berante  cnmn  a  selva  equatorial. 
O  gênio  de  Vllla-Lobo.»  é  o  de 
Um  grande  plntnr  de  afrtacn*.  F.u 
arimlrn  f'»e  pnder  mnnlfrsladn 
n»  cnncepçln  dn»  lenta»  que  ea- 
rnlhe.  e«sa  audácia  cuja  renllzn- 
çAn  de  lais  empresas  fnrnece  a 
prnva", 

A  EgponlnnridAde  da  Mú¬ 
sica  de  Villa-Lobos 

E  Paul  Leflen,  ntllrn  dna  pres- 
llglnins  critlrna  mualcala,  es¬ 
creveu  em  “Rnlel":  —  "A  mú- 
alca  da  Vllta-Lobo»  traz  a  um 
puhllno,  cansado  da  falas*  se¬ 
melhança».  mlnarin  pelns  alqul- 
mlslaa,  aem  esperança,  um 
frnscor  de  rnracáo.  uma  espon- 
Inneldade  de  alma  da  qual  se 
mostram  ávnra»  multas  rfa»  prn. 
duçóra  ennleinpnrâneaj.  Que  iur 
múalc»  «eja  rica  em  cór,  é  evl- 
denle.  A  Invrncln  melódica  e  ns 
achados  nrqueslral»  iSn  de  um 
prndlglnan  labnr,  têm  Utn  ealn- 
tnsn  acettln  htimnnn,  A  “Décima 
Sinfonia",  de  Vllln-Lohns,  é  umR 
bellsalma  nbra,  de  um  impln 
peiisaoicnln  e  horizontes  prnfun- 
dn*.  E’  n  a.scençãn  lenln  desan 
terra  prltnlllva  alé  um  idenl  He 
pureza,  pnrn  utn  deser.vnlvlmen- 
lo  rln  grandeza”. 

VIlla-LnhO!  está  aatlsfelln  enm 
é»lr  éxltn.  Paris  n  ron « Idern 
cnmn  um  dos  seus.  Vllla-Lnbo», 
mrmhrn  rln  ln<t|liiln  de  prRnçn. 
é  quase  um  parisiense,  Agora  vai 
“er  realizado  iint  rnneitrsn  nn  qual 
ns  "Jiivenlnde*  Mttslrai»  da  Tran¬ 
ca"  vin  inlrrnrelar  exrltijlvamen- 
lr  nhra»  slnfónir»»  rio  grande 
rnmpnallnr  hrnrllelrn.  Penni».  n» 
Snrhnime,  Utn  é,  na  Universida¬ 
de  de  Parla,  em  um  aln  preildidn 
pelo  rellnr  Sarrailh,  serln  anrr- 
r-nladn»  na  dlsens  feilns  em  Pa¬ 
ris  enm  a  nbra  “Descobrimento 
dn.  Rrnril" 

—  Essa  nbra  —  dlz-nns  Villa-T.n- 
bnv  —  é  tinta  slnte»e  liisiórlrn 
mttslrai  In cpl rnrfii  em  elrmen|ns 
lomadn»  ao  le»to  da  fatoo»n  i-nvU 
nue  Pero  Vjt  de  Caminha  rllrt- 
itt  ao  rrl  Aom  Mntinrl  de  Por¬ 
tugal.  amio.-landn-lhe  n  drvohrl- 
menln  dn  Brafil.  Fu  procurei  tra¬ 
duzir  í««e  lextn  em  imaaens  mtl- 
tCnnchil  na  5*  pãg.  do  2  cad.t 


rase 


caso  «cu* 


ALBERTO  DE  OLIVEIRA,  CELEBRADO 
AMANHA  NA  ACADEMIA 

Hl  trinta  anoa,  morador  na  TIJuea,  batia  papo  com  itgiiri 
amigos  n»  Praça  Saene  Pena.  Denlrs  élsi.  um  que  jl  »m'i 
naacldo  eom  a  eelebrldada  do  nome:  Nelion  Remero.  Fariam 
osrlmtnla  com  Ale,  porque,  então  profeianr.  exsmlrivj  jst 


A  produção  naclnnal  de  gra¬ 
fite  provém  tóda  dc  Minas  Ge¬ 
rais,  que  apressnloit,  em  1966. 
volume  de  776.253  quilos,  no  va¬ 
lor  dn  Cr$  3.621.265,00  Em  ann» 
Hnterlorea  a  conlrlbulfín  do  rs- 
ferido  Ealadn  conseguiu  atingir 
a  rasa  do  02i  c  914  tnnelnda* 
(1916  r  1964).  Em  1016  e  1949  o 
Rin  de  Janeiro  partlrlpnu  dn  vo¬ 
lume  glohal  com  34  »  13  lonclu- 
dns  do  iltadn  mineral. 


c/tela  ie  papéis  com  pentagrama,  mullo* 
crlta.  Villa-Lohns  wt 
de  seus  trabalhos,  de  sun.s  esperanças, 
que  se  desprende  dfsse  cnmjinsitor  t  muslr.ólago,  eoiMirlrrnWo  um 
dos  mlila  prollrns  de  sua  época. 

Mil  Obras  música,  essa  arte  descrlllv»  de 

"Dizem  qu.  produzi  mal»  de  paixões  e  paisagens,  que  lhe  per- 
m,l  obras.  Nân  tenhn  cerleza  de  mllr  plnlar,  com  mãn  dr  mrs- 
que  seja  verdade.  “Yerma"  i  ml-  Ire,  na  arte  Hricn.  as  sltuaçoc.» 
nha  úlllma  ópera.  Fl-la  em  trê*  m»ls  perfellamente  delineadas, 
niéses,  tem  Irês  alns.  Nán  caí*  P">'  "»»'«  completa»  que  sejam, 
ndaplatin  mas  rffctrlf n  cnm  as  pa-  Teve  ele  a  prova  m$*o  na  pou. 
lavras  dn  livrn  que  me  fnl  en-  ens  tftas,  em  Pari»,  an  ealrcinr 
tregue,  hã  ann»,  pnr  Garcia  R»a  "Décima  SlnfonW  rilrlgln- 
Lorca  e  nn  qttal  “Yerma"  fnl  do  a  Orquestra  Sinfónica  da 
fníta  para  ser  ópera.  Trabalhei :  Hádln-dtfusAo  Televisão  Francê- 
nela  cnm  todn  o  carlnhn.  c  fiz  sn'  O  titulo  de  sua  ainfnnla, 
alguma»  pequenas  modificações,  "Sume  Paler  Palrlum  ,  demnni- 
de  acórdn  cnnt  o  Irmão  dn  aulor.  1  ™v*  Rb®  *r  tratava  de  um» 

„vpn\n,  obra  puramenle  brasileira.  VII- 

....  «*KKMA»  la-Lohns  a  nnresenlava  em  Pa- 

Yfrma’  *erá  estrr  Ijifin  em  rj5  pnr  qU^ 

?7S.  d“T»  ■  JSSS&  m-  '*“«  l’T rt,m  Pau' 

a  deverá  Inlerprelar  ó  uma  listas 

companhia  de  nógrns  em  *ua  In-  "Es,,  0brâ  mo  (0|  mcnmrn- 
I alidade.  “Yerma"  srrã  nêgrti.  A  ,|a,  nccila  c  paga  rm  Sãn  Pati- 
cnmpanhla  seiá  rnnalltulila  pnr  |„.  pu  a  t|nhn  escrlln  para  qtle 
cantores  Hr  prrsllgln  elevadlssi-  fnSse  apresenlada  naquela  Caph 
ttin.  Nán  é  uma  cnmpnnh!»  Já  |»|  quandn  dn  4*  Centenário  de 
existente  cnmn  sucede  em  nutrn»  *ua  ftimlaçín.  Desde  enlán,  ni 
países,  mas  ilm.  que  será  forma-  snoa  *c  passaram,  letn  que  li¬ 
da  dc  acórtln  cnm  as  necrsíidit-  vesse  sldn  pnsslvel  r»lrrá-la.  A 
de»  da  ópera.  Pude  observar,  há  França  me  ofereceu  a  npnrtunl- 
algumas  semana»,  ent  Nnva  Inr-  dar  de  fazê-lo.  A  Bárfln-Hlfuiãc 
que,  alguns  dn»  arlblas  que  In-  Trlevisán  Francèsa  me  pediu  qtlr 
terprrtarãn  "Terma".  Flquel  viesse  a  Pari»,  a  flm  de  dlrlglt 
maravllhadn  cnm  sua»  vózes.  Só.  um  cnncêrln.  Prnpúa  a  "Décl. 
mente  me  falta  ouvir  a  qtle  de-  ma  Slnfnnia".  Acellaram-n» 
verá  encarnar  o  papel  de  Ma-  Aqui  vim  para  dlrlgl-la.  O  »»■ 
ria.  O  conjunto  é  dc  grande  fôrçn  realizado  pela  nrquntr» 
valor."  francês». 

Heitor  Villa-Lobns  mo  fala  dea-  Artistas  France»es  Cantam 
ea  ópera  <Tr  Garela  Lorca.  frIU  _  . 

para  um  ambienle  espanhol,  e  I  OITURUêS 

manifesta  sua  groitde  esperança  Fnl  surpreendente, 
em  que,  transplantada  a  ação  Quandn  cheguei  aqui,  pude 
para  nutro  ambiente  que  n  ens-  pnmprovar  que.  segulndn  ml- 
telhann,  nín  perde  nada  de  sua  nhns  Instruções,  n»  Intérprete» 
fôrça  emotiva  e  dramática.  O  tinham  conseguido  eanlar  per. 
tema  de  "Yerma"  inspirou  a  VII-  feilamenle  esla  obra,  que  devi 
a-Lnbos,  sem  dúvida,  essa  fôrça  irr  canlatfa,  cnm  foi,  em  pnrtu- 
carncteristlca  de  suas  nbrns,  ês-  gtiês  e  lallm.  O  "nheengatll1 
ie  rralismn  que  n  grande  cnm-  fni  apreniildn  cnm  perfeição 
pnsilnr  brnsilelro  sabe  dar  à  sua  admirável:  n  lallm  era  cantado 


Vllla-I.nhns,  numa  pôi»  earaoleríHle* 


vsna  com  Alberto  dt  Oliveira):  Nelion  Rooirro  —  hoje  mu 
querido  a  acatado  oolega  no  COnielho  Nacional  ri»  EÍutitU 
—  era  amigo  ntetmo  do  poeta.  Pediu-lhe  que  duirtif  M.t 
último»  poema».  E  Alberto  o»  dlise,  pautado  ,  gr»vt  icltn 
e  parniilano.  Quando  qul»  Ir  além  d*  memén»,  abriu  a  tir 
ta  a  tirou  de  lá  um  original.  Era  lonetc.  Leu-o  cotnpitude. i 
valorizar  o  ritmo  e  forma.  Eitlquel  n»  olhn»  al»  n  orljiml: 
aquela  letra  rendada,  capricho»»,  em  llnlta»  d'-.tanc  »4»i.  Ni- 
tel-lhe  no»  quatorze  verso»,  pelo  menos,  set»  nu  «ete  emendai. 
E  aventurei  uma  fraie: 

—  È  o  raicunho.  Mestre? 

—  Não,  nâo.  Retrucou  depre»ia.  E»sa  é  a  terceira  cj  quiz- 
ta  eópla.  Emendo  icmpre  o  que  e»crcvo.  E  é  d*pou  it  MM 
í»ie  elfórço  que  o»  verso»  parecem  naturais  concluiu  »»• 
rindo-  Ficou  na  retina  ét»e  clichê  de  Alborto.  Talvez  MnM 
•Ido  o  derradeiro  encontro.  F.,  ao  lê-lo,  tempo»  pxiiadsi,  vi;o 
•empre.  debnlxe  da  tlmpllcldade  de  certo»  verso»  ou  d*i  l*vct 
oitenílvo  de  outro»,  aquéle  mundo  de  emenda»  —  o  mii  mo- 
ceiso  poético,  honeito  e  vlqllnnte,  anilando  pel»  pr*-feiçí5- 

Sóbre  Alberto  de  Oliveira, 
rujo  centenário  a  Academia 
Rrasilelra  dn  Letras  celebra¬ 
rá  amanhá,  ãs  17  horas,  fala¬ 
rá  o  atual  ocupante  de  sua 
cadeira,  o  meu  prezado  aml- 
Eo  Austrcgésllo  de  Alaldc-. 

Tesquisador  arguto,  expositor 
eloquente,  volvido  aos  pro- 
blem/ts  da  critica,  produzirá 
por  certo  uma  bela  oração  em  A 
tórno  do  poeta. 

DA  BAHIA 
A  LONDRES 

Apôs  Genaro 


CARIOCA  —  O  Hino  Ce  um» 
Con»cl4rcl»  —14  —  16—18 

—  20  •  12  hora»  Imp.  lu  anoj. 
CATUMBl  -  Violei»»  Impe¬ 
rial»  —  14  -  15.30  t  21  hora». 
Imp.  14  anos. 

ESKYE  TIJUCA  -  O  Sexto 
Continente  —  14  —  18  -  11  — 
20  r  22  horas.  Livre. 

F.SKYE  MEIER  -  O  Sexlo 
Conllnanla  -  14  —  II  -  II  20 
«  22  hora».  Livra, 

FLUMINENSE  —  Abutre»  Hu. 
mano»  -  14  50  —  16.30  -  1B.I0 

—  16,50  a  21.30  hora».  Impró¬ 
prio  ata  14  anoa. 

IMPERATOft  -  Festival  em 
Cinematcopa  —  Um  filma  por 
dia  —  A  partir  des  14  hora», 
MADRID  —  Delírio  de  Lou- 
cure  -  14  -  16  —  18  -  20  t 
22  hora».  Imp.  14  ano». 

MADURE1RA  —  Rua  da  Es¬ 
perança  -  14  -  16  -  18  -  2(1 
e  32  hóra».  Imp.  10  ar.os. 

MARACANA  —  Honra  dt 
Selvagem  -  A  partir  da»  H 
liou».  Livra. 

MASCOTE  —  A  Dam»  e  o 
Vagabundo  -  14  -  18  -  18  - 
30  a  22  hora».  Livre 
MAUA  -  Fera»  do  Asfalto  — 

14.30  -  16.10  -  17.50  -  IS  30 
e  21,10  horas.  imp.  18  mo». 

MEIER  -  Madame  Bulorflv 

—  14,30  -  17  -  19.30  e  22  ho¬ 
ra»,  Livra. 

MELLO  —  Feittval  Cinema» 
cope  —  Um  filme  por  dt»  —  A 
partir  da»  14  nora». 

METRO  TIJUCA  -  A  Cal» 
da  Chà  do  Luar  de  A|r>»to  — 
13.20  -  15.33  -  17,55  -  20.15  « 

22.30  hora».  Livre. 

MONTE  CASTELO  -  O  En¬ 
canto  de  Viver  -  A  partir  da» 
14  hora*.  Imp.  ité  10  ano» 
OLINDA  -  A  Dama  e  o  Vs- 
gahundo  -  14  -  18  -  18  —  20 
e  22  hora».  Livre-  . 

PARA  TODOS  —  Fera*  do 
Asfalto  -  14.30  -  16,10  -  17,50 

—  10,50  e  21.10  hors».  Impro- 
prío  ate  18  >noi. 

PALÁCIO  HIGIENOPOLIS  - 
Madame  Bularüy  —  18—17  — 
10  e  21  hora»,  Livre. 

PENHA  -  Festival  em  Cine- 
ntafcope  —  Um  filme  por  dle 

—  A  partir  das  14  horas. 
RAMOS  —  FeitlvaJ  em  Ctnt- 

mn»eope  -  Um  filme  por  dta 

—  A  partir  das  14  hora». 
REGÊNCIA  —  A  D»ma  a  o 

Vagabundo  —14  —  16  —  IB  — 
20  a  22  hora»,  Livra 
ROSÁRIO  —  A  Dama  e  o  Va¬ 
gabundo  -  14,30  -  16.13  —  19 

—  21,15  horae,  Livra, 

ROULlEN  _  Fettlval  em  Cl- 

nemascope  —  Um  filme  por  dia 


CINELANDIA  ZONA  SUL 

CAPITÓLIO  -  22-8788  -  Re»-  ALVORADA  -  Se  Vemllei 

•An  passatempo,  cnm  aluilifla-  Falasse  —  14  —  16,30  —  19  t 

des  e  curiosidade».  A  partir  d»  21.30  noras.  Livre 
10  hora».  ASTORIÀ  -  A  Dam»  e  o 

IMPtRIO  —  22-6348  -  Um  Vagabundo  —  14  -  16  -  18  — 

Ianque  na  Escócia  —  14  —  15.40  20  e  22  nona.  Livre. 

haria"  Ll«a  ~  í0‘4°  '  ”  5l)  ART  PA,-AC10  -  Madame 

hora».  Lirre.  Bulerfly  —  14  —  1B  —  1B  —  2U 

METRO-PASSEIO  -  22  b40'J  a  22  hora».  Livre. 

-  A  Ciaa  de  Uha  do  Luar  ««  AZTECA  -  Fera»  do  Asfal. 

Agnato  -  11  -  13.20  -  15.35  -  to  -  14  -  15,40  -  17.20  -  16 

17,55  -  20.15  e  22.-0  hora»,  Li-  _  jq  40  ,  32  jq  horas  impra. 

vr,‘  prlo  até  II  ano». 

i  0D,E0!?  ~L  M'lw!  “  *  BOTAFOGO  -  Rua  da  E»pe- 

K*8m°  L'rr0rl.'i“  "Jl  ~  r*"C*  -  14  -  18  -  II  -  20  e 

í®  ~  11  ~  w,.“  30  W  •  32  horas.  Imp.  10  ano». 

22.20  horas.  Imp,  14  ino»  COPACABANA  -  Rua  da 

PALACIO  -  22-0836  -  Dell-  Esperança  -  14  -  1#  -  18  - 

rio  de  Loucure  -  14  -  16  —  20  »  22  nora».  Imp.  10  anoa. 

18  -  20  e  22  hora»,  lmproprtn  IPANEMA  -  HueX.  a  l.ogiao 
ati  14  anoa.  dna  Terrortita»  —  14  -  15,40  — 

PATHE  -  22-8795  -  O  Sexto  H-30  -  19  -  20.40  e  22,20  hn- 

Contlnente  —  12  _  14  -  18  -  rM-  ,mP'  14  *no'- 

15  -  ao  «  22  hora».  Livra.  LEBLON  —  Hino  de  Uma 

PLAZa  -  22-IP97  -  A  Da-  Contctêncl»  -  14  -  16  -  1H 

ma  a  o  Vagabundo  -  10  -  12  “  20  •  “  hor»*-  Impróprio  ate 

-  14  -  16  -  18  -  20  e  »  no-  ___  „ 

ra»  Livre  METRO  COPACABANA  —  A 

Caia  de  Chi  do  Luar  rie  Agos- 
REX  —  22-6367  —  Hino  de  <0  -  13.20  -  15,35  —  17.35  — 

Uma  Consciência  —  14  -  16  —  20.15  e  22.30  horaa.  Livra. 

18  —  20  e  32  hora».  Impróprio  „  , 

ati  10  anoa  MIRAMAR  -  Huek,  a  Legião 

dn»  Terrorlita»  —  14  -  15,40  — 
RIVOL1  —  rechado  para  17.20  -  16  -  20.40  e  22.20  ho- 

obrss.  ra».  Imp.  14  anoa. 

VITORIA  -  41-4902  -  A  Rua  NACIONAL  -  O  Soxto  Con¬ 
da  Eaperança  -  14  —  18  -  18  tlnente  -  14  -  18  -  18  -  20  a 

-  20  a  22  horaa.  Imp.  10  ano».  22  hora».  Livra. 

CENTRO  PAX  —  Festival  Clnemitco- 

C1NEAC  TR1ANON  -  A  VI-  IU  Cu  uZr^  ~  A 

da  Traglca  de  V.n  Gogh.  Eli-  PIRAJA  -  A  Rua  da  Espe- 

zaPelh  e  0  Princlp»  Philip  am  r»nça  -  14  -  18  -  18  -  20  a 
Pari».  Desenhni,  Sborta,  Come-  22  hora».  Imp.  10  anoa. 
dlns  e  Jornal».  A  partir  da»  10 

hora».  POLITEAMA  -  Joa  Mac- 

.  „  beth  -  A  parllr  das  15  horaa. 

COLONIAL  -  A  Dam»  a  o  Jmp.  jr  ,no!; 

Vagabundo-  16  -  18  -  18  -  R1AN  -  Hino  de  Uma  Com- 

M  a  22  hora».  Livre.  niência  —  14  —  ]«  IB  —  90 

FLORIANO  -  A  Ultima  Ctr-  *  31  h01-*"-  lmP.  10  anoa. 
roça.  A  parllr  dai  14  hora».  Im-  ROVAL  -  A  Dama  e  0  Va- 
Piópvio  aló  18  anos.  gabundo  —  14  —  18  -  18  .  20 

IDEAL  —  Também  de  Dór  ir  horaa.  Uvre. 

Rra  nrn  *  A  '  nfr°tir  ^Haa  ^"ho"  R0XV  ~  Del 'rio  de  Lourufa 
rs.  Uv7a.  _  14  -  16  -  18  -  20  e  22  «o- 

MARROCOS  -  Beau  Geale  *  r**'Ii"’P.,rllt  *n°5-,  .  ,, 

Cruel  Deatlnn  -  13.50  -  17.1»  SAO  LUIZ,  ~  ff,Uv*1  Ul'®- 

a  20.40  hora».  Impróprio  ate  10  mascnpe  -  Um  filme  por  tlta 

annl  —  A  parllr  das  14  horas. 

NÍT-Mr  7a,  PÁtíCsr.°  ««NA  NORTE 

Impróprio  alo  14  ano».  ABOL1ÇAO  —  Huck.  a  Le- 

PRES1DENTE  -  Madame  Bu-  glio  do»  Terrorlílai  —  A  patUr 

lerfly  -  14  -  18  —  18  -  30  e  da»  15  hora».  Imp,  14  anos 

2!  hora».  Blvre.  AVENIDA  -  Hedcnçio  de  Um 

PRIMOR  -  A  Dam»  »  0  Va-  Covarde  -  A  partir  das  14  ho- 

gahundo  -  14  -  18  -  ll  -  KJ  r”  lm,)'  1()  *no!' 

e  22  hora».  Livre.  AMERICA  -  A  Rua  d'a  Ee- 

RIO  BRANCO  -  O  Rf.vtn  per*n';a  "  14  “  ln  “  lB  ~  2U 

Cdliltnenle  -  14  -  17  30  ,  2!  *  W.ífíVm .,mP  n  ‘"o 

hni-i«  li,™  CACHAMBI  -  Plano  Sini‘lrn 

‘  r  -  A  ttaillr  da»  10  hora»  Impió- 

Sao  JObE  -  Fera?  dn  Aafai-  prln  me  18  ano» 

In  11  -  18.10  -  17  20  -  19  COI..INEU  -  I  rMliui  <.,,1  U- 

-  2(1.40  e  22.20  hora».  Imp  18  nema*eope  -  Um  filme  por  dl» 

anos.  —  A  partir  dai  14  horaa 


obra-prima  dn  rmtir.i  Mlp' 
"Le  slecle  d  or"  tMlutii 
por  Haesaeit*  mbt»  o<  rar- 
tros  da  pintura  li.amrora  íf 
Va n  Eyrk  a  Br<qiç?tíl  Onf- 
ma,  bom  proren-  -  d*  «r  ««• 

ASPECTOS 
DA  AU8TRIA 

Sociedade  CwHural 
Austro-Brssileira  iniugurou 
nnlem  lima  evpnslçáo  rii  fo- 
tograflss  e  livros  sóbre  1 
Áustria,  organizada  rm  co 
lRborBÇêo  nnm  a  Enjoalxiòi 
da  Áustria  nn  Braitl:  ml  Ç»' 
pacabnna,  a  rua  Dias  d» 
cha.  PR.  vlsilàvf!  d.u  10  « 
22  horas. 

DESENHOS 
DE  FI.AMO 

Na  Galeria  Amblfnti.  S89 
rniiln.  ln»uguroti-f'  ónte» 
a  nxpoxiçán  dc  "211  éêWiiM 
de  Fini  to  rie  Cnrv  alho". 


grande  e 
sucejso  rie  Gcnarn  com  seua 
tapèlns  tropicais,  alegres,  de¬ 
corativos.  —  o  Museu  de  Arle 
Moderna  inaugurará  amanhã. 
8*  16  horas,  a  exposiçáo  de 
gravuras  do  artista  inglês 
HRyter  /Stanley  Williatn 
Hsyter),  nome  de  projeção 
mundial,  com  atcliers  em  Pa¬ 
ri»  e  Nova  Iorque-  Maria 
Favga  Ostroiver,  Geraldo  de 
Barro*  e  Livio  Abramo.  fo- 
ri)m_  alunos  seus,  além  de  Tu- 
que  organizou 


ni  Murtinho,  r—  ---j  ---- 
e  apresenta  a  exposição. 

PINTURA 
FLAMENGA 

A  semana  começou  bem:  s 
Embaixada  da  Bélgica  apre¬ 
sentou  segunda-feira  no  Mi¬ 
nistério  da  Educaçáu  uma 

BUMHA-MEU-ROI  ,  . 

O  grande  anonteclmento  de  hoje  é  a  "catnerlt1  de 
Slmon  (o  franci»  carioca  que  andou  polo  flrciíe  » 
tar-»e  em  dança»  dramáticas  populare»)  na  Mmson  dc  r™n  _ 
Isob  oi  auspicio»  da  Alllsnce  FranÇalie  e  em  »eui 
tuio:  "A  la  recherche  du  boeuf  et  du  móuseail lon  p 
•egunda-felrs,  entretanto,  Inaugurada  pela  Emttalxatrt* 
França,  seha-»e  aberta  ao  público  ie  ficara  até  27'  *  , JL, 
•  Içán  "Note»  brjslllennei",  flotiachet  e  detenhe»  que  ™  ' 
andou  perpetrando  peio  nordeste.  A  palavra  ido  eoutfrel1 
la)  vai  Ilustrar  os  desenhos  Ido  ineimo  autor), 

PRÊMIOS  MUNICIPAIS  DE  LITHKATPKA 

Ja  »e  Instalou,  no  Gabinete  do  Secretário  geral  dn 
cação  a  Cultura,  a  Coml»»âo  Julgadora  do  Concurso  - 
ralura.  a  quem  cabe  conferir  o»  oc is  prêmio»  mttnlripa !  |n. 

teratura,  no  valor  de  cinquenta  mil  cruzeiros  ea,iV"I(jid« 
teqrsm  ■  Comissão  Manuel  Bandeira,  Austregêsdo  d’ 
e  Cel»o  Kelly. 

BONECOS  DE  BARRO  PE  PKRN^MRPÓ)  ^ 

O  "Journal  Françai»  du  BreMi  ‘  (na  dirr:'o  t"-*-1 
encantadora  de  Lult  Aníbal  Falcão)  n»"liea  nlnn  ^.piczi 
ultimo»  número»,  uma  reportagem  curiosa  sóbre  »s  :l 


Mat  iza  Lira.  uma  aM  -iP 
xonadas  te  entendidas) 
itnsso  folclore  tn  tarab™ 
nutro*  paiscM.  está  reslua 
dn,  na  Associação  AH*' 
Banco  do  Brnidt.  um  flirSL' 
Folclore  f  oitr»  aulas).  '*  P1 
ximas:  m>«  dias  23  !  3°  “ 
te  mês,  e  3  tlc 


A  MENOR  CÂMARA  DE  TELEVISÃO  DO  MUNDO 

Graças  à  engcnhosidndc  cia  técnica  alemã,  foi  po»sivel  cou» 
tmlr-se  uma  cAmara  tão  pequena  que  se  pnderla  confundt-1* 
com  um  microfone,  pois.  incluindo  a  pnrte  álir.a  e  a  de  ilumi¬ 
nação,  eis  tem  npeiias  15  centímetros  rie  'nmprimento  e  um 
diâmetro  de  47  milímetros.  E«sb  nova  crlscAn  ria  mecãnlcn 
de  precisão  alemA  deve  *er  considerada  s  menor  cAmara  de 
televisão  dn  mundn,  de  vez  que  é  pouco  provável  que  se  po»*a 
redutlr  as  suas  dimensões.  O  rotação  de**»  notável  peça  «áo 
excede  ao  tamanho  de  um  pequeno  charuto,  tendo  nove  cen¬ 
tímetros  de  comprimento  por  cérca  rie  um  rio  diâmetro.  Ape¬ 
sar  rilíso,  c«sb  cãmars  pod»  transmitir  s  Imagem  de  4.5  x  Bmm. 
captada  na  •  frequência  original,  até  a  nm«  dlsláncla  de  50 
metros,  e  aumenlada  20  vèz.e*. 

O  CHA  DA  ÍNDIA 

D.  João  VI  preocupou-se  em  Introduzir  nn  Brasil  o  chá  da 
índia  e  rara  isso  mandou  vir  ria  China  nf,,  aó  as  melhores 
variedade*  dessa  delicada  *  arnmitica  plantB.  como  também 
experimentado»  lavradores  chineses  que  plantaram  o  chá  nns 
terrenos  do  Jardim  Botânico. 

Hoje.  no  entanto,  cahe  aos  Estarins  rie  Mina*  e  E.  Paulo  a 
supremariH  iif.isa  lavoura,  «enrio  que,  cm  IP5G,  o  primeiro  co¬ 
lheu  630  toneladas  e  n  segundo.  101 

DOIS  niLHÕES  PARA  OS  TELEGUIADOS! 

Aa  drsprsa*  rnm  a  «ecuranç?  nnclnnnl  v  »  Fsbirio»  Unirinj 
num  lutai  de  USí  -13,3  bilhões,  representam  fiO"^  dp  tôrias  a* 
de.«pe*,aa  federais  prevlslaa  para  o  ano  fhcni  de  1958,  Só  os 
projétriB  dirigidos  consumirão  cérca  dc  2,3  bUhõe»  de  dólarr»! 


SANTA  CECÍLIA  -  Festtva,  , 
em  Clnemasoope  —  Um  tllme  V 
pnr  dl»  —  A  parllr  ria»  14  ho-  1 
ra».  1 

SANTA  HELENA  -  O  Sexto  ] 
Continente  -  14.30  -  18  e  21.30 
hora»  Livre. 

SAO  PEDRO  —  Fera»  do  A*- 
folio  -  14,30  -  18,13  -  18  - 
10.45  e  21.30  boia»,  impróprio 
ale  18  anoi  , 

TIJUCA  -  Huek,  a  l.egiar 
dn»  Terrorlslis  -  A  parllr  rin»  I 
14  nm»f  Iri.p  J4  anus 
VILA  ISABEL  -  u  Homem 
Lobo  •  Tesouro  d»  Montanha 
-  A  parllr  da»  19  hora».  Imp  I 
14  ano».  (i 


COM€  NT-RNDO 


as  12,05 


rmUETINA 


/?  C&tft  OOâ  ofwrs  eprurc. 
*mem»#*iM«sD(/i»B<uu>9e 


na  Comédia 


Antes  de  Inaugurar  o  Mn- 
durclra,  Zaqula  teve  sua 
compnnhia  do  comediu  no 
Teatro  de  Bõlso,  onde  mon¬ 
tou  com  todo  o  capricha, 
um  luxo  de  detalhes  para 
dia  "O  Dolo”,  de  Arthur 
tão  pequeno  palco,  a  comó- 
Azcvedo.  O  “ponto”  Mario 
Ullcs  foi  um  eucesno  no 
"usurário”.  Encenou,  n  so- 
guir,  timn  comédia  (muito 
intorossonle,  por  sinal)  de 
Leony  Mnchndo. 


CHOQUE  brutal  para  o  teatro 


I,  memento.  Zaqula  Jnr- 
Miar  convencendo  £ao 
,  |),c  arranjar  um  can- 
'.talado  do  Céu  -  mes- 
„  uja  subúrbio  do  Tarai- 
,  fim  de  1UP  cIa  I,os,,a 
’  ir  ali  uma  capcllnha  ou. 

obf.  um  ,Mtrn'  1,10 
íf  roc.t  proibida  lá  ror 
tjn  Irtlrn  r»la  Indedio 
dr  d«r  permlslfio  para 
! La'  quebrar  a  rollm. 
uni-  Mtrno,  mns  /anula 

I  híj  desanima,  tem  mil 
„„i«  ■„  flnalmrnte.  eon- 
"ronvenrrr  o  velhinho,  »lu* 

l  última  Imrn  por  hao 
i»ii  padroeiro, 
i,  njn  teiilnm  duvidas 
,  liniíldade  de  Zaqula  lia 
';.u:ir  um  teatrinho  no 
poli  ie  da  conseguiu  ía- 
(■Ij  aqui  em  baixo,  neste 
Jí  lágrimas,  undu  tudo  é 
fllicll.  sem  nenhumn  ala- 
rtflal.  ver.cendo  num  lugar 

i  (imana  e  o  futebol  são 
1#  Bj'5  fortes  qur  aa  Ira- 
.  d»  radio  Eterno!  . . 

„  (oi  e  nossa  bandeinn- 
inulhrr  que.  de  uma  feltn 
,Bh«ii  (idas  o*  suas  |ola« 
i  companhia  não  pa- 

I I  para  qur  o  Madurcita 
Krrisse  as  portas.  Enron- 
im  rompa  nlielro  a  com¬ 
ido  r  a  ajuda  que  prcrl- 

,ojs  éste  nunra  foi  rlrn 
Bit  tarnar  n  raminho  um 
if  rnsav.  Rica  era  Zaqula 
«o  ioimn  forte,  na  luta 
(iria  a«ra  montar  revista 
iicvMi.  sem  fechar  nunca 
prt«  d»  teatro,  fazendo 
I)  tom  lai  amor  que.  à< 
ou  das  estreias,  a  estri¬ 
ei  encontrada  de  “blne- 
preeando  madeiras  n"i 
i).  retocando  os  renírlos 

ii  mães  sujas  de  tinta. 


caçando  espertadores  na  rua  c 
nos  enfés  (II  Mndurcira.  Sor¬ 
rindo,  com  sua  toe  animada,  ela 
acharia  muita  graça  te  lhe  dis- 


salvadores  do  teatro  brasileira, 
devem  olhar  para  o  exemplo, 
para  a  obra  úc  Zaqula  Jorge  e 
encolherem  st  envergonhadas  i 
sua  insignificância.  Não  realiza, 
rão  em  !õiii  a  vldn  dez  por  cen¬ 
to  do  que  a  estrela  realizou  em 
cinco  anos 

E  csia  moça  que  tanto  fêz  pe- 
ln  teatro  musicado  e  por  sua 
classe,  nasceu  no  palco  como 
corista.  Ainda  me  lembro 
quando  eli  -nr  contou  como  en¬ 
trara  no  Recreio,  pela  primeira 
vez, 

—  Eitav-i  precisando  ganhar 
a  vida  e  armava  de  “Jornal  do 
Brasil"  debaixo  do  bruço.  Lma 
amiga  me  vucorajou:  vá  ate  o 
Recreio  e  orocure  o  Waltcr 
Pinto.  Cheguei  à  frente  daq'' 
lo  rapnz  bonito  e  èle  me  p.T- 
guntou  o  qur  eu  sabia  fazer. 
Nada,  disse  e>i  Não  canto  não 
danço,  nem  represento.  O  mo¬ 
ço  gostou  de  nilnhti  franqueia  e 
no  outro  dia  estava  ensaiando. 
Primeiro  ordenado:  600  cruzei¬ 
ros.  Um  dinnelrSo! . . . 

Parece  quo  tudo  Isso  foi  on¬ 
tem  e  que  ainda  vou  ouvir  sua 
roz  no  te’cione  reclamando: 

—  Como  é.  quando  é  que  você 
. vai  ver  a  nova  revista.  Vo-ês 
críticos  são  nicsmot  preguiçosos 
sempre  csiúurcndo  o  meu  tea- 
Irinho. 


ae  de  amores  pelo  teatro  de  Za¬ 
qula  Jorge.  Nos  dois  ultimes 
anos,  o  teatrinho  vivia  clioin, 
em  qualquer  noite.  Aos  sáon- 


=j  sem  ninlor  encantamento. 

1  Qunsc  codo  ator.  com  raras 
Ü|  exceções,  que  se  torna  pin- 
3  dulor  acaba  por  cometer  gra. 

HJ  ve*  enganos. 

5j|  Pensam,  ouase  todos,  que 
=ú  podem  sustentar  um  filni* 
f]j  com  o  seu  renomo  e  melem 
5n  aa  mãos  pelos  pés  de  um  mo- 
-=J  do  lamentável. 

3]  James  Mason  não  fugiu  à  ra¬ 
ra  gra.  Infelizmentc  Incorreu 
na  mesma  falta  e  sua  primei- 
3]  ra  produção  é  claramente  de¬ 
ra  sastrosa. 

Tudo  me  levA  a  crér  que 
3J  gcrnlmcnte  o  diretor  procura 
ra  ser  agradável  at>  produtor 
Sj  que  nesse  caso  é  o  atór  prln- 
g|  clpal  e  o  atòr  perde  o  senso 
=n  de  perspectiva,  gosta  da  dia 
Hl  Unção  e  vai  tudo  por  igua 
|j]  abaixo. 

=j  Esse  “Delírio  de  Loucura” 
Hl  começa  mal  com  seu  argu- 
|j]  mento  Inconslslenle  a  multo 
convencional,  sem  a  devida 
Hl  densidade  dramática  que  uma 
Ü]  história  desse  tipo  exigia  r 
que  nem  o  direfor  pftde  achar 
p  nem  dar  a  atmosfera  da  fita, 
ra|  posto  o  irguncnto  ser  íragU. 
y  Convenhamos  que  James 
[çi]  Mason,  mesmo  com  tida  a 
ra|  sua  categoria  não  pode  sus- 
y  luntar  um  filme  só  com  aua 
Üj|  prcsençii.  No  elenco  acresce 
51  a  infeliz  escolha  de  Bárbara 
s]  Rush,  uma  artista  destituída 
[3]  de  maiores  qualldndes  e  Inca- 
=,|  paz  do  trnnsmilir  qualquer 
1=1  emoção.  Falta-lhe  nariz.  Aln- 
icl]  da  na  elenco  pobre  vemos 
Waltcr  Malthan,  Robert  Sl- 
.[y  mon,  Chrlstopher  Olsan  e  im- 
fjj]]  perccptivehncnte  Portland 
b=i  Masn,  a  ÍÜhinhn  de  Mr.  Me¬ 
io  501). 

ral  A  direção  de  Nlcholas  Ray, 
[=,  com  exceção  da  cena  em  que 
[MJ  James  Mason  cai  desmaiado 
ira]  Junto  à  televisão  que  tranv- 
^5  mil  la  um  programa  num  par- 
[MJ  que  de  diversões,  que  á  uma 
[râ|  grande  cens  de  cinema,  o  rei- 
to  é  lntfigm  do  realizador  de 
[MJ  "Juventude  Transviada", 
rrâ]  A  fotógrafia  de  Joe  MncDo- 
jy  nald  longe  do*  seus  melhores 
fifj]  dias  não  acresce  coisa  al- 
hül  guma. 

M  "Delírio  de  Loucura”  á  um 
[MJ  mal-enteid^o  de  James  Ma- 
râl  son  que  segundo  tudo  Indica, 
IkJ  por  esst  fita.  quem  anda 
[TDl  tomando  o  derivado  da  corti- 
ral  sona  é  é'«.  pole  em  al  conicl 
ly  êncla  nfto  creio  que  •«  erris- 
[f3  caria  fazer  um  filme  desse. 


i  mm  ;  mmm 

James  Mason  em  pleno  delírio  de  loucura 


Há  certas  pessoas  que  provo¬ 
cam  tal  diu  tmlsmo  ã  sua  volta 
que,  quando  desaparecem,  cuilt- 
nos  a  acreditar,  pois  o  seu  Ira 
balho  continuo,  a  agitação  cao 
cessa  Por  isto  é  difícil  con¬ 
vencer-  ne  dr  que  Zaqula  lar¬ 
go,  a  bandeirante,  não  ratã 
mais  connstM  Beijo  sua  tem. 
Iirança,  Ziuiuia,  pela  vida  qnc 
cspnlhnslos  ao  teu  redor. 


Z  AQUI  A  NA 
CIA.  MARY 
LOPES-JUAN 
DANIEL 


uilclj  do  funcionar  dr  |a- 
L  s  dfteeibrn.  srm  parar? 
Uam.  rciguntcm  a  Waltcr 


*  . . •'  -<-•••  í  •  i  ior.  ‘..ac-n..  Jt  i 

Zaqula  devo  nor  lembrada  assim;  alegre,  honita,  vonilondn  vida 
e  saúdo.  Msta  é  n  Zaqula  quo  não  morrerá  nunca  na  lembrança 
dos  que  n  conheceram.  Zaqula  Jorge  apresenta...  pela  pri¬ 
meira  voz  em  sua  vida  aprosentoii  n  viveu  uma  cena  Irnglcn 

ensem  que  isto  era  coisa  de  dus,  gente  bilgava  para  entra', 
doido.  Tudo  isso  é  obra  de  Zaquin  .lir- 

-  g«  e  que  deve  ficar  na  hlslána 

Não  fêz,  spenns,  nm  teatro.  do  teatro  nacional. 

Fêz,  também,  um  público;  gen  Certas  pcsions  que  sabem  usai 
te  que  sá  estava  habituada  a  Ir  apenas  a  sátira  *  o  escárnru 
ao  clnemlnlm  de  bairro,  tomou-  e  julgam  qlle  com  isso  serão  os 


ili  i  Gzisn  Bnscoll,  a  Sllvel- 
iuqiii.),  »  Alila  Garrido,  a 
iiuqiio  »ão  —  prãlicamon- 
-  donoi  (lo  palro  ond« 
aa.  tr  tilo  é  pmsivel,  Eles 
di  |«t  n.-io.  que  tal  progra- 


Quando  7uqnia  voltou  ao 
palco,  após  um  afastamento 
mais  ou  menos  Inngo,  ela  o  féz 
na  Companhia  de  Mar.v  Lopes- 
Jusin  Daniel,  no  Teatro  Fal. 
lies.  A  amizade  enlre  contrata¬ 
da  r  empresários  Iria  durar  pa¬ 
ra  n  rr.ilo  da  vida...  da  sua 
curta  viria 


lá  rm  Hikcea  dr  louro 
Iqtlli.  Iizía,  rnISn,  o  Impos- 
ij  0  seu  Ir.itro  funcionou 
üirniplJP-cnle  durante  cln- 
im,  sr»  dois  primeiro» 


■  ra  Lm  Cl  ark,  mu  dirstor.  i*  animação,  qu«  >MÍm  M  *'•- 
rviço.  Lm  Clirk  quo  á  um  voMnno  dos  oetádioo  de  Diooof 
A  Dtmi  o.  o  Vagabunde",  ora  tsn  exibição 


Um  Sonho  de 
Zaquia  Que 
Não  se  Realizou 

Vitoriosa  em  Madureira.  Za¬ 
quia  iria  realizar  neste  melo  de 
nno  o  seu  grande  sonho;  de?- 
cer  para  um  teatro  da  Praça 
Tiradentes.  linha  material  de 
sobra  parn  duas  ou  três  rc 
vistas .  Várias  vezes  planejou  a 
“descida”  conosco.  Talvez  pira 
o  João  Caetano,  após  a  tcmiiii- 
rada  dc  ST/a  Filho.  Não  hou¬ 
ve  tempo  para  nuiis  esta  vito¬ 
ria. 


ir  i  ■  -  -  'fl  .1  ’ 


EGLE  DE  CASTRO 

Egle  de  Csstro,  que  du¬ 
rante  vários  anos  «ecretsriou 
cnm  grnndr  eficiência  » 
Programa  Crzar  de  Alencar, 
«caba  de  ser  convidada  pnr» 
Hrcrrtarlnr  o  Programa  ilo 
Aerlon  Trrlingciro,  na  Rádio 
c  T.V.  Tupi.  Trata-se  de 
uma  ótima  seolll.i,  ntcnliis 
unia  õllmn  c.scolhn,  atentos 
de»  pessoais  de  Eglc,  que  é 
uma  jovem  inteligente,  cUlt». 
eilucndii  r  sobretudo,  no  ca¬ 
so  conhecedora  de  todos  os 
segredos ‘do  rádio.  Egle  foi 
chamada,  muito  tempo,  a 
"estrela”  Invisível  do  Pro¬ 
grama  Ccsar  de  Alencar 
porque  ela  aluava  por  den¬ 
tro,  pur  delraz  do  microfo¬ 
ne.  ma»  sempre  com  habili¬ 
dade  e  precisão.  Na  «ua 
função,  agora,  ninguém  po¬ 
deria  prestar  a  Aerton  Per- 
llngciro  serviços  mala  valio¬ 
sos. 

*  Momento  Musical 

A  Rádio  Ministério  rfu  Edu. 
cação  iniciou  na  ullima  quiu- 
ln-feirn,  no  programa  Momen¬ 
to  Musicnl,  Uhi  ciclo  de  rc- 
relias  com  a  violinista  Maria 
Tcreza  Luizi,  que  aprcsriitará 
aos  ouvintes  da  RA-2  músicas 
variadas  dc  sua  autoria  e  de 
outros  compositores  brasilei¬ 
ros  e  estrangeiros. 

★  Programa 
Carlos  Henrique 

O  Programa  Carlos  Hen¬ 
rique.  atraç-ãn  de  todos  os  sá¬ 
bados  nn  Mayrlnck  Veiga, 
completará  n  bcu  3"  Rnlvcrsá- 
rlo  no  próximo  dia  29  de 
junho.  Comemorando  a  da¬ 
ta  •  a  exemplo  do  que  Ji 
fez  o  ano  passado,  Carlos 
Henrique  se  desloenrá  desta 
capital  para  Belo  Horizonte, 
rcaliaaniio  no  auditório  da 
Rádio  Inconfidência  um  gran¬ 
de  show,  qlle  *crá  irgadiado 
dlrctamenlc  dc  lá.  Os  gran¬ 
des  carazes  da  Mayrlnck  es¬ 
tarão  presentes  na  festa  de 
Carlos  Henrique. 


*  Club  dc  Cinema 

0  Club  da  Cinema,  sob  a 
igeçin  de  Oréncio  Tlnoco, 
iltá  tuadonamln  agora  com 
|liito  êxito  na  "bnatlnha''  do 
Ifiluirante  Itnyal.  O  Club 
da  Cinema  vnUnil  a  ser  um 
(miro  dr  rnrniitrns  e  rrU- 
iVi  agrndã vt-is.  Ainda  na 
lalte  de  «bailo  lá  se  encun- 
Kinni  Linda  Batista.  Marly 
kicl,  Kuiengol*  Maldonudo 
Fulo  Montei,  Egle  de  Caa- 
ln,  Iroa  Cttry,  Wilson  Via- 
ii  Wilson  Groy  e  vária* 
utm  figuras  do  rinema, 
hlidln  e  do  lealro.  O  pes- 
ni!  do  rádio  está  prestiglan- 
itlntrirsmenlr  o  Clnh,  en- 
■>  •  In  Mmla  Balista  can- 
aido  ripiinlinramenle  vá- 
W  df  shi»  números  e  recB- 
liido,  como  rra  natural,  vi- 
«I  aplausos  lin  nssisléncia. 


inclusive  dag  que  o  aão.  Kepn- 
rnmoa  que  como  pnucau  véxe» 
n  fazem,  aa  câmeras  passearam 
pelo  ambiente  no  meio  dos 
meninas  que  Iam  sendo  focali¬ 
zadas  não  estavam  us  mais  fa¬ 
mosas.  Explica-se  a  ausência, 
cnm  o  simples  detalhe  de  que 
teriam  sido  avisadys  da  aua 
não  pnrticlpaçíó  como  eantn- 
raa,  mas  não  se  Justifica  a  fal¬ 
ta  de  annio  moral  aos  novos, 
justamrnte  os  que  mais  dèle 
necessitam.  Na  triste  dúvida 
cnm  que  acompanhamos  o  es¬ 
petáculo  Infnnto-Juvrnll,  fal- 


tõdas  artista»,  tôda.i  merecedo¬ 
ras  do  aplnusn  de  quanlos 
apreciam  aquele  programa. 
Não  desejamoa  deixar  passar, 
porém,  s  oportunidade,  para 
uma  critica,  pedindo  a  outros 
pais  que  nos  perdoem  se  fe¬ 
rirmos  suas  vaidadea  muito 
cnmprensiTeis.  O  que  estranha¬ 
mos  foi  a  ausência  da»  jovens 
que  por  mérito  e  por  qualidn- 
de*  rspeciai»,  têm  ''rcchldo  do 
programa  lódas  a»  deferência». 
Usufruem  tratamento  especial 
e  não  n  retribuem;  pelo  menos 
não  o  fizeram  aos  nosso»  olho», 
naquele  dia,  dando  ás  que,  não 
sendo  estrela»  nem  preferida», 
precisam  do  apólo  de  todo», 


Não  temo»  outros  propósito» 
senão  os  dc  colaborar  e  vol¬ 
tando  a  comentar  sòbre  o  Clu¬ 
be  do  Guri  qllercmoa  dar  pa¬ 
rabéns  ao»  «eus  reiponsáveli 
pelo  simples  *  despretenclom 
programa  do  rila  21.  Nele  não 
cantaram  oa  cartazes,  aa  pe¬ 
queninas  e»ttêla»  que,  apesar 
de  merecerem  aplauso»  pela  aua 
arte  desenvolvida  e  pela  sua 
graciosa  Juventude,  devem 
scnllr,  cedo,  a  existência  de 
restrições  que  lhe»  apare  rxceS' 
sos  e  advirtam  seus  espiritas  pa¬ 
ra  n  que  há-de  vir.  Assim, 
fornjji  nutras  as  aplaudidas,  de- 
srmnaraçailas  algumas,  aca¬ 
nhadas  muitas,  lódas  jovens. 


FLASHES 

TEATRAIS 


Znqula  Jinge,  Inaiigiifnn  o 
Tcalrn  Madnielra.  com  uma  re¬ 
vista  de  Wnller  Pinto  e  Freire 
Júnior.  “Trem  dr  Luxo”  •  no 
dia  3  de  nbrh  dc  1952. 


EIimi  Crus  a  Solange  Mendes 
doía  doa  novo*  elementos  de 
Clube  do  Curl 

tnu-noi  sempre  a  flstonaml» 
alegre  das  que  brilham  mais, 
como  cantoras  ou  bsilarinv, 
mns  que.  cessada  a  oportuni¬ 
dade  de  que  tanto  têm  desfru¬ 
tado,  drsvlnr»m-sc  da  colméla, 
deixando  às  outras  o  trahs- 
Iho,  sem  que  lá  fóisem  Ineen- 
livi-lns.  Esquecem,  peto  fato 
mesmo  de  pouco  saberem  d»  vd 
da,  de  qlle,  nesl»  fase,  são  fei¬ 
tas  as  boas  as  melhores  amiza¬ 
des.  Depois,  mesmo  na  Vida- 
artistioa  com  ou  sem  n  profis¬ 
sionalismo,  virão  a  Inveja,  » 
despeito,  a  vaidade,  a  Intriga, 
n  ódio  alé,  que  tantos  e  tantos 
inales  promovem. 

A  audição  do»  mais  novoa  te¬ 
ve  apensa  esta  falha.  Praza  ans 
réus  que  aos  mais  antigos  não 
fulte  jamais,  o  aplauso  dos 
mnls  aimplcs,  dos  mais  humil¬ 
des,  dnqucles  mesmos  que  um 
dia,  pela  ordem  natural  da  vi¬ 
da  os  subslithirão. 


No  rtia  32  de  abril  daquele 
nno,  levara  tdda  n  critica  pnra 
conhecer  o  revo  teatro,  obra 
que  era  o  seu  orgulho  e  a  sun 
vida . 


VÁRIAS 

NOTÍCIAS 


1  Convite  a  Angela  animador  Don 

.  ,  ,,  n  ,  ,  sentara  uma  ai 

hsda  IWIÍT  está  dc  dlrctamrnte  d 

vjtn  marrada  r«m  u  Rc -  ,,j„s  prff 

wiiri  Domifiicana,  n  que  ZVP-27.  _  A 

,£  Jmr<trr  nn  rriximo  me  roso»  pedld( 

lulho,  demorando -  „„  horário  da» 

ow  7  *  «giií/o.  A  can-  grama  Bum  I 

y  KMiícirn  foi  convidada 

Wt  lÍJtlír  aqnrlc  pais  ★  Pocsiíis  ( 

levando  n/é  la  as 

oitti  nrMias,  pelo  sr.  O  conhecid 

Uyg ra,  embaisador  i  relas  da  Rdt 

J-ztirano  junto  no  nosso  Roberto  Fays 

3'ti M.  ser  contratad 

d„  mg,,  sr.  sri 

,  oomcrii  desta  um» na  plavings,  apn 

'•'(visti  ío  náriio  catá  rc-  siai,  O  de  e 

íí  i  .^Povfseens,  entre-  preparo,  const 

ininrmações  e  cousas  netos  selecioni 

-■•iiii  sobre  o  nosso  rádio  Bilac  e  mais 

^  artistas. Aqui  estão  mesmo  autor, 

umiiiias  repmtngens  mnis  fíciio  Eterno, 

■  ■,csdas:  A  presença  dc  Amor  e  Terce 

*  FLAGRANTES  DO  RÁDIO 


Pelo  Canal  13,  estrelou  se- 
puniln-frlrn  a  Circo  do  A  re¬ 
lia,  O  {arnoso  palhaço  paulis¬ 
ta  trouxa  vários  elementos  du 
sua  troupe,  conseguindo  mos¬ 
trar  que  6  um  artista  quali¬ 
ficado.  .linda  4  cedo  para  jul¬ 
garmos  as  suas  possibilidades 
no  ambiente,  porem  nio  foi 
má  a  sun  aprcsentaçdo,  ape¬ 
sar  rir.  aprtsessada  t  atrasada 
U  o  horário. 


Dezenas  de  artistas  fnrm 
descobertos  e  “re-ricscobrrtos", 
por  Zaquia  Jorge.  Astros  que 
não  tinham  chance  nqui  cm 
baixo,  eram  aproveitados  e  va 
lorizados  por  Znqula.  E  auós 
uma  temporada  no  Madureira, 
/  desciam  para  a  Praça  Tiraden 
tes  ou  para  a  Zona  Sul  como 
"vedettes"  c  primeiros  cômicos. 


TV  no  Exterior 


NOVA  TO  RH  (Serviço  de  Informações  sóbre  TV)  —  A 
conhecida  estréia  de  televisão  e  rádio,  Dlnnh  Shnrp,  foi  e*ÇO- 
iHidn  a  «Mãe  do  Ano  de  1957»,  substituindo  n  outra  estrela 
de  cinema,  Ester  Williams,  que  foi  a  do  1958.  Trata-se  de 
uma  artista  famosa  que,  ultlmnnvente,  tem  obtido  os  maiores 
sucessos  na  TV.  razão  pela  qual  vamns  divulgar  alguns  dados 
sóbre  a  sua  carreira.  Nasceu  *m  Wlnchestcrc;  aos^dol*  * 
melo  «nos  de  Idade  ficou  enférma.  obrigando  seu  pai  a  deixar 
o  cmprègo,  mudando-se  para  Noshvllle.  Muito  nova,  alndn, 
cantava  no  cáro  local  •  tornou-se  multo_  simpática  n«  uni¬ 
versidade  que  cursava,  a  Vandcrbllt.  No  programa  radio¬ 
fónico  «Ritmos  »  Romanre»,  da  W.S.M.,  ganhou  o»  primeiros 
dólares,  tendo  como  prefixo  a  música  «Dlnah».  razão  peln 
qual  adnlou  isto  nome  artfatleo.  Graduada,  tentou  a  cidade 
dc  Nova  York.  onde  fêz  gravações  e  apareceu  no  Pro^"'"n 
«Chamber  Music  Sorlety».  sendo  depois  contratadn  por  Eddle 
Cantor.  Montou  n.  seu  próprio  programa  em  19U  oni  uma 
pequena  produção  de  quinze  minuto»,  pela  televisão,  tornou- 
se  o  assunto  predileto  dus  senhoras  americana».  0»  »eus 
«shows»  deram-lhe  n  maior  projeção  i.o  mundo  da  TV  ame¬ 
ricana,  como  acontece  no  radio,  no  clnrmn  e  no  disco.  Tem 
sido  apontada  como  das  melhores  Intérprete*  do  aeu  ‘n- 
cluslve  em  Inquérito  da  «Gnllup  Roll».  E’  exclusiva  da  RCA 
Vlctor,  tendo  sido  lançados,  no  Brasil,  oa  seguintes  dlsro»  por 
ela  gravados:  «WTintevrr  Lola  IVants»,  «If  I  glvn  my  henrt 
to  yoii».  «Blun  Canarv»,  jBella  Musica»,  e  os  long-playlng» 
«Tlio  top  prp»»,  «Top  pops»  e  «De  mão»  dadas...  Mela  Noite». 


Al  está  o  caso  de  Tirirle? 
Znqula  o  descobriu,  usou-o  em 
vá  rins  revlEtas.  propiciando  que 
Geysa  Boi-uil  e  Colé  se  lem¬ 
brassem  dé*!*  excelente  có¬ 
mico. 


Antonlo  Maria  contou,  pplo 
Canal  6,  a  história  de  "Nin¬ 
guém  me  ama"  confirmando 
a  versão  (dada  pelo  FIbvio 
Cavalcantg,  no  tocante  á  par¬ 
ceria.  A  verdade  é  que  o  Hn- 
roldo  entrou  com  uma  frase 
—  "Ninguém  me  abraça”  — 

•  o  Fernando  já  deve  ter  re¬ 
cebida  cerca  dc  SOO  mil  cru- 
zeigos  pelo  presente  que  lhe 
deu  o  gordo  Antonio  Marta... 

•  •  • 

Muito  mondtomt  a  apresen¬ 
tação  de  Aiíie  Bon/á  no  musi- 
,cal  do  Canal  13.  Tocando,  to¬ 
cando  tem  parar  o  conhecido 
artista  parecia  condenado  a 
permanecer  assim,  ccrtamcn- 
te  sem  saber  que  «sinta  sen¬ 
do  visto  por  alguns. 

•  *  * 

Enquanto  Isso  Ribamar  levou 
ao  Canal  8  a  cantora  Neu»n 
Maria,  da  Rádio  Nacional, 
que  apresentou  um  dos  seus 
verdadeiros  sucessos,  "Que 
será,  será”. 

•  •  • 

Fo;  Íetíidri  fl  cena,  na  TV 
.Rio,  uma  peça  infantil  "Uma 
Frstn  dc  Páscoa",,  de  auto¬ 
ria  da  conhecida  educadora 
professora  Teresa  Maria  Bit¬ 
tencourt,  pelo  elcnca  dc  alu¬ 
nos  do  tc 'nato  S-iut  Aout»- 
ii ui  dc  Copacabana,  A  aprn- 
sctilaçilo  desse  trabalho  foi 
patrocinada  pela  diretora  do 
ostabeleii  mento,  professora 
Zoió/la  Moura,  e  obteve  su¬ 
cesso,  Destacaram-se  entro 
os  mnls  aplaudidos,  os  guris 
<1  ne  fizeram  o  papel  da  rada, 
do  Óoelhiaho  e  do  Gala. 

A  criadora  de  “Uma  Festa 
dc  Páscoa",  it  projessora  Te¬ 
resa  Maria  Bittencourt,  rc  e- 
lon  qualidades  cce/iíloiinl*  »n 
difícil  g/acro  de  escrever  Jiu* 
ra  eriaiifii». 


Gloria  May  hoje  cartaz  In¬ 
ternacional.  fazendo  sucesso  em 
Llsbna  plioii  pola  primeira  vez 
um  palro  no  Teatro  Madureira. 
Gloria  May  começou  e.nmo  en¬ 
rista,  exAtomentc  no  dia  39  de 
abril  de  1952.  quando  n  Teatro 
se  inaugurara  Na  seguudg  re¬ 
vista  recebia  seus  primeiros  pa- 
pélus  A  visão  de  Zaqula  Pira 
descobrir  l.itrntos  Jamais  fa. 
lhou. 


R.  PAOIECO 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sociedade  de 
Sesolog.  i  de  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rua  rin  Rosário  99  —  Daa  13  á» 
18  horas. 


Desempenhará  Importante 
Papel  no  Aperfeiçoamento 
dc  Projéteis  Teleguiados 

LONDRIiS  -•  fB.N.S.)  -  Um 
dos  mais  complicadas  tubos  de 
raio  catúdlo  )ó  construídos  no 
mundo  toi  apresentado,  cm  p'eco 
ruiioionamerno  na  recente  Exoo-  Rua  GONÇALVES  OtAS. 
sição  da  Socuoodc  Fisica.  O  tirac 
podo  apresmtar  simultáncamvii- 
te  oté  oito  exposições  de  radnr. 

Cada  tubo  contém  maia  dc  1  200 
peças  e  levou  mais  de  100  horas- 
homem  para  £  cr  construído.  Uma 
equipe  de  59  pessoas  trabalhou 
em  sua  construção. 

O  tubo  poderá  desumpcnhsr 
Importante  papel  nos  pro&raiws 
de  aperfeiçou  mento  dos  aviões  su¬ 
persónicos  *  ciOB  projeteis  te'e- 
guiudos.  Vãrlfi"  firmas  Imporran- 
tes  da  Europa  já  adquiriram  li¬ 
cença  para  fabricar  ésse  tubo. 


CELSO  LUIZ 
GRAVARÁ 


DR.  SPIHDSt,  ROTHIER 

Oncpça»  sexual*  é  orlnãrta».  la* 
vagens  cndn-cónlrns  da  vesícula, 
Tratamento  do»  tumores  dr  próa- 
lata  nor  clcrtm.reurrçâo  iransu* 
rrtral.  RUA  SENinin  DANTAS, 
U-3.*  andai  —  rrtefmi*  22-336t 


Telefone  para  CARICXA- 
REPORTER  4  3  -  3  i  A  9  [ 


rrrrrln,  »  grnndr  figura  do  nosso  rádio  que  é 
5S»I  r  a  sempre  gr.ria.ia  rátlbi-Mrlr.  Zrzc  Fonseca 


CEuEEED 


W  &  neceestàfam 


Horóscopo 


'"»***, 


LINCOLN  DE  SOUZA 


'An  hillar  tui i  bóca  rubra  •.  ordem 
eu,  que  indeelsa  a  oprilirn  viriti, 
unedltel  nu  Viria  novamenie 
iiorottdn  ria  sonho  a  fantasia. 


MATERIAL:  890  graijiM 
de  U  branca;  800  gramai  da 
lí  vermelha;  agulhai  n.»  3; 
eliillcn. 

PONTOB  EMPREGADOS! 

Oaila.  Simplet:  1.»  carr.  — 
pt.  dr.,  1  pt.  av.;  2.*  carr.  — 
como  ai  malhai  se  apresen¬ 
tam. 

PohIo  da  Afeio, •  fjeriel)  — 
1  carr.  dr,,  1  carr.  ov.  (direi¬ 
to  1  carr.  av.,  1  carr.  dr. 
tavésso). 

20  pt«.  —  lí  e/m;  20  carri. 
/40  e/m.  4.  J 

PULÔVER 
EXECUÇÃO: 

Costas: 

Montar  90  pti.  Tricotar 
com  a  lá  branca,  í  c/m  de 
palia  simples.  Continuar  cm 
pt.  mela  (Jersei),  distribuin¬ 
do  logo  na  primeira  carr.  um 
aumento  de  10  pli.  De  cada 
lado  d  trabalho  aumentar  1 
pt.  cada  2  c/m  18  vezes  1. 
Pera  fazer'  as  mangas,  mon¬ 
tar  de  ceda  lado  do  trabalho, 
na  altura  total  de  25  c/m.  15 
pts.  Na  *.•  carr.  a  contar  do 


Esie  pellséo.  .bom  para 
qualquer  paladar.  Já  i  bns- 
lantr  conhecido  cm  alguma» 
ciilndcs  Innsllclrns,  nnde  c.\ls 
Ir  tu  cstnl>clrclm«»nlo»  espe- 
clnla,  cnmn  as  cTíurrascnrlas, 
para  scrvl-ln. 

O  “rrIcIo"  t  um  frango  no¬ 
vo,  emn  n  piso  \lvo  de  8S(i 
a  1000  gramas,  oblido  com  8 
irmanas  de  criação,  geral- 
incnlc  da  raça  New  Hnmpsbi 
rc.  Esse  frango,  corlado  em 
pequenos  pedaços,  i  o  me¬ 
lhor  llpo  para  assar  no  ca¬ 
pelo.  A  preparação  é  simples 
entre  oi  iiedaçol  de  Irangos 
são  rspeladns  rodelas  de 
lonclnlio  fresro.  salpicados 
com  ittólhn  (rondlmenlol  e 
sal  an  ponlo.  f)t  rspclos  são 
rnlm-adoa  a  nns  40  renllme- 
Iros  acima  do  braseiro. 

ti  "(inicio"  t  servido  com 
piilenln  ou  arroz  e  saladas 
dlu-rms,  podendo-sc,  como 


começo  da.  manga,  tricotar 
1  carr.  pelo  direito,  ‘8  carr. 
av.  com  a  li  vermelha,  6  carr. 
mela  (Jeriey)  dr.  com  a  15 
branca  (8  vezeS).  Terminar 
em  branco.  Para  oi  ombros, 
a  14  e/m  1/2  da  manga,  ar¬ 
rematar:  4  vezea  14  pts.  Para 
n  decote,  arrematar  oi  pts. 
restantes  de  uma  »ó  vez. 

■Frewlei: 

Fazer  como  as  costas,  me¬ 
nos  o  decote  que  será  feito 
da  seguinte  maneira:  depois 
da  4  lista  vermelha,  arrema¬ 
tar  no  melo  do  trabalho  34 
pti.  de  uma  só  vez.  Depois 
continuar  cada  lado  separado, 

MONTAGEM: 

Fazer  as  costuras  dos  om- 
hrs  e  dnsi  lados,  Nas  mangns 
uma  pequena  bainha.  Com  a 
agulha  de  croché  fazer  uma 
carr.  de  meios  pontos  lôdu  a 
volta  do  decote. 

SAIA 

EXECUÇÃO  ‘ 

Montar  176  pts.  Tricotar  1 
carr.  dr.,  3  carrs.  ponte  ne 
mela  '(jersei)  av,  em  tè  ver¬ 
melha;  em  lá  branca  fazer  1 
carr.  dr.  trlco'ando  70  pis. 
vollar  (“8  vezes).  Arrematar, 
tando  140  pts,  voltar  av.  1 
rarr.  dr.  tricotando  138  pts. 
voltar  (76  vezes).  Arrcmnyar. 
Fazer  a  costura  deixando  a 
parle  de  cima  em  mela  (ler- 
sei)  av.  a  borla  r  al  colocar 
colchetes.  Enfiar  um  elástico 
na  cintura.  Fazer  uma  halnha 
de  3  c/m. 


Por  leu  fl broco,  Iria  mudo  e  qveni 
por  tu'nlmn,  que  música  irrodnr, 
arn/l  que  n  PH  »l  ove  (O,  rir  repente, 
no  wfu  oco, «o  triste  refloriu.' 


E  0.7010,  amor,  par  tun  nn.qéílftírfr. 
por  leu  olhar  aslrnt  oo  meu  desre m/n 
como  ralos  rio  lut  tóbre  um  palndc, 

_  por  lurin,  lurin,  enfim,  q ur  i  g,  ,, 

on j  teus  pés  ru  me  ajoelho,  honriiiendn 
n  hora  frllt  em  que  In  rnnhrrt! 


(moa 


Uiam-ae  em  Parla:  vestidos  e 
casaco»  em  síria  encorpada.  O 
padrio  da»  listras  continua  em 
evidência-  Casacoi  com  deco¬ 
tei  quadradoa.  Tailleun  em 
ihantunfli.  basquei  recortadas, 
aalas  em  panos,  busto  bem  mo¬ 
delado  por  "plncea''  orofun- 
das  faixai  de  aurah  listrado, 
tons  cinza  a  branco,  golaa  ter- 
minando  em  gravata,  botftei 
em  madrepérola,  caaaeos  eln- 
tudo»  *  eruzadoa  na  frente. 
fuslSo  branco  como  detalhe 
gracioso  do»  vestidos  escuros. 


pluma»  e  gaie.  O  tulli  tam 
bím  em  franco  succiio. 


A»  idéias  revolúctonárias 
muitas  vêrrs  nâo  aiinçsm  o 
góstn  de  dóclas  as  mulheres. 
Ha  multas  elegantes  que  riáo 
preferência  ao  clássico,  exlie- 
mamente  simples,  de  corte 
impecável,  de  lutiallrladc  neu¬ 
tra.  Os  encanlajlores  vestidos 
que  potlern  ser  usados  a  qual- 
qijçr  hora  do  dia. 


ETIQUETA 


Os  amplos  casacos  de  pelo 
jã  nâáo  sfto  lâa  do  goslo  dss 
rleganles.  Eles  foram  jubsti- 
luldos  com  vantagem  pelas 
echarpes  de  vison,  que  tão 
bem  agasalham  o  pescoço  e  os 
ombros. 


Poderiamos  ver  refletido  o 
espirito  de  Pari»,  atravé»  da» 
novidade»  da  moda.  Dêise 
modo,  uma  Janela  te  abre 
evocando  o  pastado,  e  «urgem 
diante  de  noisos  olho»  eston¬ 
teados  as  maravilhas  da  arte 
antiga;  pássaros  talhado»  em 
bloco»  de  cristal,  rendai  tra¬ 
balhadas  véni  do*  remos  das 
preciosidade»  e  se  fazem  man¬ 
tilhas,  floristas  conseguem 
harmonia  e  beleza  com  a  pre¬ 
sença  apenas  de  três  rosas. 


Quando  se  prepara  uma 
reunião  íntima,  com  um  nú¬ 
mero  reduzido  do  partici¬ 
pantes,  os  pratos  a  serem 
servidos  nân  devem  ultra¬ 
passar- do  três,  afora  alguns 
salgadinhos  que  poderão 
ser  preparados  pela  própria 
dona  da  casa.  Por  sua  vez 
as  bebidas  a  serem  servida» 
deverão  acompanhar  o  gé¬ 
nero  de  pralos  apresenta¬ 
dos  à  mesa. 


{)  violinista  Rubén  Vnrgn  foi  o  escolhido  pare  Irqy, 
rnr  a  temporada  da  Cultura.  Artística  rio  fti„  de  , 
decorrer  de  11157.  .4  dnta,  vrrerrlnidn  dai*  rios  q,  pnnl4 >. 
rultalivo.  qiiniidn  muita  gente.  prefere  passar  (nre  its  M, 
de,  não  era  grnpldiu  a  grande  afluência  de,  nr.ins, 

l)c  Berthoecn  nr  tem  dih»  aor  tulrc.  Am, rn 
do,  cnm  lunln  //rnndinsldndr  n  "Xmm  Binlupin"  „ 
rr,  a  circunstância  dr  sr  achar  apartado  dos  ntidm  í)«  „(l 
do,  pclnc  surdes. 

Quanta  a  fliihen  Va  veja.  nr  nsal::mreni,.i  «Wfrádj/ 
quando  faz  soar  as  cardas  dr  s'u  rinjina,  deixam  s  mni| 
si ia  dn  se  arhar  ewprnhad',  rm  reavivar  nt  in<pr/,ifrl  (1 
lhe.  fnram  roubada t,  de  um  momento  ,»>,■„  na  In,  „„ 
drnmiitiaa  aridrnte  mas,  lambem,  a  dr  heir’r  rerehde  , 
nascer,  a  nreriosn  dote  da  inusirnlidndr.  mirquo,\lr,  r»v„ 
dn  uhstâcMlo  dr.  natureza  n  desanimar  qn'»i  nôo  fíiw,  fM 
•mentr.  um  predestinado _  n.  renrer,  mm  1'rmrzq  pm,,,,. 
rm  sua  Iraietnrla  artística,  ha  ir  em  iate  nr  ,de,,n 

O  programa  nferecia  oportunidade,  n  errem  nprearO 
as  várias  facetas  dr  sen  temperamento  <i  >> pn roses  fa 
neinr  dn  arca  e  a  habilidndr  digital .  Cnb  trotai  m  p,rl(. 
foram  superâdas  ns  dificuldades,  kareufn  wnw*  (,'j„  , 
recorrer  a  um  calco  de  papel,  mh  o  espelhe  ris  rirtiei  ^ 
divido  n  umidade  nlmnsfrrira,  rnm roAva  n  te  dor  v».  /,,, 
lamento,  no  qual  atribuímos  rápidos  Inusni  ele 
gonoridades  menos  sedulras.  i 

Interpretando  n  "Sonata,  rm  ré  mspi.r,  cp.  ]0!"  , 
Brnhws,  ntnstrnii-rr  Rtihfii  Varga,  senhor  ri„  nlffo 
tir.a.  A  "Partita  5.  rm  mi  maior ",  #f<-  Porh,  twrs  »W|, 
SÓ.  ofereceu-lhe  oportunidade  dr  também  exihir  a  i/rmídt  i 
teenirs,  elevada  a  alto  prtin. 

Q  piibliiYi  ló  tf  achara  inteiramintf  eampiiiirés  o.,»,, 
rollnn  ao  palro  paro  fazer  ouvir  a  “I."  Scnnfn  Fsskéii 
de  Ví/f  o  Lnlws,  fugindo  assim  à  norma  das  eaneerUstsi  ji 
rsenlhem  sempre,  dos  autores  brasileiros,  os  piíjírsi  «o 
curtas  e,  de  execução  mais  fácil.  Sita  <nt*rpretn<;ón  hl  nn 
vincente,  suscitando  aplausos  acalorados. 

.4  seguir,  sem  rievenr  restrições  q  lne<r  oaentr,  •.  m 
tuosis mo,  executou  os  "Capriehns  n.°>  17  #24,  ri-  Pr »idf 
e  *a  deu  o  eonhrrrr  eo mo  compositor,  nfre »'■  </-*  "firi 
chns  nPs  5  *  4,  ffmbns  de  contextura  muito  ffri«5vc?'l  ( 


Para  reeepçóes:  chapéu  eni 


“ ópera ”,  vestido  de  veluda  rubit 
modêlo  de  Chriitian  Dior,  mostra' 
do  por  Genevieve  Page. 


1  Ensemble”  escossés,  de  Virginie 
exibido  por  Genevieve  Kervine. 


Convém  a  todas  as  mulheres  de  pele  séra  cnm  tendência  a 
rugas,  o  uso  diário  de  um  creme  cmnllente,  i  base  de  lanoli. 
na.  tsse  creme  deve  s#r  anliradn  sobre  a  pele  cnmplelamrnte 
limpa,  sem  resquícios  de  in.iquilagcm, 


A  pele  necessita  snr  renovada,  essa  é  uma  uueatáo  multo  dis¬ 
cutida  enlre  os  técnicos  de  bom-senso.  O  tratamento  Interno  é 
multo  importante,  náo  há  duvida,  tralamonlu  que  poderá  »i-r 
feito  por  Intermédio  da  Inçestáo  de  legumes  e  frutas  frescas,  t 
de  um  rigoroso  cuidada  com  a  dieta  dlirla.  Mas  externimente 
a  pele  deverá  srr  atenlamenle  tratada.  Faca  tódas  is  nolles  uma 
j®T*  ^rlf7ãn  rnm  aabonete  neulrn  auxiliada  rum  uma  earnvlnha 
de.  pelos  maclns.  Deixe  qu«  n  sabonete  penetre  profundamente 
nos  pnrns.  F.m  seguida,  banhe  u  roslo  com  égua  fresca,  eor- 
Tcnte  Vma  vez  por  aemana  aplique  a  seguinte  máscara: 

Bala  uma  gema  de  oro  rlrntro  de  uma  xfrira,  depois  arrei- 
cente  uma  rollirr  de  azelle  fresco  e  uma  colher  de  leite  puro. 
Misture  tudo  multo  hrm  e  rubra  n  rosto  cnm  a  másenra.  Deixo 
permanecer  na  pele  durante  rlnta  mlnutnj.  Retire  com  água 


Quarteto  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro 

Estreará,  amanhS,  quinta- 
feira.  no  Teatro  Municipal 
o  "Quarteto  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro"  organizado  sob  os 
auspícios  do  Ministério  da 


Educação  í  Ctilhiri  Ctüil- 
tuem  é»1*  conlunto  tine 
rijlicn  Mariuccis  lacodrí 
Helena  Morelenbiuin  Lio 
ncllo  Fnrzanii  #  RenzoBris- 
caleon. 

O  Inicio  'do  eoncêrlMiti 
marcado  paia  t'  21  hw» 


9%  1^  1  B*  A  MAURÍCIO,  protiisional  asoeciaiiss- 
mjf  Ir  1  Ir  do  em  lavagem  da  PELES  a  forraçào  da  íoi- 
jS  ú  >  ‘fi  iif  coas  de  VICUNHA.  oferece  iaus  sarviçov 
■  is  3R  Brr  PREÇOS  M0DIC05,  Atenae  ó  domielho 

TEL  2  2-05  2<)AV|::N'inA  ni°  bkanco.  n.°  120 
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4 MANHÃ  £€STí  O  SEU 


CÂNCER 

111  dt  lunno  -  10  da  (uiAei 

Mercúrio  em  po- 

Oslçáo  favorável  a 
Salurno  Irará  be- 
ncflrlfft  airavei  de 
couhe  cimen  toa  e 
experiências  anti¬ 
gas,  Você  latvez 
receba  noticias 
que  aguarda  há  mulln  (empo. 
Faça  alguns  planos  equilibrados. 


CAPRICÓRNIO 


'lo^em.a 


III  d*  d»i.  —  10  de  un.l 

_  Ouça  atenumen- 

te  as  íiigo-lõe»  e 

Aldeias  da  criatura 
amada,  ou  do  nu¬ 
tras  peisaas.  A  voz 
da  experiência  po¬ 
derá  ser  uni  auxi¬ 
lio  inestimável  pa¬ 
ra  suaa  decisões. 


O  misclmciifo  ilc  nenen»  nas  lami- 
lias  onde  já  cxtstcm  nutras  crianças 
fui  de,  além  dr.  causar  choques  o  feitios 
truicr  paia  estas,  vidugoçnrs  sóhre  ru¬ 
mo  nnscem  oa  nenens  dc  onrie  vém 
(Ics. 

A  transformação  lenta  mas  progres¬ 
siva  ria  mdí,  sen  desnpnvecinienlo  para 
a  rasa  de  snilrfc.  e  tfirin  uma  slrie  ria 
situações  diferentes  que  sc  apresentam 
M Me,  perlado,  levam  a  oriança  flrnr 
melo  d'tconfiadn  c  se  Indagando  a  ro¬ 
ído  disto. 


Er  ela  fi-.er  alguma  pergunta  sàbre  n 
assunto,  o  certo  i  quo  te  rrspauria  cnm 
a  maior  naturalidade,  sem  inls/drfna 
liam  csi-nsfuas,  mns  dizer-lhe  u  verda¬ 
de.  simplesmente. 

Muitas  pessoas  ainda  mantém  certos 
assuntos  riculro  de  ‘tabâs’’  —  dizendo 
que  6  leio  falar-se  sâbre  isto  nu  aqui¬ 
lo,  o  procuram  enldo,  dar  expHcaçcs 
à  criança  sâbre  fenómenos  que  n  no- 
luraiq  nos  doou  com  generosidade  rio 
uma  maneira  fantástica  e  inexplicável. 

Assim,  usa-sc  atndn  hoje  o  respeito 


AQUÁRIO 

(II  de  tu.  —  II  d»  lae.l 

Haverá  noticias 

^e  acontecimentos 
favoráveis  a  suas 
finanças  e  interés- 
fcs  dc  trabalho  no 
decorrer  dêsse  pe¬ 
ríodo.  Ouça  mais 
e  fale  menos  A 
parte  final  da  noite  focaliza  a 
atenção  nos  divertimentos. 

PEIXES 

III  de  *»».  —  10  d»  maicol 

O  período  atual 
será  excelente  pa¬ 
ra  fortalecer  os 
laços  de  compre¬ 
ensão  com  a  cria¬ 
tura  amada,  e  com 
as  outras  pessoas 
em  geral.  íta  par¬ 
te  da  tarde  ns  acórdoa  de  longo 
prazo  pnderSo  ser  concluídos 
com  sucesso. 


LEÃO 


(11  dt  luUio  -  10  da  agêiio) 

_  Você  ealá  alra- 

^vesrsndo  um  pe¬ 
ríodo  benéfico  pa- 
ra  os  seus  interèa. 
ses  pessoais  e  tuas 
finanças.  Mo  ae 
dclve  carregar  por 
mulln  compromis¬ 
sos.  Dcsvencllhe-st  das  respon¬ 
sabilidades. 


riria,  seis  mm»  «mis  "S 
futhennrin  i min  reviste.  íi'* 
deter  minada  pngliia  i'"  P1"*' 
havia  uma  pri'/W?á|'',fi  (^ 
uma  destas  i'oitfi',riíiwl»|iu  J 
puras  riu  cegonha  cei'i  *  11 
nr n  n ri  bico.  . 

A  meulno  olhou  a  /fJK'*. 1 
rmifoit  u  cnbeça  r  4*8**. fj! 
contou  -  *Fh!  d 
rixllnr  mlnh/r  m Ar  e  1,1  v' 
porção  rir  reponhas  f**1 
licn  lio  b Iro,"  . 

E'  prnaii  rl  qm  esli  "l!< 
tenha  rir  tal  medo  /<««  ' ' 
pressionaria  cm»  a  fr8‘  , 
que  lhe  foi  daria,  qst  H»  * 
mufernlrfoi/a  tndm  nnsp*1'” 
«a  cegonhas.  Oh  tnlm  “*■ 
viiío  tfn  assunta. 

Ora,  não  vijo  inolMt 
quo  ns  mães  se  fitrltm  •,n 
explicações  ris  um  /ruiv.v 
que  d  (do  nntliral. 

Também  não  t  nl> 
paru  que  se  InW»  "  frtwi 
num  mundo  rhrtn  it*  l”M<’ 
escandidos  r  sigilosos  4 
ç>i(((iirfo  n  wícnlifit  *“  r''' 
no  interrogam  aos  poli  1 
r/a  o  ti  r/c  t  d  nr  o»  UfUtSI  ** 
nin  nasce m ,  ii um «/'(***"' 


VIRGEM 


121  da  aaoite  —  20  da  set.j 

Mercúrio  enco- 
is.'a  os  esforço»  de 
longo  alcance 

Wfj)  t  r  a  i  benefícios 

WA  a  Ira  vês  de  pessoas 

que  você  conhecei 
no  passado.  Coo¬ 
pere  com  ela»  pa¬ 
ra  nhlcr  sucessos  financeiros  e 
social». 


>  Que  rez  A  ibrar  o  Mundo  Elegante  da  «Cidade-Luz» 
Huins  Profissiunais  —  Criações  Dos  Mais  Famosos  Cos 
Exibidas  Pelas  Mulhe  rea  Mais  Belas  da  França 


ARIES 

(11  «•  muco  -  20  da  abrill 
Mercún»  e  Sa. 
turno  em  posição 
W {a  favorável  prome- 

Wf  lem  algumas  notl- 

Jm  elas  agradáveis 

Cuidado  com  as 
transações  finan¬ 
ceiras  nu  propor¬ 
ias  nu  propostas  que  possam 
perturbar  a  equilíbrio  das  col- 


LIBRa 


(tl  de  rei  —  10  de  sul.) 

Procure  uma  vf- 

r'5r>  roiiwvado: 

Afí*  0  dr  longo  alean- 

ce  das  situações 
due  liçam  seus  ln- 
fll^Rb]  terõsses  nionetá- 
rios  com  os  Inte- 
rõsfes  de  outras 
pozanas.  Durante  a  larde  ou  à 
noite  chegarão  noticias  oporlu- 


PAI31S  iPfla  “Swlisilr")  —  O 
mundu  elegante  parisiense  aisls- 
llu.  rccentemcnle  ao  espetáculo 
deslumbrante  do  mais  curioso  des¬ 
file  rio  modas  ale  liojc  ícali/oclo 
na  "Ctdadc-Luz". 

A  primeira  ImprcsrSo  ria  leitora 
e  a  dc  que  cataim.»  exagerando. 
Desfiles  rte  modas  c  coisa  corri¬ 
queira  cm  Parla.  Fazcin  parle  da 
palpitante  vida  dc  Paris,  Porquan¬ 
to.  enlre  tanlos  que  aqui  sc  rea¬ 
lizam  em  cada  eslaçáo  do  ano,  não 
e  possível  —  com  em  ara  a  leito¬ 
ra  —  que  uni  déles  possa  desia- 
car-te  entre  os  demais,  a  ponlo 
de  ser  denominado  como  "o  mais 
rurioro  ale  Ito.le  lealizado”.  Nn 
enlinto,  fc  esclarecei  mor-  que  io- 
maram  parle  no  desfile,  substituin¬ 
do  os  Piahcquin»  rias  mau  alama. 
das  caias  rte  moda,  as  mais  ire- 
las  -csliêlas”  do  cinema  I rances, 
a  leitura,  sem  duvida  alguiiu. 
nos  dara  razão,  t  foi  Isso.  dc  (alo. 
o  que  aconteceu:  Barbar»  Lance. 
Use  Bourdin,  Genevieve  Page, 
Nicole  Maurey,  Genevieve  Kervl- 
me.  Alia  Blba,  Marle  Venunl,  Aa- 
dlne  Tnlllci  e  vftrlai,  outras,  dea- 
fllnram  perante  um  grande  publi¬ 
co.  exibindo  as  tun!»  recente-  co¬ 
leções  de  Plcrrc  Balmnin,  Chns- 
tion  Dior  lacque*  Helm.  Virpimr 
Hiibeil  de  Glvetirh.v.  Balenrlnja. 
Pavleiie  Coquatrlx  e  rte  ouliot 
auténllcos  nieslrct  rt»  alla  coi- 
lura. 


O  Dcsru-c  em  hevibta  roram  os  modelos  aegulme» 

Como  nao  poderia  deixar  de  »er,  lij„  ...  ,  suiniee.  exl- 

o  desfile  em  questão,  como  ;a  [oi  \  «uL, .  SPr^ Por  N|õ°le 

dito  no  inicio  desta  correspondín-  cenéímv.  ^  Kcrvln«  ' 

cia,  rol  o  mais  curioso  ate  noje  c-cno''la'e  Page,  O  primeiro  lai 

realizado  em  Paris  e  contou  com  llln  vesti<l®  de  coquelrl  dc  Orion 

a  presença  de  elementos  repicam-  uegio,  que  Jacques  Helm  denonii- 

lallvoj  da  sociedade  e  da  olegân-  nf’"  “S.Vnon.vme",  Sala  rodada, 

cia  parisiense.  mangas  Juílas,  compridas  e  decote 

Abrindo  a  reunião,  Piei-re  Bal-  °  ae8un<l0  lo'  um 

maio  aprescnlou  duai.  de  iitiMi  uJ-  cn5cmbcl  etcocês,  de  Vlrfilnle  c 
Umes  criações ;  um  vestido  cie  f  <!l,iro  ■,€^fembJe,,  composto  de 

Jersc.v  oege,  que  Barbara  Laage  nAÚ' ^!'aco  'r*!  quartos,  rle 

veatiu  com  multa  ciaste.  Dc  linha  n  Dlor'  denominado  "Ca¬ 

reta,  o  modòlo  era  dc  gola  ollmpi-  na“  ' 
ca  e  mangas  compridas,  mostran- 

rto  como  único  adorno  uni  colar  MAIB  TRtB  MODÍL05 

prelo,  exótico,  de  conla»  enorme». 

que  depois  de  dai  uma  volta  em  Huberl  de  Givencnv,  Bulenciaia 
rerfor  do  i  eáUdo.  cala  até  a  einlu.  *  Pauletto  Coquatrlx  assinaram  o# 
•>  *C*Vlri  Uiae  Bmirdisx  exibiu  três  inodèloj  que  desfilai  ain  a 
LnnU  'in!ímtA°"d  j  P|erí*  Ba|ri'ã'n  «fgulr,  exibidos  por  Alia  Rib» 

arim  nado  deS  vlscu*  targo°e  ^  „Ven,nl  '  ™'.e,' 

l>ndu.  arrastando  ;  caída,  ^ ^qu^õ  sáT  áTcT'  ,°  VÍS"rtn 

Xamoi-o  co5lui'cir o  denominou  "Jó  G^fncí,y*  *r«  de  tedM 

Phcr".  O  modêlo  'ciuTme  traz!;  ^nC*'  ™  um.  es- 

a  etiqueta  faniosltsmia  de  Cltris  ve.MrfiC  À *  Por  ,lla  VCI  0 

a"  D‘or  -  um  vestido  para  a  i-  1Í2  w*  Ba  enciaga.  para  noi- 

noite,  de  veludo  rubi,  dc  enia  ro-  .d'  ‘C  m  pà,m°  d»  «1» 

dnda  c  comprida  atf  o  chão  de-  ,odada  *  «omprlda,  formando  ao- 

minada  "(Jpera*'.  exibido  ijo/gc-  2™  U|,'R°»  Por  llm,  o  vestido  de 

'leve  Page.  »  Pauleilc  Coquatrlx,  denominado 

Jacques  HEIM  —  vinnuir  Kíl*  chl  1  dra  ooniecelnpndo 
VIRGINIE  em  san,  leeldo  daa  Indl».  rte 

DIOR  «I»  gtiarua-cliuva  na  lmh.>  rio» 

Assinados  por  «sla.  t,á,  er,„rieí  r  SU,rív"|£  «'»'  /Wr,r,f'  ««PV- 
nomes  da  aila.cohir.  parisiense  KrlbuTgáo  2.  IfAi  **  P,r" 


TOURO 

(II  4a  tbrU  -  20  de  oiilel 

Preste  atenção 

^ás  noticias  que 
possam  intereitar 
a  tem  amigos  ou 
•os  teu»  negócios 
mais  importante», 
Algo  construtivo 
acha-se  em  prepa¬ 
ração.  Mof.tr»  compreensão  par» 
com  ■  criatura  amada  c  as  ou¬ 
tra»  pessoás. 


ESCORPIÃO 

da  out.  —  20  da  eav.l 

Serão  prcftlála- 

^dos  os  InterêsFH 
monetários  e  a«- 
■ninto»  de  traba¬ 
lho.  V'ocê  ninçie- 
dira  ao  longo  de 
tática»  cooperstt- 
vas  »  compreensão 


resolver  seus  firoWf 
pessoas  menos  rscIritidM 
serviçais.  ,  . 

A  mór  nó»  dv'id  * 
forrar  a  crtnmri,  rriiuo  R 
quando  esta  tem  /*""rir 
a  ouvir  langas  r j  Ií 'J'*1 ' 
hrr  n  iifisrlineilln  das  » 
Porque,  além  ria  ril'U'i|l 

entender,  isl «  poderia  t  ' 

A  nnrnlaçria  rins  P" 
prnblcnia  t  i  artóvel, 
o  tipo  rir  crhiutu 
estria  trutundo  " 
mesma  mi  o  grau  d> 
que  ela  rirmmistán. 

As  explicações  , 

rrin  dosarias  dados  rnl 
iitnrii  e  tuna  f'"K 

i/c  e-sc-ii  Vsiti 
rhlnhos 

Estas  bi-"tò‘  ,|-  '  '  . 

/iq,  a  tvirm trosiuj* 

nnra,  visto  <l»' 
rolmente  nvma  tn>*  f 
adoram  bielmha/. 


GEMEOS 


SAGITÁRIO 


(J)  da  mglo  -  20  da  lunbol 
Mercúrio  em  po- 
lição  favoravel 
kV  |  Vi  prbmelc  aconteci¬ 
da  »  I  mento»  ansplcla- 
■  1  II  a'  *°*  relacionados 
LX/ com  os  negócio»  e 
■acMiJH  ns  afareret  domés¬ 
ticos.  hem  como 
com  as  ilponrar-  flxpcie  ale  n 
narif  dt  larde  para  rieslnilai 
onslrjn  rir  matoi  detlaqiie 


(II  da  nov.  -  20  a»  dai.l 

Mercúrio  em  Irl- 
ppPflBM  ângulo  com  Satur- 
ILTbT Ba  V  no  Indica  suceífo 
m  nns  negócios  cnm 
I.  "I  os  outros  ou  em 
jfltfUFál  qualquer  aprovei. 
c3UjW  tamenlu  rie  suss 
experiências  d” 
pasiaOc.  Evile  ctgotamenlo  e 
fadiga 


Marip  Vecsini  Exibo  um  Vestido  de 
~ etim  Azul-Pálido  de  Balenciaqa 


\  ^  í 

r  i 

pn 

rirj 

i _ I 

garrido 


UrMilHHidrAlmriúa 

OUVI IMI^-NARI/'  (.ARLAN1A 


TEATRO 


BRASILEIRO 


COMEDIA 


TEATRO  COPACABANA 


REGISTRO  SOCIAL 


NOMAIOfi 
.SUCESSO  CÔMICO 
OA  TEMPORADA 
NO 


ÂMVEitíunm 


reunião  artística,  rm  que  se  re¬ 
presentou  a  peça  “  1,'iiu  l>sU  da 
Páscoa ",  >  de  niilmlii  da  profes¬ 
sora  Teresa  Mnrls  Hiltrnrmirl . 

soi.iedalu:  i,i.  filosofia 


«SPARTA'COMAM)A  A  SEMANA» 

Hiitndo  ncnnlrchornlos  dtvnlgarins  prln  (mprriiMl 
’  1,0:1  tiunl*  n  Iilililirn.  rir  um  modo  i/rytil,  min  tini 
i/mrl  Knr.Ui,  n  pm/miwn  rir  Frrmitirin  Dobo,  "Apnrlo 
'  n  Xemttuti",  trUuri  im  nr,  tapa  mui»,  ,|s  2(1.3».  tom 
ll"(('<}«  t\o  prmirie  "rnxt"  dn  nuiixxorn.  Cnmn  ilt 
•Xinrfli,  preuillrs,  InmlDvt,  n  nnrrnilnr  Snlnt-Cldlr 
n  rnriln-rrpilrltr'  Ff<ilnnrio  •llirpurx.  A  aiirilçrin  ri,  s- 
nprrrrnlnrd  uma  rnlirvl*tn  itomi  n  pnrln  Mmintl 
;  nutra  com  n  -rnli/iilsln  tnrinl  Jtirlnia  rir  Th <n- 
•tnnirutr  rir  Corrêa»,  nitrir  »»  rnrnnirn  Jmipllalharia; 
irntr,  nutra  rom  D.  Zilri  Rariripitet,  *'•  pr/uitn  do 


Fazem  ano»  hnjei 
Senlmrcj: 

Fazem  ano*  hoje  ns  Jornalistas 
Srs.  Joãn  Lyra  Filho,  Jorge  de 
Uma,  Amr  lrn  Novais,  Álvaro  de 
Oliveira,  poetiaa  Nené  Mcccng- 


Parn  n  auriU.An  rir.xln  uni- 
Ir  rio  Iimijntmn  rir  rnlnirim 
"Olha  o  Gmign!'1,  esteio  xrn- 
rin  chamarim  o»  *e;/uitirr* 
ranrihlalnx :  Joxé  de  Soaxa, 
Abrllm  llnrtiHVK.  tt'1/jnn 
Mniirfu,  Ctnurirtn  Sn  ipi- 
iil  OI  In,  Cyrilti,  J  nrr  dnx  Sou¬ 
to»,  Gé/lrt  Carvalho,  J,,rgr 
rir  (illvtirn,  CVIIn  Fcnianriu, 
drr  rhtlr.ro  A  Sr«.  Co, tilinto, 
Fnnamtn  Ahrx  Jmirnil,  rin 
Silva,  Alliiinirn  /Vroorrrf**, 
F.nnnrnlrin  'Brnpa  *  Hilda 
Maria.  Soh  n  roiniinrib  rir 
\nu  nrtarinr,  Ari  Pnrraio 
'•fltliii  a  Oti Itfio!"  ml  no  nr 
dor  22.10  zt»  23  linrn,  nll , 
a/rrrriinrnlo  ri, ?*  btbiCnt 
Clntniifl, 


Hoje,  fis  17  horas,  snli  a  pirul- 
riêiulii  do  llr.  Herhrrt  Cannbar- 
lollelrliárril.  rmllzn-iemi  Socie- 
ilaip*  Brasileira  de  Filosofia,  na 
Praça  da  República,  »l.  uma  m>s- 
*Ao  magna,  |iarn  rimir  morar  « 
daln  de  liimlnçán  do  mesmo  grê- 
mlo.  Falar»  o  «errrlárlu  geral, 
major  M.  Carlos  de  Souza  Fer¬ 
reira. 

COSFEfííSI.IAS 


CHUVISCO 


a  Sua  parodia  oue  e* 

UMTEMPOSAL  de 
C  ARG4LHA0AS.COM 
UM  &RAN0E  ELENCO 


Carlos  Masioilllano.  ministro 
aposentado,  do  Suprémn  Trllm- 
no I  Federal. 

Embaixador  Hrllor  Ura. 

Brigadeiro  do  Ar,  Armando  de 
Souza  de  Melo  Ararighoia . 

João  Ura  Flllio.  ministro  dn 
Trihunal  de  Contas  da  Prefelltirn 
do  Dlslriln  Federal. 

—  Por  molho  da  passagem  de 
sua  dala  natallria,  nralni  de  re- 
rrlier  tmillas  homenagens,  n  Sr 
Osvaldo  do»  Sanlos,  procurador 
da  Caixa  F.conómlnt  Federal  dn 
Rio  de  Janeiro  r  rnnhrcldn  ailvo- 
K«dn  de  nosso  fôro. 
NASCIMENTOS 


Hoje.  ii  Horas  —  Amanhã.  Veip.  c/  Preço,  Rtduiidoi 


mola  tiam  midir;dn  rio  pro¬ 
grama  "Rrr.ith,  IVI/Hoin»'1 
PrnriuçAo  rir  Mrtrn  fíuiwa- 
rrlea  #  Oinn'lr  Arinnndn. 
Orqiirxtra  tah  n  riirrnrio  rio 
mor, «Iro  Brr.alt  Vnrrllo  , 
pntrorlnln  rin  rremr  rir  bar- 
tira,  Willlniiix, 


No  aiidildrio  dn  Sindlrnlo  dn« 
Médlros,  nu  Avenida  Chnivhill, 
Pi.  II.*  andar,  reunir-se-á  hn|e, 
a«  20,31)  horas,  o  Colégio  Anal»- 
mlrn  Brasileiro. 

MISSA  EM  AÇAO  DE  (BRAÇAS 


Amanhã,  *s  |7.J(|  .horas,  no 
anfilenlro  de  Física  da  Escola 
Nacional  de  Engenharia,  n  pro¬ 
fessor  F.nierlln  ria  1'nlver.slriarie 
do  Brasil,  fará  urna  conferência 
sAIrrc  "Perspectiva  da  Carreira 
de  Engenheiro  Elrlrlchla", 

—  (1  Dr.  nenaln  rle  Araújo 
Sampaio  faz.  hoje,  »»  11  horas, 
uma  conferí  nela  síriirr  “  Proiln* 
liviilnde",  no  Aiidlldrlo  da  Esco¬ 
la  de  íiiierra  Naval. 

VIAJANTES 


WALDIR  ALVARADO 


Na  Igreja  de  São  Geraldo,  *1- 
tuadn  em  Olaria,  (erá  Inaar.  no 
pvôxlmo  clía  20.  missa  em  ação 
tle  graças  mandaria  rezar  pelo 
íiiarda  civil  Oclãvlo  Quadrus 
Bittencourt  pelo  restabeleeimon- 
lo  de  sua  espAsa,  rionn  Jmlilli 
Machado  Bittencourt,  receule- 
menie  operaria  com  íxiio  no 
Hospital  Getullo  Vargas. 

O  ato  rellglmn  frrã  efetuado 
hf  Í.30  horas  estando  desde  lá 
convidado*  parentes  e  amigos  rio 
casal. 


está  apresentando  tnrias  as  noites, 
As  2  e  às  4  horas,  o  Show: 


NOTAS  1)0 
KAIMOTBATKO 

*  ZF.y.F:  MACEDO  tem 
um  papel  dramãtlrn  (Jull- 
nhal  em  "E  A  Primaver» 
Cltepou",  3n>„  (las.,  e  sAha- 
rios.  às  fl.30.  R  PITUCA. 
destacado  comediante  ds 
E-3,  enleará  de  férias  no  dn 
3  de  mnln  vindouro.  *  F,Lr 
7.K  GOMES  Intel  preta  o  pa¬ 
pel  ile  "Hortênsia"  »m  "O 
Destino  Não  tem  Frontal- 
ias  ’,  3n»„  5a».,  e  sihadns, 
ás  13.(15,  numa  oferta  dn 
Soutien  Mmnhco.  *  JO- 
NAS  GARRET  *  n  narra- 
dor  d»  novela  "A  Nntt*  do 
Meu  Destino",  de  2a.  a  fia. 
«feira,  ás  lfi.03.  *  ROBERTO 
FAI8RAL  e  J5e  zé  Macedo 
atilam  no  filme  "Tem  Boi 
n»  Linha",  a  ser  exihldn  no» 
principais  cinemas  desln  Ca¬ 
pital.  *  nARCY  PEDRO- 
SA  »  o  "Rnhertn"  da  nn- 
vela  dav  20  horas,  "A  Eter¬ 
na  Treseni;»  do  Pendo", 
íav.,  4»s.  r  fins.,  numa  genti¬ 
leza  de  Cnlgaie-Palmnlive, 


UNA  N0CHE  EN  HAVANA 


CARLOS  HENRIQUE  é  o  no- 
me  que  receberA.  na  pia  batis¬ 
mal;  o  robustn  menlim  que  velo 
enriquecer  o  lar  do  sr.  Nicanor 
Freitas.  ftmcionArlo  da  Siderar* 
slea  NRcional  e  da  sra.  Ga.vde 
Marhado  Freitas, 

• 

Na  madrugada  do  dia  22  nas¬ 
ceu  na  Casit  ric  Saúde  Arna'rlo 
de  Moraes,  u  menina  Valeria,  fi¬ 
lha  do  niísso  companheiro  Amcrt- 
co  MRttos  ?  oe  sua  Espôsa  Ar- 
lette  Saraiva,  tailarma  solista  do 
Teatro  Mumoipal.  O  jovem  casal 
lem  sido  nunle  cumprimentado 
pelo  iiRscimeulo  de  Valéria  que 
sem  dúvida  virá  enriquecer  com 
a  exponiAnririadr  de  sua  alegria 
o  lar  do  par  feliz. 

CASAMENTOS 


'TELAS  ESTEADAS 
DO  MUNDO» 

As  mal»  famusns  páginas 
do  cancioneiro  Internacional 
sán  apresentadas,  t»da»  as 
quartas-feiras,  ás  21.35,  no 
progiamn  "Pelas  Estradas 
do  .Mundo",  prnducÃo  de 
Fcrnandn  Lnhn  par*  ns 
Pneus  Flrestnne.  Partlrlpa- 
çáo  de  eonsncrndos  voen lis¬ 
tas  da  PRE-8.  Animador, 
CeiRr  ladeira. 

RADIO  ATOR 
RAPHAEI.  DE 
ALMEIDA 

O  radloator  Rnpael  ris  Al¬ 
meida  vejn  tomando  parte 
nas  seguintes  novelas  trans¬ 
mitida»  pela  Nacional:  "K 
A  Primavera  Chegou",  ter* 
r;»s.  quintas  e  sábados,  ás 
11.30,  no  papel  dc  "Mattl- 
nho“;  e  "Os  Crimes  do  Sub¬ 
terrâneo"  Ida  série  “Aven¬ 
turas  dn  Anjo"),  de  secun¬ 
da  a  sexta-feira,  ás  15,25, 
nn  papel  dr  "Ulisses".  Es¬ 
poradicamente,  Raphael  de 
Almeida,  vem  atuando  na 
sérte  Intitulada  "Os  Grandes 
Amores  da  HhiAria",  terçai 
e  quinta»,  ás  1 4.35. 

«REVISTA 

WILLIAMS» 

Feunliidn  musico»,  coa- 
tnrrx  r  comediante»,  «arrf 
aprrtrnlnrin,  bn,r,  d«  21  05, 


1  com:  LAIARA  "Rumbeira  inlirnacional";  Mirim  Miml  "bit 
I  liiin.  cubana";  Vera  Dal  Vali;  Lllian  Reyi;  INDIAMALUA;  Oi 
valdo  Martlne»  "Unor  cirioe»":  Paulo  Lartti  "SapiUidor" 
jorgt  Arma  «  outroi. 

Arranjoi  doa  maeitro»  Wiihingtoa  •  Irltinhs 

DANÇAS  A  PARTIR  DAS  22  HORAS 

'  AV.  PRADO  jUNIOR.  63  —  COPACA8ANA-PQSTO  1 


Pelo  "Vem  Cruz",  srgiilu  para 
Lisboa  a  Jornalista  Sra.  Volan- 
tla  Rbodos  Abrançalha.  enviaria 
especial  do  ‘  Fon-Fon",  "Gazela 
de  Noticias"  e  OrganiznçAes 
Vlclor  Coala  para  a  cobertura  da 


E  RODRIGUES 

APRESENTA 

A  MULHER  SEM  PECADO 


HAIA,  abril  (S.ll.1,1  -  A  re¬ 
vista  "Rlscvirr'»  Wceklrinri"  pu- 
lillrott,  num  dr  árus  úllbnos  ml- 
nivros.  Inlcressanlc  artigo  sóbre 
o  lealrn  na  Holanda,  do  qual  fo¬ 
rniu  eximidos  is  Irerhos  seguin¬ 
tes:  i 

Anunlmenle,  rirra  de  Un.lltlrt 
holandeses  Innuim  parle  rin  re- 
presrnlagòcs  teatrais  e  o  númrrn 
dc  rsprrladnrc»  dn»  mcsnins  vai 
n  mais  dr  <| . hmt , fltltl  pessoas. 
Existem,  nos  Pnisrs-Haixns.  svle 
mil  rnmpnuhlas  dr  lealrn,  das 
unais  t  511(1  ruiriam  esrluslvamen- 
le  do  t pis I i-n,  nn  passo  qur  as  duas 
mil  r  quinhentas  restantes  fazem 
parir  de  assorlnvòrs  que  exercem, 
também,  outras  atividades,  em 
Mia  Ituiinr  parle  de  caráter  esp  ir- 
livn.  Algumas  dessas  companhias 
,’inarinrlslas  pnssiirm  seu  própt  In 
Iriilro,  ruma,  por  cxrmpln.  rm 
Urlfl  r  RnsMilr. 

Calriilandn-se  rm  I rês  por  tem¬ 
porada  o  r  ' 
iões  déssrs 


ti  Organização  Inlrrnarjnnal  dr 

Tralrns  Indrprndrulrs. 

Há  alguns  imos,  a  N.A.T.l’.  lo. 
innii  a  Inlrlnllvn  dr  organizar 
rursos  para  o»  arlislas  Iralrais. 
Há  um  cnnselhrlro  uarlnnnl  r 
cunsrlhriros  provinciais  á  disposi¬ 
ção  rins  rninpaiihfns  qur  dr.srjnm 
rniisiijlá-las  r  são  ministrados 
cursos  dr  arlr  drnninlirn  e  dr 
lilslõrin  dn  Ir.itrn, 

Em  Anislrrdain.  Mala,  Bolrrdnm 
r  flrrrhl  fiinnoiiam  renlrns  para 
formação  rle  iralro  amadnvlsla, 
dirigidos  por  nlorrs  profissionais, 
qur  ajrarin  granrir  número  d» 
amadores.  A  F.srnla  dr  Tralro 
dr  Arnhrm  mantém  um  rnisn  dr 
I rês  anos  para  diretores  dr  rrna. 

F.m  1ÍISR,  tã"7  das  preas  Irv»- 
das  k  cena  prlos  tralrns  inrírpen- 
flrnlrs  foram  d*  aulorrs  hnlan- 
drsre. 

A  hihliolrri  dn  tralro  amado- 
risla  possui  1 . Allil  obras. 

Não  é  raro  qur  ns  tnrmhrns  das 
companhias  amsilorhlas  passem  á 
categoria  dr’  profissionais. 


f,  I  d«  NELSON  RODRIGUES 
V*  /  Direção  de  RODOLFO  MAYER 

tJÍ  GRANDE  ELENCO  CO 31 

V  w  m  ROBERTO  DUVAL  -  frCE  VAI,  Alt  AO  - 
L  W  TERESA  RI  VERA  -  .MARIA  MtlNIZ  -  j. 

t  PJ,  BARROS  —  GEM  BORGES  -  ANAEL 

jyfr  •  HERHERA. 

Zno  SERRADOR  ' JS2S, 

HOJE.  AS  21  HORAS  —  PROIBIDO  ATÉ  18  ANOS 

AR  REFRIGERADO  PERFEITO 


Crsar  Iovlriia  (na  foto) 
rstará  à  , frente  de  mais  uma 
audição  do  programa  "Polas 
Estradas  do  Mundo",  hoje 
ás  21,35,  numa  oferta  dos 
Tnaua  Firestone. 


Rcnllza-se,  hoje.  ás  IR  horas, 
na  Capela  í.»  Reitoria  da  Uni¬ 
versidade  do  Hrasil,  a  cerimônia 
religiosa  do  enlace  matrimonial 
do  Sr.  Pedro  Caminha  com  a 
Senhorita  dinride  Piipe.  filha  do 
Sr,  Arlhirin  P:jpe.  alto  funelrmá. 
rio  fazendárb,  e  dc  sua  e«|»ôsa. 

Após  o  T.o,  o*  nubentes  ofere¬ 
cerão'  uma  fvrepçáo  em  alia  re¬ 
sidência  a*  prrsnas  de  «uas  rcla- 

Côr.s. 

SODAS  DE  PS AT A 


Cnmpmnrarjim  »•  do 

2á.»  aniversário  de  seu  eas>- 
niriilo,  n  Sr.  ,lnel  dn  l.iiz.  fiiu- 
rionário  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  r  a  Sr»,  Bule  Pereira 
da  Luz.  Em  açáo  de  graças,  re- 
znu-se  missa  em  açún  de  graças 
na  matriz  de  São  Sebastião  dos' 
(iapurhinhos,  na  rua  Haddoctt 
Lobo. 

FESTAS 


conjunto»,  chega-se 
ao  lolal  de  rirrossel»  mil  por  ann. 

Exisleni.  no  pais,  duas  grandes' 
organizações  ile  lealrn  amariori*- 
la:  ti  Nederlanrisr  Amalhriirlo- 
nerl  roie  f\,A  T.tM  r  a  Wcrk- 
vrrbnnd  Knlhollck  Amalrurlnnrrl 
fW.K.A.l,  qn  clrahalliam  rm  es- 
Irrila  roonrrncáo  r  ás  quais  *r 
«rhti  filiado  rèrr*  de  nina  lêrça 
parle  das  4,,'iMl  eompanltlas  dr 
amadnrea.  proprinmrnle  ditas  < m if 
sán  filiadas  á  N.A.T.l'.  r  qulnhrn- 
Irs  á  W.K.A.l.  O  prrsldrnle  ri* 
primeira  dessas  organizações,  Sr. 
Cleveringa,  rir  Haia,  í  delegado 


APRESENTA 


O  ESPIRITO  DE  AVENTURA 


Madona  i  Malidou  Revista  ri«  Maira  Cuimaráai 
(,n,  NfTDE  LANDI,  "medalha  da  suro  dc  195$ 
C05TINHA  a  NANCY  MONTÉZ  —  Atração:  WíLLINC 
BOTELHO 

VA  RIR  COMO  NUNCA,  INDO  HOJE  AO 


E'  a  aeeulnte  o  programa  do 
Olj'mpico  Club  em  sua  nova  sé¬ 
rie  de  Copacabana  —  rua  Pom- 
peu  Loureiro,  neata  aemann: 
quinta-feira,  a  partir  rias  3<i  ho¬ 
ras,  "show"  na  "boite”;  sába¬ 
do,  á.s  13  noras,  almôço  Ae  con- 
fnternlzaçán  s.nrlal:  sábado  a 
pnrtlr  das  10  horas,  “ahow"  na 
"boite";  domingo,  á»  2<i  hdraa, 
«essão  de  cinema,  com  filmes  de 
longa  metragem':  em  seguida, 
"shnw"  na  "boite”. 

• 

Sob  a  nrlenleln  de  sua  direto¬ 
ra,  professora  Znzella  Moura,  n 
F.xlernaln  Santo  Anlõnlo,  na  Ave¬ 
nida  Cnparahana,  137,  realizou, 
para  enmemnrar  a  Pásroa,  um» 


VOLTA  AO  MUNDO  COM  APENAS  5  LIBRAS  NO  BOLSO 

Por  MORGAN  A.  BOYD.  Vi»  BNS 


me  extasiou.  Andei  a  pé  até  um 
supermercado  para  comprar  uma 
garrafa  d»  leite,  enquanlo  lodo 
n  mundo  chegava  de  automóvel. 
Dentro  do  edifício,  num  refrige¬ 
rador  que  ae  eslendl»  por  dure- 
nai  de  metros  de  comprimento, 
axamlnei  filas  de  calxaa  de  cã- 
rca  vivai,  contendo  não  quat-o, 
mas  vinte  e  quatro  variedade*  da 
produto»  latleinloi,  desde  n  lei¬ 
te  rnm  vitamina  D  à  manteiga 

A  generosidade  estupenda  dn» 
norte-americano»  parmltlu-me 
morar  com  várlaa  femlljas  alá 
chegar  a  Vancouver,  na  enata 
ocidental,  a  onda  a  cooperação  a 
a  amizade  dos  canadenses  aju¬ 
daram  a  cumprir  a  prõxlma  eta¬ 
pa  d»  minha  viagem. 

0  EXTREMO  ORIENTE 
E  O  SUDESTE 
DA  ASIA 

Partindo  mala  uma  vez.  dedl- 
queime  a  rapar  a  ferrugem  do 
caaco  dc  um  cargueiro,  onde  n.e 
engajei  como  laifeiro,  cujo  desti¬ 
no  era  a  Sibéria. 

Os  Inúmero»  regulamentos  vl- 
gnrantea  no  Orienta  Imposaihlll- 
laram-mc  de  desembnrrar  nn  Ja¬ 
pão,  um  contratempo  tnralculá 
vel  que  representou  um  retórno 
aos  Eatados  Untdne,  na  dlatán 
ela  d»  oitn  mil  quilômetros,  antes 
de  eu  ter  oportunidade  de  acp.s.so 
nn  Extrrmn-Oriente  através  d* 
Coréia.  Dali  saltei  3200  quiló¬ 
metros  até  o  Japão,  persuadi  a* 
aiitnrldndea  a  me  permitirem  dn 
aembarcar  e,  depni*  de  todo  íss* 
trabalho,  passei  all  duas  sema¬ 
nas  memorável», 

Um»  v»x  no  pais,  verifiquei 
qua  n  Japão  correspondi»  Intel- 
ramenle  ao  que  diziam  ns  gulas 
turlatlcoe,  com  euas  mulheres 
graciosa»  e  sua  eleganle  arqul- 
telura.  Jamala  mo  eaquecerel  de 


,  uma  experiência  que  ali  llvt.  O 
leitor  |à  experimentou  engolir 
Um  óvn  rru  usando  paualnhu» 
para  levá-lo  á  boca,  «nquanto 
um»  )nvem  axôtlci,  sentada  «m 
sua  frente,  n  abana  cnm  um  lo¬ 
que" 

Apn»  uma  nolle  numa  praia 
malala,  observando  tartaruga.» 
de  mela  tonelada  botar  ovoa  com 
Incrivtl  rapiriaz,  um  convite  para 
lr  morar  com  uma  família  ThoJ 
levou-me  a  Bengkok.  All  a  vida 
era  movimentada,  •  entr»  oa  pe- 
rlodoa  de  lazer,  vagando  pela 
rasa  metido  em  pijama*  de  téda, 
proferi  uma  conferência  n»  Uni¬ 
versidade  e  apareci  na  televisão, 
no  programa  "\Vhat'a  m.v  linc?" 
Deixei  a  Tailândia  duas  aeir.a- 
nns  depois,  graças  ao  auxilin  rias 
arrnvins  locais,  com  a  alnrera  ei- 
pernnça  de  retornar  algum  dln  * 
essa  terra  de  gente  feliz  e  aci* 
lhedora, 

ATRAVESSANDO  A 
ÁFRICA  CENTRAL  1 

Hnuvc  tempo  apenas  para  dar 
uma  hrevissima  olhadela  na  Bie 
mánia  no*  quatro  dia»  em  que 
permaneci  em  Rangoon  antes  de 
partir  a  bordo  de  um  cargueiro 
com  riesllno  a  Calcutá,  Na  ín¬ 
dia.  *acl*i-me  numa  vlalla  a  Dar* 
Jccllng  «  vl  Sherpa  Tnnalqg  an- 
ir»  de  vinjar  por  s  ia  aérea”  paru 
Bomhalm.  a  bordo  de  um  aviào 
da  Airways  índia, 

Os  indianos  que  ficaram  has- 
Innle  impressionados  com  n  de¬ 
safio  que  eu  eslava  acellando, 
cumularam-me  de  nuxilloi.  A  fir¬ 
ma  "Jeena  and  Company"  p^u- 
pou-mr  o  enmbrio  futuro  do  va¬ 
gar  pelas  rua»  de  Bombaim,  en- 
viando-me  t>nr  via  aérea  para  a 
Afrlc.1.  An  d»l\nr  Nairnhl,  apa¬ 
nhei  earóna*  em  camlnhòr*  para 
atmvessar  a  Afrlra  Central,  pe¬ 
la»  lerras  dn»  pigmeus  e  peloi 
i-edulos  dos  elefantes,  até  o  Rin 
Congo,  onde  um  velhn  vapor  mo¬ 
vido  por  roda»  levou-me  a  Leo* 
polilvllle. 

Nn  pórto  dc  Matadi  encontrei 
um  petrnlelro  norueguês  dt  per, 
tida  para  a  Sicília .  Em  troca  d* 
lavagem  de  5000  pratos,  n  ca¬ 
pitão  concordou  em  me  dar  uma 
passagem  pera  a  Europa  Gai¬ 
tei  meu  úlllmn  dinheiro  numa 
pasaagem  de  trem  para  a  Grã- 
Bretanha  e  numa  capa  Imper¬ 
meável  para  ocultar  meu  terno 
de  tinpical  desbotado. 

«MINA  DE  AMIZADE» 

De  volta  ao  lar,  eu  viajára 
qun»r  34000  quilómetro»  num 
mundo  conturbado,  mas.  etn  dia» 
em  que  a*  tensões  mundiais 
ocupam  as  manchetes  dos  Jornais 
do  mundo  lodo,  verifiquei  que  a 
boa  vontade  Internacional  está 
multo  longe  de  aer  uma  coisa  rin 
passado, 

A  palavra  é  uma  "mina  da 
amizade",  se  «  gente  estiver  dls- 
poala  a  Iruhalhar  duro.  ou  mes¬ 
mo  »e  estiver  necessitada  Bas- 
tarnm-me  apenas  cinco  librai 
par»  verificar  Isso.  e  voltei  eo 
meu  pais  rico  de  nova*  amizade». 


H0|E  2  SESSÕES-  AS  20  E  22  HORAS 


VIRGÍNIA  LANE 

5:  MÊS  DE  SUCESSO! 

5  ÚLTIMOS  DIAS  ! 


lí)  3»  DIA  S,  ESTRÊfA  Oi  — 

■*  »^(tá  DE  VERDADE' 

f  FOI  I  IFQ  cnm  vi°LETA  FERRAZ  e  o 

jr.fiT  I  VLLILJ  famoso  elenco  dai  veifettnhaa 
Tcl.  27-5218 

ATENÇAO»  —  Nesta  Ultima  Semana,  Excepcionalmente,  de 
Hoje  a  Soita-Felra,  Senis  Unlca,  á>  21, JO  Hera» 


MULHERES 


Caattminçrin  rin  f.»  Priptna 
«Irais  própria*  para 


lhe  cnncideii  a  cldnde  por  motivo 
ilo  70.*  aniversário  do  grande 
músico.  “Recrlil  numrrosissliuiu 
provas  dr  afrli  fe  lôrias  a*  par¬ 
le»  do  mnnrin.  Inclusive  dc  com- 
pnsllorc»  com  os  quais  niinra  ti¬ 
ve  relações  «lindas  nem  Indiretas 
iitnio  Slioslnkovlch  e  Khalrli.ilu- 
rlan.”  K  mm  o  seu  habitual  bom 
humor,  Vllliilnlms  acrescentou: 

—  Porém,  não  se  deve  acred!- 
lar  minva  q.H-  sr  eslá  velhn.  Eu 
me  creio  jovem,  trabalhando  srm 
descanso,  t.  meu  destino,  nán  me 
i|urixo. 

E  Hrllor  Viilalnhos  cnnlinun 
falando  c  escreVemlo  música. 


evnrar  a 
atmosfera  da  época  e  a  alma  dos 
personagens. 

E  falando  de  suas  viagens,  n 
remposllnr  nn»  Informou  que  Irá 
rgnra  a  l.nndrrs  onde  se  ranlará 
“Eu  Te  Amo",  hnsendn  na  obra 
da  pnellsa  brasileira  Dora  Vas- 
rom-elos.  rônuit  geral  dn  Rrnsll 
cm  Nova  Tnrqoe,  e  a  "Canção  das 
tgua»  Claras"  i  primeira  audição 
ui  u  n  d  i  a  H.  e  uma  das  últimas 
obras  esrrilas  por  Viilalnhos.  De¬ 
pois.  passará  n  mês  de  maio  rm 
Paris,  gravando  em  discos  algu¬ 
mas  ile  suas  nhrnv  Anresetilarí 
em  Nova  Iorque  um  "qnintrln" 
eserllo  eepecinlmenle  para  um 
imlnlrln  local,  r  a  seguir  dará 
nos  Estados  Doidos  três  ronrer- 
Ins  de  verão,  anlp  vinte  a  trinta 
mil  pessoas,  mo  riêlrs  rm  bnme- 
uaeem  n  Israel. 

Sóbre  n  mesa  rie  Irabnlljn  do 
compositor  veje  o  titulo  rie  "Fllh; 
Adolivo"  de  Nqvn  Iorque,  que 


metros  *  mal*.  Com  meno»  de 
uma  libra  no  hólsn,  tentei  ga¬ 
nhar  dinheiro  lecionando  Inglí* 
a  eslurianles. 

A  CAMINHO-, 

DE  HOLLWOOD 

Graça»  á  generosidade  dn*  pe¬ 
ruano»,  pude  viallar  a  cidade 
perdida  doa  Inea»,  Macchu  Ptc 
chu.  atravessar  n  Lagn  Tltlctic» 
e  passar  um  dia  em  La  Puz, 
Bolívia,  ante»  de  partir  para  o* 
Eatados  Unidos  num  navio  pea- 
queiró.  Logo  depois  de  um  41a 
em  Hollywood  ficaram  esqueci¬ 
dos  na  dez  díaa  que  pas*ei  pin¬ 
tando  o  n*vto.  Em  Hollywood, 
meu  comparectmento  a  um  pro 
grama  de  televisão,  seguido  de 
um  convite  par»  capinar  um 
campo  de  aviaçán  particular, 
deixou-me  em  confortável  aitua- 
çáo  financeira. 

Depois  da*  choças  de  bambu 
que  eram  as  lojas  ao  longo  do 
Amazonas,  a  gramlioaldad»  d->« 
supermercado»  norte-americanos  j 


N0  TEATRO  GINASTICO 


Ar.  Graça  Aranha.  1*7  —  Reservas-  42-4521 
mm  AR  REFRIGERADO  PERFEITO 


com  n  elenco  permanente  dp  TBC 


.ICIlKHMUT 


Dr.  Pidro  de  Albuquerqui 

:oenca»-«eximib  e  urinarias 

Aua  Bueneu  Atra*.  ,0  •  7.®  rzi 
DAS  14  AS  18  HORAS 


HOJE,  AS  21  HORAS  —  DIA  I  I5TRÉIA  Dl 

"CATA  EM  TETO  OE  ZINCO  QUENTE" 


Kr  n  problema  da  Impotência  o 
atormenta,  resolva-ii  tomando 


ESTREIA  DIA  3 


um  produto  d*  H03IEOPATIA 

COELHO  BARBOSA  &  CIA. 

R.  Joaquim  Falhares.  843 
Entregas  à  domicilio 

Tel.  28-121.1 


DR.  MANOEL  BRONSTEir 

Análises  médica»,  At.  Rio  Bran¬ 
co.  257,  5.*  and.  */  503-4  Te- 
-efenes:  52-r47  e  22-9035  Dlàrla- 
mente  de  7  à*  19  hora* 


Com  o  ohlf.livo  dr  proporeio- 
nar  aos  irils  associado»  a  opi/r- 
tunldade  dr  entrar  em  contato 
com  o»  probbmas  técnico*  mal* 
Importantes  da  classe,  a  Socieda¬ 
de  Brasileira  ce  Agronomia  ia't 
realizar  uma  térle  de  conferen- 
olas,  que  obrucceri  ao  seguinte 
prorrama:  Hoje,  24  de  abril,  is 
15  horas,  na  ,-ede  da  S.B  A  .  â 
Ru»  México.  31,  4  °  andar,  pales¬ 
tra  sóbre  "O  USO  DE  HERBICJ 


Todas  as  2as.  4as.  e  6as 
às  16,35  Horas 


TINTAS  -  “MIMO! 

CORRÊA  LEITE  &  CIA, 


A  RADIO  NACIONAL 


Ide  tennessee  Williams 

Direção  de  MAURICE  VANEAU 


COPACABANA  —  Rua  Figueiredo  Magalhtei,  6 
JACAREPAGUA'  -  Eitrada  de  Jaearepsquâ,  7680,  Fregueila. 

MADUREIRA  —  Rua  Marta  Freltai.  16 
CENTRO  —  Matriz  e  Eicrltírlo,  a  Sueno,  Alre«,  290  prftxlmo 
as  Campo  de  Santana  e  Rua  Buenoi  Airei,  116.  em  frente  ao 
Mercado  da*  Flore* 

O  belo  sexo  e#tá  fazendo  um  sucesso,  em  todo  o  Brasil  *D'n> 
tandn  com  a  tinta  “MIMOSA”  embelezando  n«  seu»  lares 
que  ficam  deslumbrantes  par»  o  ano  relho  Ce  1D5B  Aproveite 
a  opurtunlriarle  Cinco  casa.»  próprias  a  lervtçn  tlu  respeitft«qi 
oúbllco  brasileiro  e  de  economia  nacional  portanto,  agtadeo» 
a  oreferénclB 


DE  AÇÜCAR-  pelo  térnlrn  nor¬ 
te-americana,  Dr.  WENDELL  H 
MULLISON.  Dl»  21  dc  maio.  »* 
15  horas,  n»  séde  da  Socledad", 
conferência  dr  cngenhrlro  ugró- 
nomo  Dr.  JObUE’  DESLANDFS. 
sóbre  “PRODUÇÃO  DE  BATATA 
SEMENTE"  Dia  31  de  maio  i* 
15  horas,  nn  séde  da  Sociedad». 
pnlextrn  do  enRenheiro-ngrònnmn 
Dr  EUC  LIDES  GONÇAI.VE.4 
MARTINS.  : ôbre  o  "CREDITO 
SUPERVISIONADO  E  SUA  IM 
POR  TA  NC  IA  PARA  A  AGRICUI,- 
TURA  NAGIONAL". 


apresenta 


VIVER  !!!  MORRER  !!! 


a  empolgante  novela 


DEPENDE  DO  SANGUE.  O  SANGUE  F.  A  VIDA 
As  parturientes,  apn»  a  ge-riaçán.  devem  mar 
SANGUENOI.  pjr*  recuperar  u  snncue  per- 
rilri»  rONTFIlíUE-SE  COM  SANGUENOL 
que  runlem  exrrlrnle*  rlemrntiK  tánlco», 
lais  uornn:  Fó*fnn.  rálcln  Vanndats 
/  r  Arnlalo  dr  «õdln. 

»  S.  Ob  PÁLIDOS,  ESGOTADOS,  DE- 
S  =  PAUPERADOS,  MA  ES  QUE 
ê  S  CRIAM,  MAGROS  E  CRIAN- 
*7  «  ÇAS  RA0UITICAS,  T0NIFI- 
3  FICAR-SE-AO  com  o 


AR  REFRIGERADO  PERFEITO 


Uearrra»  pelo  Telefone:  5?-lBlR  —  Ramal  TEATRO 

“OS  ARTISTAS  UNIDOS" 

APRESENTAM 

■MORINEAU 

‘AS  LOUCURAS  DE  MAMÃE” 

de  JOTA  GA51A  —  Dlrcçi..  de  LUCA  UE  TENA 
lário  tlr  Bcnel  Domingo  -  Vestido*  dn  Svlvlo  Ai  l>l*e|ra  v 
clson  Moda»  -  TRAJES  MASCULINOS  DA  rftHKE  EH-EI. 
ELENCO  (Ordrm  alfnhétlval  Adlla  Ariújo  Xdrlann  R-v* 
.õnln  Vlrtnr.  Crer  ãledlna  Frenaiidu  Ltilx.  Mnrinfau.  Mvriaii 
ria,  Paul..  Padlliia,  Tcrejlnha  A  maio  e  VlrgiHu  de  Andrade 


a.Abiu*  CQNUinaPa 


com  os  maiores  artistas  do  Rá¬ 
dio  Teatro  —  Oferecimento  do 
maravilhoso  5  H  AM  PO  O 
SH  A  UM  A  —  DE  ÔVO 


•FMAiâ? 


HOJt,  Ai  20  t  22  HORAS 


•rn 


MUNDOS  GEMEOS  »  O.lebeck 


<Por  -Wubbard 


MABY  WOBTH  »  To r  Kcn  Emst 


'Por  -tiam  yísher 


?ok  Bud  físher 


GILDO,  0  INCRÍVEL 


VALIOSO  TROFÉU  AO  CAMPEÃO  DA  SÉRIE  DE  CLUBES  NÃO  FILIADOS  —  OFERTA  DA 

EUR  ICO  PIRAHY,  GRANDE  DESPORTISTA 


METALÚRGICA  CRECENTE 


1“  Mnl*  um  vulir.se  Iroíéu  no»  Al 
Ijã]  oferecido  |wr;i  premiar  os  venuu- 
feil  dotes  riu  "‘Torneio  Popular  de 
Isj  Futebol  dc  Snláo",  Inúmero» 
[g)|  têm  sido  as  demonstrações  de 
ral  solidariedade  ao»  promotores  do 
Isj  Torneio,  ofrrlando  medalhas  e 
0  traços,  no»  que  sc  laurearam  nas 
rpii  dlversns  séries. 

Ii=j  Querendo  também  colaborar 
Pi  com  nossa  promoção,  o  Sr.  Eu- 

Bg  riro  Pirahy,  proprietário  da.  "Me- 
lalnrglea  Creeente",  vem  de  ofrr 
t.ir  uma  valiosa  taça,  por  íte 
mesmo  eonfccclnnada,  com  todo 

_  rnrlnho  e  dedicação. 

[0]  K’  pola  de  inestimável  valor  3 
r=||  oferta  do  Sr.  Enrico  Pirahy  que 
[01  também  assim  colabora  com  nos 


so  torneio,  deixando  gravado  o 
nonie  de  um  ilos  muitos  despor¬ 
tistas  <|in-  realmenle  trabalham 
em  prol  do  desenvolvimento  e 
propagação  do  mais  nowt  espnr 
te  |.or  mis  praticado. 

Ao  Sr.  Eu  rico  Pirahy,  da  Me¬ 
talúrgica  Creeente,  os  noFsos  sin¬ 
ceros  agradecimentos  por  mais 
estn  demonstração  dc  carinho 
pelo  esporte  que  emociona  e  fna 
vibrar  os  nervos  da  gente. 


AP/.  A 


Roallzar-sc-A  sábado  próximo, 
rila  27,  às  14  horas,  na  sede  niu 
liça  do  C.  R.  Boqueirão  do  Pas¬ 
seio,  n  Av.  Almirante  Sylvio  No¬ 
ronha,  no  Calabouço,  em  home¬ 
nagem  ao*  campeões  Invictos  da 
"Torneio  Popular  de  Futebol  do 
.Salão"  promovido  pela  A  NOI¬ 
TE,  uma  homenagem  prestada 
pelo  departamento  de  esporte 
do  Bola  Verde,  uma  suculenta 
feijoada,  Estn  homenagem  nao 
deixa  de  ser  das  mala  Justas  pois 
o  quadro  campeão’  venceu  bem 
Indo*  seus  adversários  não  dei¬ 
xando  dúvidas,  em  nenhum  de 
seus  compromisso»,  em  tódns  as 
vitórias  conquistadas. 


Capa  NAi/e  AeeüMA  A  SUA  po 
I  siçaò  hum  Pc&Mereo  De 
\Sõ  M/iHA-S .m.  m-" 


HO  pdhtc  t£.'j?<y  A.”  reçue  a 
ffls  fjAVES  AJ  ESPflfG 
Com  Seu  PêSXOSC.., 


^  »-Ãl. 


I  opicos 

Sexta-feira,  em  comemoração 
no  aniversário  do  Boqueirão, 
Jogarão  na  quadra  do  Boquei¬ 
rão,  Audn.-.  e  Boqueirão.  Será 
um  jógo  dqs  mnls  sensacionais 
pois  trata-se  dc  dois  clubes 
classificado-,  em  nosso  torneio  e 
dos  que  melhor  se  apresenta¬ 
ram, 

O  Bola  Verde,  campeão  da 
série  de  clubes  não  filiados, 
oferecerá  aos  campeões  Invic¬ 
to»,  no  prcxlmo  dia  27  do 
torrente,  urna  suculenta  feijoa¬ 
da.  Agradecemos  o  convite. 

O  C.R.  do  Flamengo  conti¬ 
nuo  treinãndo  às  terças  e 
quintas,  mi  quadra,  da  praia  do 
Flamengo.  Fatlnha  convoca  to¬ 
dos  seus  a‘.!Hns  para  estarem 
hoje  no  local  do  treino,  na  ho¬ 
ra  marcada. 

O  Minerva  fui  campeão  do 
qmtdrnnguDr  Aiacrlno  Batista 
vencendo,  em  seu  ultimo  com¬ 
promisso,  o  forte  conjunto  do 
Bras  dc  Pb, a. 

Terça  feita  próxima  haverá 
a  decisão  final  da  chave  rio* 
perdedores,  entre- o  Boqueirão 
r  o  Minerva.  O  vencedor  Jo¬ 
gará  contra  o  Atidax.  ainda 
Invicto,  e  cempcáu  de  sua 
chave. 


A  SflTfVÔ  tf  COHWÔ 
tf  £STA'nA'FÒPA'.  £  O 

cmk>  <x  rawspofire 

"DeàA 


fitiBtca 

AMVlv; 


Estão  convidados  tonos  os  di¬ 
tei  ores  dos  clubes  interessados, 
em  participar  dn  grandioso  tor¬ 
neio  entre  bairros,  promovido  pe¬ 
la  “A  NOITE' . 

Para  conlit  eímento  geral.  In¬ 
formamos  que  somente  elubcs 
não  disputante*  do  Campeonain 
Carioca  de  T-’ntebol  de  Salão 
poderão  candidatar-se.  A  .la 
reunião  preliminar  reall/,ar-se-á 
na  próxima  rexU-feira,  em  nos- 
■o  redação,  a  Praça  Maná.  7.  3’ 
andar  com  luielo  ás  18  limas. 


í  MS  JA iOUB  M 'A/M*  tepu- 

7AÇAO  PROFISSIONAL  S£  ACHA 
eMcjQGo.HemruA  aue  ene  / 
Pt  VOLVA  seu  te WGIO.CAQteJÀ 
e  SOA  cANtPi'! 


B£f<n,  peGOHHEffo  Que 
ms  em AMei.Mma  vo  d 
MÍÒ  CAZHEGA  eo/SA 

ALGUMA  doe  WAÒ  J 

LME  fGKTEUpA! 


/  t>estuLPE>Meu  lord? 

r  MAS  ésse  PEQUENO 

T&oçue  fiicsreA  como 

E-tHuni  /teVISTAZ  UM 
sMAGico-  se  posso  S3S6X., 
IVüAfd  smes-rAcu.  / 


NJ.sso  -  vyptQjq 

'mAsisso  e’No  )7  também  £rA 

viavemgA  mm] (.70/4  'ms.  cem  v 

8RCS6...  ANfeí  le 

~  ,  TV}^  [KoeemoS provau 

I  U  \ALGa,FOI  eM  CON  ■ 

Kfrv  sAae.p. 


I  ; «  fT/.-v 

O  Sr.  Enrico  Pirnhy,  du  «Metalúrgica  Crescente».  qmimln  reto- 
envn  h  valiosa  Inça  oferecida  ao  eampcãn  do*  rtiihes  não  filiado» 


CAMPEÃO  O  MINERVA  _  BAQUEOU  O  BRAZ  DE  PINA  NA  FINAL 
—  OLARIA  E  VASCO  NÃO  SE  CLASSIFICARAM 


S&HMJ  JVH  - 
[/  f  ro/-eveçj  u&oo  «T" 
fto  twtfcr  uAít 
'tNHV  mOA  ÍEtSfHMi 
V  tw  WNtíH,  icxrcu  , 


Terminou  de  rorma  brllhanie 
o  torneio  Alanrino  Batista,  lde. 
allznrin  pelo  E.  l?.  Minerva,  *im- 
pállrn  agremiarão  do  bairro  nr 
Itapu  o. 

No  torneio  Quadvangular  to¬ 
maram  parte,  além  do  Clube  pro- 
motor.  o  Olaria,  o  Brnz  de  Pum 
r  o  Vasco  dn  Gama. 

Foi  campeão  do  referido  Qua- 
drangular.  o  possante  quadro  do 
K.  C.  Minervn,  uma  das  boas 
equipes  da  Capital  da  República. 

O  Minerva,  fazendo  alarde  dc 
um  Jògo  muito  produtiva,  levou 
de  vencida  o  ncu  mal»  rival,  o 
Braz  de  Pina,  por  7x1.  Domi¬ 
nou  bem  o  Clube  de  Itapiru  mas 
«chamo»  que  a  contagem  foi  uVn 
pouco  alarmanl*  ifnra  o»  dsfen- 
aore*  de  Braz  de  Pina.  Mostrn- 
rnm-»e  sempre  auperlorr»  o»  Ho 
Minerva,  ma»  a  auperiorldnde 
que  não  pode,  d»  forma  algum», 
se  rnnstitulr  nessa  dilatada  con¬ 
tagem. 

Foi  um  dia  do»  mal»  negros 


para  os  rapazes  do  Rraz  dr  Plr» 
que  ttán  puderam  conter  4I. 
remetidas  da  linha  atacante  cea- 
Itália.  O  Braz  de  Pina  foi  „ 
Vlcc-campeáo.  rabendo  an  Ola¬ 
ria  c  «o  Vasco  da  Gama.  as  ou. 
iras  coloctivóc*. 

0  Torneio  Alaerlnn  Bitbu 
movimentou  grande  ptihliee  para 
s  quadra  do  Minerva  qti»  tertr.i 
rnlusIàstlramentR  para  ae  rárn 
do  suas  preferências.  E,l»o  dr 
parnbcen,  o»  organizodoie»  d<tp 
se  torneio. 

TA(,A  .lOSft  C1CIIEI.M 

Prossrgumdo  na  disputa  4* 
"Taça  José  Clohetll",  açora  n« 
2.*  quadras,  o  Minerva  rnau- 
gtlltt  brilhante  vitória  inhrr  o 
Anrlax  por  3x1.  No  nqlro  JAgo, 
Paula  Mato*  x  S.  Crlítávün  em¬ 
pataram  por  três  góslt  *•*»  trn. 
féu  também,  patroelnle  de  r. 
C.  Minerva  está  raiusedo  rtva 
interèsse  no  seio  do,  de»port*i- 
tns  que  gostam  du  futebol  ds 
Salão. 


MlUSmTtlA  TALVe-i  1  L 

[oem/s..  [seeLjpet  J  f 

■IV -  VOLTA  'A 

f]|V,  CdiM,Co\i'iGd  ,1 

m  Xté.LA...  a 


m  esfeAG  aqvi,  f» 
d:c«iy- 

mAS  Musicas  i 


KPxSSSA,  • 
\  MTÓfjlO!  OU  FA 
'te/  wustcA  avt 
suas  cal  ças. 
cm  uma  vasa  i 


TORNEIO  ENTRE  BAIRROS 


áM o  otfiA  a  Himoéiu 
AOft/hç  ttoa.  01 6 A 
AP&UASQue  rii/e 
fSGCicic  1/wébRVTAoetc 
t  ÍUfA  fpjvtab 


ra-A  ueo»  J)  i.«f 

•  oo/Ael^ 
•rroteiríu,-»  1  k 


mó  eus® a.  e 
fen&wa  okwa 
*»ai  ce  o  0 
«oescev  mau* 


.  J*enS0  «svríVÇíáqç  |5]| 

/  ^C7e  machado  a  tÍLEm  bri 

(  det FsiAR  PneosAM  [01 

■  (TL  *M  S  P'Çe?/J£  PAHT'U  |p]| 

\u.>£W<.fMU.aP  fírt]  Ll  [ 


riria  que  oão  pomle  rc» latir  »  linha  alncnute 
do  Minerva 


CANSAÇO  ■■  PALIDEZ 


VANADIOL 


Sabe  por  que  vire  »em  coragem 
spmpre  indolenle  e  sem  força  t 
Sabe  a  cAitsa  do  cansaçn  e  da 
fraque/a  ?  A  anemia  Invadiu  < 
sen  organismo.  Se  quer  ter  fnrç> 
e  energia,  ajude  sen  corpo  ron 
VANADIOL,  n  fortiflrante  qni 
fcrtiflra .  que  A  indicado  comi 
tónico  dn  cérebrn,  dos  nervo*  < 
dos  músculos 


QUFFO  SCTA  /HW. 
TA  I  ESTA  CHEIA 
ve  pulga.?  '  / 


PPATAS  ?CA\'A8la& 
SOIMRIQS  P  A 


Entre  os  muMns  cluhcs  que  Iràn  dispulnr  a  «Tornei»  Knt re 
Bairros»  i-ntn  o  Centro  Pró-Melhoramentos  de  Oswoldn  Crur. 
agremiação  das  mais  simpáticas  do  subúrbio  iptr  lhe  enipresla 
n  nnmr.  No  nltimo  torneio,  o  Centro  de  Osvvatdo  (  rui  portou-»» 
muito  bem.  sendo  sua  ranipanltn  da»  ninis  brilhantes,  .lí  na 
reunião  que  se  processará  sextn-felru.  em  nossa  redação.  Irpiu»* 
coiiliir  rom  a  presença  dc  diretores  dessa  agreutinçA»,  mie  lfíl,i 
cs  In  mos  ccriiis,  trazer  ò  tllrcção  oplnlõe»  r  Mlgestõe»  fias  m.il* 
valiosas  para  o  cortam* 


Licenciado  pela  Sandr  Púhllea  • 
<  aconselhado  pelos  médicos 
ilustres 


IO-»-}f 


Rio-São  Paulo”  —  0  Caso  da  Televisão  Foi  Debatido  R'»gu 
na  Assembléia  de  Ontem  ÍU— ^anut 

;!s  ttJ:* 


í  Ainda  cm  sessão  permanente, 

*  a  assembléia  gerai  da  F.M.r 

í  depois  dc  lioniiiliigiir  a  tubcla 

X  de  preços  c  horários  para  os 

*  Jogos  dfi  Torneio  "Rln-S.-PiiU- 

J  lo",  tomou  as  M-guinlcs  dcllbe- 

4  rações:  no  contrário  que  huviii 

*  Siúii  resolvido  ctti  reunião  anle- 
J  rlor,  embora  cutilrn  o  potilo  dc 
X  Visa  do  superintendente  dn 

*  ADEM,  sr.  Arnn  Frank  realizar 
X  prcllniiiinrcs  nos  jogos  da  "Ro. 
j  berlo  Gomes  PctlrrrSa".  com  os 
X  quadros  dc  Juvenis:  adiar,  nova- 
J  nienlc  o  recurso  dc  >f.  Julin 
J  Pinheira. 

J  O  "caso"  dn  lelrvixioiuiineiil' 

4  nll  lião,  dns  jogos.  Vollnll  n  sor 
4  debatido,  imlein.  pi-los  clubes, 
J  xcmlo  que  o  Fluniiiiruxr,  o  Bo- 
tafogo  e  o  América  mnstmroin- 
4  se  contrários  ao  lelrvlxiimameii- 


lo  sobrcludo,  os  dois  primeiros, 
que  pediram  fosse  comunicada 
à  ADEM,  que  os  seu»  jogos,  cm 
,  hipótese  iilgllinn  poilcriain  ser 
lele visionados.  Sobre  o  assunto, 
o  Flamengo  disse,  pelo  seu  rc- 
presrntniile  juiilo  à  assembléia 
que  os  clubes  deveriam  conhe¬ 
cer,  primeira  nienlc,  o  pmiln  de 
vista  do  Prefeito  tio  Dislrilo 
Federal  pnrn  que  depois,  então 
deliberassem.  Eiilcndia.  aluda,  o 
Flamengo,  e  com  ele,  o  Vasco, 
que  o  seu  ponto  de  vista  so¬ 
bre  o  lelevisinnnmcnln  sónirote 
seria  ifndn  a  conhecer,  ilepois  de 
firmado  u  novo  cmivéocio  com  a 
ADEM. 

yOílARIOS  E  PREÇOS  PARA 
O  "lUO-S.  PAULO" 

Sã»  rsses  os  Itnrárins  e  ini- 
ços.  que  vigorarão  para  os  |)ro- 
xlioos  jogos  do  ecrlame  iiilcrrs- 
tailual; 

Jogos  diurnos  —  15,15  ho¬ 
ras  e  nnlurttns  —  21  horas. 

PREÇOS 

Cantarolei  liilerals  CvS  ÍTih 11,1 
gii>  Regionais.  loeaisl;  Cr$ 
âno.lin  i  iliitrrc.MiulualiO. 
Ciiiuaroles  de  curvo  CrS  20<MHt 
'.r.in.is  Regionais,  locais)  CrS 
225.(10  ilitlrrrsUdualsi. 

Cadeiras  numerada»,  CrS 
PO.nO  *  Jogos  Regionais  locais1; 
Cr$  100,09  (Inlrreílnilunis); 


Caduiri 

Regionais,  lucaisl;  Cr$  55.00 
tlotcrcsUilunis); 

Arquibaucndaj  CrS  311.00  (Jo¬ 
gos  Regionais,  locais);  CrÇ 
3.5,00  (Irilereslailuals); 

Gerais  CrS  10,00  (Jogos  Re¬ 
gionais  locais);  CrS  15.00  lio- 
leiTstaduais); 

Mllllnros  CiS  5,00  (ambos  os 
jogos). 

A  TABELA  PARA  O  CERTA¬ 
ME  DE  JmT.NIS 
tprelimiuares) 

A  assembléia  iipruVnu  ■»  «e- 
guiille  labela  para  os  jogo*  ju¬ 
venis: 

ABRII,: 

24  —  Fluminense  x  América. 

23  —  Vasco  x  Bolafngo. 

27  —  Rola  fogo  x  Madürelrn. 

21!  —  América  x  Baiigll. 

MAIO : 

2  —  Vasc*  x  Flumlncnsr 

4  —  Fluminense  x  Maifurcirn. 

5  —  Flamengo  x  Bangu. 

0  —  Flnineogo  x  Vasco. 

W  —  Fluminense  v  Mndurrira 
12  —  Viisen  x  BllIUir 
15  —  Botafogo  x  América. 

10  —  Fluminense  x  Flamengo, 

10  —  Bnlafocn  x  Rinc- 

22  —  Flamengo  x  Botafogo 

23  —  Vasco  x  América. 

20 —  Vasco  x  Mailurrira, 


PROBLEMA  N.  1893 


HORIZONTAIS:  —  2.  Deduzira  —  9 
Pt’-Sintil'  «mareia,  na  Bahia 
E.ranin  —  15.  Superfície  —  17.  Irar  • 

19,  Leva  a  reboque  -  20,  Mau  iihelro  ipí.l 

dêrhom°eld-r  ~„24  ,Sl,r?"  'I'"-’  difira  tumor 
de  homem  —  2,.  Apnrcnela  —  28 

VERTICAIS:  —  1.  Prnieçâo  —  3.  Concede 
S.  Ivqiecle  de  crtlone  de  algodão  — 
digeiia  da  tribo  do  rio  Mnelmdinho  —  g 

—  10.  O  mesmo  que  barateada  —  13. 

Gr*nde  Icqlie  t*m 

lebrAnt&x  M»l.)  —  Ifl,  Querrm  bem  —  ül 

—  23.  Abrev.  de  aellgo  —  26.  Sufixo  dcslgnstiv 


5.»  mí*  dos  he- 
12.  Casal  -14. 
Atormentar  — 
-  22.  Sseho 
25.  Nome 
Regem,-  do  orquestra. 

4.  Tnpuru 
Italiano  —  7.  lit- 
Guarnecer  de  sons 
Rvconslrua  —  lfi, 
m  i|iie  0  seolilo  enxolavii  n»  imiseaN  ao»  ce- 
Nnine  de  mulher 
■o  de  agente. 


Durante  a  assembléia  < 
dít  F  M  i-'  ,  os  clubes  ti 
ram.  também,  tia  <?:-collia 
Juizes  pnr.i  o»  próximos  J 
clu  torneio  "Kio-Sno  Paulo" 
cancio  uccrtávü  que  Gmiitt  i 
eher  apilnrá  o  jogo  ile  abril 
Im  Rio.  ninnuliã.  eiitle  "  Mi 
tleiise  e  o  Anu  i  lca  l*a  »  •' 
'(iodo  jogo.  isto  c,  ria  t|Ul 
leira,  cillle  o  Vasco  ■■  l!,|l 
1:0.  estará  em  aç.o»  tovi-i' 
Iqle 

Wilson  l.opes  e  liiiiiitn  )' 

ile  Castro,  assim  curió  I  nu 
de  (JuoiroZ  r  José  tionK' 
iiriiilio,  fuiicioiiaráo  como  "ü 
uieii".  respccl  iv  atiientr,  d"' 
gos  [-111  apreço 

Para  os  jogos  iqlcii  sladiuu 
Palmeira»  »  Vasco,  de  'alaol 
s.  Paulo  V  I-  lano  Mg--  de  d-u 
ia  -  ambos  011  Pimili-éi".  -t 

deracão  l-itúli  ia  iadtcoM 
nomes,  ilcalie  i>-.  qa.ii'  doco1 

cair  a  escolha  pm-  p.o  te  d"  ' 
e  Ftáinengo.  ti.illl.i  .Ma '.tioi - 
nápio  ile  (Jaclioj  •  (niallel 
ma  dr  f.ajlro. 


m  EPENT ÉTICA  -  Uni  bonito  LAÇO  n  mãe  acalm 
de  POR  nn  cabeça  ile  sua  flllnlin,  2  13). 

80(1.  PARAGGGICA  —  Tantos  aumento»  o  nosso  vizinho 
fex  em  sua  MORADA  que  ncatmii  por  trnusformá-ln  num 
GRANDE  EDI1-TC10.  2  (3). 

OTANER.  Rio 

Sohicucs  do  IVoblnna  JS."  1802 

HORIZONTAIS:  acudira  -  em 
Àlala  —  atiteu  ■  nta»  —  agradár  — 

—  Aar  araras  -  má  mamaram. 

VERTICAIS:  bela  —  eá  —  uma  --  dotaria  —  iralntiá 
ralariam  aras  —  mamadura  —  regaram  —  urracn 
smant  srax  —  lar  -  sã. 

»-*-*•*■»■*•*'*****+•**•**♦•*••*• +■*-!•*•+*■*+*■*-**★+**'*-*  »Hri 


Na  proxlnia  qumla-leirn.  a  . I i 
retnrin  da  C.UI).  em  millián.  Ira 
tiini  ile  vários  iissonlos,  ineliisl 
ve  do  "easo"  lloaxe-l  aproa,  to 
1***1»  I  o  ile  \is|a  inlrninrloMal 
l'»>lo  qtti*.  im  que  diz  respello  to. 
iiaeiiituil.  já  toi  a  maléria  iliio.i 
|i»r  eiieerrnHa  t-om  *>  parecer  .1» 
presidente  do  Superior  Tribun.il 
de  Justiça  Desportiva, 


(iX/cX/FLÍA.  r’7üir 


—  n  morar  —  lar  — 
sdai  —  anis  —  niurnl 


f 


QUEM  SE  RA' A  MULHER  DE  VERDADE? 


Candidato  a  Mais  Vitórias 


n»  últlmi  apiesentação  entrou 
em  5.°  lugar,  quando  venceu  Bai¬ 
larei  aegulrio  cr  Bola  Sete. 

Próprísmante  Bequlnho  não 
montar*  •‘barbada"'  alguma,  maa 
n»o  reata  dúvida  que  tem  alguns 
páreos  com  c  sanee  que  lhe  prls- 
r*o  dar  nnseju  para  novaa  vRó- 
rias, 

FRACO  RIGONI 
Infellzmente.  »ão  poder*  haver 
duelo,  amanhl.  porquê  o  cem 
peonlailmo  Rlgonl  esc*  fraqula- 
«Imo  de  montarias.  Oonaeguu, 
apenas,  SénL,  t  Clmbronasan 
A  égua  aluda  tem  alguma  chan¬ 
ce.  prlncitMlmente,  se  encontrar 
rala  molhadn,  mas  o  cavalo  *em 
um  retroaprctc  horrível  e  nem  sa 
sabe  por  aua  Rlgonl  aceitou  tal 
compromiajo. 


Rjgoni  Tem  Dois  Compromissos,  Apenas,  Sendo  um  Fraquíssimo 

'RrtNICA  DE  TURF  C°m  um  Pi*°ffwuna  bem  melhor  que  o  da  última 

[ _  quinta-feira,  mais  uma  reunião  será  levada  a  efeito  ama- 

A  .  nhfi,  prometendo  suceaao. 

D  U  I  5  ‘CASOS”  Dos  P^ieo81  M  ft  destacar  o  último,  em  1 300  me¬ 

tros,  no  qual  Quintilius  dará  revanche  a  Hilo-Deoro,  es- 

,  j«L‘rciubXtíúeiro\?mbtdao  "a*  onuída^no  .Sfflfi?  fll"tÍR'  J"8critos  Herético  Tejo,  Sagu,  ‘Minueto, 

io,  sté  ulterior  drliberaçan,  dn  natie  coieg»  Lui»  Eugênio  ^laal  e  Aiandu,  que  poderão  atrapalhar  a  dupla  da- 

«erra  Mergulhão,  que  até  há  pouuoi  dlu  dirigia  ■  peglnn  qUeles  dois. 

a  turfe  de  "O  Mundo".  A  pcnallrl.de  se  pruudc  ao  Inquí-  OÜIC  wnvTADT.c. 

lo  Instaurado  pnra  apurar  as  reipuntubllidadea  no  "entie-  OtlO  1HUINIAKIA5 

erc"  havido  entre  n  Jornallil.  «  o  proprlotárlo  do  animal  outro  motivo  de  atrsclo  t  a  ve.  *  náo  «bUra  rolnearin 

lulesro,  pj{“  "deíeiiao*/ 6  nu  má  ^rr1^l,0n*d<}n’^ presença  am  público  dos  mnls  páreo  ganho  por  Turra  e  Marifl- 

undado  Puxar  ecu  defensor  numa  corrida  ni  Gávea  famosos  pllctov  do  noseo  turfe,  ma. 
e„i.d»  pela  critica,  o  proprietário  agrediu  o  repórter,- pela  Manoel  Silva  e  Lula  Rlgonl,  cuia  Aur„yvH,(u  „„ 

unhl.  dentro  do  hipódromo,  produzlndo-lbc  ferlnienloi  no  duelo  vem  ímDolgando  Aure-evHa.i»,  qua  na  ultima 

ria.  Imedlatamento  -pó,  o  Incidente  «  A.aoelaçâo  da  Cro-  O  gaío^o  rSbucano.  que  ^M.estrinl'1^* 

[ii»s  de  Turfe  «lo  Rln  dc  Janeiro  pedln  ao  Jocltey  Club  s  embora  mais  novo  iiío  sc  acn-  „  C,P. ,  * IU’ ‘f.í* 

íerturn  de  uni  Inquérito,  que  agora  chega  ao  acu  término.  vnrdou  perante  o  .'Hmpeonlsalmn  nh(:  5  mc  ,m8ns  ae  Be0 

(Sreiitcmente.  com  it  suspensão  d»s  atividades  profissionais  contlnun  con.  •  mesmo  clap  e  vÃm  r,„ n„u„fn 

,  nosso  rnlegn.  Nâo  aabenioa  o.  mullvn»  que  levaram  <«  tem.  ate,  levcric  vnntagem  r.o  ,.n,.  ÀJL'  paH‘ ' 

itkev  Club  a  eussnr,  assim,  sem  mnls  srm  menos,  a  cre-  pégK  sensacional.  Nno  sómel  tn  JL.  quarto  cnharadoniira  lihn 

r.rlol  dc  um  cnlegn.  mss  acreditamos  que  a  classe  merece  no  número  de  montarias,  como  pnv  .  nhirú  uí».  •  tii, 
oa  expllescáo.  A.  C.  T.  Rr  J.  devo  tomar  providências  nas  vitória;  Ainda  na  Semana  BUM;.28  e  ;ramáUco  oue 

ÍÍ..-I.  ....  ,•.,*■>  rlefeiiclendii  n  kpii  «ssneln.ln  K  <„n,l,êm  vorl.  Ult  mil  •mnieai.m  onnhar  s,.|»  mi.  C5L0  Um  *"1800  e  gmnmiCO.  QUR 


1. »  Páreo 

GIÁROLA,  com  S.  Câmara, 
floreou  luave  a  distância  de 
1.000  metros,  registrando  a 
marca  cu-  71"  com  ação  final 
muito  firmo.  Eiti  "tinindo", 
devendo  ser  das  piimslr»,  110 
marcador.  GRANDE  GALA, 
com  um  bprcndU,  registrou 
ótima  marca  para  a  distân¬ 
cia  de  1.200  metros,  tendo  os 
cronógrafos  parado  na  casa 
do  79“4/B..  Corria  bem  e  se 
confirmar  o  galope,  vai  ser 
difícil  perder  cala  "parada". 
MENINA,  eom  P.  Fernandes, 
passou  o  quilómetro  em  67", 
na  reta  opoaln.  Corria  firmo 
e  não  apurou  multo.  Est.l 
hem.  sendo  uma  das  foitcs 
lnlmlgas  dn  páreo. 

2. *  Páreo 

Não  registramos  nenhum 
exercício  para  esta  prova .  To- 
ci-avla.  rapida  análise,  des¬ 
tacamos  três  competidoras  de 
chance  poaltlva  na  prova,  a 
saber:  Exuslãn,  Bela  Divisa  i- 
Eterna,  esta  em  pista  de  areia, 
normal,  Gostamos  mais  de 
Bela  Divisa,  cuja  forma  é  boa 
e  melhorou  apóg  sua  última 
corrida. 

.1.»  Hárco 

SAMOO,  com  um  lad,  re¬ 
gistrou  lisr-q  o  «mi  galope  na 
distância  dé  1  40(1  melros  u 
mares  de  B7“2'B,  correndo 
firme.  «  sem  apurar.  Está  em 
boa  forma,  sendo  nm  dos  (or¬ 
les  candidatos  ã  conquista  d- 
vitória.  Todavia,  lembramos 
eer  Rsmoo  anlmsl  mullo  ara- 
queadn",  encontrando  srmpie 
um  rival  para  lhe  ganhar. 
HASTA  MAffANA,  com  P. 
Souza,  trabalhou  oa  1.500  me¬ 
tros  em  10*“,  correndo  pou¬ 
co.  Vai  reaparecer  movida, 
mta  em  regular  forma. 


4. ’  Páreo  aprendiz,  floreou  u 

PICOTE,  com  O.  Caelu,,  pasaada  a  distância 

registrou  para  o.  derraiM-  mutros  cm  85",  corri 

roa  1.200  metros  do  seu  (lo-  *°  **rme  *  agradai 

relo,  o  marca  de  80"2/fl,  enr-  'hornu  e  pode-se  co 

rendo  firme  e  nrrematnnd.i  ,,|v"’  da  pnsslbilldadi 

mullo  bem.  Está  em  plena  rtlra' 

forma,  devendo  oferecer  lor-  fi.’  Páreo 

ta  rcalatíncla  ao  «eus  rival»,  nnrtArn  ? 

»ÜellBdo  nTir  c,'"'|renrt“  ‘'fan  Esti  hem.  ma,  nKo 
solicitado,  nno  deixando  tm-  ,.oni  »•  w-nrinní 

pressão  de  ter  melhorado  a„c  “mé  a,C0HfÔ"| 
novaa  cuchclras,  EMá  bor.l-  cursos.  EXPRliasO 

lo,  mns  correndo  o  mesn-o. 

TACTOLO,  com  Casllllo,  pa».  ^*82“  ro^nd.  fln 

SLsrsjssii.-ar  %,  r  as-z 

A  novidade  diste  exerrlclo  lol  j 
rolncnrem  “imtolhna"  neste  ÍJ ,,V« 

bucefaln.  Parece  que  se  deu  ™ 

hrm;  assim  sond.,  ,,oderá  cm-  ^  d.  p^rnr^  PV 

rer  mal*  u  mpouco  ne^tw  ’  „ 

mmu-j.  rPá’rr  rom  nnns  rx 

oportunidade.  tnm  tal|anlí  rhlne 

5. e  Páreo  seguir  a  vitória. 

MANHAGUASSU,  com  R  •';i,?rr  ,^..ha  ff‘  Sp 

Martins,  registrou  para  os  a  ga  a  •  m,Jho  c.v 

Í.300  metro*  *7“3/5,  rom  ação  7.*  PárCO 

final  das  melhores.  Pnr  si  so,  I 
o  tempo  rejjWrndo  pelo  pupi-  QUINTILIUS 
lo  de  Mário  Mendes,  atesta  a  Cunha,  acm  empr 

grande  forma  quo  ostenta,  fundo,  passou  os  l.J 

preeentemente.  E'  a  força  e,  em  87",  chegando 

em  previsão  normal,  nãn  dr-  espelho.  Continua  r 

verá  perder  esta  "parada".  a  apesar  de  haver 

OTOMANO,  eom  I.elé,  regi»-  guns  quilos  no  hand 

trou  para  ns  1.300  melro*  o  repetir  seu  último 

tempo  ris  85”,  correndo  firme,  SAGU,  rom  Porllll 

ma*  arrematando  algo  "em-  trou  para  o*  1.300 

purrnrio".  Vem  progredlnun,  marra  de  88",  ror 

mns  achamos  que  ainrin  não  me  r  sem  apurar, 

è  grande  Inimigo.  LAND-  alguma  rclsn,  maa 

GRAVE,  eom  H  Vnseonrcl-  qus  ainda  nãn  é  li 

los,  trabalhou  o*  1  300  meirna  rln.  TE.IO,  com  S 

em  80"3'5,  correndo  firm*.  passou  os  1  200  m 

Est*  multo  bem,  mas  a  “pa-  8I"3(5,  correndo  h 

rada"  agora  é  mrlo  Indlges-  forma  *  boa.  *  repu 

ta.  GOLDEN  GATE,  com  um  lhor  que  o  companh 


O  treinador  Oonçallno  Pct.ló 
ajudará  A  formação  dos  proen». 
mas  do  S.  Pr  .lo,  na  próxima  at- 
mana. 

Levará  um  lute  de  dez  parelhel- 
rs  à  Cidade  Jardim,  entre  íles 
Tlrafogo. 


APR0NT0S  PARA  AMANHA 


An  mr*mn  tempo,  u  Jóquei  Lula  Higonl  mandou  uni  re- 
r i,|,,  ameaçador  ao  rolrça  que  fea  h  crónica  da  turfo  da  Rs- 
(ll„  ftuanaiiara.  n  propõsllo  ilit  critica  fclln  h  nua  Htiuição 
„„  ,|or»o  da  PeUlm,  na  penúltima  carreira  deste  unimnl.  Nfto 
(nl  apenas  esse  cnnicntarltlii  qua  "estranhou”  a  atuação  do 
|rr|n  parin>en*e  iiaqiielit  tarde.  Outroa  cnlegUH  lambem  ori- 
llririm  o  cx-líder  das  estatísticas,  e  n  vitória  de  Pcklm  no 
ulllmo  domingo  velo  dar  rajãn  aos  críticos.  Nfto  procedem, 
nrtanln  n*  protestas  dc  Luís  Rlgonl.  De  qualquer  maneira, 
j  rrlllcn  é  livre  e  o  jóquei  do  Paraná  tomou  um  caminho 
Wldn.  *nllHndo-«e  pnrn  ameaçai  sem  consistência.  Um  con 
ifllin  Rlgonl:  procure  correr  melhor  c  ae  livrará  dr  nonas 
critlrs*. 

.  ‘  BfAS 


Pelo  nosso  observador,  fo¬ 
ram  marcados  os  seguinte* 
npronlos  para  a  corrida  de  ama 
nhã  na  Gávea: 

1»  PAREO 

TIA  PALMIRA  —  M.  Henri- 
qus  —  600  em  40"2/5 

GRANDE  GALA  -  J.  Tlnoco 
—  800  em  37"3/5; 

LA  REINE  —  D.  Moreno  — 
600  em  33". 

2’  PAttEO 

LUCV  —  C.  Carvalho  —  500 
cm  3S"2/5. 

TÊLUS  —  J.  Barros  —  WO 
em  41". 

3"  TAREO 

D  LA  RI  A  —  R.G.  Martins  — 
1 600  cm  37’ '3/5  r.p. 


LUFADA  —  J.A.  Silva  - 
600  em  42" 

SUNDEW  —  J.  Tlnoen  —  600 
cm  41". 

AURE  —  M.  Silva  —  800  em 
30”2/5. 

4u  PAREO 

PICOTE  —  U.  Cunha  -  «00 
cm  37"2  5. 

BEBETO  —  M.  Silva  —  800 
em  37". 

DEL  RIO  —  J.  Tlnoco  —  «00 
em  38". 

VENCIMENTO  -  J.  Ramo* 
—  600  em  38"2/5. 

PACTOLO  -  E.  Casllllo  - 
800  »m  30"  r.oposta. 

3’  TAREO 

RADAMftS  —  M 
em  37"3/5 

BEETHOVEN  - 
600  cm  40" 

ARATAU1  —  H. 
em  38" 

LANDGRAVE  - 
ceio*  —  360  em  23' 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÍ  SEM  AÇÚCAR 

Agora  am  NOVA  CAPA 


Será  Castdno  n  pllóto  de  Timão, 
no  grande  primi  o  "S.  Paulo"  O 
hábil  chileno  irá  trabalhar  o  pen 
sionista  de  M  Almeida,  na  se- 
gun  d  a-feira. 


H.  Vascom 


rn.  1.»  60.000.00  —  t.»  18.000.00  —  3.»  12.000.00  —  LARG.  AS  11,28 


V  PARTO  -  12(10  MS.  —  REC.:  L‘  AMIRAL  —  73' 


ASSIM  IRMÃO  UM  DEUS  MORREU  POR  TI 


POSSIBILIDADES 


Ult.  "perlormauca 


compôs  obra  admirável.  Há  ainda  pela  cidade  oe  pequenoi  P»e- 
aos  permanentes,  que  são  vários,  aqut  e  all,  ao  longo  de  itlneri. 
rios  de  procl**fies,  todos  bem  arranjados  a  florido» 

O  andar  doa  peregrinos  vai  esmorecendo  cum  a  madrugada. 

SOMBRA  E  LAMENTAÇÕES 

Manhã  da  8extn-Felra  da  Paixão.  São  João  Del-Rai  deixa, 
neste  final  da  semana,  de  aer  a  "Cidade  dos  Sinos"  de  que  fa¬ 
lam  viajante»  e  cronista*.  Aa  matraca*  substituem  o  seu  repi. 
ear.  N*  Matriz,  «pande-ie  a  modulação  plangmt»  do  "AHtter- 
nut  rege»  terre",  Na  capela-mór,  o  acolito  vai.  enquanto  proa- 
«epie  o  canto,  extinguindo  uma  •  uma,  no  triângulo  das  velas, 
■  a  luze»  doa  apóstolo».  Depois,  escondida  afár  do  altar  a  hl* 
hranea  que  almnnllza  Jeaii*  •  o  i»u  Instante  de  mnrte.  tAda*  aa 
claridade»  ae  extinguem,  e  **  lementaçfie.s  d»  Jeremlae  adam, 
dolente*,  na  sombra. 

AS  SETE  PALAVRAS 

15’  o  primeiro  eermlo  do  dia.  a  cargo  do  cénego  dr.  Traja- 
no  Barrôco.  Aa  sete  palavras  d«  Jcaiia  na  rru»  A  pregação  per¬ 
corre  um  campo  de  Infinita  riqueza  espiritual,  buscando  comu¬ 
nicar  a  compreensão  terrena,  do  mal*  doloroso  entre  o«  misté¬ 
rios  doloroso».  "Pei-dnal-os,  Pal,  pola  élea  não  »*bem  o  que  fa¬ 
zem”.  A  primeira  palavra,  o  primeiro  proclamo  do  amor  divino 
feito  homem,  e  mie  esmagado  de  escárnca,  humilhação,  ódio. 
impiedade,  Ingratidão,  sangrando  em  chagas  e  espinhos,  »ó  noa 
sabe  oferecer  perdão.  Depois  i  a  palavra  a  Olrna*.  o  bom  la¬ 
drão:  "Tu  será*  hoje  comigo  no  paraíso".  Em  seguida  ao  per¬ 
dão  á  a  promessa  auprema,  a  maior  da»  conrolaçfte». 

A  pregação  á  longa,  eloquente,  eom  o  que  tem  de  comovedor.* 
e  que  á  tanto,  acentuado  peios  Intermezzo*  da  orquestra  e  eôro. 
na  execução  da»  “Sete  Palavras"  de  Roslna  de  Mendonça. 

SOLENIDADE  PóS-MERIDIANA 

Aa  15  hora»,  i  a  Solene  Ação  ltlúrglc-a  Põs-Meridlana,  que  ao 
Inicia  com  oi  aacerdotca  prostrando-ae  diante  do  altar. 

Interessante  aerá  observar  que,  mesmo  n*  Igreja  em  lombraa. 
o  aacrãrlo  de  Pilar,  embora  teniiemente,  brilha;  e.  com  o  altar 
desnudo,  n*  ausência  do  banquete  de  lavores  de  prata,  delxa-M 
admirar  melhor,  ma  sua  deliesdeza  de  ohra-orim* 

A  leitura  da  primeira  parte  da  Ação  ütúrgica  e  as  ora- 
ç6e*  solene*  tám,  por  fundo  musical,  "Bradndoa"  "Popule  Meus’ 

«  "Tractus"  do  padre  Xavier,  qua  a  cidade  )*  se  habituou,  hã 
cem  anos,  a  eacutar  nestes  dias.  No  Canto  da  Paixão,  condu¬ 
zido  apenas  com  vozrs  gregorianas,  participam  na  padre»  Ta- 
furl  como  Crlato.  António  Rocha  como  eroni*»a,  e  Sebastião  do 
Paiva  no  Altus. 

A  bela  tradição  musical  aanjoanenan  aflma-se  alnd*.  bo 
descobrimento  *  na  adoração  da  cru*,  e  na  comunhão,  eom  o 
"  Adoremus"  do  Pe.  Xavier,  o  “Venlte  Adoremus"  de  Ribeiro 
Bastos  «  o  "Vós  Omnea"  de  Presctllano.  a  orqueetra  sempr* 
aob  a  regência  de  Emílio  Vlegas  e  o»  solos  executados  pela  pro- 
íeasôra  Janleo  de  Almeida. 

ATENDEI  E  VfcDE 

Voltando  alnd»  i  palavra  "tradição"  —  pol»  quo.  deta.  hido 
é  aqut  tãe  profundamente  Impregnado  —  diremos  que,  á  noite, 
na  esplanada  das  Neve»  e  na  escadaria  dai  Mercêe,  onda  u 
figura  o  Gólgota  •  se  realiza  o  Descimento  da  Cruz.  a  multidão 
não  arreda  n  pé,  nãn  dã,  dc  Jeito  nenhum,  um  passo  ria  Proela- 
sãu  do  Entérro  *em  antes  ouvir  a  voz  da  Verónica.  Assim  é  ne«. 
t*  noite  da.  Sexta-Feira  Malnr  de  1957.  Haverá  all  vinte  mil 
flála,  e  á  tudo  silêncio  e  Imobilidade,  j*  rer-ouaa  no  eaqulfè  o 
Conv)  do  Senhor,  Já  ae  escutou  o  Sermão  da  Descida  d»  Cruz 
d»  frei  Luiz  GonzAg».  e  do  qual  guardamos  o  grito  mais  sentido 
da  tódaa  as  pregaçfte»  que  aqui  ouvimos:  "E  foi  aaalm.  meu 
querido  Irmão,  que  um  Deu»  morreu  por  H" 

A  matraca  atrôa.  A  Imobilidade  continua.  O  costume  é  é«a. 
antiga  e  respeitado,  Por  Isso  mesmo,  o  frãnvto  é  francamenfe 
aenslvel,  na  multidão,  quando  se  ergue,  quase  cortante,  o  ia- 
mento  d»  Verónica.  ’’0’  vóa  todo»  qiip  nasaala  pelo  caminho, 
atentai  e  vedo  ae  existe  uma  dftr  semelhante  á  minha  dor" 

E  logo  n  andor  adlanta-se.  em  ombro*  de  mnãne  do  Santís¬ 
simo,  da»  irmandades  local»  a  mais  licaria  á  tcadiçSo  da  Sema¬ 
na  ria  Paixão,  por  aer  aquela  que  tem  a  seu  parçn  a  sua  reali¬ 
zação.  há  mal»  do  dol»  séculos.  Outra  perulIaridAde  da  procia- 
são  está  nos  "figurados",  um*  curlo«a  apresentação,  entre  a* 
longas  fllss  das  várias  devoçfies.  do  ílciiras  evocadas  do  Velho 
Testamento  e  devidamente  caracterizados. 

O  SARADO  DO  NOVO  ORDO 

"Hoje  é  o  meu  dia  de  aflição,  nm»  amanhã  romperei  o»  la¬ 
ço»”.  A  antífona  primeira  do  oficio  rio  sábado  santo  p»rece  «ar 
o  último  lamento  do  Tempo  da  Paixão.  A  Bemão  do  Fogo  Noto 
Já  revela  n  "lumen  Crhl»ti”  a  luz  de  Crlato  que  ressurge  onipo¬ 
tente.  O  “Exultei”  do  Precônto  Pascal  canta  alegrias  do  céu 
e  da  terra,  Tôdn  a  litúrgla  refleta  prenúncios  alviçarelroa  Ben- 
ze.se  o  círio,  a  água  batismal,  reunvam-se  a»  promesaa»  do  ba¬ 
tismo.  e  a  vigília  pascal  é  n  espera  d*  Ressurreição  rio  Senhor. 
Por  Isso  mesmo,  o  domingo  de  Páscoa  amanhece  sôhrc  a  elriade 
radiante.  Recobrlram-se  dc  alva  os  nllnree  Brilham  a»  navea  o» 
paramentos,  o»  acessória*,  os  vasos  lltúrglro*.  E  a  proclsaão  de 
Ressurreição,  mala  á  tarde,  trnnspfir  a»  "inco  porta*  do  Pilar, 
desce  aa  escadarias  e  toma  pelas  rua»  renleto»  *ob  n  bimbalhar 
de  sinos  jubiloso»,  Ante  o*  Riidore»  e  a*  Insígnias  proreaalonals 
r  multidão  retorna  *o»  nrrebatomcntn*  dR  Aleluia  "Den  ern- 
tiM”  num  alarido  qur  sc  propaga  como  um  rastilho  a  perdura. 
Oa  eatandarte»  das  arqulconfrarlna  e  Irmandade»  *ão  como  órlfla- 
ma*  triunfal».  E'  um  espetáculo  magnifico  de  devoção,  de  fé. 
d»  Imensa  alegria  cristã,  a  procissão  ria  Ressurreição  em  Bão 
João  Del-Rel. 

Ao  asslatl-lo.  o  peregrino  vindo  de  grandee  dlsIAiiclaa  ae  ite 
lampejar-lhe  na  mente,  tocar-lhe  no  coração  a'go  que  faz  lem¬ 
brar  r  palavra  do  Paulo  ao»  Romanos- 

"Quem  nos  aeparará  do  amor  de  Cristo?  A  tribulação,  ou  a 
angústia,  ou  a  peregrinação,  ou  a  fome,  ou  a  nudez,  ou  o  pengi. 
ou  a  espada? 

Nem  a  altura,  nem  a  profundidade,  nem  criatura  alguma  nu¬ 
tra  no*  poderá  separar  do  amor  de  Deus,  qur  está  em  Cristo  Je- 
ssu  Nosso  Senhor". 


(Cont.  da  1*  pág.  do  1*  cad.) 

E  O  DEUS  SE  FÍZ  PAO  DA  VIDA 

Matinas  t  Laudea  da  Qulnta-Eelra  Santa.  Por  tóda  a  nave 
do  Pilar,  tão  rica  de  eôrn  •  ouro  noa  remate»  «  adornos,  a  antl- 
fona  reaaóa  limplda  e  aolene,  na  música  da  José  Maria  Xaviar;  », 
no  propagar-i»  atenuada  «Ôtart  a  cidade,  tem  um  quí  de  eon- 
dura.  comove  como  um  apélo  sentido.  A  Impressão  perdura 
pelo  dia  adianta.  ,  _  .  .. 

À  tarde,  ao  lnletar-»e  i  missa  laláne  "Na  SelR  do  Senhor  , 
com  o  citório  repteto  da  partícula»  a  aerem  eonnr*dia  Já  poato 
aóbre  o  altar,  a  fila  d«  eomungantea  alonga-a»  pela  nave.  palas 
capela*  lateral»  »  à  rua.  ‘  . 

"Que  o  Benhor  m  eompadaça  de  nóa  »  noa  abençoa  —  dl» 
n  stlmlata.  H*  uma  expectátlvà  grave,  temperada  da  perple¬ 
xidade,  no  olhar  do»  fláls.  quando  e  celebrante,  eónego  Almlr  de 
Rezende  Aqulno.  de  eaaula  a  rébrllhar,  apóe  e  Confiteor,  fa»  a 
Ineenaação  de  coatume.  Tudo  o  qua  ae  avooa  »  eeleora,  n»  Quin¬ 
ta-feira  di  Paixão,  tem  ê»»e  poder  de  provocar  aaiombro  eaoai 
d*  conduzir  ora  à  compução  extrema,  ao  Agnua  Dai  ora  k 
exultação.  ao  "Gloria  ln  exeelela",  ora  ao  enternecimento  re. 
conhecido  que  comporta  o  Júbilo  mesmo  entie  m  plangência» 
da  liturgia  do  período.  „  _  ....  ... 

Porqus  o  texto  #  o  pregador  não  eeazam  de  acentuar,  na» 
comemorações  dé»te  dia  da  Eucaristia,  do  apoatolado.  do  sacer¬ 
dócio,  da  caridade,  aignifletçlo  e  aleanee  que  de  certo  modo  es¬ 
tarrecem  o  fiel.  tis  ae  i*nt»  diânta  do  aepantoao.  de  algo  que 
vai  »em  dúvida  além  até  da  auas  esperança»  matórea,  nor  tudo  o 
que  contém  de  consólador.  de  prnmeaaa.  de  mlaerieórdli.  de  mo- 
doa,  de  aalvaçlo.  E’  o  aeu  encontro  com  o  Benhor,  e,  mela  min 
o  encontro,  com  81*  a  comunhão.  A  reza  do  oficiante  não  deixa 
dúvida,  na  Invocação  do  Altlaaimo:  “...eoncede-noa,  pelo  misté¬ 
rio  deata  ária  e  dêste  vinho,  sermoe  participantes  da  divinda¬ 
de  d’Aquela  que  ec  dignou  reveatir-ae  de  noas*  humildade,  Jeeua 
Crlato,  teu  Pilho.  Noseo  Senhor’’.  Diante  de  revelação  tama¬ 
nha,  aentr.se  n»  asslaténcla  uma  proaternaçlo  geral,  quando  não 
visível,  intima,  Pouco  m»i«  tarde,  o  pregador  —  e  qu»  empol¬ 
gante  pregador  é  éate  slaudo  frei  l/il*  Oonaag»  da  Coeta  —  lhe 
dirá,  d»  modo  ainda  mal»  aucinto  «  p.eesslrel.  Wn  o  mararl- 
Ihoio  da  maior  da»  praça»:  “E  o  Dau»  se  fôr  pio  d* 

Aquilo  que  foi  opróbio  ae  mudou  em  glória,  morte  e  Gólgota 
abrem-ie  para  a  ressurreição,  a  redenção,  o  eterno. 

Torna-se,  então,  perfeitamente  natural  a  Inflexão  Jubilosa 
com  qu»,  no  trasladar-se  do  BS.  Sacramento  ae  vatoa  o  hino 
do  "Pange  lingna".  M*«,  no  vollar  à  Cansl»-Mór  reencontra 
o  fiel  caminho  da  eonatemacão.  eom  n  desnudar  do»  altere»  » 
o  lamento  da  antífona.  “Dividem  entre  M  a»  mlnhss  veites.  e 
deitam  aóbre  a  minha  túnica". 

O  NOVO  MANDAMENTO 

Logo  a  recamada  capa  de  aanerpe»  do  celebrante  e  •  d»l- 
màtlea  do*  ima  asaiatente»,  que  haviam  »ere«eldo  o  brilho  at 

rápida  proeiaaão  do  Bantlaalmo,  aão  dlapenudas  em  troca  ae 

alva.  para  a  lição  de  humildade  dn  Lavapé"  . 

Surge  ai  mala  um  toque  da  tradição  da  Semana  M»1 lor  o* 
São  João  Del -Rei.  A  cerimónia  é  externa,  com  »  multidão  aglo- 
merahdo-ae  até  encher  »  vasta  e»planada  da*  Neve*,  T.  »».  na 
solenidade  ”ln  cena  Domlnl".  da  tarde.  *  omuestra.  e  canto, 
haviam  apresentado  a  de  Preaolllano  Silva,  agora  ê  o 

"Domine,  tu  mlhl".  dn  padre  Xavier,  nara  dar  maior  «■vv^n»’5- 
ela  »o  pasmo  ria  Pedro:  "Benhor.  tu  me  lavaria  o»  nó"  ...  . 

O  sermão  dn  novo  mandamento,  o  do  amor  »  d»  humilda  ». 

entre  as  criaturas  —  dito  jxir  frei  Luiz  Onnzara.  produz  jvsjo» 
de  “mea  culpa",  faz  com  que  »»  abeixem  fronte*  envergonharia* 
de  presunção,  de  veidnde  »  «oh-The 

A  VISITAÇAO  E  OS  PASSOS 

Refeito»  Pela  desobriga,  banhados  e  tomado»  dt  rraça  qo* 
a  divina  caridade  lhe»  d»u.  vão  oa  fiél»  l  Visitação  Oom i  o  *p- 
dar  quieto,  devoto,  demoram-se  n*  peregrinação  doa  mi«an«  mo- 
mentos  d*  prece,  momento»  de  meditação,  de  eontemplacãn  v» - 
ae  em  geral,  da  inicio  ao  Carmo.  T  em^Bão  João  Del-Rel.  um 
do*  trê*  ou  qualrn  templo»  qu».  com  titulo*  *n,r", jl' .  ' 

tuatea,  disputam  na  hleramula  da  hrleaa  postos  lr.  Ivnç*  D 
de  meado*  do  século  XVTTT.  na  fachada,  enriquecida  de  nitoa. 
trai,  capitéis,  comlia*  de  pedra  amil.  «  que  era  ainda  trabalhada 
no  fim  daonéle  século,  a  inalcni»  da  ordem  e  a  Imagem  da 
Virgem  do  Carmelo.  aão  relévoa  notável» 

No  recinto,  rte  pnlnlto»  de  gracioso  lavor,  é  *  «brmriAntti»  > lo. 
trabalhos  de  talha.  Diante  do  altar-mór.  o  Benhor  Morto,  entre 
a  escada,  o  martelo,  a  lantam».  "  açoite,  todos  o*  símbolos  da 
Paixão,  aob  o  olhar  da  Mãe  das  DAres.  eoroada  de  Rainha  doa 

lio  Carmo,  que  chamaremos  a  solene,  pela  vastidão  da  voave 
e  a  imponência  exterior,  a  peregrinação  busca  a  Igrrja  rie  N.  s . 
das  Mercês,  poata  ro  alto.  dominando  vasta  escndarlR,  e  qu» 
nos  ocorro  chamnr  de  graciosa  nas  auas  linhas  antigas,  mas  com 
sinala  de  reconstnicóea  mala  recentes.  Noa  seu-  pessoa  está  Je¬ 
sus  no  horto,  recebendo  o  cíllce  da  nmargurx. 

Dcnola  é  o  Roaárlo.  Ji  mala  deapldn  nn?  exteriores  fi  tVcora- 
cão.  Das  mala  antlcns.  o  nrlmltlvo  edifício  recebeu  benção^  em 
1719,  datando  a  confraria  local  de  Junho  de  1708.  ajnda  do  tem. 
po,  pol*.  do  Arraial  Novo  ri»»  Mortes.  Sm  Senhor  Morto.  em  ur¬ 
na.  é  trabalho  esmerado  no  gênero,  e  não  apenas  de  mao  toca¬ 
da  de  arte.  maa  também  de  fé.  ,  ,  . 

D*  vtilticão  ao  senulrro,  nassa-sc  à  cspela.mór.  onde  se- 
cornpó*  o  momento  evangélico  de  Jesus  e  a  mulher  fle  samária 

Deixada  a  IcrreJ»  dn  Rosário,  a  modesta  o  preregrino  cruza 
a  ponte  PRra  alcancar  São  FYanclaco.  *  orlmorosa.  onde  n  ao- 
nhor  Morto,  exposto  diante  .do  altar-mór.  repousa  quase  sob  o 
lustre  de  Bnccarat  em  córe».  requinte  de  oferenda  devota.  O  es. 
plendnr  dn  pósto  piedoso,  que  Já  impressione  no  frontespício, 
com  o  Poverello  aob  o  radiar  da  cruz,,  recebendo  n*s  mao»  espal¬ 
mada»  aa  chagas,  revela-se  pela  nave  tóda.  na  abund/mcla  da.» 
alvura»  trabalhada»,  com  um  lavor  quo  faz  pensar  mala  rm  >«- 
pldárlo  que  em  almples  calafrio  e  buril:  no  outro  floreado  que 
rebrilha  em  artesãos  e  featfia»,  em  molduras  •  sc  enrodilhando 
em  colunas,  nas  torrinha*  que  qn»»e  nãn  sc  nr  redita  funrlnnat*. 
iunto  ao  teto.  e  no  Impressionante  arco  abatido,  dc  cataria  com 
prlmlda  c  colada,  com  fécho  de  nedra  larrndn.  que  sustenta  a 
tribuna  da  música.  Data  o  templo  da  segunda  metede  do  *é 
cllln  XVTTT  ,  , 

Deiinla  de  fião  Francisco,  vem  Rãn  Gnncafo.  n  liuqiltdp.  i>  m 
relevo»,  mas  com  um  nu*  de  candura  nn  colrrldn  traçado  em 
flóre?  e  linhas,  nos  púlpitos  c  painéis  e  amo*  Sendo  a  irmã  p>i 
bre  de  São  Francisco.  S,  Oonçalo  guarda,  no  enianto,  uma  Santa 
Luzia.  Inacabada,  em  madeira,  d*  escultor  Ignorado,  maa  qua 


And»  mullo  bem  e  pod.  vencer 
Regular  aómeute.  N.  acredlt*. 
Estio  levando  de  ’’b»rb,"  Olho 
Corre  menos  n»  areia.  A.  viav. 
Foiaul  ripetacuUr  Irtb.  E'  »  (. 
Volt»  bem  prep«r»d».  N.  p.  ser. 
Venceu  neala  tuim».  P.  repetir 
Fr*c»  par»  o  tropel.  N.  gostam. 


1-1  Gurcl»  . , 

2  Tu  Pülmira 
J-1  Gundr  Gnla 
i  Dficsld»  ... 
5-j  Mwúna  ,, 

«  La  Mr lí  . . . 
i-7  Sépia  ..  .. 
S  Lt  Relue  , , 


1.*  para  Saita 

3.  cpara  Inauna 
7.v  pnrn  inauna 
5.v  para  Inauna 

4. ’  para  Inauna 

7. »  Giarola 

8. ”  para  tnauua 
8.*  para  Husa 


urpresi 


I’  PABEO 


Em  loberbo.  «sUdo.  D.  ganhar 
Apresentou  melhorai,  G.  do  p, 
fraca  pira  o  tropel.  N.  goátám. 
Seu  exercício  f.  b.  Tem  ehtnc» 
Pode  ae  colocar.  Mai  g«n.  é  dif- 
Volta  “tinindo".  N.  Indicada 
Melhorou  bastante  e  lev.  f.  O. 


1-1  Exiuetáo  . . 
í-2  Bela  Divisa 
3  Lucy  . ,  ,, 
J— 4  Eterna  ..  .. 

S  Telui  , ,  , . 
M  Tavua  ,, 

’  B  Arnuda 


Pelo  retroapecto  —  ETERNA  —  Surpresa 
REC.  TIRAFOGO  91"Z/5  —  PR.  55.000,00 


EXALBTAO 
2.»  16.500,00 


Pih  uibilhn 
I'  TAREO  - 


-  TAVUA 
1500  MS. 


Noas»  Ind.  —  TAVUA  —  Dupla  —  li 
3.»  11.000,00  LARG.' AS  IBJVhs 


Bem  na  diitincla  e  na  lur.  Dal 
Nada  tém  feltó.  S.  como  azar 
Bastante  veloz  mu  a  turma... 
Estio  lev.  de  "barb."  Cuidado 
Não  correrá 

Fraca  para  o  (ropel.  Difícil 
Havia  fé  e  falhou.  T.  ehanea 
Pouco  dev.  pretan.  Azarão 
Outra  que  pouco  dev.  prelend. 
Seu  exercício  f.  bótn.  T.  chane. 
Apresentou  mtlhoru.  Lev.  fé. 
No  percurlo  do  ssu  s|.  Perlf. 


1-1  Simon  .... 

2  Durán  . .  .. 

3  H.  Msnnfu 
í-4  Sigla  ..  .. 

áSigln . 

li  Diárl.i  . .  . , 

3-7  Desfolha  .. 

8  Lufada  .... 

I  Sundmv  . . 
♦■10  Dom  Quixole 

II  Dellinu  .. 
12  Aurt  I 


feia  Tnlulhi 


t'  TARCO 


!-l  Picai*-  , .  . , 

2  Btbi tn  . . . , 

2- 3  Jersei  ..... 
i  El  Msmbn 

3— 5  Znrik  ..  ,, 
6  Del  Rk, 

t-7  Vencimento 

3  Paclolci  .. 

9  Ibit  n  . .  . 


1*  par»  Milico 
2.i  para  Ogiva 
3.'  para  Del  Rio 
8.'  paru  Scollopa 

6. '  para  Scnllupa 
l.<  para  Slromboli 
B.*  para  Jeracl 

para  Jersel 

7. »  para  Del  Rio 


34  U.  Cunha 

52  M.  Sllvn 

56  |  A.G.  Silva 
52  |  I.  Amaral 

58  I  H.  Va«con. 
52  J.  Tinoco 

52  J.  Ramos 

54  E.  Casllllo 
54  M.  Alves 


E.  Frclla» 

P.  Morgado 
N.  Pires 
C.  Pereira 
J.  Burioni 
W.  G.  Olivei. 
A.  Noves 
E.  FeIJó 
A.  Barbosa 


Seu  exere.  agradou.  P.  repetir 
Tem  a  aeu  favor  o  percur.  Dal 
No  melhor  de  teu  estado.  B.  p. 
Não  anda  bem.  Acham,  diíicll 
Em  boa  forma.  Artigo  de  fé 
E’  a  força  destacada.  V.  repatlr 
Melhor  montado  ag.  Boa  poule 
Esperam  melhor  corrida.  Chan. 
Apena»  regular.  N.  Acreditam. 


filo  ttdh.ribo 
t^FARCO  — 


DEL  RIO  —  Pelo  retroapecto  —  ZAR1K  —  Surpreat  —  JEBSEI  —  Noaio  indicado  —  DEL  RIO  —  Dapla  33 
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1- 1  Mundjguj 

2  Cifute  . , 

3  Fircbtili 

2- 4  Rad.iniós 

4  Eslavico 
6  Otomaun 

Beclhovi 
3  Diciphu:- 
9  Anuu  ,. 

♦10  GUacM','ii 
‘I  Lamlgrav 


Em  aoberba  forma.  E’  a  força 
Subiu  de  turma.  Achamoi  dlf, 
Pouco  deverá  prelend.  N.  goat. 
Seu  exerc.  agradou.  T.  chance 
E’  "artigo  de  fé".  Cuidado  poi» 
Fraco  para  o  tropel.  N.  Gosta. 
No  percurao  do  itu  ag.  Olhe' 
Anda  regularmente.  N.  placê... 
Apenas  regular.  Como  a.  serve 
Volta  bonito  a  bem  prepar.  Dal 
Mantem  aeu  «atado.  O*,  azar 
Todo  "aluado".  Quarando  cor.» 


N.  ind.  MANDAOUAÇU  —  D.  1» 
IQ.OO^r  (Bet.r^T  LAR~Al~19|Bfl 


.MANDAGUAÇU 


Pelo  retroapecto  —  BEETHOVEN  —  Slirp.  RA 
ELLI  97" J/S  '^TPR."1.«  70.0  OO.OO-^-!.’  21.000,00 


1-J  Bula  Srlc  , 

“  BiiUitnçlie  . . 
,  2  Oüracn  .... 

*-■]  Ri  nibvnndl  . 

♦  Ichang  .... 
,  J*ubni  Negro 
,|sn,  dn  Sul 
‘  T.  de  Srroiiif 
5  jjpiilllirn  . 

8  Caliibiês  .. 
1  ii  7,,nb'  "tiafío 
I  Uerst.il  .. 
Hemisfério  . 
Isqueiro  ,. 


Em  ót.  forma.  Contam  vancau 
Correu  bem  mas  prefere  a  gr. 
Venceu  m.  bem.  Tem  chance 
Livre  da  hemorragia,  pod.  ven. 
Chovendo  a  aua  chanc.  aumen. 
Apenai  reg.  Como  azar  aerve 
Regula  com  Bola  Sete.  P.  ven. 
Fraco  para  o  tropel.  N.  goita. 
Vem  de  um  último.  Ach.  dificit 
Não  corre 

Está  aguardando  a  relva.  Dal 
Depende  da  partida.  B.  azar 
Seu  estado  é  o  melhor  possível 
Eslá  pira  ''estourar"  O.  nêle! 


■J  Hahalhn:  ROLA  SF.TE  Pelo  rctrbsuerin:  F.XP.'  DO  SULT^Surpresai^HEMISFERlO  —  N.  ln'd~EXPrDO~BUL~-^~  DÜp~Í3~ 
FAHEG  — “  1300  MS.  REC.  FAKINELLp 7fl"3/5~^'rR.~1>~ 607000,00  —  2.»  lYoOO, 00  —  J>~ 12.0000, 00~(Bet)'~^~LARG~AS~ny20 


•4  Quintilius 

JEl  Valleni 
']  Hil.»  cDit 
J  Hélvél  ien 
*  A>iro 
■J  Sumir, i| 
l  Tf  tn 
"  ,S;*BÚ  .  . 

'*  Minueto  . 
!  Onsl 
Arandu 


Mantem  »eti  aatado.  D.  repelir 
Não  correrá 

No  percurso  dn  »eu  agr.  Chane. 
Nesla  turma  vai  aguardar  a  v. 
Não  correrá 
Não  correrá 

Seu  exerc.  íol  ótimo,  P.  vency 
O  companheiro  eslá  melhor.  A. 
Esperam  melhor  corrida  ag.  D. 
Vem  de  uma  série  de  últ.  Azar 
E'  veloz  maa  tem  melhores  aqui 


_  *  _  t  y  Hemnrrolriu*  «em  operação 

,  Paulo  Ferisse  « 

marrnrin  51-0891  »  S3-0V51 

CHEFE  DO  SERVIÇO  PROCT.  DO  HOSPITAL 
GAFFRÊE  GUINLB 


QUINTILIUS  —  Pelo  retroapêcto  —  MINUETO  —  Surp.  H1LO  DF.ORO  —  Nn.so  Ind,  QUINTILIUS  —  Dupla  12 


,  85"*/3 

AP 

l)8"3/5 

AL 

06"3/5 

AL 

98"3/5 

AL 

08"3/8 

AL 

85"4/5 

AP 

|  96"3/5 

AL  j 

1  83"3/8 

1  .. 

AP 

1  , 

Jóquei 

St.| 

Treinador  | 

M.  Silva 

5 

J.  Coutinho  j 

M  Hcnrlq. 

1 

G,  Feijó 

I  J.  Tinoco 

8 

E,  F.  Silva  | 

H.  Cunha 

2 

O.  Pereira 

(U.  Ci;uha 

4 

A,  Feijó 

H.  ilcbeln 

8 

W.  Ferreira 

L.  Rlgonl 

3 

L.  Brandão  . 

|  D.  Moreno 

7 

E.  Caminha  j 

— —  ;.T.*j*yr 

I 

R.  Martins 

5 

M.  Mendrs 

2.'’  para  J,  Fox 

1400 

82"2/S 

AP 

1  F.G.  Silva 

10 

.1.  Orelhana» 

8.’  para  J.  Fox 

1400 

92"2/5 

AP 

|  J.  Queirós 

3 

J.  Lnurenço 

13."  para  Rondador 

1800 

110”2/5 

AM 

|  M.  Silva 

9 

A.  Noves 

♦.«  para  J.  Fox 

1400 

B9"4/3 

AU 

■  ,T.  Gruçn 

12 

Alv.  Rusa 

10.»  para  Chivi 

1600 

107" 

AP 

C.  Carval. 

fi 

A,  PP,  Silva 

1.»  pare  Gnmlaiil 

1300 

84"3/5 

AL 

M.  Alves 

■1 

A.  Corrêa 

8.’  para  Rundador 

1800 

118"2/5 

AM 

M,  Hcnrlq. 

4 

M.  Sallcs 

12. »  pjira  Johniiy 

1500 

95"4/5 

AU 

i  H.  Llmu 

2 

J.  Vcnànclo 

6.»  paru  J.  Fox 

1400 

92"2/5 

AP 

I  I.  Pinheiro 

7 

E.  Pereira  F,' 

8.»  par»  Chlvl 

1800 

107" 

AP 

H.  Vnsconc. 

1 

W.  Oliveira 

4.»  para  J,  Fox 

1400 

B2"2/5 

AP 

A.G.  Silva 

1 

8 

J.  Burioni 

fi.’  para  J.  Fox 

1400 

Bfl"4/5 

AU 

U.  Cunhn 

3 

E.  Freitas 

1.»  para  Hiln  Dcoro 

1500 

BB"4/5 

ar" 

NSo  corre 

7 

A.  Mnralrs 

2.»  para  Kebraço 

1200 

77"3/8 

AP 

E.  Casllllo 

9 

J  S.  Sllvn 

2.»  pnrn  Quintilius 

1500 

Bfl"4/5 

AP 

M  Hrnriq. 

fi 

Aí.  Sou/.u 

3.»  para  Quintilius 

1500 

9fi"4/5 

AP 

NSo  Corre 

in 

E.  Feijó 

4."  para  Kebraço 
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7 .*  pnrn  Oédrn 

1400 

91" 

AP 
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11 
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52 
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10 
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34 
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34 
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7 

36 
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3  1 
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2 
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1  1 
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11 
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C.  Carval. 
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,  83"  1/5 
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5 
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Mo  remo,  como  em  outro,  oi- 
portoi,  torna-ii  impentivo  rt- 
nov,ir.  Som  itio  o  oiporle  pe¬ 
rece.  Ma,  nio  »  fixendo  como 
Flamengo  está  procedendo 
atualmente  quo  voltará  a  for¬ 
mar  grandes  guarnições  como  a 
do  "Transatlântico  do  Luxo", 
que  vemos  acima 
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Nelten  Cusrda  a  Rui  Koppar 
são  dois  astros  ds  constelação 
náutica  nsclenal.  Mas  o  Vasco 
cuida  da  forma 5 lo  de  novos 
valores.  Mie  que  lies  nio 
.  duraria  etemamente 


TEMPORADA 


Drummond 


NÁUTICA 


Muito  Fraca  a  Competição  a  Scr 
Efeluada  Domingo  no  Saco  de  Sáo 
Francisco  —  É  Preciso  Cuidar  da 
Renovação  de  Valores  —  Poucos 
São  os  Clubes  Que  Eslão  Cuidan¬ 
do  do  Futuro  do  Remo  Carioca  — 
Os  Números  da  Regata  —  Campeo¬ 
nato  de  Estreantes 

Vamos  tar,  domingo,  »  abertura  da  temporadi  ndu- 
tica  de  1957*  Vai  ser  uma  abertura  melancólks  ét- 
do  o  pequeno  numero  de  clubes  e  atletas  qus  cita¬ 
rão  se  empenhando  na  raia  do  Saco  de  Soo  Ftinciics. 
Entre  os  ousentes,  temos  a  lamentar  o  Flamengo.  Clu¬ 
be  de  grandes  tradições  náuticas  nem  uma  gmmiçít, 
siquer,  alistou,  0  que  causa  grande  estranhes*.  Si  si* 
tivesse  estreantes  paro  competir,  pelo  monos  principian¬ 
tes  e  novíssimos  tem  que  forçosamente  contar  im  teu 
excelente  •  numercio  corpo  de  remadores.  Uto  •  umi 
prova  evidente,  que  poucos  são  os  clubes  que  rtilmtn* 
te  estão  trabalhando  pelo  soerguimento  da  canoagem 
carioca.  O  remo  carioca  não  atravessa  uma  bãi  fase. 
Apesar  de  ostentarmos  0  titulo  máximo  nacional,  1* 
não  houver  uma  renovação  de  valores  fatolments  Itars- 
remos  de  perder  esta  hegemonia.  E  somente  01  clube* 
podem  faxer  êste  trabalho.  Nèste  particular  eximamos 
o  presidente  da  F.MR.  de  culpa.  Se  não  tem  agido  btm 
em  outros  setores,  pelo  menos  tem  feito  tudo  para  soer- 
guer  0  remo  corioca.  Quer  dando  o  máximo  de  seus 
esforços  para  ver  concluido  0  Estádio  de  Remo,  qusr 
patrocinando  competições  com  grandes  atrativos.  M01 
de  que  vale  éste  esforço  se  excetuando  uma  meia  dusia 
de  clubes,  os  demais  não  trabalham  para  faxer  voltar  e 
remo  carioca  ao  seu  devido  lugar! 

NÚMEROS  DA  COMPETIÇÃO 

Conforme  já  dissemos,  oito  serão  os  clubes  qus  es¬ 
tarão  em  ação  na  regata  de  abertura  da  temporada. 
São  éles  Botafogo,  Vasco.  Icaraí,  Boqueirão,  Guanabara, 
Gragoatá,  Internacional  e  Natação.  Notam-se,  assim, 
as  ausências  de  Flamengo,  Escola  Nava!,  Piraqur,  Flu¬ 
minense,  Lage  c  São  Cristóvão-  0  total  de  remadores 
atinge  a  148,  to  de  timoneiros  34.  para  48  barcos 
inscritos.  O  numero  de  provas  o  serem  disputadas  sós 
dex,  sendo  a  prova  central  do  programa  a  ultima,  quan¬ 
do  será  disputado  0  Campeonato  da  classe  de  Estrean¬ 
te*. 

VASCO,  BOTAFOGO  E  ICARAÍ 

Vasco,  Botafogo  e  Icaraí,  nesta  ordem,  sóo  es  fi- 
voritos  da  competição.  Todos  os  três  se  acham  inscri¬ 
tos  cm  tódas  as  provas  da  regata  de  abertura,  anfevende- 
se,  assim,  uma  luta  titânica  pelo  titulo  de  vencedor. 
Quer  nos  parecer,  porém,  que  existe  uma  ligeira  supre¬ 
macia  em  favor  da  dupla  carioca,  não  se  podendo  me- 
nosprexar,  porém,  0  Icaraí. 


Texto  de  CHULIPA 


Fotos  da  equipe  de  A  NOITE 


A  NOITE 


O  sensacional  flagrante  que  apresentamos  agora  mostra  alguns  brilhantes  otle 
tas  do  Vasco,  num  Intervalo  do  Campeonato  Carioca  de  Atletismo,  quando,  pare 
matar  o  tempo,  jogavam  um  determinado 
vistas  complacentes  da  Policia. 
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Embora  sómente  agora  fosse  liberada  pela  Censura,  de  qualquer  modo  acha¬ 
mos  interessante  publicar  a  foto  acima,  em  que  aparecem  alguns  dos  arqueiros 
que  participaram  ativamente  do  ultimo  Sul-Americano  em  Lima.  O  do  centro  é  o 
nosso  elegante  Gilmar,  exibindo  orgulho  samente  para  a  objetiva  0  maior  frango 
que  já  foi  cercado  em  gramo  dos  sul-americanos. 


Nosso  fotógrafo  Oil  Pi¬ 
nheiro  conseguiu  fixar 
para  a  eternidade  o  fla¬ 
grante  em  que  aparece 
0  extraordinário  prepa¬ 
rador  Oswaldo  Brandão, 
quando,  após  a  peleja 
com  0  Peru,  fugia  rapi¬ 
damente  para  São  Paulo 
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O  Botafogo,  na  primeira  rigata  do  ano  paoaado,  «onquiitou  «  Campeonato  d*  Ciam  d<  litreanto». 
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Era  intenção  do  prepa¬ 
rador  0.  Brandão  apro¬ 
veitar  0  futuroso  joga¬ 
dor  Pepe  na  seleção  que 
domingo  disputou  bri¬ 
lhantemente  as  elimina¬ 
tórias  com  0  Peru,  mas, 
subitamente,  levada  não 
se  sabe  por  que  injun- 
ções,  Brandão  resolveu 
0  contrário.  Num  furo 
de  reportagem  podemos 
mostrar  o  exato  mo¬ 
mento  em  que,  com  re¬ 
ferência  ao  aproveMn- 
mento  dc  Pepe,  Bran¬ 
dão  roia  a  corda 
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O  Ic.rai  Irá  hem  rcpr.s.nt.d.  ..  de  domingo.  Sua,  guarniço*  bem  treinoda.  .  M.  p„.  brilha, 
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